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ATOS DO GOVÊRNO
DECRETO-LEI N.° 7.533 — na 21 DE MAIO DE 1945

Dispac stibre a localização da Cidsde Universitária da Universidade do Brasil
e dá outras previdências

O Presidente da Repúbliza, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 de Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam reservadas, para a construção da Cidade Universitária
da Universidade do Brasil, as seguintes áreas:

I — Ilha de Bom Jesus, excluída a área de cerca .de 120.000 m2, na ex-
tremidade nordeste, destinada ao Asilo de Inválidas de Pátria e que perma-
necerá sob a jurisdição do Ministério da Guerra.

II — Ilha do Pinheiro.
— libes Pindai do Ferreira e Pindá do Franen.

IV — Ilha de Sapucaie, inclusive a parte atualmente do domínio da
Prefeitura do Distrito Federal e que passa para o da (?rião. obrigando-se esta
a estabelecer, na Cidade Universitária, uma área de logradouros públicos igual
ou superior à transferida.

V	 Tôda a parte da Ilho do Fundão que não interessar ao Ministério

da Aeronáutica.
VI — Os rearescidos de marinha que para esse rire forem feitos entre ou

em tõrno das ilhas mencionadas.
Parágrafo único. Tendo em vista o disposto no inciso V deste artigo,

o ônus da desapropriação da parte alodial da Ilha da Fundão transferida
Ministério da Aeronáutica para a Cidade Universitária, ;lassará a correr à conta
das dotações a esta última destinadas.

Art. 2.° Ficam sem efeito todos os atos decorrentes da localização da
Cidade Universitária na Vila Valqueire, assim como revcgado o Decreto-lei
n.° 6.574, de 8 de junho de 1944, exceto no que diz respeito ao parágrafo
único de seu art. 1.0.

Art. 3.0 Os imóveis a que se referem os artigos 17 e 20 da Lei n.° 452,
de 5 de julho de 1937, continuarão a ser alienados em beneficio da Cidade
Universitária, de acõrdo com o disposto nos parágrafos dêste artigo.

§ 1.° O Serviço de Património da União provi ienciará a alienação dos
citados imóveis, recolhendo as quantias obtidas, imediatamente, a uma conta
especial aberta no Banco do Brasil. sob w rubrica "Recuisos da Cidade Uni-
versitárias". conta cuja movimentação sOmente pulcra ser feita para os fins
especificados no § 3.0 deste artigo.

2.° À medida que o planejamento e a execuain da Cidade Universi-
tária forem exigindo novos recursos monetários, serán abertos créditos espe-
ciais em beneficio da referida obra, os quais serão deptsitedos na conta aberta
no Banco do Brasil, em nome do Chefe do Escritório lécnico da Universidade
do Brasil, por força do art. 6.° do Decreto-lei n.° 7.217, de 30 de dezembro
de 1944.

§ 3•0 Simultaneamente com o que estatui o perágraf.c anterior, e em
cada lei que determinar a abertura de um crédito especial em favor da Cidade
Universitária, será determinado o recolhimento de eluel importância ao Te-
souro Nacional, como receita extraordinária, e que sela debitada ao saldo da
conta "Recursos da Cidade Universitária",

Art. 4.0 O presente Decreto-lei entrará em viaç. ,- na sis:ta de sua publi-
cação.

Art. 5•0 Revogam-se as disposições em contrárie.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

Resablica.
GETULIO VARGAS.

G yr:tevo Caparrema.
A!,5arnernnon Magalhães.
Enrico G. Dutra,
A. de ScuJa Costa.
Joaquim Pedro Saljado

DECRETO-LEI N.° 7.554 — DE 21 DE MAIO DE 1945

Altera, sem aumento de despesa, o Orçamento Geral da RepUblic,et

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 d3 Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam feitas no Anexo 15 — Ministé:is da Educação e Saúde
— do Orçamento Geral da República (Decreto-lei n. 3 7.191, de 23 de dezem-
bro de 1944), as seguintes alterações:

VERBA 2 — miarem,-

Caosign.-.ção I — Material Permanente
Sle. 02 — Automóv&s de passageiros, autorcaminhõee. cami-

nhonetes, 'ónibus e auto-bombas; material ferro-
viário de tração e de transporte; tratores; equipa-
mentos mecânicos para estradas de reds.gsm; ma.
serial para extinção de incêndio; ov;i:Js e acesso-
rios; embarcações, material flutuante e au draga-
g.mn; outras viaturas
02 — Atro-caminhões, caminhonetes, ealbus e

auta-bombas; material ferroviário de tração
e de trcnsporte; tratores; equipamentos me-
cênicos para estradas de rodagem; material
para extinção de incêndio; aviões e acessó-
rios; embarcações, material flutuarte e de
dragagem; outras viaturas
04 — Departamento de Administração

03 — Divisiio do Material
Paarsasa de 	  Cr$ 712.280P 

	  Cr$ 842.280
VERBA 3 — SERVIÇOS E ENCARGOS

Consignação I — Diversos

Sie. 52 — Serviços g e saúde e higiene
34 — Departemento Nacional de Saúde

22 — Serviço Nacional de Tuberculose	 •
a) 

Para 	  Cr$

do censo toracico no
país
Passa de 	  Cr$ 380.000

CrS 250.000
Art. 2.0 Êste Decreto-lei entra em vigor na data de sua publicação, re-

vogadas as dispesiçõer em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Ineepenciência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capenerna.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.565 — LE 21 DE MAIO DE 1945
Dispõe a respeito do montepio dos músicos militares

O Presidente da República, usando da. atribuiçãc que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A part.r da data da publicação do presente Decreto-lei, os
músicos militares, que foram equiparados, Unicamente em vencimentos, aos
Sargentos pela Decreto n.° 5.073, de 11 de novembeo de 1926, passarão a

Coa fia na na iilij . 9.131
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Continuação da 1.D' pdg.

contribuir para o montepio militar na forma das disposições em vigor para
os sargentos.

Art. 2.° Os herdeiros dos músicos militares beneficiados pelo Decreto
n.° 5.073, de 11 de novembro de 1926 e falecidos depois da vigência da
Lei n.° 5.167-A, de 12 de janeiro de 1927 poderão, desde que descontem as
treze cotas de contribuição de actirdo com o n.° 2 do artigo 91 do Decreto
n.° 18.712, de 25 de abril de 1929, gozar do montepio militar, que será
calculado segundo a tabela de vencimentos pela qual percebiam os referidos
músicos na data do óbito.

Art. 30 O montepio e que se refere o artigo 2.° é devido a partir da
data da publicação do presente Decreto-lei e sem direito à percepção de
atrasados.

Art. 4•° Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 50 Revcgam-se as disposições em contrário
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57 0 da

República.
GETULIO VARGAS.

Eicico G. Dutra.

DECRETO-LEI N.° 7.566 — DE 21 DE MAIO DE 1945
Suspende, no corrente ano, a exigência constante das letras f e k do ar-

tigo 12 do Decreto-lei n.° 7.343, de 26 de fevereiro de 1945
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1.0 Ficam suspensas, durante o corrente ano, as exigências cons-

tantes do art. 12, letras f e /c, do Decreto-lei n.° 7.343, de 26 de fevereiro
de 1945.

Art. 2.0 O presente Decreto-lei entra em vigor na data de sua Tm,
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Eurico G. Dutra.

DECRETO-LEI N.° 7.568 — DE 21 DE MAIO DE 1945

Altera a carreira de Continuo do Quadro II — Extinto — do Ministério
da Viação e Obras Públicas

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica alterada, conforme a tabela anexa, a carreira de Con-
tínuo do Quadro II — extinto — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Art. 2.° Este Decieto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

flINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS

QUADRO II — EXTINTO — E.F.C.B.

DECRETO-LEI NP 7.567 — DE 21 DE MAIO DE 1945

Abre ao Ministério da Viação e Obras Públicas o crédito suplementar de
Cr$ 90.000,00 à verba que especifica

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.° Fica aberto o crédito suplementar de Cr$ 90.000,00 (no-
venta mil cruzeiros) à Verba 1 — Pessoal — do Anexo 22 — Ministério da
yiação e Obras Públicas — do Orçamento Geral da República em vigor
(Decreto-lei n.° 7.191, de 23 de dezembro de 1944), como segue: 	 •

VERBA 1 — PESSOAL

Consignação lii — Vantagens
Subconsignação 14 — Gratificação de Representação

24 — Conselho Nacional de Minas e Metalurgia .. ... Cr$ 90.000,00
Art. 2.0 Este Decreto-lei entra' em vigor na data de sua publicação.
Art. 3 0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.
GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.573 — DE 21 DE MAIO DE 1945

Altera carreiras do Quadro Suplementar do Ministério da Marinha e
dá outras providências

•
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Ficam alteradas, conforme as tabelas e a relação nominal ane-
xas, as carreiras de Maúnheiro, Operário de Arsen21 e Patrão, do Quadro
Suplementar do Ministéric da Marinha.

Art. 2.° Os títulos dos funcionários cujos cargos são atingidos pelo dis-
posto neste Decreto-lei serão apostilados pelo órgão de pessoal do Ministé.
rio.

Art. 3.° Este Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.0 da
República.

GETULIO VARGAS.

Henrique A. Guilhem.
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MINISTÉRIO DA MARINHA

QUADRO SUPLEMENTAR

SITUAÇÃO ATUAL
	

SITUAÇÃO PROPOSTA

Nám.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Quadro

Núm.
de

cargos
Carreira ou cargo

Classe
ou

padrão

Exce-

dentes
Vagos Observações

,
Patrão

16 Patrão 	 H — — S. 16	 • H — —

12

14

Patrão 	

Patrão 	

G

F —

—

—

S.

S.

12

14

	 	 ,

	 	 F

G —

—

—

—

1 Operário	 de	 Ar-
senal 	 E — S. 1

18	 	  E — —
17 Patrão 	 E — — S. 1

3 Marinheiro 	 D — — S. I
24	 	  D — —

21 Patrão 	 D — —	 S. I

1 Marinheiro	 	 C — —	 S. 1
28	 	   c — —

27 Patrão	 .......... C — —	 S. 1

• Marinheiro

94 Marinheiro 	 D — — S. 94	 	  D — —

138 Marinheiro	 	 c — — S. 138	 	   C — —

13 Marinheiro	 	 B — —	 S. 13 .	 	 B —

Operário de
Arsenal

4 1 Operário	 de	 Ar-
(	 semi 	 I — —	 S. 4	 	   I — —

16	 Operário	 de	 Ar-
senal 	 11 — —	 S. 16 1-1 — —

82	 Operário	 de	 Ar-
senal	 	 G — —	 S. 82	 	  G — —

120	 Operário	 de	 Ar-
senal 	 F — — S. 120 	 . 	 F — —

195	 Operário	 de	 Ar-
senal	 	 E — —	 S. 195	 	 E —

134 1 Operário	 de	 Ar-
senal	 	 D — —	 S. 134	 	 D —

41 Operário	 de	 Ar-
senal 	 c — —	 S. 41 . •	 	 C — —

1 Operário	 de	 Ar-
senal 	 B —

a
—	 S. 1 1	 ..	 	 B — —

RELAÇÃO NOMINAL A QUE SE REFERE O ARTIGO 1.° DO DECRETO -LEI NP 7.573, DE 21 DE MAIO DE 1945

NOME
SITUAÇÃO ANTIGA SITUAÇÃO movA

Carreira Classe Quadro Carreira Classe	 Quadro

Arnaldo Dias 	 Marinheiro 	 S. Patrão 	 Is 5.

Júlio Jose Duarte 	 Marinheiro 	 S. Patrão 	 Is S.

António Neto 	 Marinheiro 	 O S. Patrão 	 S.

José Soares Vilarins 	 Marinheiro 	 C s. Patrão 	 C s.

Carlos Balbino das Virgens 	 Op.	 de Arsenal. S. Patrão 	 5.
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DECRETO-LEI N.° 7.570 - DE 21 DE mim DE 1945

Dispõe sObre financiamento das lavouras de café dos Estados de São Paulo
Paraná

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 ria Constituição, e

Considerando que as dificuldades da lavoura cafeeira dos Estados de São
Paulo e Paraná, relativas as possibilidedes de financiemento e consequentes
Lia secas e geadas suceseivas, foram egravedas ainda uma vez com a seca ve-
rificada no ano passado, decreta:

Art. 1.0 Fica ampliaria até 31 de outubro de '1947, compreendida a sa-
fra de 1946-47, o período em que o Banco do Brasil S. A., está autorizado
a realizar o financiamento das lavouras de café dos Estadas de São Paulo e
Paraná, a que se referem os Decretos-eis números 3.049 3.934, 5.147 e
6.190, de 13 de fevereiro e 12 de dezembro de 1941, 3';`. de dezembro de 1942
e 8 de janeiro de 1944, respectivamente.

Art. 2.° As disposiçõs do presente Decreto-lei rão prejudicam a ex-
. tensão de garantia prevista no art. 7.0, § I.", 1.° parte da Lei n.° 492, de 30
de agasto de 1937.

Art. 3.° Aplicam-se também ès lavcuras de café do, Estados de São
Paulo e Paraná, cuja produtividade tenha sido reduzida em conseqüência da
s'éca verificeda no ano passado, as disposições dos artigos anteriores e as dos
Decretos-leis nos mesmos referidos. .

Art. 4.0 As condições para o financiamento serão ajustadas entre o
Banco do Brasil S. A. e o Departamento Nacional do Café e aprovadas, pre-
viamente, pelo Ministro de Estado dos Negócios da Fazenda.

Art. 5.0 O presente Decreto-lei entrará em vigor na deta de sua publi-
cação.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. dó Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.571 - DE 21 DE MAIO DE 1945

Estende às Obrigações do Tesouro Nacional as disposições do Decreto-lei
n.° 3.033, de 7 de fevereiro de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica extensiva às Obrigações do Tescum Nacional, de qualquer
empréstimo, a faculdade de substituiço por títulos de renda, de que trata o
Decreto-lei n.° 3.033, de 7 de fevereiro de 1941, orrervadas as regras nele
previstas.

Art. 2.0 Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da

República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N.° 7.572 - DE 21 DE MAIO DE 1945

Dispõe sôbre os proventos de inatividade do funcionário que menciona

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Os proventos de inativIdade do oficial administrativo, aposen-
tado, classe K, do Quadro I do Ministério da Mancha, Dr. Raul da Cunha
Machado, ficam fixados, a pa:tir do mês de março da 1944. inclusive, na im-
portância correspondente aos vencimentos integrais do mencionado cargo, de
acOrdo com o resolvido no processo protocolado no Tesouro Nacional sob
n.° 68.679, de 1944.

Parágrafo único. A Diretoria da Despesa Públise do Tesouro Nacional
apostilará, no titulo declaratório, a modificação de provento decorrente deste
artigo.

Art. 2.0 O presente Decreto-lei entrará em viger na data de sua pu-
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

A. de Souza Costa.
•

Henriaue A. Guilliern.

DECRETO-LEI N.° 7.574 - DE 21 DE MAIO DE 1945

Modifica o quadro de oficiais médicos do Corpo de Bombeiros do Distrito
Federal e dá outras providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ars
figo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica ampliado, com mais três primeiros tenentes, o quadro de
oficiais médicos do Corpo de Bombeiros do Distrito Federal, a qee se refere
o Decreto-lei n." 1.940, de 30-12-39.

Art. 2.0 Para atender, no corrente exercício, à despesa com a execução
do disposto neste Decieto-lei, fica aberto, ao Ministério da Justiça e Ne-
gócios Interiores - Anexo n.° 13 do Orçamento Geral da República para
1945, o crédito suplementar de Cr$ 49.440,00 (quarenta e nove mil, qua-
trocentos e quarenta cruzeiros), em refOrço da Verba 1 - Pessoal, Consigna-
ção I - Pessoal Permanente, Subconsignrção 01 - Pesscel Permanente,
Pessoal militar, 20 - Corpo de Bombeiros do Distrito Federal.

Art. 3." Êste Decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Jane.iro, 21 de meio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Agsmernnon Magalhães

A. de Souza Costa.

DECRETO N.° 18.668 - DE 21 DE MAIO DE 1945

SuUtitui, pelo de administração por agente do Govêrno Federal, o regime'
de-liquidação da sociedade que menciona, e dá cofres providências

O Presidente da República, usando da atribuição qua lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos arts. 4. 0 •
7.° do Decreto-lei n.° 4.807, de 7 de outubro de 1942, e no art. 4.° do De-
creto-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, decreta:

Art. I.° Fica substituído pelo regime de administração por agente do
Governo Federal o regime de liquidação a que se encontra submetida a
Sociedade Colonizadora do Brasil Limitada, com sede em São Paulo, em
virtude do Decreto n.° 13.753, de 27 de outubro de 1943, cessando as atri-
buições dos respectivos Liquidantes.

Art. 2.° A administração será exercida na forma estabelecida pelo ar-
tigo 4.° da Decreto-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, e reger-se-á pelas
normas e instruções qu.s forem expedidas pelo Ministério da Agricultura.

Art. 3.0 Cumpro ao Administrador nomeado recolher ao Banco do
Brasil S.A., à conta e.e que trata o art. 2.° do Decreto-lei n.° 4.166, do 11
de março de 1942, todos os saldos que vier a apurar, mediante guias acom-
panhadas dos competentes balanços.

Art. 49 Êste Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 5•° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° de

República.

GETIIIÀ0 VARGAS.

A. de Souza Costa.

Apolon:o Sales.

DECRETO N.° 18.669 - DE 21 DE MAIO DE 1945

Exclui do regime de administração a firma que menciona, e dá outras
providências

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e tendo em vista o disposto nos anta. 4.° e
7.° do Decreto-lei n.° 4.807, de 7 de outubro de 1942, e no art. 4.°, pará-
grafo único, do Decreto-lei n.° 5.661, de 12 de julho de 1943, decrete:

Art. 1.0 Fica excluída do regime de administração pelo Govêt :no, a
firma H. Meyerfreund aa Cia., estabelecida em Vitória (Vila Velha), no
Estado do Espírito Santo, cessando as atribuições do respectivo administra-
dor nomeado.

Art. 2.° O presente Decreto entrará em vigor na data de sua pu-
blicação.

Art. 3.0 Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945, 124.° da Independência e 57.° da
República.

GETUIZO VARGAS.

A. de Souza Costa.
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cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude
I da promoção de Djalma Salgado.PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

Do acOrdo com o art. 14, item 111, letra b,
combinado com o art. 17 do Decreto-lei ná-

rnez-o 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Jo 'k&kustOdio da Silva Filho para exercer, interi-

namente, o cai Lt da classe I da carreira de Técnico
de Orçamento do Quadro Permanente do Deporta-
roento Administrativo do Sei viço Público, vage em
virtude da nomeação de Ed,vuldo Reis da Silva para
outro cargo.

Antôno Herculano de Carvalho para exercer, in-
teri:.:viente, o cargo da clas,o I da carreira de Técni-
co de Orçamento do Quadro Permanente do Depar-
Wmento Administrativo do Service Público, criado
pelo Decreto-lei n.° 6.346, oe 15 de março de 1944.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1945

O Predente. da República resclve

TP.Arss. muR PARA A RESERVA REMUNERADA:

De acê.-clo com os artfgos 114 letra e, 151 e
153 IP letra e do Decieto-rei n.° 3C64,
de 24 do novembro de 1441 com os pro-
ventos de. qua tratam os artigos 255 e 257
do Decreto-lei n.° 4 162, de 9 do março de
7942, em lace do que estabelece o art. 262
do mesmo decreto-lei:

No pOsto de 2» Tenente o 1.0 Sargento do Quadro
de Mecanico de Avião — Raimundo Briones Ma-

s
TRANSFERIR COMPULSOJIAMENTF PARA A

RESERVA REMUNERADA:

De aciirdo com a letra a. do art. 142 e letra b,
do art. 144, do Decreto lei n° 3.864, rte.
24 de novembro de 1941 combinado com o
art. 256 do Decreto lei n.° 4.162, de 9 de
março de 1942:

O 2.° Sargento Ar:dica, Caldeireiro — João No-
gueira de Andrade.

REFORMAR NO POSTO DE 2.° TENENTE:

De acôrdo com os artigos 144 letra a, 151 e
153, ã 1.0, letra e, do Decreto-lei n.° 3.864,
de 24 de novembr. de 1941, com os pro-
ventos de que trator. os artigos 255 e 257
do Decreto-lei n.° 4 162, de 9 de março de
1942,em face do que estabelece o art. 262
do mesmo decreto-Ia:

O 1.° Sargento Mecânico de Avião — José Magno
de Araújo.

REFORMAR:

De acôrdo com a letra a, do art. 153 e letra d
do § 1.° do mesmo artigo. do Decreto-let
n.° 3.864, de 24 de novembro de 1941, com-
binacto com a letra c do art. 258, do De-
creto-lei n.° 4.162, de 9 de março de 1942
e art. 4.° letra A, n.° 2 e letra B, n.° 1.
do Decreto-lei n.° 7.270, de 25 de janeiro
de 1945:

O Soldado de 1.a Classe do Quadro de Mano-
bra — Dorvasal Monteiro Pires.

NOMEAR:

De acôrdo com o art. 10, ã 3.0 do Regula-
mento para a Formação da Reserva da Ae-
ronáutica, aprovada pelo Decreto n.° 9.805,
de 29 de junho de 1942:

Para a Reserva de 2•a classe do Quadro de Saúde
da Aeronáutica, Segundo Tenente Medico da Re-
serva de 2.* classe do mesmo Quadro, o Médico
civil — Doutor Abner José Cavalcante.

PROMOVER, POR ANTIGUIDADE:

No Quadro de Oficiais Intendentes de Aeronáu.
tica a Primeiro Tenente Intendente de Aeronáutica
o Segundo Tenente Intende:n te de Aeronáutica —
José Augusto Viana.

CONCEDER:

De acOrdo com o disposto no art. 6.0 ãã 2.0
e 4P das Instrução, que acompanharam o
Decreto n.° 4.238, de 15 de novembro de
1901, combinado com o parágrafo único do
art. 2.° do Decreto n.° 24.514, de 30 de
junho de 1934, e tendo em vista o parecer
do Supremo Tribunal Militar, de 9 de abril
de 1945:

Medalha de Prata, com passadeira de prata ao
Capitão Intendente da Aeronáutica João Napomu-
ceno da Costa Filho.

Medalha de Bronze, com passadeira de bronze aos
Tenentes Coronéis Aviadores Carlo, Alberto de Fil-
gueiras Souto, Ernami Pechosa Hardrnan; Major
Aviador Nelson Novais Afonso e 2° Tenente Inten-
dente da Aeronáutica Gastão Augusto Vieira.

ExottERAR:

O Tenente-Coronel Aviador — Miguel Lampart,
de Adjunto de Adido Aertatiantico em Washington,
por ter tido outra comissão.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 30 DE ABRIL DE 194.5

O Presidente da República resolve

PROMOVER, POR MERECIMENTO:

De acórdo com o art. 47 do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

José da Costa Carvalho do cargo da classe K
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe L dessa carreira, vago em virtuda da aposen-
tadoria de Geminiano Gaivão.

Carlos Verneck Franco Genofre do cargo da
classe K da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe L dessa carreira, vago em virtude
do falecimento de João Drumond Camargo.

Flávio de Araújo Braga do cargo da classe J da
carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe K dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Pompílio da Silveira Paiva.

Togo de Albuquerque do cargo da classe J da
carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe K dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de José da Costa Carvalho.

João Ramos da Silva do cargo da classe I da car-
reira de Oficial Administrativo do Quadro Per--
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe J dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Oscar Bezerra Pessoa.

Benedito Ribeiro Borges do cargo da classe Ida
carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe J dessa carreira, vago. em virtude da promo-
ção de Francisco Otávio Malard,

Laias Martins Ferreira do cargo da classe H da
carreira de Oficial Administrativo do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe I dessa carreira, vago em virtude do faleci-
mento de João da Costa Carneiro.

Anibal Pedrosa de Oliveira do cargo da classe H
da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe I dessa carreira, vago em virtude da promoção
de Ermelinda da Graça Castelões.

José Guanabarino Fralda Filho do cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao

Maria José de Abreu Ruas do cargo da classe
H da carreira de Oficial Administrativo do Qua-
dro Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe I dessa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Rui Araújo.

José Xavier Pereira Lima do cargo da classe H
da carreira de Arquivista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe I
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de
26 de março de 1945.

Fernando Dias Lopes Fontainha do cargo da
classe H da carreira de Arquivista do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
I dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 7.420,
de 26 de março de 1945.

Aécio de Matos Figueira do cargo da classe
da carreira de Arquivista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe H
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Sebastião da Costa Maia.

Semirrunes Deionée Pessoa do cargo da classe E
da carreira de Arquivista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira,- vago em virtude da promoção de
Áureo Freire.

Gastão Rodrigues Teixeira do cargo da classe
E da carreira de Arquivista do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Inácio de Melo Moreira.

Edú Seixas, do cargo da classe E da carreira de
Arquivista do Quadro Sup'ementar do Ministério
da Fazenda, ao cargo da classe F dessa carreira,
vago em virtude da promoção de João Batista Per-
gentino Madruga.

Alberto de Sousa Catrim, do cargo da classe E da
carreira de Arquivista do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José Oto
Carneiro de Frota:

Fernando da Campos Salirms, do cargo da classe E
da carreira de Arquivista do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Américo Epaminondas de Melo.

Iraldo Brasil Haeser, do cargo da classe E da car-
reira de Arquivista do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei n.° 7.240, de 26 de
março de 1945.

José Inácio Leite, do cargo da classe 3 da car-
reira de Marinheiro do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de João
Elias das Virgens.

Teodoro Carlos Ferreira, do cargo da classe 3 da
carreira de Marinheiro do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Do-
mingos Gomes de Oliveira.

António Lopes Fagundes, do carga da classe 3 da
carreira de Marinheiro do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Nelson de Araújo.

Francisco Angelo da Silva, do cargo da classe C
da carreira de Trabalhador do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Bernardino de Sousa Rocha.

Francisco José dos Santos, do cargo da classe C
da carreira de Trabalhador do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe D
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Virgílio Pereira dos Santos.

Olímpio de Ávida Rodrigues, do cargo da classe B
da carreira de Trabalhador do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Fran-
cisco José dos Santos.

Raimundo Nonato da Gama, do cargo da classe B
da carreira de Trabalhador do Quadro Suplementar
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do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Manuel Timóteo de Oliveira.

António Jota Júnior, do cargo da classe D da
carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de 25
de outubro de 1941

Deoclécio José da Costa, do cargo da classe D
da carreira de Polícia Fiscal do Quadra Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de
25 de outubro de 1941.

Onofre da Silva Tavares, .do cargo da classe D
da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente
da Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.7C1,
de 25 de outubro de 1941 .

Pedro Nascimento, do cargo da classe D da
carreira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, RO cargo da classe E dessa
carreira, criado pela Decreto-lei n.° 3.761, de 25
de outubro de 1941.

Bento de Azevedo do cargo da classe D da car-
reira de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E desta
carreira, criado pelo Decreto-lei n." 3.701, de 25 de
outubro de 1941.

Alberto Tavares Casais do cargo da classe D da
carreira de Polícia Fiscal do Quadra Permanente da
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Deareto-rei m° 3.761, de 25 de
outubro de 1941.

Arildo Bartolorneu Gonçalves Pereira do cargo da
classe D da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Per-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da clas-
se E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei número
3.761, de 25 de outubro de 1941.

Terencia Roberto de Ca-velho Neto do cargo da
classe D da carreira de Poli a la Fiscal do Quadro Fe-
manente do Ministério da Fazenda ao cargo da clas-
se E dessa carreira, criado paio Decreto-lei n.° 3.761,
de 25 de outubro de 1941.

lieralcio Carvalho Botelha do cargo da classe .)
da carreira de Polícia Fiscal do Qtaidro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n." 3.751, de 25 de
outubro de 1941.

Dino Carvalho de Oliveira do cargo da classe D
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, no cargo da classe E deu-
sa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de 2.5
de outubro de 1941.

Hermogenio Alves de Oliveira do cargo da clas-
se G da carreira de Artífice de Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda ao cargo da classe I-1
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Radarnés Palmiere.

Francisco Agostinho Nezziazeno do cargo da clas-
se G da carreira de Artífice do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazen-.l.ao cargo da classe H
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Celestino Gomes da Silva.

Manuel Alves Mourão do rargo da classe F da car-
reira de Artífice do Quadra Suplementar do Mim,-
teria da Fazenda, ao cargo da classe G desta car-
reira, vago em virtuds da promcção de Hermogerreo
Alves de Oliveira.

Geraldo Lopes do cargo ia classe F da carreira
de Artífice do Quadro Su plementar do Ministério da
Fazenda, ao corgo da clas ae G dessa carreira, vaga
em virtude da aposentachaass da Luís Pereira da
Costa.

Efraim Pereira da Silva do carga da classe F
carreira de Artífice do Qua dra Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe G dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Joáo
Gomes de Oliveira.

Ubirajara Pedro Borges da carge da classe E da
/carreira de Artífice do Quad.0 Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da pramovic de Jorge Fur-
tado de Mendonça.

Valdemiro Pereira de Araúja do cargo da classe E
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do

Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F des.a
carreira, vago em virtude da promoção de Luís Brsz
Lopes.

José Alves Ferreira Sobrinho do cargo da dane
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao "aro da classe E dessa
carreira, vago em virtude da prcrneaão de Uhirea
jara Pedro Borges.

Manuel Coelho Cota do cargo da classe D da car-
reira de Artífice do Quadao Suplementar do Mima-
tério da Fazenda, ao cargo da c l asse E dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Vaidemiro
Pereira de Araújo.

Paulo Custódio da Cunha do cargo da clasre
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Minietério da Fazenda, ao cargo da clasze E (lassa
carreira, vago em virtude da exoneração de Alípio
Lopes de Arnorim.

Renato Francisco Lessa do cargo da classe B, da
carreira de Artífice do Quadro Stip/ementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da claras C dassa
carreira, vago em virtude da dornisaão da Writer
Palmieri.

Válter Martins de Oliveira do cargo da classe
13 da carreira de Artífice do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C
dessa carreira, vago em virtude da prorncção de
Antônio Mialiani.

Agostinho Alves da Fonseca do cargo dá classe G
da carreira de Oparário de Artes Gráficas da Qua-
dro Suplementar do Miniztério da Faa.enda, ao cargo
da classe H desasa carreira, vago ear aartuda da
aposentadoria de Antônio Soares Barbasa Lamas.

Arlindo Simeone do cargo da classe F da carreira
de Operário de Artes Gráficas do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
G dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Ernesto Félix de Sousa Faria.

Moacir Luís Gonçalves do cargo da classe
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, no cargo
da clacse G dessa carreira, vago em virrnde da aps-
sentadoria de Alcebiades José da Silva.

Antônio Pedro Filho do cargo da classe E da
carreira de Operário de Artes Gráficas do Quadra
Suplementar do Ministério da Frizerda, ao carga
da classe F dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Arlindo Simeone.

Otávio Fernandes de Almeida do carga da c1ass3
E da carreira de Operário de Artes. Gráficas da
Quadro Suplementar do Ministério de Fazenda, a,'
cargo da classe F dessa carreira, vago em virtude
da premioçãa de Moacir Luís Gonçalves.

Antenor Vítor de Sousa do cargo da classe E da
carreira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar da Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de José Jacinto Cordeiro.

Antônio Pereira dos Santos do cargo da claras
E da carreira de Operário de Artes Gráficas do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe F dessa carreira, vago, em virtude
da aposentadoria de Ernani Antonio Calisto.

José Rodrigues da Silva do cargo da classe D
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe E dessa carreira, vago em virtude da
promoção de Antônio Pedro Filho.

Alvaro de Assis Falcão do cargo da classe ri
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Qua
dro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Otávio Fernandes de Almeida.

Arnaldo Batista Teixeira do cargo da classe ti
da carreira de Operário de Artes Gráficas do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, no
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtuds.
da promoção de Antenor Vítor de Sousa.

Antônio da Rocha do cargo da classe D da car-
reira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
clasPe E devas carreira, vago em virtude da prcineçãa
de Antônio Pereira dos Santos.

Jorge Pereira da Silvaira do cargo da classe E.
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Que-

dro Suplementar do Ministério da Fazenda, no
cargo da classe E dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Durvalíno Morais de Sousa.

Martiniano de Castro Tavares Filho, do cargo da
classe C da carreira de Operário de Artes Gráficas
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
ao cargo da classe D dessa carreira, vago em virtude
da promação de Lcurival Medeiros da Silva Leal.

Alcides Cunha, do cargo da classe E da carreira
de Oaerário de Artes Gráficas do Quadro Suple-
mentar da Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe C airosa carreira, vago em virtude da pro-
moção de Djairna Francisco Lisbca.

Jcsé Francis-ta Carvalho Pais de Andrade, da cargo
da classe 3 da rarreiia de Polícia Fiaaal do Camaro
Suplamertar do Miristério de Faacarla, ao carao
rla classo li) dassa carreira, varo em virtude do fa-
l a—i a-cato de Cato de Seuta

Ni l a Pia, do cargo da classe 8 da carraira de
ir• e Firral de Quadro Sualemantar do Miriatério

da Vaza:Ida, ao cargo da classe 19 dera rq71-Cirtt.

vaao em virtude do promação de Juslira Marraras
Pereira.

Manuel Lopido da Luz, do cargo da classe 7
da ceirrei sa de Pclicia Fircal do Quadro Suple-
men t ar do Ministério da Fazenda .ao Cargo da
classe 8 dessa carreira, vago em virtudo da pro-
-ricem de a7ilo Rio.

Faleut fado rl Oiiveira Silva, do carita) da clasae
da carraMa de Polícia Fiarei do Quadro Suril ismen-
tar do 7,4 n ,-;ç1.2;i0 da Fazenda, ao cargo da classe
dessa carreira. va rro em virtude Ca dernisr2c. da An-
tdnin tear:arar Ca rneiro Campelo.

Adindo dos Santas Ferreira, do ramo ria cl a sse 7
da ca rraira de Po;iein Fiscal do Qtradra Sunle-
manta '. do Ministério da Faaea rla. ao cargo da clarae
dassa aarreira, vue:o oro virtude da aposentadoria de
Te Mareira de Géis.

Fa+-idas D n as de Oliveira d CC. :TO da classe 7 da
-asarrra ao Pr i -ia Fiscal do Quadro Sua/ementar

Mi aistár'a da Fazenda, ao car go da classe R
de rs a carraira. varra em virtude da aposentadcria
r",e rrnnelsco Mar i ns (les Santos.

José Riba m ar Narnteira. do cargo da classe 7 dl
^-, rr'Irri de:".'otaia Fircal do Quadro Suplernentrr
.1 0 MHiatério da Fazenda. no cama da claw3e 8

V ,sso carreira, vaao aro airtuda da promoção de
Taaarran de Almeida 020710.

Jefé Fernandes Pereira, do cargo da classe 6 da
carreira de Pelica Fiscal do Quadro Suplementa-
do Ministério da Fazenda, ao carro da classe 7
desua carreira, vago em virtude da promoção de Nel-
son len'aio

Manuel Alves da Rocha, do cargo da classe G da
arameira de Polícia Fiscal do Quadro Suplementa-
do Ministério da Fazenda, a:, cargo da classe 7
dessa carreira, vago em virtude da promoção de Ar-
l indo dos Santos Ferreira.

Milton Lacerda Santoa, do cargo da classe 6 da
carreira de Polícia Fiscal do Quadro Suplementar
da Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 7.
delira carreira vaco em virtude— da promoção de Eu-
rides Dias de Oliveira.

Joe! Câmara de Carvalho, do cargo da classe 6
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe 7 dessa carreira, vago em virtude da pru-

i mucão de Jose Ribamar Nogueira.
I Oriovaldo da Silva Valadares, do cargo da classe 6
da carreira de Polícia Fiscal do Quadro Suple-

i 'Isentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se 7 dessa carreira, vaga em virtude de promoção
de Israel Antônio Ferreira Lucas.

Pedro José de Sousa Melo, do cargo da classe 6
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 7
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Teodoro Rocha.

José Aragão, do cargo da classe 6 da carreira de
Poliria Fiaral elo Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda ,ao carga da classe 7 dessa carreira,
vago em virtude do falecimento de Sérgio Su'dan-ha
Carvalho.
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0:car Bazares Pessoa do carga da classe J da car-
reira de Oficial Administr ltvo da Quadro Perma-
nente do Ministério da Faaenda. ao cargo da dane
;C desaa carreira, vago em virtude da promeção de
Carlos Verneck Franco Genofre.

Francisco Otávio Malard do cargo da classe J
carreira de Oficial Adminiseativo do Quadro Per-
manente do Ministério da "Estenda. ao  cargo da clas-
se K dessa carreira, vago m virtude da aposenta-
doria de Fernando Barbosa Gonçalves Pena.

Errnelinda da Graça Castelões do cargo da classe
I da carreira de Oficial Administrativo do Quadro
Permanenta de Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe J dessa carreira, vago em a irtude da promo-
ção de Flávio de Araújo Braga.

Djalma Sa!a,ado do carga da classe I da carreira
de Oficial Administrativo do Quadre Permanente. do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe J dessa
aarreira, vago em virtude da promoção de Togo de
Albuquerque.

Rui Araújo do cargo da classe I da carreira de
ificial Administrativo do Quadra Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe J dessa
caareira, vago em virtude da aposentadoria de Luis
Earbe,sa Garcia.

Osvaldo Alvas de Figueiredo do cargo da classe H
da carreira de Ofiical Administrativo do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe I dessa carreira, vago em virtude da nomeação
de Jorge Paiva, para outro cargo.

José de Sousa e Silva da cargo da classe H da
carreira da Oficial Adimnistrativo do Quadro Per-
manente do Miniatério da Fazenda ao carga da clas-
se I ri:asa carreira, vago em virtude da promoção de
jcão Ramos da Silva.

Carlos Gibson Ferreira da Azevedo do cargo da
cl asse H da carreira de Ofiaial Administrativo do
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe I dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Benedito R:teiro Borges.

Genaro Salgado do cargo da desse H da carreira
de Oficial Adrr.inistrativo da Quadre Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe I dessa
carteira, vago em virtude da apesentadoria de Fran-
cisca Atanagildo da Cunha.

Sebastião da Cesta Main de cargo da classe H da
carreira de Arquivista do Quadro Suplementar do Mi-
nistéria da Fazenda, ao carga da classe I dessa aer-
reine criado pelo Decreto-lei n.° 7.420, de 26 de
março de 1945.

Cláudio Coelho do cargo r".0 classe G da carreira
de Arquivista do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, ao cargo da abas: H dessa carreira, vago
eco virtude da promoção de José Xavier Pereira
Lima.

Eduardo Cruz do cargo da classe G da carreira
de Arquivista do Quadro Suplementar do Ministério
da Fazenda, ao cargo da el.,,sse H dessa carreira.
vago em virtude da promoção de Fernando Dias
Lopes Fontainisa.

Zélia de Mendonça Mota do cargo da classe E da
carreira de Arquivista do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao a..arg, da classe F dessa
carreira, vago era virtude da promoção de Rodolfo
Manuel Vieira.

traiel Ribeiro Pereira do carga ala classe E da cos-
teira de Arquivista do Qua ira Suplementar do Mi-
ri atério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoçáo de Francisco de
Oliveira Rodrigues.

Orlando Barbosa do cargo da classe E da carreira
de Arquivista do Quadro Suplementar do Ministétio
da Fazenda, ao cargo da classe F dessa carreira, vaga
em virtude da promoção de Maicos Alves de Sousa.

Ariston de Sousa Valente do cargo da classe E
da carreira de Arquivista, do Quadro Suplementar
do Ministéério da Fazenda, ao cargo da classe F
dessa carreira, vago em virtude da promoção de João
Pinto de Figueiredo.

Julião de Almeida Machado do cargo da classe
E da carreira de Arquivista, do Quadro Suplernen-

ter do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Amarilis Pereira de Sarna.

Deolinda Lopes Franco do cargo da classe E da
carreira de Arquivista, do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei ri.° 7.420, de 26
de março de 1945.

Esmeraldino Alves de Jesus do cargo da classe 3
dacaeroira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vago em virtude da nomeação para outro
cargo do José Francisco da Silva (2.°). -

Mério Fernandes de Sousa Dantas do cargo da
classe 3 da carreira de Marinheiro, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe 4 dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Alberto Sousa Fraga.

•
Aurelino Alves de Almeida do cargo da classe 3

cia carreira de Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vogo em virtude do falecimento de Adal-
berto Pereira do Sacramento.

Antônio Sobral do Rosário do cargo da classe 3
da carreira cie Marinheiro, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 4 dessa
carreira, vago em virtude da aposentadoria de João
Romão Correia.

Camilo Alves da Silva Primo do cargo da classe
B da, carreira de Trabalhador, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clasae
C dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Manual Alves Garcia.

Osvaldo Melquíades de Sousa do cargo da classe
B da carreira da Trabalhador, do Qbadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da citasse C
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
João Aristides da Conceição.

Manuel Virginio dos Santos do cargo da classe 13
da carreira de Trabalhador, do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude da promoção da Francisco
Angelo da Silva.

José Carneiro Toscano de Almeida do cargo da
alasse D da carreira de Policia Fiscal, do Quadrc
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 3.761, de 25 de outubro de 1941.

Gentil José da Silva Filho do cargo da classe D
da carreira de Policia Fiscal, do Quadro Perma-
nente do_Ministerio da Fazenda, ao cargo da classe
E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761,
de 25 de outubro de 1941.

Eustáquio Portela de Melo do cargo da classe D
da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Permanente
do Ministério da Fazendo, ao cargo da classe E
dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de
25 de outubro de 1941.

Francisco Guaraná de Menezes do cargo da classe
D da carreira de Polícia Fiscal, do Quadro Perma-
nente do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761,
de 25 de outubro de 1941.

Dirceu Iglésias do cargo da classe D da carreira
de Policia Fiscal, do Quadro Permanente do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa car-
reira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de 25 de
outubro de 1941.

Luis Alfredo Gonçalves Mariano do cargo da
classe D da carreira de Policia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei
n.° 3.761, de 25 de outubro de 1941.

Creso de Morais Barbosa Gomes do cargo da
classe D da carreira de Polícia Fiscal do Quadro
Permanente do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe E dessa carreira, criado pelo Decreto-lei nú-
mero 3.761, de 25 de outubro de 1941.

Mozar ,Dantas do cargo da classe D da car-
reira de Policia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de
25 de outubro de 1941.

Sílvio Luís Coelho do cargo da classe D da car-
reira, de Polícia Fiscal do Quadro Permanente do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de 25
de outubro de 1941.

Alfredo Fraga da Silva do cargo da classe D
da carreiz'a de Polícia Fiscal do Quadro Permanente
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, criado pelo Decreto-lei n.° 3.761, de 25
de cutubro de 1941.

Luís Braz Lopes do cargo da classe F da car-
reira de Artífice do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da Classe G dessa car-
reira, vago em virtude da aposentadoria de Emidio
Evangelista.

Jorge Furtado de Mendonça do cargo da classe
F da carreira de Artífice do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, vago em virtude da promoção de
Francisco Agostinho Nazziazeno.

Orlando Godinho de Lima do cargo da classe E
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Manuel
Alves Manarão.

Otacilio Pinheiro do cargo da classe E da car-
reira de Artífice do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa car-
reira, vago em virtude da promoção de Geraldo
Lopes.

José Rodrigues Gonçalves do cargo da classe E
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe F dessa
carreira, vogo em virtude da promoção de Efraim
Pereira da Silva.

Adolfo do Patrocínio do cargo da classe D da
carreira de Artífice do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, vago eco virtude da promoção de Orlando.
Godinho de Lima.

Lourival Cíincio de Assis do cargo da classe n,
da carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Otacilio
Pinheiro,

Alberto Otávio Moore do cargo da classe D da
carreira de Artífice do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe E dessa
carreira, vago em virtude da promoção de José
Rodrigues Gonçalves.

Antônio Migliani do cargo da classe C da car-
reira de Artífice do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe D dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Adolfo
Patrocínio.

Wilson de Melo do cargo da classe B da car-
reira de Artífice do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe C dessa
carreira, vago em virtude do falecimento de Gerson
Amaro Rodrigues.

Atílio Henrique Taranto do 'cargo da classe F da
carreira de Operário de Artes Gráficas, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe G dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Agostinho Alves da Fonseca.

Eurico Brandão do cargo da classe F da carreira
de Operário de Artes Gráficas, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe G
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Luis Feliciano da Conceição.

Manuel da Fonseca Lemos e, cargo da classe F
da carreira de Operário de Artes Gráficas, do Qua-
dro Suplementar do Ministério da Fazenda ao cargo
da classe G desse carreira, vago em virtude da apo-
sentadoria de Gilberto Antônio dos Passos.

Augusto Melik do cargo da classe E da carreira
de Operário de Artes Gráficas, do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
F (lassa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Antônio Alves de Moura.

Jurandir Pereira Rigor do cargo da classe E da
carreira de Operário de Artes Gráficas, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe F dessa carreira, vaga em virtude da aposen-
tadoria de Felipe Caiba Santiago.

Patamovrat. POR ANTIGUIDADE:

De e.r.O"rdo com o art 46 do Dacreto-lei nú-
mero 1.713, da 28 de outubro de 1939:
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Cícero Mendes dos Prazeres do cargo da classe{
E da carreira de Operário de Artes Gráficas, do
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, ao
cargo da classe F dessa carreira, vago em virtude
da promoção de Atílio Henrique Taranto.

Navarrito Ferreira Panacco da. Araújo do cargo da
classe E da carreira de Operário de Artes Gráficas,
do Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda,
ao cargo da classe F deasa carreira, vago em virtude
da promoção de Eurico Brandão.

Durvalino Morais de Sousa do cargo da classe E
da carreira de Operário de Artes Gráficas, do Que.
dro Euplerrentar do Ministério da Fazenda, ao cargo
da classe F classe carreira, vago em virtude da pro-
moção de Manuel da Fonseca Lemos.

Lourival Medeiros da Silva Leal do cargo da classe
D da carreira de Operário de Artes Gráficas, dc
Quadro Suplementar do Ministério da Fazenda, as
cargo da classe E dessa carreira, vago eras virtude
da proranaão de Cícero Mendes dos Prazeres.

Euclides Correia Lapa do cargo da classe D
carreira do °parado de Artes Gráficas, do Quadro
Suplementar do Miniatério da Fazenda, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago era virtude da promo-
çâo de Augusto Melik.

Pascoal Carnaval do cargo da classe D da car-
reira de Operário de Artes Gráfizas, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago cm virtude da promo-
ção de Jurandir Pereira Rigor.

Pedro Tarrago Filho do cargo da classe D da car-
reira de Oparário de Artes Gráficas, do Quadro Su-
plementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe E dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Navarrito Ferreira Panasco da Araújo.

Djalma Francisco Lisboa do cargo da classe C d.
carreira de Operário de Artes Gráficas, do Quadro
SuWementar do Ministério da Fazenda, ao cargo da
classe D dessa carreira, vago em virtude da aposen-
tadoria de Juventino dos Santos.

Lourival Dicgo do cargo da classe B da carreira
de Artes Gráficas, do Quadro Suplementar do Mi-
nistério da Fazenda, ao cargo da classe C dcsaa car-
reira, vago em virtude da promação de Martinicno
da Castro Tavares Filho.

Juatino Marques Pereira' do cerro da classe 10
da carreira de Policia Fiscal, do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazendo, ao cargo da classe 12
dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria de
Francisco Sales Guerra.

Tencredo de Almeida Osório do cargo da classe 8
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
10 dessa carreira, vago eras virtude da aposentadoria
de Raul de Aguiar Júnior.

Israel Antônio Ferreira Lucas do cargo da classe
7 da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clas-
se 8 dessa carreira, vago em virtude da aposentado-
ria de Euclides Gomes de Menezes.

Agenor Marchand do cargo da classe 7 da car-
reira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 8 dossa
carreira, vago em virtude da promoção de José
Francisco de Carvalho Pais de Ar.drade.

Anterior Tournon da Silva do cargo da classe 7
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
8 dessa carreira, vago em virtude do falecimento
de João da Silva Rabelo.

Whoney Lemos Cardoso do cargo da classe 7
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen
ter do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe
8 dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Juvenal Falido Pereira.

Nélson Inácio Domingues do cargo da classe 7
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplemen-
tar do Ministério da Fazenda, ao cargo da clasae
8 dessa carreira, vago em virtude da aposentadoria
de Francisco Pereira de Paiva.

Alípio Sales Carneiro do cargo da classe 6 da car-
reira -ale Policia Fiscal do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 7 dessa
carreira, vago eras virtude da promoção de Manuel
Leopoldo da Luz.

Jonas Gomes Vieira do cargo da classe 6 dal
carreira da Policia Fiscal do Quadro Seplernenter
do Ministério da Fazenda, ao cargo da classe 7
dessa correi-a, vago em virtude da apasentadoria de
Joao Manuel de Oliveira.

Cecilio Gutierrez do cargo da clasae 6 da car-
reira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar do
Ministério da Fazenda, ao cargo da dosas. 7 dessa
carreira, vago em virtude da promoção de Agenor
Marchand.

Marcos Pinheiro do cargo da classe 6 da car.•
reira da Policia Fiscal do Quadro Supaamentar do
Miniatério da Fazenda, ao cargo da clarae 7 dessa
carreira, vago em virtude ala promoção da Eleu.
tério de Oliveira Silva.

Sebastião Câmara Scala do cargo da classe €.
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suple.
mentar do Ministério da Fazenda, co carga da das.
se 7 deasa carreira, vago em virtude da prornoçãc
de Antenor Tournon da Silva.

Anibal Faltosa Rodrigues d3 cargo da classe
da carreira de Policia Fiscal Co Quadro Suple-
mentar do Ministério da Fazcaa'a, ao cargo da
classe 7 dessa carreira, vago em virtude da promo-
ção de Whoney Lemos Cerdoso.

Artidoro Fernandes da Silva do carga da classe 6
da carreira de Policia Fiscal do Quadro Suplementar
do Ministério da Fazenda, ao cerca da Classe 7
dessa carreira, vago em virtude do fclecinento
Vítor Saldanha da Rosa.

DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República resolve

NóMEAR:

De ct5.-do cem o art. 14, item III, letra a,
combinado com o art. 89 do Decrete-
lei n.° 1.713, de 28 de ou,uiáro de 1939:

Joscfina Emílio' de Carvalho para enercer, inte-
rinamente, como substituto, o cargo de Confereate
de Valores (Caixa de Amortização). padrão J,
Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, du-
rante o impssaimento de Tamires de Santa Isabel
Protásio, em virtude de se achar lia-ar:ciado.

De acOrdo com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 5.661, de 12 de julho de 1943:

Aloisio Marques, ocupante do cargo da classe
K da carreira de Agrônomo Biologista do Quadro
Permanente do Ministério da Agricultura, para
enercer as funções de Administrador da Sóciedade
Colonizadora do Brasil Limitada, com sede em
São Paulo.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETO DE 21 DE MAIO DE 1915

O Presidente da República resolve

PROMOVER "PORT-MORTEM":

Ao pliato de 2.° Tenente o 3.° Sargento Nilo Ma-
reia Pinheiro.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

DECRETO DE 17 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República resolve

TRANSFERIR, "ER-OFFICIO'', NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

DECRETO DE 21 DE MAIO DE 1945

REMOVER, A PEDIDO:

De acârdo com o art. 71, item I, do De-
creto-lci n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939, comb:nado com o art. 1.0 do De-
creto-lei n.° 1.795, de 22 de novembro de
1939:

Alfredo Marcial, ocupante do cargo da classe E
da carreira da Escriturário do Quadro Permanente
do Ministério da Justiça e Negócios Interiores,
do Pretinho da Distrito Federal para o Departamento
Federei de Sarau saga Pública, preenchencla o clero
existente na lotação, em virtude do Derreto nú-
mero 17.806, de 14 de faaereiro de 1945.

MINISTÉ11/0 DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 0 DE ABRIL DE 1945

O Presidente da República rezo:vo
E:r.OMERAÇÃO:

De ar.Ordo com o ort 95, a 1.", alinea o, do
Dec:etc-lei ra° 1.713, de 28 de outubio do
1959:

A Cathon Pinto Cardoso da cargo da classe D da
caracará d2 Dectilagrafo, da Quadra Único — Parte
Pelara:lente — do Ministério do Trabalho, Indara
tria e Ccrrércie, que ccrapa interinamente.

DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 19-1S

O Presidente da República resolve

EXONERAR:.

Irá Mrsadhaea Fearaz do cargo da classe E da
carreira da Escriturário, do Quadro Único — Parto
Permaneate — do Ministério do Trabalho, Indústria
e Comércio, eus: ocupa interinamente, por ter sida
admitida na função de Aux : liar de Escritório, ref.-s-
iara:ia VII, da Tabela Numérica de Mensalistas
Departamento Nacional da Indústria e Ccmércio do
mesmo Mio

CoxcErrsn DISPENSA:

TeOde em o que conta do processo namero
G1.147, de 19a5, da 1D:iam tarricnto de Adminis-

tração:
A Francisco Macedo da funçiio de Suplante de

Vogá, alheio aos interaeies profis s ionais, do Conse-
lho Regional do Trabalho da 5.° Região, com sede
em Salvador, Estado da Balda.

REMOVER, "ER-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMINMTPAÇÃO:

De acôrdo Com o art. ,71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
corrioinado com o art. 1.0 do Decreto-lei
n." 1.795, de 22 de novembro de 1939:

Raquel Essubá. ocupante do cargo das classe G da
carreiro de Escriturário, do Quadro Único — Parte
Permanente — do Ministério do Trabalho, Indús-
tria e Comércio, do Departamento Nacional de Imi-
gração para as Divisão de Registro do Comércio do
Departamento Nacional da Indústria e Comércio,
preenchendo o claro caloteara na lotação, em virtude
do falecimento do Belarminv Salomão da Costa.

CONCEDER EXONERAÇÃO:

Tendo em vista o que consta do processo número
MTIC 261.278-45, do Departamento de Adminis-
tração:

A Bento Mascarenhas, de Suplente de Presicamte
da Junta de Conciliação e Julgamento com sede em
Sorocaba, Estado de São Paulo.

DESIGNAR:

De acôrdo com o art. 686 da Consolidacao
das Leis do Trabalho, aprovada Pelo De

-creto-lei n.° 5.452, de 1 de maio de 1943:

Fernando Cariai Leal para exercer a função de S,.1.•

plante de Vogal, alheio aos interesses profissionais,
do Conselho Regional do Trabalho da 5. a Região,

sede em Salvador, Estado da Bahia.

De actirdo com o art. 64, item II, combinado
com o art. 63, item I, do Decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Cândido Álvaro de Gouveia, do cargo da classe
J da carreira de Comissário de Policia, do Quadro
Suplementar do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, para cargo idêntico do Quadro Perma-
nente do mesmo Ministério, criado pelo Decreto-lei
.° 3.800, de 6 de novembro de 1941•	 Coe
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De ac6rdo com o art. 684, combinado com o
art. 686, da Consolidação das Leis do Tra-
balho, aprovada peio Decreto-lei n.° 5.452,
de 1 de maio de 1943:

Aleisio de Faria Coimbra para exercer a função
de Vogal, alb aos interêsses profissionais, do Con-
ssiho Regionai cio Trabalho da 2•a Região, com sede
em São Paulo, Estado de São Paulo.

Amadeu Medeiros para exercer a função de Vogal,
alheio aos inte.rôsses profissmeals, do Conselho Re-
gional do Trabalho da 1•° Ela aião, com sede no Dis-
trito Federal.

NOMEAR:

•

Augusto Vilaça, ocupante do cargo da classe G
da carreira de Escriturário (Decreto-lei a.° 145 de
1937), do extinto Quadro IV do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para exercer o cargo da classe
H da carraira de Oficial Administrativo do mesmo
Quadro e Ministério, criado pela Dacreto-lei número
6.946, de 10 de outubro de 1914, e à viata da clas-
sificação obtida na prova a que se submeteu.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.295, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Antônio Alvaro Moutinho no cargo da classe D
da carreira de Servcnte, do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.667, de 1945, do Departamento de Admin í stra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

António Ribeiro Fialho no cargo da classe I da
carreira de Telagrafista, do Quadro III - Parta Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

P.nasaavEr, POR PERMUTA:

De acj:do com o azt. 73 do Dacreto-lel nú-
mero 1.713, de 28 n'..2 ou!uhro de 1939,
combinada com o art. 1.0 do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 da novembro do 1939:

T:le (...c6..-do com o art. 654, a 1.0, da Conroli-
dz..-c.E.o das Lelz do T rabalho, aprovada pela
Dscre!o-lci n.° 5.452, de 1 de maio de
1943:

Fernando Mescarenhas Suplente de Presidente da
Junta da Conciliação e Julgamento com sede em So-
cocaba, Estado de São Priala.

De acárdo com o art. 14, item I, do Decreto.
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Jaime Rocha Guimarães para exercer o cargo da
classe H da carreira de Inspetor de Previdência. do
Quadro Único - Parte Permanente - do Ministério
tio Trabalho, Indústria e Cornarcio, vago em virtude
da promoção de Paulo da Silva Miranda.

Cirilo dos Santos Aquino pnra exercer o cargo da
classe H da carreira de Inspetor de Previdência, do
Quadro Único - Parte Permanente - do Ministério
da Trabalho, Indústria e Comércio, vago alia virtude
da promoção de Egas Muniz Alcântara de Barros.

Antônio Ribeiro Duarte para exercer o cargo da
classe H da carreira de Inspetor da Previdência, do
Quadro Único - Parte Permanente - do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, vago em vir-
tude da promoção de Haraldo de Seixas.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1945

O Presidente da República rasolaie

NOMEAR:

De acórda com o art. 1.0 do Decreto-lei nú-
mero 145, de 29 de dezembro de 1937:

Osvaldo Velas° júnior. ocupante do cargo da
classe F da carreira de Telegrafista, da Quadro III
- Parte Permanente - do Ministério da Viação e
Obras Públicas da Diretoria Geral para a Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos de Juiz de Fora,
onde está lotado Euclides Pinheiro Fernandes.

Maneta Jeolás Santos, ocupante do cargo da classe
F da carreira de Telegrafista, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação. e Obras
Públicas, da Diretoria Regional dos Correios e Te-
légrafos do Distrito Federal para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos de São Paulo, onde
está lotado Galiano do Prado Sarti.

Galiano do Prado Sarti, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Telegrafista, do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas, da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de São Paulo para a Diretoria Re-
gional dos Correios e Telégrafos do Distrito Fe-
deral, onde está lotado Maneta jeolás Santos.

Euclides Pinheiro Fernandes, ocupante ao cargo
da classe G da carreira de Telegrafista do Quadro

- Parte Suplementar - do Ministério da Via-
çãa e Obras Públicas, da Diretoria Regional do Cor-
reios e Telégrafos de Juiz de Fora para a Diretoria
Geral, onde está lotado Osvaldo Veloso Júnior.

De acOrdo com o art. 196, item IV, do De-
creto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.666, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Osvaldo Teixeira de Barros no cargo da classe B
da carreira de Servente, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.669, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Luis Lúcio Caetano da Silva Filho no cargo da
classe H da carreira de Poatalista, do Quadro III -
Parte Suplementar - do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.296, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Cosme Floriano de Almeida no cargo da classe B
da carreira de Servente, do Quadro III - Parte;
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas,

APOSENTAR, NO INTERÊSSE DO SERVIÇO erieraiéo:
De acOrdo com o art. 197, alínea "a", ,r-do

Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro"de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.517, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Otacilio Monteiro da Silva no cargo da classe H
da carreira de Condutor de trem, do extinto Quadro
II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo. em vista o que consta do processo número
10.629, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Joaquim da Silva Mala Júnior no cargo da classe
I da carreira de Telegrafista, do Quadro III - Parte
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.660, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Frederico Augusto Müller no cargo dai classe J da
carreira de Telegrafista, do Quadro III - Pai te
Suplementar - do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

REMOVER "EX-OFFICIO", NO INTERP.SSE DA

ADMINISTRAÇÃO:

De einirdo com o art. 71, item I, do Decreto-
lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinado com o art. L° do Decreto-lei
n.° 1.795, de 22 de novembro de 1939:

.víanuel Jacinto Macedo, ocupante do cargo da
classe G da carreira de Escriturário (Decreto-lei nu-
mero 145, de 1937), do extinto Quadro IV do Mi-
nn :erro da Viação e Obras Públicas, para exercer
o cargo da classe H da carreira de Oficial Adminis-
trativo do mesmo Quadro e Ministério, criado pelo
Decrato-lei n.° 6.946, de 10 de outubro de 1944, e
à vista da classificação obtida na prova a que se
sranasecu.

Luis Batista da Silva, ocupante do cargo da classe
G da carreira de Escriturário (Decreto-lei n. 0 145,
de 1937), do extinto Quadro IV do Ministério da
Vração e Obrcs Paliccs, pc.ra exei cer o cargo da
disse H da carreira de Oficial Administrativo do
masmo Quadro e Ministério, criado pelo Decreto-lei
n." 6.945, de 10 de outubro de 1944, e à vista da
classificação obtida na prova a que se submeteu.

Donatilho Santos, ocupante do cargo da classe G
da. carreira de Escriturário (Decreta-lei nP 145, de
1937), do extinto Quadro IV do Ministério da Via-
ção e Obras Públicas, para exercer o cargo da classe
H da carreira de Oficial Administrativo do mesmo
Quadro e Ministério, criado pelo Decreto-lei núme-
ro 6.946, de 10 de outubro de 1944, e à vista da
classificação obtida na prova a que se submeteu.

Américo Alves Meira, ocupante do cargo da classe
G da carreira de Escriturário (Decreto-lei n.° 145,
de 1937), do extinto Quadro IV do Ministério da
Viação e Obras Públicas, para exercer o cargo da
classe H da carreira de Oficial Administrativo do Firrnino Viana Pereira no cargo da
mesmo Quadro e Ministério, criado pelo Decreto- carreira de Telegrafista, do Quadro III
lei n.° 6.946, de 10 de outubro de 1944, e à vista plementar - do Ministério da Viação
da classificação obtida na prova a que se submeteu. blicas.

APOSENTAR:

De acôrdo com o art. 196, item II, do Decreto-
lei ih° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.294, de 1945. do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Joaquim Assunção no cargo da classe F da carreira
de Postalista-auxiliar, do Quadro III - Parte Su-
plementar - do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.297, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Antônio Ferreira Silva, ocupante do cargo da
classe H da carreira de Telegrafista, do Quadro III
- Parte Suplementar - do Ministério da Viação
e Obras Públicas, da Diretoria Reaional dos Cor-

reios e Telégrafos de Campo Grande para a Dire-
toria Regional dos Correios e Telégrafos -de Bom-
catu, preenchendo o claro existente na lotação, em
virtude da remoção de Werton Ribeiro Rosas.

Adalberto de Albuquerque Pajuaba, ocupante do
cargo da classe 11 da carreira de Telegrafista,
Quadro III - Parte Suplementar - do Ministério
da Viação e Obras Públicas, da Diretoria Geral dos
Correios e Telégrafos para a Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos de São Paulo, preenchendo o
claro existente na lotação, conforme consta das ta-
belas anexas ao Decreto n.° 17.593, de 17 de ja-
neiro de 1945. 

classe H da
- Parte Su-
e Obras

EXONERAR:

De actirdo com o art. 17, a 9.0, do Dezreto-

i	 lei n.° 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Rute Gital Viegas da Silva do cargo da classe E
da carreira de Postalista, do Quadro XII - Parte
Permanente do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas, que ocupa interinamente.

Mafalda Lovo do cargo da classe E da carreira de
Postalista, do Quadro III - Parte Permanente -
do Ministério da Viação e Obras Públicas, que
ocupa interinamente.

CONCEDER APOSENTADORIA:

De ao:1rd° com o art. 197, &ima "b", do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
9.948, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Salvador Gamarro Campos no cargo da classe
1 da carreira de Artífice, do Quadro III - Parte
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Tendo em vista o que consta do processo número
10.3722, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Maria Madalena Melo do cargo da classe E da
carreira de Postalista, do Quadro III — Parte Per-

Departamento Administrativo
do Serviço Público

EXPOSIÇOES DE MOTIVOS

N.° 936 — Em 11 de maio de 1915 — Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da República —
Em expoáição de motivos n.° 2.979, de 17 de
outubro do 1941, teve aste Departamento ocasião
de apresentar uma rápida síntese dos trabalhos
que, até àquela época, levara a efeito o Minis-
tério da Educação e Saúde, tendo em vista o
planejamento e a construção da Cidade Univer-
sitária da Universidade do Brasil.

2. Dentre os problemas que, nesse período,
mais particularmente preocuparam os técnicos
incumbidos do assunto, sobrelevou-se o da lo-
calização, em cujo exame foram praticamente
estiadadas bailas as áreas continentais disponí-
veis na Capital Federal, e, até mesmo, algumas
ardas insulares e outras na vizinha cidade de
Niterói.

3. A solução, finalmente adotada, baseou-se
em um parecer do engenheiro Ilildebrando de
Araújo Góis, diretor do Departamento Nacional
de Obras de Saneamento, emitido em 20 de
novembro de 1912. em virtude do qual optou o
Sr. Ministro da Educação por um terreno si-
tua lo na Vila Val9ueire, à margem da rodovia
Rio-S. Paulo e proximo ao Campo dos Afonsos.

4. Entretanto, o parecer aludido, conforme
ee depreende de seus trechos principais, é fran-
camente favorável à região de Mangidnbos. só
se manifestando, nas conclusões pela Vila Val-
queira, em razão das dificuldades opostas pela
guerra à obtenção da maquinaria indispensável
ao saneamento daquela área.

5. O decurso de já dois anos e meio e a
evolução favorável da conflagração mundial,
cujo término, na Europa, está iminente, abriu
melhores perspectivas, quer para a importação
da maquinaria em apréço, quer para o aprovei-
tamento da existente no pa(s, mas até agora
abaorvida no esforço de guerra.

6. Alteradas
'
 ciaste modo, as condições den-

tro das quais fóra elobarado o parecer em que
se apoiara a decisão vigente, voltam h baila os
argumentos expendidos pelo citado técnico, cuja
análise imparcial lesa à convicção de que, den-
tre as regiões até então cogitadas para a loca-
lização da Cidade Universatária, a mais adequa-
da era a de Manguinhos.

7. Aliás, outros engenheiros que também es-
tudaram n problema, como os Drs. Carneiro
Felipe e Paulo de Assis Ribeiro, êste ultimo em
trabalho bastante minucioso, havia chegado a
idêntica conclusão, recentemente confirmada
pelo E scritório Técnico subordinado à Divisão
de Edifícios Públicos clêste Departamento, logo
ao primeiro rerixame que procedeu da matéria.

8. Todavia, a par das múltiplas vantagens da
área de Manguinhos. cumpre sublinhar alguns
inconvenientes que lhe podem ser atribuains:

O) o terreno utilisável consiste em acres-
cidos de marinha, reaultanfes de atêrro
feito saibre espessa camada de lodo, cir-
cunstância que acarretaria notável encare-
cimento das fundações, para os numerosos
edifícios que deverão integrar a Cidade
Universitária;

CONCEDER EXONERAÇÃO:

De acOrdo com o art. 93 $ 1.0, alínea e, do
Decreto-lei n.° 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
10.668, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Moacir Signorelli do cargo da classe F da car-
reira de Escriturário, do Quadro III — Parte Per-
manente — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

b) grande parle dessa região ainda está
por aterrar e fada ela por sanear;

c) a localização da Universidade nessa
faixa litorânea, cortaria ou próxima das
vias mestras de penetração, viria impeihr
a expansão da zona industrial da metrópole,
que, para ai, naturalmente tende a se proa
pagar.

9. Estavam sendo examinados os numerosos
e complexos aspectos classe problema, no Es-
critório Técuico criado neste Departamento,
quando o propósito de construção imediata, pelo
Ministério da Aeronáutica, da ponte da ilha do
Governador, com um lance inicial entre o con-
tinente e a ilha do Fundão, veio trazer possibi-
lidades de nova solução.

10. Dé fale, a reunião à ilha do Fundão, me-
diante fáceis aterros (Anexo I), das ilhas do
Bom Jesus, Pindat do França, Pildai do Fer-
reira, Sapucaia e Pinheiros, Vidas, salvo a par-
te alodial da primeira, pertencentes a podei-es
públicos, proporcionaria unia área mais que
suficiente para a Cidade Universitária, nu aa-
jam 3.720.000 m2, sem os inconvenientes ci-
tados para Manguinhos, pois:

a) as ilhas consideradas são, em geral.
de terreno firme, exceto um largo traem)"
de ['tarro em Sapucaia; favorável ao futuro
estabelecimento de um parque, de amua
que a grande maioria dos edificais ficaria
situada em locais de ótimas fondaçõ:

b) os aterros a'exacular quase não atra-
sariam os trabalhos, pnrquanio, excluido
os estritamente indispensáveis à circulação
entre as ilhas, os demais não teriam qual-
quer influência na marcha das contrui:iie;

c) tida a área continental de Mangai-
nhos, bem como seus futuros acrescidos,
ficariam livres para a expansão da zona
industrial.

11. Quanto ao acasso, há as segointas obaer-
vações f:-.yoráveis a fazer:

a) a ligação do conjunto de ilhas ao con-
tinente seria feita inicialmente pelo lane?
da Ponte da ilha do Governailoa, ent: . a a
a linha costeira, em frente à Avenidaalira-
sil, e a ilha do Fundão, o qual. Para aso.
deveria ter a largura ampliada de dez para
vinte metros;

tra que as possibilidades de acesso são tam-
bém das mais favoráveis, tendo relèvo es-
pecial os casos de Bonsucesso, Olaria, Ra-
Mos e Governador, particularmente próxi-
mos, e os dos bairros servidos por aveni-
das que convergem para o litoral em frente
às ilhas, destacando-se a do Jacaré, que dá
ligação direta com Riachuelo, Mayer, Enge-
nho de Dentro e Benfica, além de atender
ao escoamento das populações tranaparta-
das através da Central do Brasil e da Leo-
poldina Railway;

d) por outro lado, o estudo do centro
de gravidade da população estudantil, feita
com dados do Censo de 1950, coloca aste
ponto nas proximidades da Praça da Ban-
deira, o que indica, não apenas quo, classe
ponto de vista, saimento as áreas do con-
junto Derby-Clube -Quinta da Boa Vista e
de Manguinhos estão melhor situadas, mas,
outrossim, que o aparentemente longo afas-
tamanto da zona sul não tem maior sieni-
ficação.

12. Enfim, unia série de circunstâncias adi-
'iona is vein consolidar os argumentos em paol
da adoção da solução ora focalizada:

á) se, futuramente, surgir a necesaidaae
de ampliar a área da Cidade Universitária, se-
aa fácil anexar, mediante narro, as ilhas cir-
cunvizinhas de Balneai, Cabras e Catalão, re-
sultando então, área superior a 5,000.000
metros quadrados, com a constituição de unia
esplêndida enseada (Anexo IV);

b) a execução dos trabalhos poderá sem-
pre ser feita de maneira progressiva, de acar-
do com a necessidade de utilização das dife-
rentes áreas insularas e acrescidas;

c) apesar das proximidades de vias
acesso importantes, a Cidade Universitária fi-
cará em relativo isolamento; 	 •

d) uni hospital de clinicas, situado na
ilha do Fundilo, terá satisfeita a condição da
provável variedade de casos típicos, devido à
aasta clientela para seus ambulai/trios e cli-
nicas, proveniente dos bairros de Olaria, Dou-
sucesso, Ramos e Governador, bem como, uma -
ta.:trI zi,nan:a segunda parte, dos de Cajú e São

e) a Cidade Unhe'rsitária gozaria doa be-
naficioa da riberinidade da baía de (uanabara,
o que não sucede com Vila Valqueire. nem com
quaao tódas as soluções cogitadas, e era in-
conealdvat que em uma cidade corno n Rio de
Janeiro tais benefícios faasain esquecidos;

f) a brisa, quase constante e dia todo, (pio
sopra da direção da barra, aproXimadamente
surk!ste, e bem assim o terral que à noite
vem da direção . oposta, tornam o clima to-
cai bastante agradável, o que é testem-
rhado pelos moradoras a(uais;

g) as grandes áreas que podem ser ra-
sarvadas aos esportes terrestres, a vizinhanal.
do mar. a pl'oXiMidariP do Acro-Cjobe
Man gninhos e do C. P. O, E. Aéreo da ilha
do (m-armador, formam um conjunto. ideal
[atra a prática de todos os tipos de esportes;

h) a existência de pedra, areia e saibro
co local e a possibilidade de receber, por . vai
1:qtUa. o cimento de Guaxindiba.•oa verga-
Mas de ferro produzidos pela Organizneao
Lago e a Companhia Brasileira de Usinas Me-
t durgicas, bem como todos os domais mate-
riais cie maior volume, virá modificar e ba-
ratear a parte fundamental das construções.

13. Contudo, ata o pr aaenta continua a vi-
gorar a decisão rio (io yarno de localizar a Ci-
dade Universitária na Vila Valoueire, consubs-
!andada no Decreto-lei n. o 6.371, de 8 de
junho de 1911.

1 1. O rebarno ao problema da localização,
porém, já feira, em princípio, admitido verbal-
mente por V. Ex. a . Eata circunstancia, as-
sau como os argumentos que acabam de s a i . o x-
posto:,.. , quer os de ordem relativa, com rafe-
rancia à superioridade de Mangninboa saibre
a Vila Valquoire, e à •do- conjunto de ilhas
saibre alanguinhos, quer os de natureza aliso-

Suplementar — do Ministério da Viação • Obras 1 manente — do Ministério da Viacão • Obras PU-
Públicas,	 blicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
10.368, de 1945, do Departamento de Administra-
ção do Ministério da Viação e Obras Públicas:

A Ezequiel Ramos de Sousa no cargo da classe
G da carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

b) posteriormente, unia outra ponto en-
tre a ilha de Sapucaia e a Ponta do Caia,
conjugaria com a construção do cais nesta
ultima, conforme projeto do Departamento
Nacional de Portos, Rios e Canais, e caiu o
prolongamento da Avenida Rodrigues Alves
até o cais mencionado, segundo plano da
Prefeitura do Distrito Federal, y ilaa colo-
car a Cidade Jniversitária a poucos minu-
tos ria praça Mauá e da Avenida Getúlio
Vargas; isso facilitaria sobremaneira o
acesso das zonas sul e centro, bem como
o dos bairros Rio Comprido, Grajaii, Vila
Isabel, Tijuca, Caju e São Cristóvão, da
zona norte, conforme pode ser visto . no luta traduzidos pelas características altamen-Plano Diretor dessa Capital (Anexo II); 	 te ya ,: ocáve ; s an conjunto citada. mostram a

C ) quanto aos demais bairros, ainda o conveniência de uma reconsideração da de-
Plano Diretor mencionado (Anexo II) mos- c..são anteriormente tomada.
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15. Alias, reforeardo os dados já expostos.
pessivel, pela comparação direta entre a

solu:Ao de Valooteire e a das ilhas, enumeaar
saguielos ponderações que militam a fover

-Ias
o h fariEdade e multiplicidade das ,vias
acasso que firmo assinaladas quanto às aio-

 rntrapõe-e a única rodovia Rio-
Seu Paulo, de que dispõe a Vila Valqueiro,
situada no quilómetro 2 da masma, bem co-
lei( um ramal da E s trada de Ferro Central
o., brasil. coja construeão sara forçosa:

li a In'tíur i n ruxim	 do centro urbana
fartillara aos cornos discentes e docente da
1	 ersidad, localizada nas ilhas, exercerem
atividadas profissionais suplementares, o file',

ppric.lzH0, mappre admitir canon indispensá-
veis à manuleneão erande parta tanto dos
pild'e c, or,-s como dos alemos;

e,, dee pontos da vi-Oa soaial e eaonómire,
ro posso que em Vali-1110 '1re	 secio
truides cum a demolição de cOraa ri'' 180 r,..-
sOlancins, pote . ° rdi. sajá\	 rio um período de

de hairda,0, e ainda a dasaproprioça,i
ee mais de 837 p a ctuemos promOrtaaios. nas

o pa/rimnemio fadeaal savá aumentada
cem a ampliação ola iirea disponível e o .sanea-
m e n to da exist e nt a : eela última solneao Lerá.
oei h oeino o morno da dispeirsar o recur.,o
a ben s (It . I lorninio privado. salivo quanto a
Iroil'Hinrias ocupantas diversos nen afora.
/les o , à parlo alodial da ilha do Fundeio. alia,'
eei f‘aprop y :atia integralmenta peio Ministé-
rj11 da Aeronáutica, ton. fórça do 1)N...reto-lei
n. o 18.077, de 15 de março de 1915;

er; par atila/ halo, o início das mitras cai
-tela Valqualre ficará na dependOncia (Ia 1:-
fieidaeão iirévia das desapropriações de mais
rj,-, mil propriadadas. cujos possuidores. desde,
:Ui. manifestam. mio grande parle, a intenção

rocerrer ao judiciário, quando da moura-
eeo doe respectivos valores: essa dihoaão mio
50 V0rifirará 1125 ilhas, snão paios pelicos
rees: s correspondentes à construo:lio do lanv'
da 'imole entre O comilinante e Fundão e à
peconeao do ai erro tia faixa de ligação desta
ilha às domais;

c'; do ponto de vista económico anterioa-
mente focalizado. caba ;linda comparar a (1a,--
paen inicial de aproximadamente G2 trilhões

cruzaires que cleeúl'rerá das desaurnmea-
fões, acasso e preparo do larreno eno Valquei-
re. com a imoortOncia do 5C, milhões que' será
despereii3O1 na dasapropriaaão da área alodoil
da Fundem. em diversas outras indenizaeõas

ecepantas riJn ro aforados o nas obras paelimi-
raros compreen,lordo ii saneamento das ilhas.
aforro (la moàis 3!. 00(1 metros quadrados. alia-
e...amante (h ponte 01.1 ! r0 n vont flcrolc
e iv a est
da outra ligande a raio-arsidada à Ponta do
Ceeie e duas linlias de carris elétrico?, (Ana-
-xo

f .) uni	 qee lajou,,m m 1150 pode ser
reameeide (", o da valorizaçãa do patrimônio da
União nos dois casos; enquanto (pie
1:alqueire ela re5a.11ará apenas (Ia melhor:g
nii ; n res., 0 derorente da (•onstruc5o do ramal
ferroviário, nas ilhas 'se falo advirá não s,;
rir saneamento, g ên .() e ampliae50 das lártas
fitais, mas também dae tioasoeoe., netos lances
de ponta em projeto, à ilha do Governador o
prinaipalmente ao continente, completadas coai
O axteneão das linhas do carris elétricos:
Pe :in e i ro easo a valorização atingirá apenas
• cC. rca de dez milhões de cruzeiros, ao pass.a
oue no segundo ela irá a perto de duzentos
milhões de cruzeiros (Anexo	 ;

fi) outro ponto que convém assinalar é
o do aproseilamento das áreas obt ,olaso o teto
rono insular, medindo 3.720.000 m2, poderá
sai' utilizado em sua totalidade, enquanto tina
na Vila Valqueira, dos 2.980.000 m2, exis-
tentas, cerca de 93'1.000 ro2 são excessiva-
mente acidentados e de difícil emprisso;

vir!. dado o vulto excepeOmal das obras a exe -	 21. O mencionado engenheiro julgou pro-
tar;	 cedente a argumentação reproduzida nos itens

i) por entro lado, um hospital de clínicas 4 a 11 desta exposição de motivos e, hem as-
nas ilhas, j pelas proximidades dos bairros sino, mostrou que já tivera uni plano dc apro-
operários, já pelas facilidades de acesso, deve_ veitamento do mesmo conjunto de ilhas, vi-
rá ter muito maior clientela que em Val~;~ saloio o estabelecimento de um grande aero•
re, e, coni:eqüentemente, maior ocorrência de porto para a cidade; corno èste, enttelanto,
variedades da casos típicos, sem falar na maior deslocara-se para a ilha do (iovernador, a uti-
soma de banefícios prestados; 	 lização do mesmo conjunto para a Universi-

2) Lambem a vizinhança das ilhas ao tradi- darle latia-se rio todo aconselharei, maxime
rional e justamente famoso centro cultmoil de com a construção da ponte de que ora se co-
Mangumhos, constitui mais Mfia circunstancia gita.
ponderável pelos seus favoráveis efeitos 	 22. Resolvido (..ss. e, ponto básico, fora no
ticos", incentivando a pesquisa e o culto das procurados sucessivamente o Senhor Ministro
tradiçõces científicas do Brasil; 	 da Guerra, após estudo prévio com o Diretor

1) por fim, as condições para . a torática de de Engenharia e o Chefe da Comissão de Tom-
rsportce, que ,já pendem em favor do conjunto temulento. o Senhor Ministro da Aeronáutica,
de ilhas em se (ratando de ativida,le,: aéreos , 1apois, de exame preliminar com o respectivo
eon-pie intagralmente favoráveis nos" exerci- Diretor de Obras, e o Sanhor Prefeito do Dis-
eliJin aquáticos. para os quais N . :11(111(Onm atire- frito Fadara', em seguida a contatos iniciais
senta uni hulice nulo.	 com o Secretario da Viação e Ohra.s Públicas

le. Parece, portanto, não badaeer dúvida e com o Chefe da Comissão do Plano da Ci-
a conveniência de transferir a localização da dade•
Universidade para o grupo de ilhas próximas 	 23. Tõdas as citadas autoridades se mani-
a Olanguinhos e Ponta do Caju,	 testaram favoràvelmente e apoiaram a idéia

rr, porcos° , porém, é confeesar , one res_ proposta, com as seguintes restrições, perfei-
tomo ainda dois inconvenientos na nova situa- tamente justificadas e de pouca monta, erro
eão preposta para a Cidade Universitária: 	 nada afetando a solução em causa:

o) o freqüente ruído de aviões, pela proxi- a) do Senhor Ministrn da Guerra: conser-
midade da base adira do Galeão e a do Acro- vaeão d o A s i lo dos Inválido s da Pátr ia na e'x

-Clube de Manguinhos; essa desvantagem, en- iremidade -nordeste da ilha de Boro Jesus —
tretanto. existe em maior PSrlat em Valquei- tal fato não traz qualqu	 Prej uízo à Universi-
re. vizinho do Campo dos Afonsos, onde as ali- dade, pois a área a ser mantida com aquela
riflados aéreas são mais intensas e o sono instituição é da ordem de 120.000 rn2 e ficará
reto é agravado pelo refletido na serra, role- de certa forma isolada das atkvidades escola-
mais, sendo o alído mais forte na aceleração reg P elo P arque P rev i sto : além disso, a proxi-
dos motores durante a decolagarn, o que ocorro midade tio Asilo e da Cidade Universitária
na grande maioria dos :.'asos durante o dia, pe- desejável, dos pontos de vista cívico, educa-
rindo PM que sopra a brisa de direção .próxima cional e afetivo;
do sul, fica diminuído o 'N.-alume de som que b) do Senhor Ministro da Aeronáutica: não
sa transmita à Cidade Univarsitária; finalmen_ ser atra.sada a construção da ponte — essa (Or-
le, é d e supor. o o futuro dirá O grau de foi- constincia é também da interesse -da Univor-
(lamento dessa hipótese, que o progresso da sitiada e pode ser conseguida com g resobição
técnica dos silenciadores de motores a expio- rápida da nova localização ora proposta, tüna
são e da ponstrução de aviões de turbjna e de troca imediata de documentos entre este De-
jato. tenda a dasenvolvê-los cada vez mal'. part.:imanto O o Ministério da Aeronáutica, com
gonaralizando n emprègn ie tipo,: para os conseqüente entrega, ao Diretor de Obras
(mais o latido s pja desprezível cru face do dos déste último, da quantia a suplementar Para o
atuais;	 alais.amento da ponte e de seu acesso, e, en-

b) a proximidade de 'corpnrações militaress, fim, a assinatura de uno térino aditivo ao con-
com os Perigos decorrentes (las rivalidadas e trato firmado entre O mesmo Ministério e o
contidos entre estudantes n praças; lociavia, construtor.
na cidade do Rio do ;fulano), dentro de condi- 21. Em síntese, todos os estudos e enten-
cilas de iicesso aceitáveis, não se consegue muna olimantos pi . eliminares a respeito da utilização

tias ilhas grupadas coo torno da de Bom Jesus,
foram inteiramente satisfatórios. És:as resul-
tados, naturalmente comunicados aa Senhor
Ministro da Educação e Saúde, foram por êlo
homologados, como convinha, antes que pu-
liassem ser trazidos à alta consideração do
Vossa Excelenciae

25. Na hipótese de compilar V. Ex. apro-
vação das sagestões aqui aoresentalias, deverá
:.z er revogado o Decrel#1-lei n.° 5 .G74. de 8 de
,junlio de Mi, que declarou de utilidade pú-
blica os prédios e terrenos compreendidos em
leda a área da Vila Valquaire, tendo em vista
a construção da Cidade Universitária, bem
como autorizadas as sagnintes medidas:

o) com-deitou:cão da Cidade Universitária para
O alar-g-rimem° da estrada de acesso e do lance,
entre o continente e a ilha do Forudão, da pon-
te a ser construída pelo Ministério da Acro-
náutica;

1)) transferência rio referido Ministério para
a Cidade Universitária, dos terrenos que fo-
rco) necessários na ilha do Fundão;

c) utilização, yara OS fins das alíneas a e 1),
do crédito aberto no Banco do Brasil ao Cliefo
do Escritório rl'écrol,co da Universidade do
Bras!, pelo art. 6.0 do D,ecreto-lei n.° 7.217 de
30 de dezembro de 1944;

(1) inioio imediato das Ol yr05 de atèrro, sa-
neamento e movimento do terras, no conjunto
de ilhas 'de Fundão. Pindá do França, Pindaf
do Ferreira, Bom ..T •e51.55 e,.‘-..: aptuoilia, e mais
tarde Pinheiros;

e) conti.nuação da alienação de im4vels em
beneficio da Gidade Univeroitária, determinada
pelos arts. 17 e 20 da Lei n.0 452 de 5 de
julho de 1:137, ainda não revogados.

20. Antes do terminar, cumpre sejam assi-
naladas algumas vantagens indiretas da nova

20. Antes. porém, [ornava-se conveniente
ouvir a opinião técnica do engenheiro nade-
brando de Araújo Góis, Diretor do Departa-
mento Nacional de Obras de . Saneamento e,
presentemente, respondendo pelo expediente

h) — será ainda provável um menor cus!.;) do Departamento Nacional de Porto...z. Rios e
de construção no conjunto de ilhas, devido à Canais, pois o referido técnico, além de ter
maior facilidade de obtenrão de materiais br- sido o autor do parecer anteriormente aludido,
siaos que em Vila Valqueire, circunstancia chefia duas repartições, rujas atividades estao
que, embora à primeira vista pareça de efeito em estreita correlação com o programa geral
desprezível, deve-se tornar bastante aprecia- objetivado.

área de mais de 2.000.000 que partonen
total ou parcianienfe ao Govérno ou mossa ser
adquirida por preço razoávcI, que uz:lo !junte
com zonas militares, como sucede com Vai-
queira, tina Esperança. Manguinhose Governa-
dor. n cen.hintn do Derby Clube-Quinta da
yeoo Vista e a l lifiearMS., etc.; no caso. moliás.
será provável que, em .futura do difícil pre-
visão, a exigüidade do atual aeroporto da eida-
na e a valorizava° das áreas milítorizadas ema
Manguinhos e G OVCrnadOr levem a transferir
o aeroporto civil da cidade para a ilha do Go-
varnador, ficando o atual apenas para cabota-
gem, bem» como a deslocar a base aérea para a
rao4ieo (1(o Santa Cruz: contudo, Me5mo fp10
Min se cheguo a realizar, a própria localização
insular da l'oive ,• sidade faculti-x-the-O um re-
lativo isolainentO, sem eqüivalente nas outras
áraas	 n darias.

18. Assim, :os desvantagens apontadas não
são de molde a invalidam' a nova solução pro-
posta. tudo indirado, portanto, que ("stto Depar-
lamonto deveria prosseguir na iniciativa que
encetara.

1,9. Nesse sentido, fazia-se mister proce-
der aos entendimentos indispensáveis, com as
autoridades sob cuja jurisdição se encontram
as ilhas aeoproveitar.
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localização da Cidade Universitária. De falo,
N • áriors problemas dos quais não depende a
cunsicução da Universidade, foram focalizidos
com a mudança des nta para as ilhas., e, certa-
mente, passarão a ser revistos e intensificados
rum O desenv,ohimento que a região vai to-
mar; ent.re êles podem ,ser menciona,dos:

o construção e aparelhamento da zona por-
tuária do Caju, acarretando mna nee.essaria
ampliação na capacidade do Nilo do Rio de
Janeiro. rujas atividades, terminada a presen-
te conflagração, devem-se tornar sõbremodo
intensas;

b) abertura do canal do Jacaré e seus [ri-
bulairies, saneando urna área de cérea de
f.3.80kni,2 que abrange diversos bairrcs servi-
dos pela Itio Douro, Linha Auxiltiar, ()entrai
Lio Brasil e Leopol(Iina; -

c) conclusão do atêm . ° e execiie5o da cais
Mangninlms, o que, combinado com a pro-

vidfteio da alínea anterior, pern-Riril o apro-
veitamento de uma grande área, de fácil
acesso, dando ensejo à expansm da Zona in-
dustrial da cidade;

suspensão do atérro de lixo em Mangui-
nhos, o que obrigará a resolver uni impor-
tante assunto de há muito pendente de so-
Nção — ti da incineração do lixo da (lapidai
Federal e da utilização da matéria transfor-
• ada, inclusive gases;

e) abertura do prolongamento da Avenida
Codrigurs Alves até o cais oeste do Gajo, o que
•facilitará a expansão da zona portuária e o
acesso das futuras zonas universitária e indus-
trial, per parte das regiões sul e centro da
cidade;

f)*eouslrução da Avenida do Jacaré, ao lon-
go do canal do mesmo nome, facultando uni
'rápido acesso às zonas ¡militadas e futuras
niniversilál'ia e industrial, por parte dos bair-
ros citados na alínea à.

. Convém igualmente salientar que, Pa-
ma-1ainente à murcha dos trabalhos prévios
•efeluades, procurou Me Departamento coube-
cr a opinião do Reitor da UniVersidade, as
ele antigos membros de comissões da Gidade

,Universitária, e bem assim as de professUres e
'alunos, de urbanistas, arquitetos e engenlrei-
iras, de pessoas, enfim, entendidas ou interes-
sadas em assuntos universitários; a verifica-
ção, .embora tenha atingido, em quantidade,
uma fração muito pequena da coletividade
passível de consulta, qualitativamente incluiu

,elementos ponderáveis e- foi das mais auspi-
ciosas, porquanto mostrou unia aceitação geral,
tendo sido de somenos importância as poucas
• estrições apresentadas, as quais não raro
.eram retiradas em face de novos esclareci-
gnentos fornecidos.

2,8. Em virtude do ex,põsto, tem êste De-
partamento a honra de propor a V. Ex.a as
medidas abaixo, para o que junta uma minuta
Mie decreto-lei:

1.0 — Mudança do local da Cidade Univer-
sitária da Universidade do Brasil, da Vila Val-
oueire para o conjunto formado pelas ilhas
de Dom Jesus, excluída a área do Asilo dos
Inválidos da Pátria, Pindai do Ferreira, Pindai
MIO Franca, Sapucaia, Pinheiros e unia parle
de Fundão.

2.0 — Anulação da desapropriação da Vila
Valqueire, decorrente do Decreto-lei n. 0 G.57-1,
de 8 de junho de 1911.

— Entendimentos definitivos com o Mi-
nistro da Aeronáutica, para efetivar a dupli-
cação de lance de ponte entre o continente e
a ilha do Fundão e o alargamento da res-
pectiva estrada de acesso, bem como a trans-
ferência de terrenes no Fundão, daquele Minis-
tério para a Cidade Universitária.

4. 0 — Destaques das quantias necessárias a
saldam os compromissos aludidos no item an-
terior, do crédito alrerto no Banco do Brasil
ao (lucre do Escritório Técnico da 'Universi-
dade do Brasil. pelo art-. 0.0 do Decreto-lei
0.0 7.217. de 30 de dezembro de 1911.

5.0 — Início, tão cedo quanto possível, dos
aterros entre as ilhas mencionadas no item 1.0,
e la execução, nas mesmas, de obras de sa-
neamento e terraplenagem, tudo de admito

'com uni programa progressivo a 6er fixado.
6. 0 — Continuação da alienação dos imóveis

em titiot-Vicio da Cidade Universitária, cujos

produtos de venda serão remitidos ao Te-
souro Nacional como receita extraordinária,
-abrindo-se concomitantemente créddos e.spe-
ciciais de igual montante.

Aproveito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu Mais profundo
respeito. — Luiz Simões Lopes, Preside-Me.

Sim. — G. VARGAS.
(Assinado Decreto-lei n. 0 7.563 — em :11

de maio de 1915).

Exceletíssimo Senhor Presidente da Repú-
blica,

E.M. 958 — 16-5-15 — O Interventor Fe-
deral no Estado do Espirito Saldo solicitou a
V. Excia. autorização para que o Estado pos-
sa doar à Companhia Vale do Rio Doce S. A.
áreas de terra necessárias à passagem de sua
linha ferroviária.

2. O Decreto-lei. n.° 1.202, de 8-1-39
(com as modificações introduzidas pelo De-
creto-lei ri.° 5.511, de 21-5-43), que regula
a administração dos Estados, dispõe no arti-
go 35 que "a concessão,'a cessão, a venda, o
arrendamento e o aforamento de terras e
quaisquer imóveis do Estado e dos Municípios
ficam sujeitos, »o que couber, às restrições
impostas por lei no que diz respeito às ter-
ras e aos imóveis da União".

3. O art. 55 dêsse decreto-lei, por outro
lado, tornou expresso que sómente . continua-
riam cai vigor as leis dos Estados que não
contrariassem as leis federais e estas firmam
o princípio da inalienabilidade dos bens pú-
blicos.
á. Além destas restrições de ordem gerai,

fica o ato da autoridade local, em certos ca-
sos, dependente de licença do Presidente da
República (art. 35, parágrafo único).

5. No caso em exame, dita licença se faz
neces.sária porque o cessão pretendida é a
título gratuito e por prazo superior a dez anos,
e a beneficiária — eia. Vale do Rio Doce —
tem estrangeiros na sua administração (ar-
tigo 35, parágrafo único, letras a e c).

6. As .restrições vigentes com referência
às terras &imóveis da União não foram, po-
rém, observadas.

7. Os bens públicos da União sõmente se
podem alienar mediante disposição expressa
de lei (Cód. Civil, art. 67; Regto Geral de
Contabilidade Pública, Decreto n.° 15.783, de
8-1-22, art. 814, etc).

8. Esta regra sofre as exceções que o le-
gislador entende de airsir em cada caso con-
creto.

9. A Constituição de 1931, no art. 17, nó-
mero IV, tornou inequivico êste principio:

"E' vedada à União, aos Estados, ao
Distrito Federal e aos Municípios:

IV — alienar, ou adquirir imóveis, ou
conceder privilégio, sem lei especial que
o autorize;

10. A referência ao Estatuto de 1938 tem
pertinência no caso, porque a lei estadual
(n.° 1.711), em que se funda a InterventOria,
é de 1929, e foi revogaria por esta Constitui-
ção.

11. Conforme o entendimeno dos comenta-
dores; "a lei especial", referida no texto cons-
titucional. deve indico?' ou indiridner o imó-
vel, objeto da alienação (Fontes de Miranda.
Com . à Const. de 31, tomo I, p. 409; Benedi-
to Costa, Perecer; 2. 0 tomo, p. 347).

12. Tendo a lei estadual n. 0 1.711, de
1029, perdido a vigência por fórça da Consti-
tuição de 34, a revogação desta, pela de 10 de
novembro de 1937, não implica, necessària-
mente, na restauração daquela.

12. E' regra legal, contida no art.
§ 3, 0, da nova Lei de Introdução do Código
Civil (Decreto-lei n. o 4.657, de 4-9-12), que

"salvo disposição em contrário, a lei
revugiiola não se, restaura por ter a lei
revogadora perdido a vigência".

13. Não há, no processo, quIlquer refe-
rência à restauração da lei revogada. Tam-
bém não foi indicada qiialquer outra permis-
siva da liberalidade, por simples ato adminis-
trativo, praticado pelo Interventor à revelia
dos órgãos que com êle cooperam no exercí-
cio da função legislativa.

11. E' preciso, portanto, que o ato do In-
terventor revista o caráter de lei. o qual de-
verá indicar ou fazer a individuação do imó-
vel objeto da alienação.

15. Cu mp r i da esta formalidade, nada
obsta a que se conceda a autorização solici-
tada, dada a finalidade do empreendimento,
que é a construção de uma linha férrea 1,61
unia emprésa da qual O Estado é o maior acio-
nista. — Luiz Simões Lopes, Presidente.

Aprovado. 17-5-45. — ti. VAnnAs.

N.o 968 — Em 11 de maio de 1915 — Ex-
celentíssimo Senhor Presidente da República: •

Submeteu Vossa Excelência ao exame dêste
Departamento o processo anexo, em que o Mi-
nistéiio da Educação e Saúde, solicita autori-
zação para aplicar, sob o regim.! de adianta-
mento, a dotação de Cr$ 330.000,00, concedida, •
pelo orçamento em 'vigor, ao Serviço Nacional de
Tuberculose pela Verba 3 — Serviços e Encar-
gos, Consignação I — Diversos, Subconsignação
52 — 31 — 22, a (Realização do censo terá-
rico do Pais):

-2. Destina-se essa dotação à aquisição do
material necessário ao prosseguimento dos tra-
balhos dos núcleos já existentes e à instala-
ção de quatro novos núcleos no interior do pat,
que o Serviço Nacional de Tuberculose, de
acórdo com o plano delineado, pretende criar no
corrente ano.

:3. Entre o material necessário aos trabalhos
do censo torácico na Zona Nordeste Oriental
figura uma ambulância especializada, cuja
aquisição está condicionada à prévia autori-
zação de Vossa Excelência, nos tétanos do art.
1.0 do Regulamento aprovado pelo Decreto nú-
mero 20..521, de 16 de outubro de 1931. O
Serviço Nacional de Tuberculose não dispõe, no
entanto, de recursos na Subconsignação 02 —
02 — Auto-caminhões, caminhonetes, etc. da
Verba 2 — IXIaterial, por onde as despasas com
esta aquisirjo poderiam ser feitas com pro-
priedade, o que obriga --caso a autorização
seja dada, por tratar-se de ambulância tida por
imprescindível — a transposição da parcela de
Cr$ 130.000,00, da Verba 3-l-52-31-22-a, para
a Verba e Subconsignação acima especificadas
da Divisão do Material do Ministério.

4. Quanto ao regime de aplicação para o res-
tante da dotação, em se tratando, efetivamente,
de despesas urgentes que não admitem delon-
gas ou de despesas que deverão ser realizadas
no interior, a solicitação encontra amparo no
art. 33, ns. I e II, do Decreto-lei n. o 426, de 12
de maio de 1938, combinado Mn o art. 45, do
Decreto-lei n.0 2.20(3, de 20 de maio de 1910.

5. Nesta's condições, êste Departamento tem
a honra de restituir a Vossa Excelêntia o pro-
cesso examinado;

a) apresentando projeto de decreto-lei que
consubstância as providências indicadas no
item 3, desta exposição (transposição orça-
mentária);

1)) opinando favoràvelmente à autorização
para a compra da ambulância, nos tèrmos
art. IP do Regulamento aprovado pelo De-
creto n.o 20.52-1, de 16 de outubro de 1931;

e) opinando, também, favoràvelmente à auto-
rização de regime de adiantamentos, fundada
nos dispositivos de lei citados, para aquisição
to material, indicado no p rocesso,-dispensada, a
concorrência (art. 38, e, do Decreto-lei
mero 2.206, já invocado).

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do -meu mais
profundo respeito. — Luiz Simões Lopes, Pre-
sidente.

Aprovado. — Em 17-5-9-15. — G. VAr.oAs.
(Assinado, Decreto-lei n.o 7.561, em 21-V

de 1915).
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N.o 975 - Em 17-5-1945 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da Republica.

V. Ex.a submeteu à apreciação dêste DePar-
Lamento o anexo processo, em que Ruben Baeta
de Faria. continuo, classe E. da Estrada de
Ferro Central do Brasil solicita de V. Ex. a pro-
viiièneias no sentido de que seja alterada a
carreira a que pertence a fim de propor-
cionar-lhe, e a seus colegas. alguns com cérea
de 10 anos de serviço, possibilidade de pro-
?noção.

2	 O Ministério da Viação, cujo parecer foi
solicitado por este Departamento, sugeriu a
criação de 11 cargos na classe (l da carreira, a
fim de atribuir-lhe estrutura mais favorável.

3 f:ste Departamento é de parecer que a
sugestão do Ministério pode ser aceita e. nesse
sentido, elaborou o anexo projeto de decreto-
10. que tem a honra de submeter à considera-
ção e assinatura de V. Ex.a.

Apraseito a oportunidade para renovar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. Varwas.
(Assinado Decreto-lei n.° 7.568 - em 21 de

maio de '1915.)

N.0 976 - Em 17-5-1915 - ExcelentísrEimo
Senhor Presidente da República.

Submeteu V. Ex.a à apreciação diste Debar-
tamento o anexo processo, em que o Ministé-
rio da Justiça e Negócios Interiores, juntando
projeto de decreto-lei, propõe seja ampliado,
com mais três primeiros tenentes, o quadro de
oficiais médicos do Corpo de 13ombeiros do :Dis-
trao Federal. para atender às necessidadts de
seus serviços médico s , cujo volume se avultou
cru face de haver sido aumentado o efetivo da
Corporação.

2. Per ocasião do exame do processo ini-
cial. em que o Ministério propusera, justamen-
te para atender àquele acréseinm de serviço, a
cr,ação, com três funções de médico, referên-
cia XV. de urna Tabela Numérica Ordinária de
Extranumerário-mensalista para o referido
Corp.) de Bombeiros, este Departamento já teve
oportunidade de estudar o assunto. manifes-
tando-se contrário a essa proposta, urna vez
que os serviços médicos da corporação 'eram
executados por pessoal militar, sendo. pois, so-
lin:ão mais aconselhável, a ampliação do qua-
dro dos médicos militares.

3. Dentro dessa orientação, que V. 'Ex.a
aprovou por despacho de 8-7-41, exarado na
E. M. 1.821-41 deste Departamento, propõe,
agora, o Ministério a ampliação do referido
quadro de oficiais médicos.

4. Para atender à despesa a verificar-se. na
importáncia anual de Cr$ 71.160,00. propõe,
também, o Ministério a abertura de crédito es-
pecial.

,5. Êste Departamento nada tem a opor a
efetivação da medida. Julga, todavia, mais in-
dicada. para atender à despesa decorrente, a
abertura de crédito suplementar, urna vez que
o Orçamento Geral da República já prevê do-
ta,.‘ão para o pessoal militar do Corpo de Bom-
beiros do Distrito Federal. È•.sse crédito Poderá
ser calculado para oito meses.

6. Nestas condições, êste Departamento
elaborou, em substituição ao apresentado pelo
Ministério, o anexo projeto de decreto-lei, que
tem a honra de submeter à apreciação et assi-
natura de V. Ex.a.

Aproveito a oportunidade para renevar a
V. Ex.a os protestos do meu mais profundo
respeito. - Luiz Sind>C8 Lopes, Presideate.

Aprovado. Em 18-5-915. - G. VARGAS.
(Assinado Decreto-lei u.0 7.571 - em 21 de

maio de 1915.)
-

N.o 988 - Em 18-5-45 - Excelentíssimo
Senhor Presidente da República:

.Nos anexos processos, funcionários daS car-
reiras de Operário de Arsenal e Marinheiro,
do Quadro Su.plemmtar do Ministério da Ma-
rinha, portadores de carta de arrais. Pedem a

inclusão de scus cargos na de Patrão dos mes-
mos Quadro e Ministério.

2. Ao encaminhar o pedido o Ministério
salienta guie a medida aterde aos interêsses da
Administração Naval.

3. il:ete Departamento é de parecer que a
proposta pode ser aceita, a exemplo do que
tem ocorrido em casos semelhantes.

4. Nesse sentido, elaborou o anexo projeto
ae decreto-lei, que tem a honra de submeter

consideração de V. Ex.a.
Aproveito a oportunidade para renovar a

Ex. a os protestos do meu mais profundo
,respeito. - Luiz Simões Lopes, Presidente.

Sim. - G. VAnams.
(Assinado Decreto-lei n. 0 7.572 - em 21

de maio de 1945). •

Processo n.o 817-45 - Parecer n.0 1.971 -
Apesentaderia com proventos integrais soli-
citada por ato de graça.

Senhar Presidente
Submeteu V. Ex.a ao exame déste Departa-

mento o anexo processo. em que o Ministério
da Fazenda apresenta um projeto de decreto-
lei concedendo proventos integrais de inati-
vidade, a partir de março de 1944, ao Oficial
Administrativo, aposentado, classe L, do Qua-
dro I do mesmo Ministério,. Raul da Cunha
Machado, por julgar ser esta a interpretação
exata do despacho de V. Ex.a exarado no pa-
recer n.° 651, de 26-2-45, deste Departamento.

2. Examinando o assunto, verificou êste
Departamento que, no aludido parecer, apre-
ciando a petição em que o Interessado solici-
tou proventos integrais de inatividade, por ato
de graça e a exemplo dos atoS justiceiros de
V. Ex.a concedendo idênticos favores aos
funcionários Viterbo de Carvalho e Silva e
Catulo dá Paixão Cearense, este De.partamento
opinou que, por ser da alçada e competência
exclusiva de V. Ex.a deliberar sõbre o assun-
to, à vista do que fóna esclarecido e dos pre-
cedentes apontados, fõsse o assunto decidido
por V. Ex.a.

3. Nestas condições, este Departamento
tem a honra de restituir a V. Ex.a o anexo
processo e de opinar:

a) por que, na hipótese de ser acertada a
interpretação dada pelo Ministério da Fazenda
ao despacho de V. Ex.a, de 1 de março do
ano em curso, exarado no parecer w o 651, dês-
te Departamento, seja assinado o decreto-lei
cujo projeto foi apresentado pele mesmo Mi-
nistério; e

11) por que seja o processo encaminhado, de-
(Mis:. ao dito Ministério. para Os devidos fins.

Em 7 de maio- de 1045. - Luiz Simões
Lopes, Presidente.

Aprovado. Em 7-5-915. - G. VAams.
(Assinado Derreto-lei n. o 7.572 - em 21 de

maio de 1915).

DESPACHE" DO SENHOR PRESEDENTE DA
REPÚBLICA

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

N.o 805 - 21-1-15 - Pedro Tavares de
Sousa solicitou reintegração no cargo da clas-
se C da carreira de Patrão do Q. S. do M. M.
do qual foi demitido a bem do serviço público.
em conseqüência de inquérito administrativo,
segundo informou o referido Ministério. O
DASP opina pelo encaminhamento do processo
ao Í. M., para ser arquivado.

Sim. - G. VARGAS.

N.o 806 - 21-4-45 - João Pedrosa Frias.
ex-guarda civil do M. J. ,  mediante
memorial, reconsideração -do despacho que in-
deferiu seu pedido de readmissão no serviço
público. 2. Examinando o assunto, verificou
o DASP ser inidêneo o meio utilizado pelo
postulante - memorial - para o fim que
objetiva.

3. Com efeito, na forma da legislação vi-
gente, só mediante requerimento, devidamen-
te selado, poderá o ex-servidor pleitear o re-
ingresso no serviço público.

4. O DASP propõe o encaminhamento do
processo ao M. J., para ser arquivado.

Sim. - G. VARGAS.

N.o 811 - 24-4-45 - Eduardo de Ibirocaf,
tesoureiro, padrão E, do Q. III - P. P. - do
M. V. recorre contra o ato do Senhor Minis-
tro da Viação, que manteve a suspensão por
90 dias a ele imposta.

2. Examinando o assunto, verificou o DASP:
- que o interessado foi suspenso por 90

dias por haver desrespeitado a proibição con-
signada no item VIII do art. 225 do E. E. -
deixar de representar sido.° ato ilegal, cujo
cumprimento lhe caiba, sob pena de se tornar
solidário com o infrator; b) - que esta pena-
lidade lhe foi aplicada, em virtude das conclu-
sões de processo administrativo, instaurado
para apurar faltas verificadas DOS serviços da
Tesouraria dos Correios e Telégrafos, em São
Paulo; e) - que. ao contrário do que alega o
recorrente, várias furam as irregularidades
ocorridas, Ultimamente, na tesouraria, de que
era chefe, não podendo, assim ignorá-las; (1)
- que, além disso, segundo ficou apurado no
processo administrativo em apreço, a falta de
fiscalização dos serviços, por parte do recor-
rente, contribuiu para as irregularidades na
emissão de vales postais; e) - que, demais,
conforme apurado ficou, também, no aludido
processo, o recorrente procurou encobrir esses
fatos, ao invés de promover, como lhe compe-
tia, sua imediata apuração; f) - que, agindo
dessa maneira, praticou o recorrente falta
grave, passível de suspensão, penalidade essa,
aliás, que foi imposta pela autoridade compe-
tente; g) - que, a circunstância de pessuirem,
os ajudantes de tesoureiro, fiança própria,
sendo nomeados independentemente de indica-
ção do tesoureiro, importa, apenas, em isentar
êste último da responsabilidade civil dos pre-
juízos causados por aquêles à Fazenda Nacio-
nal: - que, entretanto. como é óbvio, não
pode tal circunstância eximir o interessado da
responsabilidade disciplinar decorrente dos'
fatos irregulares verificados, nos serviços Ida
tesouraria, cuja execução e bom funrio-
namento. como chefe •• da mesma, lhe crim-
riria fiscalizar; i) - que, com efeitor.j..a.,
alínea g do artigo 6. 0 do regimento-pae
drão das tesourarias dos serviços públicos
vis da União, aprovado pelo Decreto n.° 8.743"
de 11-2-42 estabelece que ao chefe da tesou-
raria incumbe "zelar pela boa ordem • e perfei-
ção nos trabalhos da tesouraria a seu cargo,
representando ao chefe da repartição contra
as irregularidaAes verificadas"; e j) - que,
sendo assim, foi perfeitamente legal a suspen-
são imposta ao recorrente.

3. O DASP opina. de acórdo com o M. V.
à vista dos motivos expostos, por que seja ne-
gado provimento ao recurso do interessado,
encaminhando-se o processo ao aludido Minis-
tério, para arquivamento.

Aprovado. - Em 21-1-15 - O. VARGAS .

N.° 890 - 9- 5- 45 - Transferência, ex-offi-
eio, de José Guedes Pinto, oficial administra-
tivo, 11, do Q. U. - P. P. - do M. T., para
idênticas classe e carreira do Q. P. do DASP.

Aprovado. - Em 25-1-15 - O.. VARGAS.
N.o 892 - 9 -5- 15 - Rõmulo Figueiredo de

Araujo. aposentado como servente, classe C do
Q. 111 - S. - do M. V., solicitou recon-
sideração do 'ato de sua aposentadoria, então
expedida com fundamento na alínea a do arti-
go 197 do E. F., para o fim de se lha conce-
der nos tétanos do item IV, do artigo 196 do
mesmo Estatuto. O DASP de acórdo com o
M. V., opina pelo indeferimento do pedido,
encaminhando-se o processo ao referido Mi-
nistério para arquivamento.

Aprovado. - Em 10-5-15 - G. VARGAS.
N.° 891 - 9 -5 -45 - Humberto Rodrigues,

demitido, a bein do serviço público, do cargo
de auxiliar da antiga Policia Civil do Distrito
Federal, solicita reconsideraçãe do despacho
que indeferiu seu pedido de readmissão, ou
que esta lhe seja concedida, após o cancela-
mento, a título de graça da aludida cláusula.
2. Examinando o assunto verificou o DASP:
a) - que o interessado foi demitido a bem do
serviço público, por decreto de 20-8-31, sob
a alegação de haver vendido prontuários, que
se encontravam na ta Delegacia Auxiliar, on-
de servia; h) - que decorreu o prazo prescri-
danai sem nue o recruerente conseguisse In-
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validar o ato demissório; c) — quer, posterior-
mente, em 25-8-44, solicitou readmissão sen-
(lo o pedido apreciado por êste Departamento,
na exposição de motivos 2.780, de 22-9-44; d)
— que a readmissão, sendo um favor concedi-
do pelo ()ovam° ao funcionário demitido, só
poderá verificar-se quando apurado em pro-
cesso não mais subsistirem os motivos deter-
minantes da demissão, conforme dispõe o art.
78 do E. F.: e) — que, como foi salientado
na refevida E. M.. não havendo o proces-
so transitado pelo M. J., a , cujo quadro per-
tencera o interessado, não existiam no mesmo
elementos que permitissem a apreciação do
assunto; f) que essa circunstância e a cláu-
sula "a bom do serviço" público", constante
de sua demissão, foram os motivos que deter,.
minaram a proposta do D. A. S. P., no sen-
tido do ser indeferida a sua pretensão; g) que,
entretanto, o atual pedido de readmissão
requerente foi apreciado pelo D. F. S. P. e
pelo M. .1.; h) que êstes órgãos declararam,
expressamente, não mais subsistirem os mo-
tivos determinantes de sua (lemissão, propon-
do o cancelamento da cláusula "a bem do ser-
viço público" impeditiva de sua readmissão;
inc demitiu o interessado; b) por que, con-
interessado sem prévio processo administra-
tivo, embora contasse, àquela época, mais de
10 anos de serviço Público.

3 0" D. A. S. P. opina, de acôrdo com o
M. J.: a) por que seja cancelada a cláusula
"a bem do serviço público", constante do ato
que demitiu o interessados; b) por que, con-
seqüentemente, seja autorizada sua readmis-
são, observadas as prescrições do E. F.; e
c) por que seja o processo encaminhado ao
referido Ministério, para as necessárias provi-
dências.
- Aprovado. Em 10-5-45. — G. VARGAS.

N".° 895 — 9-5-45 — Heitor José Simplício,
servbnte, classe E, do Q. S. do M. F., so-
licita reconsideração da pena de repreensão,
que' lhe foi imposta, na forma do art. 233
do E. F., em virtude das conclusões de in-
quérito administrativo, instaurado para apu-
rar "articulação de servidores com procura-
dores particulares que atuam no Tesouro Na-
cional".

2. O D. A. S. P .opina pelo indeferimen-
to do pedido de reconsideração, encaminhan-
(10-se o processo ao M. F., para ser arqui-
vado.

Aprovado. Em 10-5-45. — G. VARG-AS.

N.° 897 — 9-5-45 — Inquérito administra-
tivo instaurado pela Delegacia Fiscal do Rio
.Grande do Norte, a fim de apurar irregularida-
(les atribuídas a Epitácio Gaivão, coletor fe-
deral em Cangnaretama, naquele Estado.

2. O I). A. S. P. opina: a) Por que seja
demitido a bem do serviço público, nos têr-
mos do item VIM do art. 239, combinado com
o item III do art. 238 do E. F., Epitácio
(1aivão, ocupante do cargo de coletor da Co-
letoria de Canguaretama (4.a classe), no Esta-
do do Rio Grande do Norte; b) que esta pena-
lidade lhe seja aplicada, independentemente
do procedimento criminal cabível, em face dos
fatos articulados no inquérito; c) por que,
pela autoridade competente, seja apurado se
o delegado fiscal Antônio Dias Macedo ado-
tou, ou não, as providências que lhe incum-
biam, no sentido de ser apurada a irregula-
ridade atribuída ao agente fiscal Djalma An-
tera de Matos, aplicando-se ao referido de-
legado, na hipótese negativa, a penalidade ca-
bível; d) por que, caso não tenha sido pro-
movida aquela apuração, o M. T. ordene as
medidas necessárias ao seu imediato cumpri-
mento e e) por que o processo seja encami-
nhado ao M. F., para cumprimento do dis-
posto nas alíneas anteriores.

Aprovado. Em 10-5-45. — G. VARGAS.
. N.° 908 — 9-5-45 — Processo administra-

tivo, em que o M. J. propôs a demissão a
bem do serviço público, com fundamento no
art. 239, item VII, do E. F., do guarda ci-
vil, classe D, do seu Q. P., José Paulo de
Assunção.

2 O D. A. S. P. propõe: a) que seja anil-
cada, ao indiciado, a pena de demisão, a bem
do serviço público, na forma dos itens II e
VII do art. 239 do E .P., sem prejuízo da
ação penal cabível, visto como praticou cri-
me contra a fé pública e recebeu vantagem
ilícita; b) que se apurem convenientemente,
para o efeito da ação disciplinar cabível, quais
os responsáveis pelo fato de terem sido en-
tregues, ao indiciado ou a João Pinto de Cas-
tro, os impressos referentes às carteiras de
motorista profissional e de associado do I. A.
P. E. T. C.; e e) por que o processo seja
encaminhado ao M. J., para os devidos fins.

Aprovado.  Em I0_5-13. — G. VARGAS.

N.° 9.09 — 9-5-45 — Processo administra-
tivo, em que o M. F. propôs a demissão
a bem do serviço público, nos têrmos do item
VI do art. 239 do E. F., do coletor federal,
em Pindorama, Orlando Pente Lainetti.

2. O D. A. S. P. opina: o) que seja de-
mitido, a bem do serviço público, na forma do
item VI do ar!, 239 do E. F., o coletor fe-
deral, em Piudorama, Orlando Bento Lainetti,
sem prejuízo da ação penal a que deve res-
ponder, visto como lesou, eonfessadamente,

os cofres públicos; é) que sejam apuradas as
irregularidades relativas à falta de contrôle,
e fiscalização dos balanceies e demais do-.
aumentos da Coletoria Federal; e) que fique
sobrestado, até essa apuração, o julgamento
do escrivão federal, em Pindorama, Clarin-
do de Carvalho Lopes; d) que seja intimada
a Companhia fiadora de Orlando Bento Lai-
netti a, na forma da lei, ressarcir os cofres
públicos do desvio praticado; e e) que seja
o procesos encaminhado ao M F., para os de-
vidos fins.

Aprovado. Em 10-5-45. — G. VARGAS. -

NP 925 — 10-5-45 — Processo administra-
tivo em que o Presidente do Tribunal de

Contas propõe a dispopibilidade, por conve-
niência do serviço, nos têrmos do art. 157 da
Constituição e do art. 237 do E. F., de Al-
berto Paz, oficial administrativo, classe J ., do
Q.P. do M.F.

2. O D. A. S. P. opina: o) por que seja
aplicada a Alberto Paz, oficial administrativo
J, .do Q.P. do M.F., a pena de suspensão,
pelo prazo de CO dias, na forma do art. 234 do
E.F., por falta grave, visto como procurou
intervir, por si e por intermédio de colegas,
no processamento de auto de infração da lei
de impôsto de consumo; é) que seja aplicada
a Luiz Ferreira de Almeida Guimarães agen-
te fiscal do impOsto de e0115=0, classe 1, do
referido Q. P. do mencionado Ministério, a
pena da suspensão, pelo prazo de 30 dias, na
forma do art. 234 do Estatuto citado, por
falta grave, visto como, a pedido de Alberto
Paz, procurou inteilvir, junto a colegas, no
processamento de auto de infração da lei do
impôsto de consumo; c) que seja aplicada a
Antônio Benício do Melo, coletor, classe D„
do Q. P. do aludido Ministério, em Tare-
sina, Estado do Piauí, a pena de represen-
são, na forma do art. 233 do Estatuto citado,
por falta do cumprimento do dever de repre-
sentar ao chefe imediato, gare irregulari-
dadas de que teve conhecimento, infringindo,
assim, o Rem V do art.. 224 do mesmo Esta-
tuto; d) que nenhuma penalidade seja aplica-
da a Raimundo Burlainaqui do Rêgo Mon-
teiro, oficial administrativo, classe 23, do
Q. S. do M. F., em exercício da função lava-
(iifcada de Delegado Fiscal do Tesouro Na-
cional, no Estado do, Piauí; c) que, para efei-
to da ação disciplinar cabível, a juizo do M.F.,
se promova a apuração da responsabilidade
pelo êrro, se houve, na redação do decreto
de readmissão de Alberto Paz; e j) que o pro-
cesso seja encaminhado ao mencionado M.F.,
para os fins indicados nas alíneas anterio-
res.

Aprovado. Em 1O5-l5. — G. VARG .

Divisão de Orientação e Fiscalização
do Pessoal

CIRCULAR DF§8, DE 16-5-45

Ao Diretor Geral dos Correios e Telégia-
fos — SRP-2, e a todos os Diretores regionais
do D. C. T.

Tendo em vista a conveniência de facilitar
e apressar o preenchimento de detecminadas
funções das diversa T. N. M., que constituem
o Departamento dos Corre:os e Telégrafos,
cata D. F., de acÔrdo com o despacho do
Sr. Presidente (h:Sio Departamento, exarado
no proc. n.° 6.668-45, em 7-5-45, recomenda
a observância das seguintes normas:

o) a D. R. C. T. que tiver vaga na' refe-
rénaia inicial da S. F. de Radiotelegrafista,
Telegrafista, Teletipista, Auxiliar de Tráfe-
go, Praticante de Tráfego, Caçteiro e Mensa-
g&ro, promoverá Seu preenchimento na for-
ma do art. 30, do Decreto-lei n.° 5.175-43,
comprovada a capacidade mediante atestado
passado pelo respectivo Diretor;

é) a admissão será a título precário, de-
vendo o candidato submeter-se à primeira
prova que fôr realizada para a função, sob
pena de dispensa;
, e) no caso de inabilitação, será o servidor

diapensado se o número de candidatos habili-
tadas for suficiente para prèencher tôdas as
vagas, permanecendo, entretanto, no caso con-
trário, até realização de nova prova;

ti) no caso de o número de habilitados ser
inferior aos dos menlista ta'rnitidos a tí-
tulo precário e inabilitados, a, dispensa dêstes
obedecerá à ordem inversa dos resultados ob-
tidos na prova;

e) o men.salista admitido a título precário,
(pie for inabilitado em duas provas de habi-
litação cooseautivas, será dispensado, seja
qual fór o número de candidatos habilitados;
e

1) a existancia ou inexistência de candida-
tos habilitados e 111 prova, será verificada me-
diante coosulta tele gráfica a esta D. F. —
Henrique Barbosa, Diretor de D:visão.

Divisão de Seleção

Processo n.o 5.543-15 — Adolfo Zlatkin,
candidato inscrito na 'prova de habilitação
para Amanuense Auxiliar (P. 11. 977), soli-
cita revisão da Prova de Estatística.

Despacho: Tendo em vista a informação,
concedo o aumento de cinco pontos na parte
de .Estatística.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de maio de
1915. — Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Processo n.° 5.536-45 — Clementino Argi-
leu da Silva, candidato inscrito na prova de
habilitação para Amanuense Auxiliar (P. H.
977), solicita revisão da prova de Conheci-
mentos Gerais.

Despacho: 'feudo em vista a informação,
concedo o aumento de cinco pontos, na parte
de Estatística,

D. S. do D. A. S. P., cari 21 de maio de1945, _ Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Processo no. 9.698-45 — Maria Kamil,can-

didata inscrita, em São Paulo, no concurso
para a carreira de Escriturário (C. 142), so-
licita revisão das provas de Geografia e Di-
reito.

Despacho: Mantenho o julgamento recor-
rido, à vista do parecer.

D. S. do D. A. S. P., em 21 de maio de
1945. — Murilo Braga, Diretor de Diviaão.

Processo n.o 7.609-45 — Deborah Teixeira
Alves, solicita inscrição no concurso para a
carreira de Escriturário, independente do li-
mite de idade.

Despacho: Deferido.
Em 19 de maio de 1915. — Luiz Simões

Lopes, Presidente.
Processo n.° 5.097-45 — No anexo processo,

o Ministério da Educação e Saúde propele
transferência .es-officio, no interêsse da ad-
ministração, de Jorge Barata, Técnico de Edu-
cação, classe K, do Q. P. désse Ministério, para
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igual classe da carreira de Médico PuericUl-
ten do mesmo Quadro e Ministério.

2. Sob o ponto de vista legal, ainda opõe.
a 1). E.

3. Estão anexos ao processo os seguinte
documentos do interessado:

I) diploma de Médico, expedido pela Facal-
dade Nacional de Medicina, 'devidamente regis-
trado no M.E.s.;

II) certificado de habilitrição no Curso
Plierictilinra e Administração, expedido pelo
ulatrtamento Nacional da Criança:

III) certidão. expedida pela Faculdade Flu-
nonense do de que exerceu sem ven-
cimentos. no net iodo de 28-4-12 a 11-8-13 a
função n te Médico Auxiliar de Clínica Pediátrica
Médica e Higiene Infantil:

IV) certidão, expedida pela Faculdade Fia-
minense de Medicina, de que exerce desde 11

agólo de 1943 a 'função de Médico Auxi-
liar do Ambulatório de Clínica Pediátrica Mé-
tbea:

eerl Meado de conclusão do Curso de CH-
niea Pediátvica Médica, expedido pela Univer-
sidade do Brasil;

VI') certificado de conclusão do curso d?
Dietética Infantil, expedido pela Universidade
elo Brasil;

Vil) certifirado, expedido pelo Instituto Na-
do Puerieu : tura, do que freqüentou COMO

est agiúrio. no período de 1-7-11 a 31-8-11, o.;
.Servii.a.s do Laboratório Dietético;

VIII) atestado, firmado pelo Diretor Substi-
tuto do Instituto Nacional de Puericultura,,
que esta freqüentando os Serviços de Ambula-
Vivi() désse Instituto, como médico estagiário;

IX) atestado. expedido eia 27-5-39. pelo De-
partamento Estadual do Trabalho, de que, 113
desempenho das atribuições de Médico, nos ser-
vir:o lo assistência social, durante o período
de outubro de 197 a outubro de 1938, distin-
guiu-se nas atividades técnicas relativas a as-
sistência às mulheres e às crianças proletá-
rias:	 •

X) atestado, expedido por Carlos da SilVh
AratliO, A., de que trabalhou COMO AUXi-
liar nos seus Laboratórios, a contento do ser-
vieo:

XI) declaração, firmada pelo Dr. An&uin
Barros Terra, de que exerceu no Laboratorio
Barros Terra, a função de Auxiliar Técnico
1-1-1932 a 3-10-32 e de Assistente Técnico de
4-10-32 a 16-3-33, revelando eficiência e dedi-
cação ao serviço:

XII) recorte do "Diário de Notícias", em
que se N-erifica o nome do interessado incluí-
do entre os Médicos civis aptos em Mediçint
de guerra:

XIII) artigo publicado na Revista "Pais e
Filhos" intitulado: "Brincando, a criança se
educa" (Julho de 191? - Vol. 1, n.° 3); '1

ates-tado , expedido pelos Cursos de
Administração dêsto Departamento. de que
coinpareceu a onze das doze conferências rea-
1;7a1a5 no curso de Psicologia Aplicada ao Tra-
balho.

1. Examinando o assunto, esta Divisão é de
rPe pr que a transferência em causa deverá

enoklicionar-e Unicamente à prova de sanidade
e rapacidade- (ísica.

1). S. do D. A. S. P., cai 18 de maio de
1915 . - Murilo Braga, Diretor de Divisão'.

Despi:et, o : A.rovado.
Em 19 de maio de 1915. - Luiz Simões' Lo-

Processo n.° 7.121-15 - No anexo processo.
Airton dos Santos Alves solicita admissãO na
srie funcional de Auxiliar de EscritóriO ou
Auxiliar de Tráfego, alegando ter sido habili-
tado na 1'. H. 181, de Inspetor de Alunos
da Escola Técnica Nacional e não haver vaga
na s. F. para a qual se acha habilitado.

2. Examinando o assunto, esta Divisãd es-
elveee que o nível de conhecimento cai ,por-
toguês para Inspetor de Alunos é inferir ao
reve ssado liara as funções de Auxilia .: do Es-
critório e Auxiliar de Tráfego.

3. Nestas ,condições, esta D. S. opina pelo
In lefenimento do pedido e rwto arquivamento
do prortisc::o.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de maio de
1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Indeferido.
Em 21 de maio de 1915. - Luiz Simões "Lo-

pes.

Processo n.° 6.167-15 - No anexo processo
Mariola Campos Tapajós, ex-servidor do Minis-
tério da Agricultura, solicita readmissão em
cargo equivalente ao que ocupava.

2. No exame dos documentos anexos, esta
Divisão verificou que:

a) em 1927, a_juteressada foi admitida
função de Auxiliar (extranumerário) do Ser-
viço de indústria Pastoril;

b) em 1928 foi contratada para desempenhar
a função de Auxiliar (extranumerário) de 1.a
classe da Diretoria Geral do Serviço de Indús-
tria Pastoril;

c) em 193? foi nomeada Auxiliar de Escrita
de 1.a classe da Diretoria Geral de Indústria
Pastoril; •

d) em 1933 foi nomeada Escrevente-Dacti-
lógrafo da 3. a Seção Técnica da Diretoria de
Plantas Têxteis; essa nomeação foi torna-da
sem efeito na mesma data;

e) em 1937 foi nomeada Datilógrafo, classe
D, interinamente, de que foi exonerada em de •
dezembro de 1938.

3. A vista do exposto, esta Divisão é de pa-
recer que a interessada esta' em condições de
ser admitida na função de Auxiliar de Escri-
tório. satisfeita a prova de sanidade e capa-
cidade física.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Despacho: Aprovado.
Em 21 de maio de 1915. - Luiz Simões Lo-

pes.

Processo: - Concurso para provimento em
cargos da classe inicial da eareira de Co-

letor do MinistMo da Fazenda.

(:. - 117

Do concurso acima referido, estão termina-
dos os trabalhos referentes ao Estado de Mi-
nas Gerais, onde foram habilitados 16 dos 118
candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a ho-
mologação Osso resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 18 de maio de
1915. - Cortina° litiguency, Chefe da Seção
de Provas.

De acórdo COP.I a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. tio D. A. S. P., em 18 de maio de

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 18 de maio de 1915. - Luiz Simões Lo-

pes, Presidente.

Processo: - Concurso para provimento em
cargos da classe inicial da carcrira de Co-
letor do Ministério da Fazenda.

C. - 147
Do concurso acima referido, estão termina-

dos os trabalhos referentes ao Estado do Rio
Grande do Sul, onde foram habilitados 15 dos
100 candidatos inscritos.

2. Nestas condições, proponho a V. S. a ho-
mologação dêsse resultado.

D. S. do D. A. S. P., em 17 de maio de
1915. - Carlindo fluguengy, Chefe da Seção
de Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 18 de maio de

1915. - Murilo Droga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 18 de maio de 1955. - Luiz Simões Lo-

pes, Presidente.'

Processo: - Prova de habilitação para extra-
numerário mensalisla da Divisão de Higiene
e Segurança do Trabalho, do Ministério do
Trabalho, Indústria e Comércio - Labora-
torista VII (Optometrisio).

P. II. - 1.219
Terminados os trabalhos da prova de habili-

tação acima referida, onde não logrou habi-
litação o único candidato inscrito, proponho
a sua homologação.

D. S. do D. A.. S. P.. em 17 de maio d-±
1915. - Cornado Hugueneg, Chefe da Seção (1.
Provas.

De acôrdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do I). A. S. P., em 18 de maio do

1945. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 18 de maio de 1915. - Luiz Simões Lo.

pes, Presidente.

Processo: - Prova de habilitarão para extra-
numerário mensalista da Subdiretoria tle Téc.
nica Aeronáutica, do Ministério da. Aeronáu-
tica - Inspetor Especializado XV/ (Matcriut
Aéreo).

P. 1í. -1.206

Terminados Os trabalhos da prova de habi-
litação acima referida, onde foi habilitado t
dos 5 candidatos inscritos, proponho a sua /to-.
mologação.

Seção de Provas, em 19 de maio do 1955. -
Carlindo Ihigucneg. Chefe da Seção de Provas.

De acArdo com a proposta.
Encaminho ao Sr. Presidente.
D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio co

1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.
Homologado.
Em 19 de maio de 1915.	 Luiz Simões Lo-: •

pes, Presidente.

Serviço de Administração
SEÇA.0 DO PESSOAL

DISPENSA

Portaria n.° 219, de 18-5-1-5 - Clovis (.1,
Oliveira e Silva, da função de armazenista
referência X. por ter sido nomeado para cargo
público.

- Portaria n.° 220, de 18-5-15 - Maura N e
-grão Ilildebrand, da função de assistente de se-

leção, referência XVIII.
- Portaria n.° 221; de 18-5-45 - Nilo Moli-

nari, da função de correntisla, referência X,
por ter sido nomeado para cargo público.

Instituto Brasileiro de Geografia
e Estatística

Conselho Nacional de Geografia
Sob a presidência do Coronel Renato Bar-

bosa Rodrignes Pereira, delegado técnico do
Ministério das Relações Exteriores, realizou
o Diretório Central do Conselho Nacional de
Geografia, no dia 18 do corrente a sua reunião
ordinária relativa à si:sul:da quinzena de meio
de 1915, com a Dre-f.'ença da maioria "dc:,s s.cos
membro-s.

D,?pois de lidos a ata e o expediente, o en-
genheiro Cristóvão Leite de Castro. Secretário
Geral do Conselho, comentou o significado da
vitória aliada, universalmente comera-ora-da
dia 9 de maio. e pediu um preito de saiulade
e do recoultecimento aos mortos n-a guerra, o
que se concretizo-a na atitude dos presentes se
pastando de pé cai silêncio durante alguns ins-
tantes. Prestou ainda o Secretário Geral ho-
menagem à legião sofredora dos feridos e dos
prejudicados pela guerra, à falange gloriosa
dos combatentes vitoriosos. no que foi secun-
dado peles pares, tendo o Périeles de Melo
Carvalho, -delegado do Ministério do Trabalho.
Indústria e "Comércio salientado a cooperação
de,s trabalhadores anônimos, e o Professor Jor-
ge , Zarur, suplente do representante especial
do Ministério da Educação e Sande, ressaltado
o c-,1.ó rçO e o sacrifício dos numerosos geõgra-
reis mobilizados para o esfôrco de guerra e o



MINISTÉRIO  DA AERONÁUTICA
U)011TAIII.A N.° 150 DE 19 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Acro-
!náutica, resolve tornar insubsistente o liceu-
l eiemento do serviço ativo da Fórça Aérea Bra-
sileira do 2. 0 Tenente. Aviador da Reserva
Convocado Mario Borges. — Joaquim, Pedro
Saldado Filho.

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTI: DO SR. MINISTRO

AToS

Dia 18 de maio de 1915

Quarta-feira 23
	

;AMO CTICIAL (Seção I)
	

Maio de 1945 9145

Coronel Frederico Augusto Rondou
o papel desempenhado pela 1u ...3",	 Tia guerra
de hoje.

O "	 G^ .r,- •	 eodmincou	 falerimicnto
niyAlian	 trènri que po¡teux e do. Ministro

JcyseIV:.›.e.So de Maia Forte, e salientou a obra
,aft:if ira deseas fIWIS cminorrtes personelitia-
s, tendo o Diretório nprovaclo a consignei:fio

dum voto do K . alido pcs, nr. que será transmi-
tido às fareillas e instituições enlutadas.

O Diretório tomou ;dela conbreimento dos
Fegutn:..es fatee cointtnietelue pelo Secretário
Geral: da Circular n.° 2 da Secretaria da Pre-
sidência lila República .determinando o uso pela
adroinisHaeão federei da atualizada distribui-
ção regional des. 1".. ti rederad'i:s apro-
vada Ho conselho Nacional de Geografia, coro

Reeolução n.0 151 do Itiretório Central, re-
solvendo-se que da mesma se desse ampla di-

voIgação; da chegada da Delegatgio 'i)aratgirait,
de Limites, consignandoese um voto para que
os enteridimentots côbre a fronteira respec tivt.
sej.em coroados de êxito; dos cureoe de Geo-
grafia superior de Instituto Rio Branco, criadc

n t eine 1: te no Ni inistér i o 4.1.a.s. R e lae õ Ex-
teriores, deliberando-se aplaudir aquela ini-
ciativa cultural; da comemoração do 9.° uai-
ver-'trio da instalação do 1 uiti lado Brasileiro
de Geografia e EstatIstica, na qual o Conselho
teeti pi r t	 cão ativa.

Peeseielo-se à ordem do dia o Diretório
aprovou uma resolução fixando as normes para
o ceavur:-, o (b) monografias geográficas, rela-
tivo ao ano de 1915; em seguida, baixou uma
ent ! , a resolução dispondo sare o apoio do Con-
selho ii Segunda Reunião de Consulta dos me-
Icorelogietne, brasileiros, a realizar-se sob a
orientação do Serviço de Meteorologia do 111

i .z: tério da Agricultura.

PORTARIA NP 15,, DE 19 DE MATO Dr. 10;5

O Ministro de Estado dos Negócios da Acro.
nãotica, usando da atribuição que lhe confere
o art. 39, do Decreto-lei n.° 210, de 4 d e feve-
reiro de 1938, alterado pelo de m o 4.083, de,
11 de setembro de 1912, e fendo em vista o- que
consta do processo nP E 30-43, da 1.a Zona
A t5 r e a , resolve admitir Oto de Miranda Sehmidt
para. como diarista mie obras, desempenhar. na-
quela Zona, a função il , "Condulor Obra,-,
com a diária de Cr$ 50.00, .correndo a despes1
com o salário, pa g o na base de dia de trabalho
efetivamente realizado. ii canta da Consentieão

— Obras — Subronsignação 02-01 — Pross e
-guimento e conclusão de obres in i ciais em

oxerrie j o s anteri o res e sai fisealizeção. ( I a Ta-
bíln 3, do floreio-lei n.° 7.213, do 30 d e l e

-rei-vibro de 1911. — Joaquim, Pr(lra
Iliba.

Ferem designados para fazer ma estágio de
6 (seis) uuIees: no 1.0 Regiinento de Aviação
(Santa Cruz), o Aspirante Mecânico de Avião
da Reserva, convocado — Alberto Botelho Ma-
chado; no 2 0 Regimento de Aviação (S. Paulo),
o Aspirante Mecânico de Iládi3 da Reserva, Con-
vocado — GiSis Fernandes Barros e no
4P Regimento de Aviação (Galeão), o Aspiran-
te Mecânico de Radio da Reserva, Convocado,
Paulo Plácido de Almeida.

Fo i classificad3. por necessidade do serviço.
Tio Parque de Aeronáutica dos Afonso:s. o 20 Te-
nente Artífice Carpinteiro da Reserva, Convo-
cado — Júlio Florenfino de Albuquerque.

EQI 'EM MRNTos DESPACHAN,A

Dia 17 de maio de 1915

Gompanbia Aeronáutica Paulista, solicitando
autorização para o seu funcionário Dorival
Marques se ausentar do país. — Instrua devi-
damente o pedido.

D. Francisca do Vale Campos Pereira, soli-
citando em grau do recurso, nova inspeção de
saúde para seu espóso 2, 0 Sargento reformado
Aristotelino Campos Pereira. — Deferido.

Meio de Araújo Lima, candidato ao Curso
Prévio da Escola do Aeronáutica. solicitando
nova inspeção de saúde. — Indbfiro na forma
do parecer,

Lauro 'Borges Soares. , solicitando transferên-
cia para a reserva da F. A. 13. — Instrua con-
venientemente o pedido.

Orlando Lanzerotte, ex-aluno da Escola Téc-
rica de Aviarão, SOM iandri nova inspeção de
saúde, para efeito de remairírula. — Indeferi-
do em face do parecer do S. S.

AVISO N.° 41

Ao Sr. Diretor Geral do Material.
Declaro a Vossa Excelência haver resolvido

a distribuição grata da de macacões e borze-
guins a que se refere a tabela aprovada pelo
Aviso nP 25. de 21 de março de 1915, aos ser-
ventes em geral de todas as repartições da
Aeronáutica, continuando porém a distribuição
do uniforme de casemira azul marinho e de
brim branco ou pardo privativa das categorias
de funcionários indicados na pitada tabela e dos
serventes quando no exercício de funções de
contínuo.

mo de .Taneiro, em 19 de maio de 1915. —
Salgado Filho. •

PORTARIA N.° 151 DE 19 DE MATO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica. tendo em vista a autorização do Se-
nhor Presidente ci. República, exarada na ex-
posição de motivos n. 0 800-45, do ' Departa-
mento Administrativo Público, e de acordo
com o art. 39 do Decreto-lei 11.0 240, de 4
do fevereiro de 1938, alterado pelo de nú-
mero 4.683. de 11 de setembro de 1912, re-
solve admitir José Carlos Behn Aguiar, para.
como diarista de obras, desempenhar na 4.a
Zuna :Voce, a função de engenheiro, com a
diária de Cr$ 70,00, correndo a despesa com o
salário. pago na hese de dia de trabalho efe-
tivamente realizado, à conta da Consignação 1
— Obras — Subconsignação 02-(01) — Pros-
seguimento e conclusão de obras iniciadas em
exercícios anteriores e sua fiscalização. da Ta-
bela 3, cio Decreto-lei n.° 7.213, de 30 do de-
zembro de 1914. — Saldado Filho.

PORTARIA N.° 152 DE 19 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da .Aero-
náutica. usando da atribuição que lhe confe-
re o artigo 30 do Decreto-lei 11. 0 240, de 4
de fexereiro de 1938, resolve tornar sem efei-
to a portztvia 11. 0 95, de 5 de abri tio corren-
te ano, que majorou a diária de Cr$ 50 00 para
80.00 do Hélio . Teixeira, por ter sido nomea-
do para exercer, interinamente, o cargo da
classe 3 da carreira de Engenheiro. do Quadro
Porrnatient2 kste Ministério. — Joaquim Pe.-

'-aldarlo Filho.

PORTARIA N.° 153 DE 19 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aero-
náutica, usando da atribuição que lhe confe-
re o artigo 39 do Decreto-lei n. o 240, de 4
de fevereiro de 1938, alterado pelo de nó-
Mero 4.683. de 11 de setembro do 1942 e len-
do eia vista o que consta do processo n.0 721
de 1945 da Diretoria de Obras, resolve admi-
tir Durval Ribeiro Dias, para, como diarista
de obras, desempenhar, naquela Diretoria, a
função de mecânico especializado com a diária
de Cr$ 40,00, correndo a despesa coro o salário.
pago na base do dia de ti .abalho efetivamente
realizado, à conta da consignação — Obras
— ~consignação 0241 — Prosseguimento e
conclusão de obra iniciadas em exerciciOS an-
leciores e sua fiscalização, da Tabela 3, do
Decreto-lei n.° 7.213, de 30 de dezembro de
1944. — Joaquim Pedro Salgado Filho.

PORTARIA N.° 153, DE 19 DE MAIO DE 1915

O Ministro de Estado dos Negócios da Aoro-
miulica. usando da atribuirão que lhe confere
o art. 39, do Decreto-lei ri» 210, de ,1 do fi'V.‘-•
reino de 1938, alternei° pelo de rho 1.083. do
.11 de setembro de 1912. e tendo em vista o mie
consta do procesQn n. o 800-13. da Wreloria rio
Obras, resolve admitir Seba e lião Xisto da Silva,
para como diarista de obras. desenmenhar, na.
muda Diretoria, a função de mecânico estie-
cializedo, com a d'ária do 40,00, correndo a
il~N,.a com o salário, pago na base (10 die
trabalho efetivamente	 realizado, h conta da
eensigoacao ole.a3 Subconsignacão 02-
(II — Prosseguimento e conclusão de obras inie
ciadas e m exereicins anteriores e sua fiscali-
zação. da Tabela 3, do Decreto-lei n. o 7.213.
do 30 de dezembro de 1911. — Joaquim Pedro
Saldado rilho.

EXPEDIENTE DO SENHOR DIRETOR GERAL
no PESSOAL

WiNon Maeiel, solicitando certidão de assoa-
'amentos. — Forneça-se certidão do que cons-
tar.

Alberto Costa Lima, solicitando cortif:cado
Is reservista. — Forneça-se o certificado de
reservista da F.A.B., por intermédio da Base
Aérea do Salvador.

Aroldo Silva Ramos, solicitando devolurão
de seu certificado de reservista. — Restitua-
se mediante recibo.

Emílio Glarola, solicitando certificado de re.
serviste. — Forneça-se o certificado de reser-
vista da F.A.B.. por intermédio da Base Aé-
rea d e Belo Horizonte.

Anibal Dias Torres, solicilando certificado -ia
reservista. — A' Base Aérea de Santa Cruz
para fornecer o certificado a que tem direito.

Código Penal
E

Legislação Posterior
Preço: Cr$ 10,00

A VENDA

Seçâo de Vendas: Av. áodrigues Alves, 1
Agência 1: Ministério da Fazenda

Agência 111 Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reei,-
bôlso Postal



emitidr.l'areeec do Sr. Consultor Jurídico,
no processo I). N. l'-. M. 1.787-10.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
-Irai.° de aquele ser o proprietário da referida

árezi., - r.Qctinstância que lhe garantia a prefe-
rência, p0i7 e tratar de pedreira de calcáreo,
a qual se o disposto nu art. 12 e

seus §§ L° e 2.°, cie; :;-ei:Tdo com a interpre-
tação que se supunha ter ;: ide dada a êsses
dispositivos pelo Sr. Presidente:.	.RePühli-*
ca, no despacho exarado no processo t". 1.1 que
eram interessadas D'Andretta & Cia, Ltdii.
a Mitra Arquiocesana de São Paulo.

Tendo o chefe do Govèrno, posteriormente,
no despacho a que se refere o assistente j urí-
dico, Dr. J. Cid Morais, exarado no processo
D. N. P. M. 8.401-43 em data de 13 de ju-
lho de 1941, publicado no Diário Oficial de
27 dêsse mesmo mês, modificado aquela in-
terpretação, no sentido de negar ao proprie-
tário do solo a preferência, quando houvesse
podido apresentado por terceiro, cessou a ra-
zão da que fora reconhecida a Francisco Ba-
tista Pereira, neste processo, mantendo-se,
por essa forma, as autorizações concedidas a
Carlos Lopes Laudares, em tôda a área.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945. -
Luciano Pereira da Silva, Consultor Jurídico.

Despacho: De acArdo: 15-5-45, - Apoio-
fio Sales.

Gabinete -do Ministro

G. M. 488.

Excelentíssimo Sr. Presidente da Repú-
blica:

A Seção de :Fomento Agrícola no Estado de
Goiás, da Divisão de Fomento da Produção Ve-
getal, não dispõe, no momento, de um único
*veiculo para o transporte do material agrícola
destinai:ti aos seus trabalhos de cooperação.

Tendo em vista .a assinatura de recente acor-
do com o Govèrno Estadual, para a intensifica-
ção do fomento agrícola naquele Estado, ocorre
a neros:sidade de se dotar a referida dependên-
cia los mcios de transporte exigidos peta si-
tuação.

A "inlernational Ilarvester Export Company"
se piaqiõe a fornecer à aludida Sção dois auto-
cam i nhões "Internai ¡miar modêlo K-5 de 135"
entre eixos, com cabine de aço de fabricação
norte-americana. portas inleriças, motor de 6
cilindros, 9:1 II. P. de fórça, com pneus trasei-
ros duplos o carroceria em madeira de lei, pelo
pia...ço unitário de quareola e oito mil cruzeiros
(Cr$ .18.000,00), no máximo.

Estiar. outrossim, a Vossa Excelência que
li Si doira Exportação o Importação do Banco
do Brasil, (!e 0 . 111r01:1111dade COM a Portaria ni1-
0 , 1 . ,, :Jao , ri,. 12 de janeiro '(turno, da Coorde-
nação da Mobilização E..cononti('a, reservou o
citado veículo na .\gancia Ford. por intermédio
,1, 1 firma Wilson King & Cia. 1.tda.

Departamento Nacional da Pro-
dução Mineral

Seção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de maio de 1915

N.° 2.180-15 - Mário Ferreira,	 Guima-
rães. - Deferido de ac)rdo com o parecer.

N.° 2.422-45 - Mário Ferreira Guimarães
e outro. - Deferido de acórdo- com o pa-
recer.

N.° 1.616-15 - Eduardo Simonsen. --
feiiclo de acôrdo com o parecer.

N.° 1.256-15 - Ramir Valente. - Deferi-
do de acordo com o parecer.

NP 612-15 - Manuel Pereira de Oliveira.
- Deferido de acordo com o pareer.

N.° 151-15 - Reinaldo 13. Parolin. - De-
ferido do acórdo com o parecer.

Dia 11

N.° 167-15 - J. R. Azerio. - Deferido
de acordo com o parecer.

N.° 168-15 - .1. R. Azeredo. _
de acordo COM O pare-cor.

Dia 12

N.° 2.571-43 - Antonio Vasques Maga-
- Indeferido de acOrito com o par,±cer.

N.° 2::d3-13 - s. Comércio. Industria
Sousa Noschese. - Indeferido de acUrdo com
o parecer.

N.o 812-15 - Luras Abílio Saldanha. -
Int:enodoo de ai . ordu com o parecer.

N.° 29-15 - José Fernandes f Marte. - Ar-
quive-se, de acoroo 00111 O parCe01'.

N.° 2.6t9-15 - António Lameirão Júnior.
- Deferido, de acórdo com O pweecer.

N.° 1.050-15 - heopoldino Caindo da
- Deferido, de acordo com O parecer,

NP 1-15	 Francisco Langeani. - De-
fei . ido. de ;irOrdo 00111 O pal'VVIn'.

D:a 11

N o 1.795-15 - Valdemar da Silva Soriano.
Deforido de acordo com o parecer.

N.° 1.617-15 - Eduardo Simonsen. - De-
ferido 1 acórdo com o parecc,r,

N.° 1.201-15 - Joaquim de. Castro Neves.
1)erpri.10 de acordo com o parecer.

N.o . L.255-1.5 - Eduardo Graziano. - De-
ile acordo com o parecer.

N.° 1.202-45 - Osvaldo Martins Guiam-
- Deferido de acordo com o parecer.

N.° 1.017-15 - Osvaldo Augusto de Carva-
lho. - Deferido de adido com o parecer.

N.° 836-15 - João Rodrigues da Silva. -
Deferido de acordo com o parecer.

N.° 750 - 1 -- Espólio de Henrique Lago. --
D'fo rido de acordo com o parecer.

N.o 715-45 - Fábio Salvador Bei. - De-
frido 	 acórdo com o parecer.

N.° 530-15 _ Tomás Ferreira de Araujo. -
Deferido de acordo com o parecer.

Dia 15

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 18

I)ercui COM parecer à Seção tle Administração
dêste DepartametGo para receber guias pa-
rei pagamento de (Uni, prOZO de sessenta •
diu.s., os interessados nos processos abaixo
relacionadas:

N.° 10.060-11 - Vital Dias Moreira. 	 •N.° 4.571-11 - Mineração Santa Bárbara
Ltda.

NP 813-11 - Atílio Zanelato,
N.0 812-14 - Venceslau Andrzjewski.
N.o 811-11 - Darvino Zanellato.
N.0 2.291-45 - José Calhau Coimbra.
Np 2.988-45 - Francisco Vilela de An-

drade e outros.
N.° 2.062-45 - Iris Geraldo Silveira.
N.° 2.025-45 - José Menezes e TeolOnio

Balista de Freitas
N.° 2.018-15 -
N.0 1.840-15 -
N.° 1.829-45 -
N.° 1. 69 .0-15 -
NP 1.072-45 -
N.° 1.550-15 -
NP 1.419-15 -

lho Filho.
N.° 118-45 - Osvaldo Sampaio,
N.0 92-15 - Fábio Salvador Bel.
N9 390-45 - Caleite Indústria e Comér-

cio de Materiais Ltda.
N.o 865-15 - Mia Carreira.

De acórdo com o art. 31, § f.° do Código
de Minas:

N.° 3 .037-11 - George Artur Bailey;
N.o 17-43 - José Abdo
N.o 7.205-ti - mond/. de Sousa Araújo.

Dia 18

NP 2.912-15 - Renato Tavares da Cunha
Melo. - Indeferido.

Relação dos podidos de pesquisa protocolados

DNPM - INTERESSADO _ NATUREZA _
LOCAL - MUNIC11 3 10 - ESTADO

N.o 3.319 - Gentil Ferreira da Silva -
,i_gna mineral - Fazenda Sia. Cfmilida - Mo-
coca	 S. PzuCo.

Há ioda li con\-cniènria cio ser aceita a pro-
posta da -Intoimationar, pos os veículos sua
novos, receio-chegados dos lEdados Unidos, e o
inala ) fixado inda Coordenaoão 1\l0bili71lçã0
lie inómica.

pok . a devida autorização ' te Vossa
Excetioftia, para a aquisição 0111 apreço. do
iicórdo com 0 1.), • cucto n.o 20.521, de 16 de ou.-
:libro de	 correndo .1 de.spea, no te,:ai de

gg .euo.no , à conta fia ii tiio mixta do
ar(10.

Ilo:tero a N'ossa Exi:oh , iicia os 111IN pr:des-
1i . ile olo\ ada est ima o protimilo respeito,

Em 15 dli maio do (915. -
Elo 17-5_55.	 N'via;.‘s.

(;. lis.

Excelentíssimo Sr, Presidente da Rolin-
blica:

.Nos térro.is (lo Decre,o n.° 20.521. de 16 de
de 1931. tonta) ;.1 honra de solicitar li

indispensável i iiti.prização ii , Vo..z sa Excelência
a tini cio que o Ser\ 11,:ti Florestal , dê:ti.? !Imos-
terio, po,,:a adquirir da Agu ii Li 	 Ft i rd. desta
(anifal, inda impor n an,-ia	 cl.:5 57.300,00

e sete mil e trozontos cruzeiros).
(1:11 a ; tiú-ez n 	 Ford, chassis: (Ir 158- 1 mo-
tor V 8. 100 111). porta, toto de aço,
rui ias setas luminosas. tapete-de cabine rodas
duplas trazeirlis com nociiimilicus 35 x 7, car-
rewerie medindo	 x 21)1 x 0.60 eixo inteeirie-
diár l o 2 marchas reduz ...das, paractioques, jogos

r,..rrarre, nias e soda sobresalente cio

lzdo pó .sto e de acórdo 00111 o art. 15, tio De-
creto-lei n.0 2.206,4Ie 20-5-10, solictlo, igual-
mente, afflorizarão cie Vossa Excelèneia para
que se faça a aquisição do referido caminhão
por meio de adiantarriento, à conta da vertm 2
- NIa1orial _ (:onsignação I - lateri,t1 per-
nianeide Sobconsignação 02 "Automóveis,
etc. a) "Auto-caminliões, (tc. 25) Serviço
Florestal, crédito tlistribinido ao 1/eparlairrrniu
Federal cie Compras, do vigente orçamento dès-
te Ntinistério.

Aproveito a oportunidade para renovar a Vos-
sa Excelência os protestos do 111 . 1.1 ItMiS p . rorun-
ci ra:poito•

Stlin 15 de maio de 1915. -- ,Ipotonie
AtIttriZrO.10. EIO 17-5-15. - (1. VAnnv4.

Deferido

Enrico Guarneri.
Jamil Leão Brasileiro.
Chromiun S. A.
Antônio Tosato.
Manuel Coelho Filho,
João Evaristo Trevisan.
Antonio Balbino de Carva-

A prefc..rèneia reconhecida a Francisco ria-	 Dia 19
tista Pereira sobre a área de 42 lia, dentro
da que faz oliiijeto dos doemos de autoriza- 	 N.o 3.321 _ Soc. Administrativa, Coia. e
i.,• ão de pesqi yisa lo calcilreo de que é titu l ar Ind. Ltda. - Calcáreos	 Pratánolis -
Carlos Lones Enodares.	 uneont..ou apoio no nas 'Gerais.
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Serviço de Economia Rural
ru:T1Funáo

Cedi ficado- de registro • n. o 2.25-1, pitu:IN/to
mio , no Mario Oficial de 23-1-15.
"'• Onde se lê:
data de constituição 28-12-11,

Leia-sc:
27-12-11.
Certificado de registro n. o 790, publicado 12

Diári0 Oficial de 23-1-15,
Onde .sa,

data de constituição 11-9-39,
Leia-se:

11-9-37.

Tendo eia vista o que propõe o reitor da
Universidade do Brasil, de acôrdo com o pon-
to de vista do Conselho Técnico-Administra-
1 IVO da Escola Nacional de Engenharia, tenho
a honra de encaminhar a V. Excia. o incluso
projeto de Decreto, em que é feita modifica-
ção no art. 2.1 do Regulamento daquele ins-
tituto de ensino superior.

A modificação proposta visa a dar maior
flexiibilidade ao ensino da eng,mharia, num
momento em que as condições da nossa vida
industrial apelam para uma formação pro-
fissional de maior amplitude nesse ramo do
ensino superior.

Apresento a V. Excia. as expressões de
minha elevada estima e profundo respeito. -
Gustavo Capanema".

A expedição do Decreto n.° 18.612, de 17
de maio de 1945, modificando o Regimento do
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial,
e publicado no Diário Oficial de 19 do mes-
mo mês, foi precedida da exposição de moti-

tis n.° 32, do Ministro da Educação, cujo texto
é o seguinte:

"Rio de Janeiro, 11 de maio de 1915.
Si'. Presidente da Republica:

Tendo . em vista o motivo ponderável, apre-
sentado, no incluso clocumen&o, pelo presidente
ff a Confederação Nacional da Indústria, para
ser dada competência privativa ao presidente
do Conselho Nacional do Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial, para nomeação do
diretor da cada departamento regional da
mesma instituição, tenho a honra de propór
a V. Excia. a expedição de um decreto, nos
têrmos do incluso projeto que ora apresen-
to, ao mesmo tempo que lha asseguro os meus
protestos de cordial estima e .profundo res-
peito. - Gustavo Capancate.	 •
PORTAM:1 MINISTERIAL N.o 211, DE 21 DE

MAIO DE 1915

modifica n art. 99 da pnrtaria
71.0 332, de 30 de de z e mbro de

1912
O Minis( ro do Estado da Ed 'cação e Sall-

de re,olve:

Artigo único. E' acrescentado ao art. 9.°
da iae • tara ministeaial n. o 332, de 30 de da,-
zand.ro	 1112, o seguin:e parágrafo único:

"Pa ,ágrafe finicn._5 as v:gais ex: , !an-
tcs não forem preenchidas. noderão ser ad-

• Certificado de registro n. o 1.131, publicado
no Diário Oficial de 23-1-15,

Onde se lê:
data de registro 28-315,

28-3-51.
certificado de registro 11. 0 57(5, puldicalo 1- o

Didria Oficial de 23-4-15,
Aereseenle-se:

municipio de Aliança.
Cariificada de registro n.° •70, pabl calo no

Didr:o Oficial , de 23-1-15,
Onde se lê:

data da corslitaição 23-1-17,
Leia-se:

23-1-37.

-- Idem.
2a.1.67-38 - Celso Ibonan Roselin

Idem.
N.o 9.802-38 - Valide fl curso s.a.undário

no Colk'. gio Pedro II.
N.° 54.919-13 - Valide o curso secundá-

rio.
N.° 2.322-13 - Idem.
N.° 5 9 .98G-43 - Idem.
N.° 57.038-13 - Paulino Lobo Filho ---

Idarn.
N.o 56.366-13 - António Pio	 Camargo

Bittencourt - Idem.
N.o 33.871-37 - Manuel Augdslo Martins

de Almeida - idem.
N.o 64.814-14 - Fernando Gurjrto Sal o-

pa ia.	 d rn.
N.° 55.803-13 - Dario Gorry.'s Vieira

Cruz -
N.° 58.170-13 - Enclidas	 Bandeira 11)-

drigues
N.° 5:).961-53 - Josmir Rosa Corraia

N.° 27.091-11 - Lnts Aguei() Cabias
TJn

N.o G5.821-41 - Jorge Anua Caia
Idem,

N.° 59.618-13 - Jaime Peneira 	 Idem.
N.° tifflie-13 - José Rodrigues Archanjo -

hien' .
N.0 6.s36-37 - Joaquim Nunes de Olivei-

ra ----- Idem.
N.°	 51.115-41 - Tadeu	 :11 iloszanslzi

Idem.
N.° G1.817-11 - Isaac	 EV-zer	 Levi

N.° 30.2,11-41 - Orlando Schiaven
moro.

N.° 56.750-13 - Deodato Rhalil Saiu"
Idem.

N.° 51.069-43
venal - Idem.

N.° 38.962-13 - lludson Guerreiro Cnrils
- Idem.

N.o 92.975-12 - Savévio de Lia - As ale-
gações do requerente não constituem prova
que o dispense da validação do curso secun-
dário, ordenada pela Junta Especial por des-
pacho de 21-4-1945.

- N.0 52.085-43 - Pedro Sitnão - Valida •
curso superior nos têrmos da Resolução n.o 3
da Junta Especial.

No 5.319-38 - Francisco Magal hães Ma-
chado - Indeferido.

N.0.12.372-11 - Raimundo Bezerra da Ro-
cha Filho - Valide o curso superior da ta-
cuidado de Medicina (curso do otiontoogia)
de Recite.

N.° 7.39-31) - Roseo Spotto - Mate-
rido em virtude da precariMade do documen-
tação apresentada.

N.° 31.030-39 - Indeferido em face da do-
cumentação apresentada, COMO pode a agia-9-
gia Junta resolver casos em que não há
:C(111er

'N.0 61.811-15 - Valide o cur so sectindálH)
apresentando antes novo histórico escolar em
virtude de divergências dá datas.

N.° 37.113-11 - Orlando de Araújo
Apr,sente documentos comprovantes da data
de nascimento, nome progenitores.

N.° 52.635-43 - Cristiana Franco Ameri-
cana Sobrinho - Requeira dentro dos tèrano
da resolução n.° 3.

N.° 29.950-10 - Valide o curso superio
Oficie-	 ao Sr. Reitor detarminanda	 a

t.

validação na E. N. O. da Univ. do Brasil •
Reqto. - Abrahão Akerman - Requiaite

se o processo.
Reqlo. - Alberto Prado - Requisite-se o

livro de matricula n.° 11 dá Faculdade Livre
de Farmácia e Odontologia do Estado de São
Paulo a qa:e se rercre a informação de fls. 10
verso do p rocesso 57.800-13, referente ao ra-
querer-de. 

Roca. - peth , c) Marques Simões Filho -
sim, mediante recibo.

N.o -51.253-11 - João Batista Teia:eira -
Va:ide o curso secundário.

Aos catorze dias do mês de maio de 19.55,
na sala das sessões, sob a p residência do Se-
nhor Ministro Ataulfo Nápoles de Paiva, pre-
sentes mais a Sra. Eugênia lIamarm, Senho-
res Drs. Saiu t de Gusmão e João de Barras
Barreto, foi aberra a sessão as 17 horas. Lida

aprovada a ata da sessão de onze do cor-rente. o Ciai -selim passou a tratar de assuntos
,pie lhe estão afetos por lei. As 18 horas, foi
encerrada a sessão, da qual, para constar, Ia-

a presente ata, que subscrevo e vai as-sinada pelo Sr. Presidente. - António Jagé
:Çarl"Pr ra, Secretário. - A1ara-10w21'4pare5 de Paina, Presidente.

ATA DA 17.a 5ES5.-z.0 ORDINÁRIA, DE 1915

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
Gabinete do Ministro 	 mitirlos, até que se pre&ncharn, candidatos

apenas hajam conseguido a nota final quaren-
A eNpedk:ão do Decreto n.° 18.611, de 17 ta na disciplina ou disciplinas exigidas".

de maio de 1915, modificando o Regulamen- 	 Rio de Janeira, 21 de maio de 1915.
to da Escola Nacional de Engenharia, da Uni- 	 Junta Especial a que se refere o Decreto-
\ ersidade do Brasil, e publicado no Diria lei n.° 7.101, de 20 de março de 1915.
Oficial de 19 do mesmo mês, foi precedida da	 Dia 18 de maio de 1915
exposição de motivos n.o 31, do Ministro da	 Processos despachados:
Educação, cujo texto é o seguinte:	 N.o 645.060-12 - António Megale - Valide

"Rio de Janeiro, 11 do maio de 1915. o curso secundário.N.o 59.613-13 - Paulo Emílio Romaniello
Sr. Presidente da República:

Alderiro Manuel de 01i-

Conselho Nacional e Serviço Social

ATA DA .15.o SESSÃO ORDINÁRIA, DE 1915

Aos onze dias tio frièr; de maio de 1915,
na sala das ,S et, :13 C.S, sob a presidanaia do Se-
nhor Ministro Ataulfo Náraih..s de Paiva, pre-
sentes ma is a Sra . Eugênia liamann, senho-
res Ors. Sant de Gusmão e João do Barros
Eàrrcto, fiji abiTta a sessão as 17 horas.
Lida e aprovada a ata da sessão de nove do
corrente, foi relatado o seguinte processo pelo
Sr. Dr, Sala de Gasurão: 1 - Sindicato dos

- Atores Teatrais Cenógrafos e Conotécnicos
São Paulo, de São Paulo (pedido de reconsi-

- d e ração do despacho) - Considerou-se que
merece provinwnto o recurso interposto, cc-

a decisão recorrida Pa i% o CCM -- -,pqúrritr deferimento do pedido de subvenção
n ava 1915, uja acórdo com o voto do Relator.
As 18 horas, foi encerrada a sessão, da qual,
para constar, lavrei a presente ata que subs-

- crava e vai assinada p elo Si'. Presidente. :-António José :Variar da Saveiro, Secretário.- - ei taulrho, Nápoles de Paira, Presidente,
- ATA DA 10 .a' SESSÃO ORDINÁRIA, DE 1915

N.° 5.931-11 - &liteiro() Guterres Cid - Não
se traía do diplomado por escola-livre e sim de
proce=a,o de registro de diploma por faculda-
de reconhecida.

N.° 51.967-13 - José de Castro Marcendas
- Indeferido.	 Aes il ezes s f	 dias do mês de maio de 1915,N. 0 51.910-43 - Aristóta!fa: Costa. -	 na sala das sessões, sob a pres.ldancia do Se-nca	 (anaa .aaamdário nt Co.i''gio Etaittla ribor Minis!ra Atanifo Nápoles de Paiva, ore-de 53o Paulo (da capital),	 sentes mais a Sra. Eu gênia IIamann, Senho-.
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res Drs. Saul de Gusmão e João de Barros
Eprrelo, foi aberta a sessào, as 17 horas,
]. Ha o aprovada a ala da sessão de catorze t10
torrente, foram relatados os seguintes proi-
c((,,,sos de pedidos para 1915. Pela Sra. Eu,
Juu lia,iwnn:- 1 - Instituto São Vicente&
Paulo, de Viçosa, Alagoas velo arquiva_
mente, por não haver cumprido a exigência no
Prazo determ : nade: 2 - Escola Noturna Gra-
tuita Prudente de \lixais, de Pórto Alegre,
Mio Grande do Sul - Idem. Pelo Sr. Doutor
S q ui ele OusniÜo: 1 - Retiro dos , Pobres de
santa AnmuM, de Angatuba. São Paulo -
peia arquivamento, por não haver cumprido
rxial'arcia no prazo determinado; 2 - Asso-
eiSa Pit'apOLIMIP, de AllIpar0 ik Pobreza, de
Pirapora, Minas Gorais - Idem. Às 18 horas.
foi encerrada a sessão, da qual, para constar,
lavre.i a presente ala que subscrevo e vai as-

ra(Ia pelo Sr. Presiden:e. - Artónio José
SeercIário. - Ajaujpho

( 1 , Pira. Pie'ilonte

solea . ne(Ies para 1915. arbitrfltlaS pelo E K-
/.1 n “	 Pi...:,,sPnte da

II loa
Sao Paulo;

Asi« dc, S. Vicente de Paulo, de
Miilia

Asilo do Bom Pasior. lie São
Paulo . 	

Asilo Imaculada Conceição de
Jaú

Assistência	 Dentária	 Escolar
• Galeão Carvalhal, de Santos .
Associação das Damas de Cari-

dade, de Campos do Jordão .
ASSOCiação da4 Escolas Popilla-

yes 15 de Novembro, de São
Paulo'

Assoeiação de Caridade da
Santa Casa de Misericórdia de
Assis

Associação de Proteção
ria e 'd Maternidade
baú .

Associação Feminina de Prote-
ção à Infánoia, do Penápolis

Ceutro Acadèlnieo lia crie io Lano,
de São Paulo 	

Canil. ° Espírita Alavanca
1:iiião da Paz. de São Paulo .

Centro Espírita Jesns José e Ma-
ria. de São Paulo 	

Centro social Leão XIII, de São
Paulo

Ci . eulo Operário Campineiro, de
Ca(npinas .

Externato e Creche Coração de
Je,, / /3, de Ribeirão Preto 	

Fund:leão Paulista contra Molés-
tias Voaras. de São Paulo .

Ginásio N. S. do Carmo, de Gua-
ralingoetil

Hospital-Maternidade Frei Gal-
Nii0, da Guarantinguetá

Igreja	 Presbiteriana Indepen-
dente 1	 Brasil mantenedora
da orfanato Lle (et, de Cutripi-
Ra.	 • 	

Iut i tulo Campineiro dos Cegos
'n • aballuidores, de Campinas .

In-aituto de Proteção ui Primei-
ra Infância. de Guaratinguetá .

Instituto Profissional João e Ra-
faela	 Passalacqua,	 de São
Paulo .

Temandade da Santa Casa de Mi-
sericórdia de Guarareina

Irmandade do Hospital São José,-
de São Vicente 	

Jardim da Infância I). .\tarocas,
Caça priva 	

MaLeraidade de Campinas. 	
Maternidade e Gota de Leite da

Arara-miara . . 	
Santa Casa de Misericórdia de

\parecida
Santa Casa de Misericórdia de

Anca t
Santa Casa de Misericórdia de

Bragança 	
Santa Casa de Misericórdia de

Ganané.ia 	
Santa Casa de Misericórdia de

'tapava
Santa Casa de Misericórdia de

Joanópolis .
Santa Casa de Misericórdia de

Lorena . 	
Santa Casa de Misericórdia de

Manha . 	
Santa Casa de Misericórdia rio

Mogi das Cl'HZI's 	

Santa Casa de Misericórdia de
Pená po

Santa Casa de Misericórdia de
Pôrto Fel',

Santa Casa de Misericórdia de
Santa Cruz lie Rio Pardo 	

Santa Casa de Misericórdia de
Silveiras . 	

Santa Casa de Misericórdia •
Tu Uri

Santa casa de Misericórdia de
Ido Preto

Santa Casa (te Misericórdia
S. José, de o:achoeira 	

Sociedade Beneficente da Rape-
tininga	 15.000,00

Sociedade Beneficente Espiritai,
de liais Córregos 	 	 3.000.00

Sociedade de São Vicente de
Paulo, de C.ravinhos 	 	 5.000.00
Sociedade de São Vicente de
Paulo. de Lorena 	 	 5.000,00

Sociedade de São Vicente de
Artística, de Jundiá .... , .. 	 3.000,00

Sociedade Humanitária Proto-
tora da Infância Desvalida
Asilo e Creche de :funchal'. 	 	 10.000.00

Sociedade Sinfónica Campineira,
de Campinas 	 	 3. 000,00

Processos despachados pelo Eximi. Senhor
Ministro:

Ginásio Santa Bernardete, de Salvador, Baloia
(auxilio extramalinácio). - Indeferido - 7
de maio de 1015.

Sociedade de Assistência à Infância São Vi-
cente, de San Vicente, São Paulo. - Em fae..
(los pareceres, indeferido -

Albergue dos Pobres, de Juiz de Fora. Mi-
nas Gerais (auxílio extraordinário). - Em
face dos pareceres, arquive-se -

Departammto de Administração
Divisão do Material

EXPEDIENTE. DO Sf1. DIRETOR

Processo n.° 31.071-15 Estrada de ferro
Central do -Brasil pede pagamento da impor-
tância de Cr$ 8,80. - A divida deverá ser li-
qiiidada, por exercícios findos, mediante re-
querimento da interessada, dirigido ao Senhor
Ministro da Educação e Saúde.

Departamento Nacional de Educação

Divisão do Ensino Secundário

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA
DIV1SX0

Ir a/rosno Da PROFESSOR

Dia II de maio de 1915

geografia deseja registro no segundo Ciclo,
bem como provar que é professora do Giná-
sio do Estado em Presidente Prudente).

NP 6.421-15 - Airecina de Assis (devolu-
ção de documentos). - Deferido. 4-5-15.

N.° 17.611-15 Benedito Nicolau dos San-
tos Filho. - Satisfaça as exigências supra.
9-5-15. (Provar, mediante documento hábil,
que é professor de português do Colégio Es-
tadual "José Bonifácio". esclarecendo ¡desde
quando leciona essa disciplina).

N.o 18.100-45 - Segundo Somai. - Cum-
pra. 4-5-45._ (Deverá declarar se deseja re-
gistro em geografia geral ou do Brasil ou em
ambas).

N.° 18.102-45 - William Zeitune. - Es-
traia-se a segunda via, pagas as taxas; Em
28-1-15.

N.° 18.372-15 - Alberico Diniz Gonçalves.
- Cumpra. 9-5-15. (O requerente deverá
apresentar atestado de exercício no.magistério
em ciências naturais e o certificado anterior).

N.o 18..151-15 - Maria de Latirdes Ferrei-
ra. Medeiros. - Arquive-se. - 28-1-15.
. N.0 18.192-15 - Geraldo Majeha Dutra da
Costa. - Satisfaça a -5 exigências supra. Em
28-1-15. (Apresentar prova de exercício de
magistério em prazo superior a dez anos e,
bem assim, de habilitação para o ensino de
literatura).•

N.o 18.193-45 - Jair Teixeira Gaivão. -
Satisfaça as exigências supra. 28-4-45 (Apre-
sentar prova de exercício de magistério em
prazo superior a dez anos e, bem assino, de
habilitação para o ensino de literatura por-
tuguesa).

N.o 18.401_15 - José Alves da Mola Filho.
- Satisfaça as exigências supra. 28-1-15.
(Apresentar prova de exercício de magistério
por mais de dez anos nas dlciplinas requeri-
das e, bem assim, provar habilitação para o
ensino de literatura portuguesa).

N.o 18.495-15 - José Valentim Bertolo. -
Satisfaça as exigências supra. - 28-1-15.
(Apresentar o certificado anterior, fazer pro-
va de exercício de magistério em prazo su-
perior a dez anos e, bem assim, de habilitação
o ensino de literatura portuguesa, francesa e
latina).

.N.0 18.522-15-Domingos Leite de Santana.
- Cumpra. 9-5-15. (O requerente deverá sa-
tisfazer a um dos itens da Portaria Minis-
terial de 28-1_3(1).

N.° 18.571-55 - Maria Auxiliadora Lobato.
Cumpra. 9-5-15. (A requerente deverá

apresentar prova de habilitação nas discipli-
nas em que solicita registro).

N.0. 18.601-15 - Luiz Felipe de Morais T,a-
mago. - Cumpra: 2-5-45. (0 . interessado
deverá apresentar seu certificado anterior,
acompanhado do duas fotografias 3 x 1).

N.° 18.015-15 - Aramis Serpa. - Cumpra.
9-5-15. (O interessado deverá apresentar cer-
tificado de conclirwão do curso de -Seminário
Maior).

N.° 18.65-15 - Alfredo do Conto - Cum-
pra. 9-5-15 (o requerente dm • erá fazer novo
pedido de registro e gioneolm em dutis

MIS, em faro da portaria to in i:sterial 120,
que só (lá direito a quatro disciplinas).

NP 18.628-15 - Maria de Loordes Horta
Barbosa sanei. - Satisfaça as exigências su-
pra. 2-5-45 (apresentar prova de identidade
e de exercício de magistério especificando as
disciplinas que . lecionou e o respectivo pe-
ríodo. Pagar o sêlo por verba referente ao
seu diploma e bem asSi II 2 fotografias 3x1).

N.° 18.630-45 - lida Maria Gouveia
Rocha. - Satisfaça as exigências supra. -
2-5-15 (apresentar prova de identidade e do
exercicio de magistério espe.cifrcando as dis-
ciplinas que lecionou o o respectivo período
e bom assim 2 fotografias 3x4).

Dia 12 de maio de 1915
Processos,' com guias pagas,' aguardando

que os interessados juntem dentro de 30 dias
retratos e questionário.

N.° 11.268-15 - Carmélia da Costa Noguei-
ra (retratos);

Cr

10.000.00

15 00000

0.000,00

(3.000,00

20.000,00

20.000,00

10.000,0k)
à Infan-
da Tam-

5.000,1.0

5 .000"

. 000,00

4.000,00

5.000,00

0.000,00

6.000,00

12.000,00

15.00000

5.000.00

15. 000,00

5. 000.00

15. 000,00

6.000,00

5.000,00

10.000,00

10.000,00

0.000.00
50.000,00

0.000.00

15.000,00

12.000,00

12.000,00

12.000,00

5.000,00

15. 040,00

15.000,00

15. 000,00

10, 000.00

G .000,00

0.0()0,00

10.000,00

10.000,00

25.000,00
ti

30,000,00

N.° 0.118-11 - Maria de Lourdes Masa-
gão. - Satisfaça as exigências supra. (Satis-
fazer a um dos requisitos da Portaria Minis-
terial do 28 de janeiro de 1930, para a ex-
tensão pleiteada).

N.o 63.819-11 - Américo Nicolau de Oli-
veira. - Devolvam-se os documentos. Em
1-5-45.

N.0 87.519-11 - Luz Gonzaga de Sonsa
Lapa. - Devolvam-se os documentos. 5-5-45.

N.° 90.061-51 - Raymond Louis Ebert. -
Deferido. 25-1-15 (devolução de documento).

10 , 000 , 00	 N.° 332-15 - Judite Rodrigues Pontes.
Cumpra. 4-5-15. (Deverá declarar em qual
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N.° 78.422-44 - Maria Cavalcanti
ra (re.tratos).

N.° 16.800-15 - Maria da Conceição Va-
lentia Munhoz (retratos).

NP 6.788-45 - Pompilio Sebastião de Bar-
ros (certificado anterior).

N.° 10.015-45 - José Benedito Neves (1

retrato)*
NP 16.078-15 - Ursti/a Micheletto (retra-

tos).
N.° 10.080-i - Ana Festa (retratos).
NP 5.152-53 - Raul António Fragoso

.(questionário).
NP 15.412-45 - Otávio Lopes Castelo Bran-

co (retratos).
NP 85.068-41 - Margarida Morais e Sil-

va (retratos).
N.o 18.311-15 - Tercsinha Busato (retra-

to).
N.° 68.832-44 - Rhoda Carolina Kilgore

(queetionario).
N.° 23.065-38 - Armando Figueiredo Costa

(juntar o certificado anterior). •
N.° 2.75(3- . 5 ,1 - Júlio Cesar D'Elia (retra-

tos).
NP 3.376-55 - Miguel da Silva Pereira Fi-

lho (retratos).
N.° 67.330-44 - Pedro Pereira da Mata

(questionário).
NP 6.101-45 - Circo José Morbeck (voe

tratos).
N.° 7.583-55	 Geraldo Magela de Melo

Santos (quostionário):
N.° 1.382-45 - José do Patrocínio Mon-

teiro (quostionário).
N.° 17.575-•5 - Maria Zaíde de Sousa 'Gol-

niarã( s (retratos).

Divisão de Ensino Super:or

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 10 de maio de 1915
NP 19.725-10 - Jorge Monasca - Parecer

n.° 61-15, do C, N. E. cuja conclusão é a
seguinte: "favorável ao registro do dip!oma
de Jorge Monassa após validação da UI serie
do curso secundário".

Bomedogado. 9-5-1945. - Capnnema.
N.0, 20.698-12 - Conceição Machado - Pa-

recer 11.0 58-15 do C. N. E., cuja conclusão
é a s.suinte: "favorável ao registro do di-
ploma de D. Conceição Machado após vali-
dação".

Itomo'ogado. - 5-5-1945. - Capnnemn.
N.° 33.620-53 - António de Castro Fleme:-

roa. - Arquive-se, de ordem do Sr. Minis-
tro:

4-5-1'915. - A.. Leal Costa, Chefe do Ga-
lfinote.

N.o 53-15 - Francsco Mrânio Peixoto -
Parecer 11.0 62-15 do C, N. E., cuja conclu-
são é a seguinte: "que não tem aplicação ao
caso do requerentd a resolução do Conselho
contida no aludido parecer, e que não deve
ser atendida a sua pretensão, apresentada,
aliás, sem qualquer elemento de prova do ale-
gado".

Homologado. - 9-5-1915. - Capanema.
N.° 21.077-45.- Paulo Monteiro Viana e

(retro - Sr. Diretor Geral: Conforme a lei,
aumento de matrícula depende de prova de
aumento da instalação didática, a ser feita
p-ranto o Conselho Nacional de Educação.

20-3-45. - Jurandur Ladj.
De acórdo. À considerarão rio Exmo. Sr.

'Minis( ro
2(3-3-15. - Abgar Renault.
Po acordo com Os pareceres.
4-5-1945. - Capone/na.

Dia 18 de maio de 1915
N. o 20.677-40 - Dionisio de Paula Pinto.

- Parecer n. o 72-45 do C.N.E.. cuja con-
clusão é a seguinte - Favorável ao registro
de diploma de Dionfsio de Paula Pinto, me-
diant( validação.

IjoinVogado. 14 de maio de 1915. -
CoptIne Ma.

N.° 1.691-41 - Joaquim Aureliano Mendes
- Parecer 73-45 do C.N.E., cuja con-
clwão é a seguinte - Favorável ao registro
de diploma de Joaquim Aludiam) Mendes, 1140-

diante validação.
HordoIogado. 14 de maio de 1955. -

Capanema.
N.° 40.168-41 Constantino Cardensim --

Parecer 11. 0 74-45 do C.N.E., cuja conclusão
é a seguinte - Pensa a Comissão que ião
pode ser atendida a reclamação feita por
Constantino Cardensim.

Horriologado. 14 de maio do 1945. -
Copaneina.

N. o 61.963-42 - Escola de Belas Artes de
São Paulo - Parecer n. o 79-45 do C.N.E..
cuja Conclusão é a seguinte - "Que o rela-
tório seja arquivado".

N.° 81.355-41 - Luís Cassio dos Santos
Werneek. - Parecer n. o 68-45 do
cuja conclusão é a seguinte: - "Pensa a Co-
nfissão que não pode ser deferido o pedalo".

Ilon-fologado. 11-5-45. - Capanema.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
N.° 17.511-15 - Antônio Carlos de Paiva

Muniz - Sr. Diretor Geral: A alegação de
falta de inspetor não procede, porque, to-1-!')e,
lá está ma em atividade, que é restrita, n
que nada nos comunicou acêrca a pretensão.
Esta, entretanto, está subordinada ao trabalho
desse meerno inspetor, que nos vai dizer que
ocorreu na escola. desde que foi abandonada
pelo . inspetor José Maria Lobato, que, ti .ran-
ta meses, dela se afastou. sem melem, até ser
tranSferido para a Divisão de Ensino Secun-
dário.

Sem ésse relatório, não há cimentos p:o.e
solucionar, tanto mais quanto, 	 ao que
consta, a escola cessou de funcionar.

11-5-15. - Jurandyr Lodi.
Ciente. 12-5-35.	 Abgar Renault-.
N.o 35.633-15 - José Osório do Nascimen-

to. - Dirija-se à Escola Nacional de Enge-
nharia.

N.° 37.449-55 - Betty Solto 11layor Costa
- Sr. Diretor Geral: 'A Divisão de Ensii o
Superior nada tem a opor, desde estejam c'e
acórdo os diretores das duas escoas.

10-5-45. - Jurandyr Lodi.
Deferido, nos têrmos do parecer do Sr.

Diretor da Divisão de Ensino.
12-5-15. - Abam' Renault.

N.° 37.228-45 - Faculdade de Economie.
Finanças e Administração de São Paulo - --
Cumpra-se a lei.

N. o 38.058-15 - Geraldo Calcagnolo. -
Indeferido. •

N.° 39.311-15 - Feiz Assad Chad. - Sr.
Diretor Geral - O interessado deve dirigir-
se à escola em que pretende prestar exame,
valendo-se da Circular - n. o 16-44, que resol-
ve a contento:.

11 de maio de 1915. - Jurandyr Lodi.
acôrdo.

Enf 11 . de maio de 1945. - A bato. lb?nault
N. o 36.578-15 - Fernando José de Castre

- Indeferido.•
REGISTRO DE DIPLOMAS

Engenheiro Geógrafo Militar:
NP 28.306-15 - Júlio Véras. - Deferido,

Agrónomo:
NP 78.251-41 - Juliela Neves Botelho. -

Sim.
N.o 97.481-41 - Gilberto Ladielau . -

Sim.
Engenheiro Civil:

N.° 2.054-45 - Asdrubal Linardi. 	 Sim.
N. o 4.723-45 - Augusto Otávio Taliberti.

-
N.° 1.760-15 - Valdomiro Guiaria - Sim.

Médico:
N.° 6.608-45	 Alvacir de Andrade Veiga.

-
NP 26.290-45 - Sebastião Bruno. - Sim.

Cirurgião-Dentista:
.N.0 92.488-4.1 - Ernesto Bellini. - Sim.
N.° 92.492-44 - Alicides Vessani - Sim.
N.o 2.492-45 - Armando Lepore. - Sim.

.N.0 6.507-15 - José Resende de Castro
Monteiro. - Deferido.

NP 31 ..030-55 - Joeé Cleofes de ..Ineleiros.

-
Sim.

3")

• 

37.690-15 - L:ndolfo	 - Sim.
la rinneCe fico:

N.°	 - Marinho Giovannini.

•itiNtl ..° 21.110-15 - Artur Monteiro dc Abreu.

- SN. oim9. .179-15 - Mencir _de Mio;alliãos Cal-
deira. - Sim.

Enfermeira obstétrica:
N.° 49.850-11 - Alice de Mon ,zes Borges.

- Deforido.
N.o 22.511-15 - Vitória Movia da Silva.

- Deferido.
N.o 36.920- .55 - IdaEna Coeio'.., a Lima.

Ilachere:
N.° 06. tul-41 - Ilivadávia Licínio de Mi-

randa. -
NP 5.072-15 - Rue() Coelho Vieira. - Sim.

Sim.
N.° 10.035-45 - Ivan de Lima leoFjaz. -sin 

N.° 41.084-14 - NtAson Lima de Oliveira.
- Sim.

N.o 11.0,30-45 - Orestes Antunes de
- Sim.

N.° 17.-103-55 - lloni Projanski. - Defe-
rido.

N. o 23.11C13-55 - João Xavier Duboie Jú-
nior. - Sim,

N.o $1.601-15 - Onofre Gintijo Mendes.
- Deferido.

Bacharel PM :1181(111 n111ea:
• 3.10a5---15 - Albert Vineent. -

Licenekila em Letras Néo-La:inas:
N ‘e8.1e0-55 - Auea Monteiro de. Castro.

- Deferido.
EXPEDIENTE DO :SR. DIRETOR DA.

Dl VISÃO
N.o 19.752-10 - Jorge Monaso. - Reme-

tido à Divisão de Ensino Secundário.
N.0 .1.700-12 - Milf; riCO	 -
N. o 57.738-13 - Clóvis Vilela Torreão. -

Morri.
N. o 59.118-13 - Debilita) Nota Acudi.

N. o 61.935-13 - .fiezé	 - /dem.
N.o 27.133-11 - Maria Bogéa Rodrigues.

- Idem.
nTi. 01. 38.181-11 - José Francisco Pascoal. -

Idem.
N.0 30.480-11 - Miguel Pezzi Pope. -

lii 

N.o 40,686-11 - Geraldo.Mariano de Mene-
zes Autran. -

N.o 51.479-41 - Edmundo Palma de Jorge.
- Idem.

N o 60.155-11 - António Cordeiro de Mi-
renda. - Idem.

N.° 67.837-51 - António Madureira Murta.
- Remetido à Divisão de Ensino Comercial.

N.o 71.984-11 - João Bacelar Portela. -
Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 7-2.633-41 - ?Alteies de Oliveira Costa
da Nóbrega. - Bastando, para exercício da
profissão, o registro no Serviço Nacional da
Fiscalização da Medicina, que a peticionária
alega possuir, não há que deferir, para a fi-
nalidade.

N.o 85.712-41 - José Luís da Costa Car-
teto. - Remetido à Divisão de Ensino Secun-
dário.

N.o 88.594-11 - Mário Giorgio Marrano.
- Sim, depois de anotados.

N.o 93.903-41 - Ide Alencar. - Providen-
ciado. dirija-se à escola.

N. o 107-45 - Silvio Pinto Coelho. - Idem.-
NP 7.566-15 - Paulo Rodrigues. - Per-

sielindo dúvida quanto ao local de nrecimento,
ora num Estado ora noutro, junte documento
que esclareça.

NP 7.619-15 - Maria Ivone Froire. - Re-
metido à Divisão de Ensino Secundário,

N .o 9,027-45 Lélio joffily Pereira da
Costa. - Indefiro porque a certidão não com-
p rov a, atentos seus térmos.

N. o 9.038--55 - Edison dos Santos 11-coar-
dos. Remetido à Divisão de Ensino Secun-
dário..
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N.o 59.631-13 - Otávio. Rodrigues do Nas-
cimento.

N.° 59.671 .-43 ;--a Osvaldo Teixeire..
N.° 59.759-13. - Laura Mata de Andrade.
N.° 59.740-43 - Joaquim Martins de Sousa.

59.749-43 - Miguel Sabino de Freitas.
39.763-43 - José Soares Ferreira.
59.760-43 - José Augusto Rezende.
59.821-43 - Geraldo Teo .doro Malta.
59.825-13 - [minou Morais.
59.897-43 - José de Almeida Magalhães.
59.913-43 aa Moacir Mendonça Costa,
59.945-43 - João Antônio Faustini.
60.113-43 - Osvaldo Anes da Silva.
60.224-43 - Valdomiro de Magalhães,

N.o 10.347-15 - Elza Mateus Barboaa. -
Pague o .sêlnpor verba. ..

N.° 15,.599-45 - Jaime .Andrette Abreu.
-. Prove o alegado.

N.° 17.114-46 - Carlos Sternberg Vale. -
Dou eienela da seguinte informação do Ser-
viço de Comunicação:

"Tendo em vista a informação dessa Divi-
são, de 21-1-46, e não conotando o processo
n.o 79.1,44a-13 dentro os salvados do . incêndio;
deverá o mesmo ser considerado destruído no
sinistro de 2-7-54.

- 11-5-15 . - M. &veta Rosa".
N.o 19.056-45 - Maria Guimarães Credo.

- Reconheça, nesta Capital, o sinal ~lie°
do tabelião • de Saio Paulo.

N.o 25.398-46 - João Widmar Campam,-
..._ Remetido a Divisão de Ensino Comercial.

N. o J1 .013-15 - Ney Henrique Nitzsche.
- Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.o 39.529-45 - José França Santos.
Idem,

N.o 43.755-11 - Faculdade de Adminietra-
cão e Finanças da Academia de Conakcio
Juiz de Fora (Relatório,- abril 1941). -7
Arilo ive-se .

N.o 45.513-41 - Escola Paulista de aledai
eine - São Paulo (Relatório - • concurso d
habilitação -	 . 7- Idem.

N. o 17.170-H - Faculdade de Direito d
Amazonas. - Idem.

N.o 49.897-4 .5 - Faculdade de Direito d
Piauí (Itelatario - 2.0 concurso habilitaçã
de. 1914). - Idem,

' N.o 51.330-44 - Faculdade de Administra
eão e. Finanças da Academia de Comércio
Juiz de Fora (Relatório de maio de 19H) .
Idem,

N. o 57.648-14 - Faculdade de Ciências Ecoe
nômicas e Administrativas de Campinas
São PauloPaulo (Relaterio de junho de 104a).
Idem.

N.o 75.4.44-44 - Faculdade de Ciencia
Económicas da Escola Técnica da Comerei
"Alvares Penteado" (Relatório de julho
aeósto de 1944). - idem.

N.o 85.0i52-41 - Curso Superior de Admi-
nistração e Finanças do Instituto Americana
de Lins (Relatório de agóelo de 1914). - A '

iveee
Nao 90.18741 - Faculdade de Ciências Eco-

nómicas do Rio de Janeiro (Relatório de jur-
uti() de 1914). - Idem.

N. o 902.408-44 - Faculdade de Ciênci s
Económicas do Rio de Janeiro (Relatório de
julho de 191e). - Idem.

N.0 91.134-14 - Faculdade de Cien.cias Ee -
nômicas do Rio de Janeiro (Relatório de agdstlo
de 1914). - Idem, .

N.o 92.6.81-14 - Faculdade de Administre-
ção e Finanças da Escola de ComOrcio . do R o
de Janeiro (Relatório de novembro de 1941).
- Idem.

N. o 96.239-14 - Academia de Comércio de
Santa Catarina (Relatório de novembro de
1914). - Arquive-se.

N. o 96.269-41 - Curso Superior de Adm -
nistracao e Finanças da Escola Técnica de
Comércio Mineira (Relatório de novembro de
194.1). - Arquive-se.

N.0 7.t08-15 - Escola de Belas Artes de
São Paulo (Relatório de janeiro de 1915).
Liem.

N.0 11.015-1.5 J Curso Superior de Admi-
nistração e Finanças da Academia alineira
Comércio (Relatório de dezembro de 1914
- Idem.

N.o 15.746-15 - Faculdade de CiênCias A
minie.trativas e Financeiras anexa ao Colé-
gio Pinto Ferreira (Relatório do Mas de de-
zembro de (944). - Idem.	 •
• N.° 25.102-4,5 - Faculdade de Ciências Po-

líticas e Econômicas de Pôrto Alegre (Rela-
tório - concurso de habilitação). - Arq 1-
ve-se.

NP 2.583-15 - Faculdade de Ciências'
Econômicas e Administrativas do Rio de da-
neire (Relatório - concurso de habilitação)
- Liem..

Proce'ssos rem.elidos à Junta Especial:
Na o 29.950-10 - Sebastião Cunha Alínea a.
N.0 60:ate7-Ia - Possidónio da Sesta e

Silva.

N.o 47.213-1,3 - •Valter
N.o 59.119-43 - José de Paiva Gê.
N.o 59.080-43 - Mário Pires Henriques.
N. o a9.560-,3 - António Fiorentino Te-

nórso.
Nee 59.760-13 - Sofia Fonseca de Menezes.
N.° 59.821-13 - Oário de Morais.
N.° 59.870-13 - Manuel C'ravelitio de Cas-

tro.
N.o 42.91.5-41 - Adjelina
N.o 77.011-41 a- Divisão de Eneino Supe-

rior.
N. o 79.077-11 - Clóvis Ferreira Azam-.

buja.
N.o alearee-la -	 llodrigues alo-

reire •
N.° 30.770- 1,5 - P. R. Ciatinete.

Dia 17 de maio de 1945

Processos remetido à Junta la•pecial:
N.° 31.803-38 - Raimundo Guimarães Pas-

avinho.
N.° 5.811-39 - José Geraldo Ribeiro.
N.o 26.212-39 - Celso Pinheiro Neto.
NP 21.826-10 - Ilenício Benedito liamos

Setúbal.
NP 10.700-12 - José de 'Carvalho e Silva.
N.o 49.870-43 -L is an r o Armondes

Tristão.
N.° 49.872-13 - Valderner Mondenesi Re-

ja°.
N.o 50.305-43 - Jorge Lalufe.

. N.° 50.581-13 - João Brandão dos Santos
)aiva.
'N.° i0.77e.-
N.° 50.111-13
N.° 51.123-13

Nobre.
N.° 51.930-13
N.° 52.360-13

ardor.
N.° 52.621-13

Cabral.
al.° 53.015-13

boca.
NP 55.0a1-13
N.o 35.235-13 - João Batista de Siqueira

- Alvaro .egapito da Veiga.

- Alvaro Tomai Goncalves.N.o 55.261-43
- Albino de Bem Ve'ga.NP 55.319-e3
- Ismael Jaeoud Melo.

NP .55.364-43 - Otorino Magnagc.N.° 53.628-13
- Hilário Sigismundo Sone-N.° 55.736a43

hei.
N.° 35.991-53 - Allamiro,Batieta de Car-

alho.
N56.207-53 - António Lemos.
NP 56.363-43 - Comei Ribeiro.
N.o 56.460-13 - Maurício de Barros
NP 56.493-43 - João Troian.
N.° 56.496-43 - Ernésio Menegotto.
NP 57.151-43 - Jocarlí Nascimento,
N.° 57.159-43 - Argelino da.'Costa Pitanga.
N.° 57.406-43 - Raul Tavares de Sotisa.
N.° 57.57a-43 - Humberto Corsini.
N.° 57.776-43 - Sebastião Rodrigues de

Melo.
N.o 57.921-43 - Arisiides da Rocha Bastos.
N.° 58.104-43 - Homero Pab,eiro Batista

Leite.
N.° 53.123-43 - António César da Fonseca.
N.° 58.131-13 -7 Miguel Hemer11 Elias.
N.o 58.155-43 - Amaro Pereira da Silva.
N.° 58.156-13 - José Caiado Ferreira. •
N.° 58.405-43 - Maria de Lourdes Tavares.'
N.o 58.645-43 - António S.avastano.
NP 58.659-13 - João Jose D'Elia.
N.° 58.701-43 - Joaquim C.arvallio d os

Santos..
N.° 58.9a7-43 - Maria de Azevedo Silva.
N.° 58.998- .13 - Norberto Etigere Milward

de Azevedo.
N.° 59.193-43 - Jaime da Cruz atertins.
N.o 59.191-43 - Floriano de Sonsa Moreira.
N.0 59.020-53 - Salvador Gomes de Barros.
N.° 59.530-13 - Oton José do Nascimento.
No. 59.596-13 - Júlio Santana.
N.° 59.609-43 - Josa SemeãO Terlultano.
N.o 59.610-43 - Paulo da Silva Campeio.
N.° 59.612-13 - Vítor Bastos.

N.o
NP
N.°
N.o
N.o
N.°
N.o
N.O

N.°
N.°

P1 Nnt°..0 60.078-43
N.o 60.148-43
N.o 60.311-43

BJeker.
NP 61.958-43 - António Pezzi Pepe.
NP 63.002-43 - Welington Pinto de Cer-

gerira.	 •
N.° 63.238-43 - Joaquim Popin.
N.° 65.560-43 - Luiz Abreu Xavier.
N.o 74.156-43 - José de Melo Porlinho.
NP 36.849-A1	 Jairo Bragança Rodrigues

Barata.
N.° 39.127-41 - Aniz Badra.
N.° 40.996-41 -.Alberto Evvald.
N.o 41.044-44 - Walter Muylaert Rangel.
N.o 41 ..134-44 - João de ASSAS Valadão.
N.o 63.238-44 - Marcelino' Ruiz Rivera.
N.o 61.828-44 - Menino de Castro Lima.
NP 65.809-41 • - Delzuith Amorim Fagurí.
N.0 10.394-45 - Jorge Enes Daniel.
NP 61.883-44 - Escola de Eletricidade de

Belo Horizonte.
N.° 49.541-43 - Jacinto Menegardo.
N.° 48.978-43 - auilii Federman.
N.o 41.301-43 -.Boaventura Fernandes

Neto..oN 	 4.148-43 - llernainio de Oliveira
Sonsa.

N.°
N

30:017-39 - André Franco
Como requer.

N. o 30.017-39 -a André Franco Montoro
Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 59.018- 213 - Sebastião Arantes. - Ar-
quive-se por não haver comparecido às provas
de validação.

N. o 6.528-44 - Faculdade de Ciências Eco-
nômicas do Paraná (Relatório de dezembro -
1913),  . - Arquive-se.

N. 0 31.277-44 - Agostinho Piva. - A vis-
ta do inspetor. indeferido.

N.° 58.493-4i - Brígida Peixoto - Diri-
ja-se e escola que expedia o titulo, requeren-
do. depois averbação no registro.

N.° 67.791-41	 Adelmar Vítor Brandão --e
Remetido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 70.312-4e - Carlos Berardineli. -
Sendo incoerentes os dados individuais, jun-
te docuneento que afasto as dúvidas.

N. o 74.570-44 - Bernerdo. Pedrosa Caldas
- Esclareça a divergência entre Raimundo
Sousa Caldas. como está no diploma, e Rai-
mundo Araüje Caldas, como no histórico es-
colar.

N.° 8.695-45 - Roberto Berrogain Con-
forme o despacho publicado no Didrio Oficial,
o requerente foi mandado dirijir-se à escola
em que pretendia ingresso.

N.° 41.455-45 - Nélson Isidoro - O Minis-
tério da Educação não certifica acêrca o con-
ceito de escolas.

N.° 40.912-45 - Luís Edgard Espínola de
Lemos - Provado o alegado perante o inspe-
tor federal, autorizo, de ordem do Sr. Dire-
tor Geral. o cancelamento da guia do transfe-
réncia e , o restabelecimento da matricula, com
prejuízo da freqüéncia.

N.° 39.13 .1-45 - Mercedes Henrique - Re-
metido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 38.200-45 - Artur Augusto Fernandes
- Dou ciência da seguinte informação do Ser-
viço de Comunieacaes - Nada consta no S.G.
referente ao processo 40.721-11. indicado pe-
lo interessado, entretanto, solicito da D. E.
Si]. a fineza de informar o que consta dos
seus registros. Em 10-5-45.

N.° 31.283-45 - Rachel Kosovski - Reflec-
tido à Divisão de Ensino Secundário.

e

- Adindo Pereira •dos Septos.
- Celino . Ribeiro de Avelar.
- Carlos Godinho de Argolo

- Valter Calazans.
a- Manuel Francisco Ramalho

- Miguel Calmou de Oliveira

- Lafaiete Toledo de Men-

- Maria Odila Soares.
- Francisco Cavali da Costa.
- Sinésio José de Almeida

e'ao
A

Montoro
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N. o 30.135-45 - I3azilides Pozzi - Reme-
tido à Divisão de Ensino Secundário.

N.° 22.860-15 - Gilberto Garcia Bastos -
Idem.

N. o 4.750-15 - Mauricio Utchitel. -
Idem.

Processos remetidos à Junta Especial:
N.° 4.299-38 - Aquiles de Almeida Leme.
N.° 40.146-42 - João Santos Moura.
N.° 13.298-43 - José Fonte Boa Neto.
N. o 57.700-43 - Augusto Correard.
N. o 58.33(3-43 - Gustavo Cardoso de Me-

nezes Júnior.
N. o 58.550-43 - Antônio Rocha.
Lo 59,097-43 - Jaime Electo de Queiroz.
N.° 59.251-43 - Arlindo Cardamone.
N.° 59.416-43 - Eliezer Corrêia de Andra-

de.
N. o 63.491-43 - Wilson Teixeira Neto.
N.° 65.282-43 - Renato Berna.
N. o 8.339-46 - Olavo Martins Mendes.
N.° 31.288-44 - Francisco Esmério Cam-

pos.
N. o 36.005-44 - Minam Guilhermina de

Deus Homem.
N.° 36.014-44 - Gilda &copie da Silva

Barros.
N. o 36.516-44 - António Bergoc.
N.° 38.962-44 - Antônio de Sousa e Silva.
N. o 40.530-44 - Luís Gonzaga Marcondes

Nitsch.
N. o 42,974-41 - Manuel Pedro de Sousa.
N. o 42.707-44 - Luci Carneiro de Campos

Muller.
N. o 43.989-44 - Rinaldo Leopoldo Russler.
N.° 46. 920-44 - João Kern de Elissondo.
N.° 40.323-46 - Durval Freire de Sousa.
N.° 65.722-14 - Antônio Maciel Magalhães.
N. o 88.278-44 - Ernesto João Ludof Wald-

mann.
N.° 26.396-45 - Antônio de Deus Vieira

Neto.
N.° 65.551-12 - Francisco Elisio Lana.
N. o 23.984-43 - Iveta Guedes.
N. o 52.089-43 - Joaquim de Castro Lopes.
N. o 53.571-43 - Célio Vasconcelos.
N.° 56.868-43 - Leo Caldas Renault.
N.° 59.311-43 - José Teixeira Fraga.
N. o 59.656-/3 - João Teotonio de Castro.
N. o 59.904-13 - Cirilo Rosa do Rezende.
N.° 38.802-44 - Bolivar Seabra Eiras.

Departamento Nacional de Saúde
DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE DA

REPUBLICA

Proc. n.° 37.039-45 - Jarbas José da Sil-
veira, dentista prático não licenciado, solici-
ta legalização da sua situação.

Informação do Diretor do S.N.F.M.:

Sr. Dr. Dirsdor Geral:
O requerente não pode ser atendido por fal-

ta cio amparo legal.
Em 19 de abril de 1915. - 1. Cordeiro de

Farias.
Parecer do Diretor Gsral do D. N. S.:
À consideração do Sr. Ministro, opinando

pelo indeferimsnto. •
Em 21 de abril de 1915. - B. Barreto.
Promoção do Sr. Ministro:

Sr. Presidente:
O pedido não está em condições de ser

atendido, conforme consta dos pareceres, por
falta de amparo legal.

Em O de maio de 1915. - Capanema.
Despacho do Sr. Presidsnle da Itspublica:• - G. Vsnuas.

Proc. n.o 40.747-45 - Alvaro M. Rabelo,
formado em Odontologia por Escola Estadual,
pede licença espeta/ para clinicar até lega-
lizar sua situação.	 •

Informaçao do Diretor do S.. N. P. M.:
Sr. Diretor Geral:

O requerente não pode ser atendido por
fala do amparo legal.

Em 4 de maio de 1915. - R. Cordeiro de
Foi

Parecer do Diretor Geral do D. N. S.:
• consideração do Sr. Ministro, opinando

pelo indeferimento.
Em 10 de maio do 1945. - Barros fie'-

reto.
Promoção do Sr. Ministro:

Sr. Presidente:
O pedido não está em condições de ser

atendido por falta do amparo legal.
Em 14 de maio de 1945. - Copanema.
Despacho do Sr. Presidente da Repúblico:• - G. VARGAS.
Processo ri.° 39.291-45 - Evaristo Ferreira

de Brito, sugere licenciamento de Prático se
Farmácia e Odontologia, alegando escassês c'e
dentistas e farmacêuticos nas cidades do inte-
rior.

Gabinete do Ministro

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

Exposição ri.° 958, de 7-5-15 - SC. 69.345
mde 1945 - Submete processo e que a firma

Cunha Amaral & Cia. Ltda., solicita redução
de 50% sare os direitos aduaneiros para 3.000
caixas. contendo Unhas de Flanares, comunican-
do nada ter a opor ao deferimento do pedido
- Sim. - G. VARGAS.	 ¥ff

Exposição n.° 067, de 9-5-15 - SC. 225.433
de 1911 - Opinando pelo indeferimento do pe-
dido. submete processo em que a Linha Aéret
Trans-Continental Brasileira solicita reconsi-
deração do despacho que concedeu isenção d?
direitos e demais laxas aduaneiras, exclidas a de
previdência social, para 6 aviões. - Sim. --
(4. VARGAS.

Exposição n.° 979, de 16-5-15 - SC. 38.915
de 1915 - Submetendo processo referente it
isenção de . direitos e demais taxas aduaneiras
para 12 carretéis de cabo de aço importados
pelo Departamento Nacional de Obras de Sa-
neamento. - Deferido. Em 10-5-45. - O.
VARGAS.

nxnusiçiío 11.° 981 de 16-5-45 - SC.. 70.288
de 1915 - Submete processo em que Domingos
Morrelli solicita isenção de direitos e demais
taxas aduaneiras para 400 toneladas de aveia
em grão, 300 de farelo de trigo c 200 de farelo de
arroz. comunicando nada ter a opor ao aten-
dimento do pedido. - Sim. O. VARGAS,

Exposição n.o 982, de 10-5-15 - SC. 1013.16:3
de 1944 - Solicitando autorização a fim de
que a despesa relativa à fixação do provento
de inatividade de Eleitor Figueira Pinto d.?
Sonsa, Coletor da 2.a Coletoria das Rendas Fe-
derais em Iguaçú (1. a, classe), no Estado de
Pernambuco, se realize na forma do art. 10 do
Deerblo-lei n.° 426, de 19:38. - Autorizado.
Em 10-5-15. - G. VARGAS.

Exposição n.° 981. de 16-5-45 - SC. 67.100
de 1913 - Submetendo processo referente h
redução de 50S'o sóbre os direitos aduaneiros
para 27.000 caixas contendo fólhas de flandres.
- sioferido. Em 16-5-15. -	 VARGAS.

Exposição n.o 985, de 16-5-45 - SC. 152.820
de 1911 - Propondo o arquivamento do pro-
cesso em que Pedro Genealves Barra, policia
fiseal, recorre do ato do Diretor Geral da Fa-
zenda Nacional que determinou lhe fiasse apli-
cada a psna de suspensão, por 15 dias. - Sim.
- Vsanas.

Exposição n.° 986, de 16-5-45 - SC.. 211.255
de 1945 solicitando autorização a fim de
que a despesa relativa ir fixação do provento
de inatividade de Mia Carneiro Mendes
Saleado, telegrafista, classe O, do Quadro TI! --
Parte Suplementar. rio Ministério da Viação e

Informação do Diretor do S.N.F.M.:
"Sr. Dr. Diretor Geral:

A pretensão do requerentes não pode ser
atendida por falta de amparo legal.

Em 24-4-55. - It. Cordeiro de Farias".
Parecer do Diretor Geral do D.N.S.
"Pelo indeferimento, à consideração do S.a

ninar' Ministro.
Em 26-1-45. - II. Barreto".
Promoção do Sr. Ministro:

"Sr. Presidente:

A pretensão do solicitante não poderá ser
atendida por falta de amparo legal, conforme
esclarecem os pareceres.

Em 10-5-15 - Capanema".
Despacho do Sr. Presidente da República
"Sim. - G. Vargas".

MINISTÉRIO DA FAZENDA
nistério da Viação e Obras Públicas, Angusto
Ribeiro Gomos.

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
Exposição ri.° 988, de 16-5-45 - SC. 33.161,

de 1915. - Solicitando autorização a fim de
que a despesa relativa à fixação do provento
de inatividade de Marinho Rodrigues de Sousa,
servente, classe C, do Quadro Suplementar do
Ministério da Educação e Saúde, se realize na
forma dó art. 40 do Decreto-lei n.o 426, de
1938.

Despacho: "Autorizado". Em 16-5-15. -
G. VARGAS.

Exposição n.o 989, de 16-5-45 - SC. 169.423,
de 1911. - Comunicando haver o Tribunal de
Contas registrado, sob reservas, a concessão de
aposentadoria ao postalista-auxiliar, classe E,
do Quadro III - Parte Suplementar. do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, Josina
Maviel Miranda.

Despacho: "Sim". -	 Vaneas.
Ex posição n.° 990, de 16-5-15 - SC. 61.701,

de 1915 - Submetendo processo referente à
eedueilo de 50 % sóbre os direitos aduaneiros
para 300 caixas. contendo fólhas de Flandres.

Despacho : "Deferido". Em '16-5-45. -
O. VARGAS.

Expot,, n.:50 n.° 991, de 16-5-15 - SC. 151.209,
de 1911 - Comunicando haver o Tribunal de
Contas registrado, sob reserva, a concessão de
aposentadoria ao escriturário, classe G, do
(Medro 111 - Parte Suplementar do Ministério
Ia Viação e Obras Públicas, Arnaldo Afonso
Rebelo.

Despacho: "Sim". - O. VARGAS.
Exposição n.° 992, de 16-5-15 - SC. 15.801,

de 1915 - Submete processo em que Hortan-
cia Hamoir de Rio Branco solicita nova pror-
rogação, até o fim do corrente ano, do prazo
que lhe fora concedido para permanência
seu indomável no terribirin nacional, comu-
nicando nada ter a opõe ao atendimento do
pedido.

Despaeho : "Sim". - O. VARGAS.
Exposição n.° 993, de 16-5-15 - SC. 170.160.

de 1911. - Comunicando haver o Tribunal
de Contas registrado sob reserva a concesasto
de aposentadoria ao postalista-auxiliar, elas'
E. do Quadro Hl - Parte Suplementar do Mi-
nistario da Viacão e Obres Públicas, Nelson
Gomes Filgueiras.

Despacho: "Sim". -	 VARGAS.
Exposição n. o 991. de 16-5-45 - 171.690,

de 1911 - Comunicando haver o Tribunal de
Contas registrado sob reserva, a concessão de
aposentadoria ao postalista, classe It. do Quadro
BI - Parte Soolementar do Ministé e io da Via-
'tio e Obras Publicas. José Marcelo Moreira.

Despacho: "Sim". -	 Varolas.
Exposição n.° 997. de 16-5-15 - SC 53.571,

de 1915 - Opinando pelo indeferimento do
pedido. submeto processo em que a S.A. Indús-
trias Reunidas Eranciseo Matarezzo. solicita

Obras Publicas, se realize na forma do art. 40 ! saneais de direito e temais taxas aduaneiras
do Decreto-lei n.° 126, de 1938. - Autorizado para ' material () patinado à fzim fabrica de óleos
- Em 16-5- /5 .	 . ar atu-ias.	 veestrus.

Expósiçáo n.0 987, de 16-5-15 - SC. 178.573,	 Despacho: "Sim". - G. VARGAS.
de 1911 - Comunicando haver o 'fribuoa: de Exposição n. o 1.002 16-5-45 - sn. 49.787,
Contas regis t rado, sob reserva, a concessão de de 1915 - Stibme'emio pro s eseo referente à
aposentadoria ao postalista-anxiliar, classe G. iseneão de diretos e demais taxa aduaneiras,
do Quadro III - Parte Suplementar, do Mi- inelosive a de neee'."--.'	 raiei 112
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pel;as constituídas de lingotes de estanho, im-
portadaa pela Companhia Nacional de Navega-
ç5e costeira - Organização Henrique Lago -
Patrileanio Nacional.

Despacho: -Deferido-.
CI. VARIAS

EX11. n.d 1.003, de 16-5-15 - SC. 241.199,
de 1941 - Submetendo processo em que o
alinistOsio da Aeronáutica solicita dispensa de
consignaçao nominal para material destinado
ás obras de construção civil na 1. a Zona Aérea,
cin Balare.

D, spacho: "Deferido". Esn 13-5-15. -
G. Vannas.

Exposieão mo. 1.004, de 16-5-15 - SC. 49.781,
de tola. - Submetendo processo referente à
isencan de direitos e demais taxas aduaneiras,
inelesive a de previdência social, para 63 peças
contendo tubos de ferro balidos, importados
pela comerinhia Nacional de Navegação Cos-
teira - oegniiização Henrique Lago - Patri-
mónio Nacienal.

Despsrlio: "Deferido". Em 10-5-15. -
G. VARGAS.

EXp118iVãO n.° 1.005, de 16-5-15 - SC_ 33.381.
de 1915 - Sido-nele processo em que Francisco
Pereira de Sousa solicita s melliora de seus
preventoa de aposentado. opinando no sentido
de que o missivista deve aguardar os estudos
que eslão sendo feitos pelo Departamento Ad-
ministrativo do Serviço público, a fim de serem
adotadas inetlidas de ordem geral.

Despacho: "Sim". - G. Vsanas.
Exposição n. o 1.009, de 1(7-5-15 - SC 21.029,

de 1915. - Propondo o arquivamento do pro-
cesso em que António Eliezer Leal de Sonsa
reclama contra o Diretor da Carteira Hipo-
tecária 41a Cai	 Económica desta Capital.

Despacho: "Sim". - o. VARIAS.
ExpoSifit) 11. 0 1.011, de 15-5-45 - SC. 1.815,

de 1915. - Propondo o arquivamento do pro-
cesso em que AntAnin Vila Maior pede paga-
mento de salário-família, de “.'z que o res-
P o c tivo Proce sso está em andamento.

Despacho: "Sim". - o. VARGAS.

EMAS Il.° 1.011. de 16-5-15 - SC. 30.110,
de 1915 - Opinando pelo arquivamento do
proces s o em que Luiz Almeida apresenta quei-
xa clii ra o Delegado Fiscal de Alagoas.

Despacho: "Sim". -	 Vsitoas.
Exposição n.o 1.017, de 16-5-15 - SC. 71.513.

de 1915. - Submetendo processo referente à
reducão de 50 (;.'o sói:ire os direitos aduaneiros
para 400.000 quilos de &ilhas de Flandres, im-
portados par Anderson. Clayton & Cia. Ltda..
comunica nada ter a opõr ao atendimento do
pedido .

Despacho: "Sim". - G. VARGAS.

Expedição n.o 1.018, de. 16-5-15 -
80.858-15 - Comunicando haver o Tribunal
do Contas registrado sob reserva a revisão de
aposentadoria do Agente Fiscal do Impõsto
da Consumo, Pedro Orlando Freire Pinto. -
Despacho: Sim. - G. VARGAS.

EN:posição n.° 1.020, de 16-5-15 -
69.289-15 - Opinando pelo indeferimento do
pedido. subniete processo em que Sivert. Fran-
cisco Bartholdy pede isenção de direitos para
uma, macmina de sondagem. - Despacho:
Sim -	 Vaimas.

209.017-11 - Comunicando haver o Tribunal
de Contas registrado sob reserva a concessão

• de aposentadoria à telegrafista, classe F. do
Quadro LR - Parte Suplementar. do Ministé-
rio da Viação e Obras Públicas, Abigail Mon-
teiro de Oliveira; - Despacho: Sim. - G.
.VARGAS.

estação da Viação Férrea Federal Leste Bra-
sileiro - Estefânio Francisco dos Santos pede
perdão de divida. - Despacho: Sim. - O.
VARGAS.

Exposição n.° 1.087, de 15-5-15 - SC.
208".819-11 - Propondo o arquivamento do
processo em que J. Santos Itaboraí sugere
sejam extensivos aos filhos dos voluntários e
militares que prestaram serviços de guerra
na Campanha do Paraguai, os benefícios do
Decreto-lei n. o 1.511, de 1939. - Despacho:

- G. VARGAS.
Exposição n.o 1.0.38, de 15-5-15 - SC.

61.723_45 Opinando pelo arquivamento do
processo em que Isaura Santos pleiteia a con-
cessão de montepio para as filhas; de Volun-
tários da Pátria. - Despacho: Sim. - G.
VanoAs.

Expo. : ição n.o 1.010, de 15-5-45 - SC.
109.08I-51 - Propondo o arquivamento do
processo em que Júlia Martins pede uma
pensão. - Despacho: Sim. - O. VARGAS.

Reposição n.° 1.015. de 16-5- fl5 - SC.
65.880-45 - Submetendo processo referente
à redueão de 80 r/0 sôbre os direitos 'aduanei-
os para 7.800 sacos contendo asbestos em fi-

bra, importados peta Eterna, do Brasil Ci-
mento Amianto S. A. - Despacho: Deferido.
Em 16-5-15. - O. VARGAS.

Dia 18 de maio de 1915

OFICIO

Ao Sr. -Diretor da Recebedoria do Distrito
Federal:

N.o 1.582 - SC. 123.282-13 - Comunica
que, em data de .16 do corrente mês, o Sr, Mi-
nistro exarou o seguinte despacho no processo
em que a Superintendência da Organização
Henrique Lago - Património Nacional pede
relevaçíio da multa que lhe foi imposta por
infração de dispositivos do regulamento do
impósto do sêlo:

"Faça-se a devida comunicação 5 Comis-
são Especial de Liquidação dos débitos das
emprésas da Organização Lege. para o efeito
do art. 3.° do Decreto-lei n. o 7.021, de 6 de
novembro de 1911, prosseguindo-se nos tAr-
mos ulteriores de processo, .quanto aos re-
cursos das demais firmas multadas".

Restitui, outrossim, o auto do infração nú-
mero 16. de 1.910, que acompanhou o ofício
n.o S. P. J. 5.077, de 10 de dezembro de
1913.

Dia 21 de maio de 1915

PORTARIA N.o 73

O Ministro de Estado dos Negócios da Fa-
zenda, considerando que ainda perduram os
motivos que determinaram a expedição da
Portaria n.° .137, de 2.3 de dezembro de 1944,

Resolve, nos tèrmos do art. 1. 0, in-f ine; do
Decreto-lei 11. 0 6.019. dee 23 de novembro de
1913, prorrogar até 31 de desembro de 1945
o prazo concedido para o uso da opção a que
se refere o art. 1.0 do Decreto-lei n.° 6.019,
citado. - A. de Sour.a Costa.

Comissão de itivesdimen:08

ATA DA La SESSÃO

ram amplamente discutidas e anotadas as
aprovadas para constarem do anteprojeto. As
dezenove e meia horas o Sr. Presidente sus-
pendeu os trabalhos convocando outra reunião
para o dia nove às onze e meia horas, a fim
de prosseguir no estudo do regimento. - A. de
Souza Costa. - José de Alencar Neto. - Gui-
lherme da Silveira Filho . - João Baulonguc.
- Paulo	 - Octavio Bulhões.

ATA DA 2. a SESSÃO

Aos nove dias do mês de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e cinco, sob a presidên-
cia do Sr. Ministro Artur de Sousa Costa, pre-
sentes os Srs. João Baylongue, José de Alen-
car Neto, Osvaldo Benjamim de Azevedo, Gui-
lherme da Silveira Filho e Otávio de Bulhões,
membros da Comissão, e José Maria de Aratijo,
Secretário, realizou-se no Ministério da Fa-
zenda, às 11,30 horas, a segunda reunião da
Comissão de Investimentos. Deixou de compa-
recer, por estar ausentes desta Capital, o
membro Paulo Acioli de Sá. Aberta a Sessão,
depois de iida e aprovada a ata da reunião
anterior, prosseguiu a Comissão no estudo do
anteprojeto do respectivo regimento, discutin-
do os artigos da parte que não havia sido ainda
examinada. As sugestões ou emendas apresen-
tadas e aceitas pela Comissão foram incluídas
no anteprojeto. A seguir, o Sr. Presidente sus-
pendeu os, trabalhos e convocou outra sessão
para às 17 brisas de hoje, a fim de ser aprovada
a redação final do Regimento e examioados
outros assuntos que serão submetidos à apre-
ciação da Com:ssão. - A. de Souza Costa. -
João Daylonnue. - José de Alencar Neto. -
()sumido Benjamim de Azevedo. - Guilherme
da Silveira Filho. - Oclavio do Bulhões.

ATA l). 3., SESSÃO

Aos nove dias do mês de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e cinco, sob a preaidesna
cia do Sr. Ministi o Artur de Sousa Costa, pre-1
sentes os Srs. J.,ão Baylongue, José de Alencar
Neto, Osvaldo Benjamim de Azevedo, Guilher-
me da Silveira e Otávio de Bulhões, membros
da Comissão, e José Maria de Araújo, Secretá-
rio, realizou-se no Ministério da Fazenda, às
17 horas, a terceira reunião da Comissão de
Investimentos. Deixou de comparecer, por es-
tar ausente desta Capital, o membro Paulo
Acioli de Sá. Aberta a Sessão, lida e aprovada
a ata da sessão anterior, foi também lida e
aprovada a redação final do anteprojeto do re-
*gimenta. que será encaminhado à aprovação
do Exmo. Sr. p residente da República, a fina
de ser expedido o decreto respectivo. A seguir
o Sr. Presidente IrmIxe ao conhecimento da
Comissão vários assuolos 1;gado s• as suas at:vi-
dades, e a respeito das quais ampla discussão
se prolongou dê às 19 horas, quando o Senhor
Presidente encerrou os trabalhos - A. de
Souza Costa. - João Baylonatte. - José de
Alencar Neto. - Oswaldo Benjamim de Aze-
vedo. - Guilherme da Silveira Filho. -
Octavio de Bulhões.

ATA DA .1. a SESSÃO, REALIZADA EM 19 DE

ABRIL DE 1915, AS 17 11011.A,S

Aos dezenove dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e quarenta e cinco, sob a
presidência do Senhor Ministro Artur de Sou-
sa Costa, reuniu-se a Comissão de Investimen-
tos, com a presença dos Senhores Otavio Gou-
veia de Bulhões, Guilherme da Silveira Filho,
Paulo- Acioli de Sá, Osvaldo Benjamim( de Aze-
vedo, membros da Comissão e José Maria de
Araújo, Secretário. Declarada aberta a Sessão
o Senhor Secretário procedeu à leitura das
atas das duas reuniões anteriores, que foram
aprovadas. Não havendo expediente a ser lido
ou despachado, passou-se à ordem do dia, ten-
do sido relatados os seguintes processos: Re-
lator: Osvaldo Benjamim de Azevedo - Pro-
cesso C.I. 1-15 - Consulta da firma Indús-
tria de Pneumáticos Firestone S. A. sobre a
liberação de parte do Depósito de Garantia e
conversão ('a parte restante em Certificado de
Equipamento. A Comissão, de acôrdo com o

Eso 16-5-15. -

Aos seis dias do mês de fevereiro de mil
novecentos e quarenta e cinco, sob a presidên-
cia do Sr. Ministro da Fazenda, presentes os

Ex-posição n.o 1.027, de 16-5-15 - SC. Srs. José de Alencar Neto, Guilherme da Sn--
136.9432-11 - Idem, ao condutor de trem, veira Filho, João Baylongue, Paulo Sá e Otá-
classe do extinto Quadro II do Ministério vio Bulhões, membros da Comissão, e José
da Viação e Obras Públicas, Miguel Alves de Maria de Araújo, Secretário, realizou-se às de
Carvalho. - Despacho: Sim. - O. VARG A S.	 zessete horas, no Ministério. da Fazenda, a pri-

Exposição n.o 1.1328, de 16-5-45 - SC. fieira reunião da Comisão de Investimentos.
15.453-15 - Propondo o arquivamento do Deixou de comparecer por achar-se ausente
processo em que José Demostenes de Holanda desta Capital o membro Osvaldn Benjamin] de
Cavalcanti pede reintegração, com ressarci- Azevedo. Aberta a sessão o distribuídos os
mento dos prejuízos resultantes da sua demis- exemplares do anteprojeto do regimento que,
são. - Despacho: Sim. - G. VARGAS.	 nos tArmos do art. 6.0 do Decreto-lei número

Exposição 11.0 1.029, de 16-5-45 - SC. 6.567, de 8-6-14, deve ser elaborado pela Co-
- Opinando pelo indeferimento do missão, iniciou-se seu exame artigo por arti-

podido, submete processo em que o agente dego. As sugestões e emendas apresentadas fo-
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Relator, resolveu favorável:limite a consulta,
obedecidos pela consulente os dispositivos le-
gais indicados no parecer. Processo C.I. 7-

- Pedido da Emprèsa Mineira de Cristal
S.A. de levantamento do Depósito de Garan-
tia. mediante pagamento do inapósto sobre lu-
cros extraordinários. A Cmnissão, de acerdo
com o Itelator, resolveu favorávelmente o pe-
dido, e, por se tratar de urna concessão expres-
sa nos decretos referidos no parecer, decidiu,
também, não ser necessário o seu pronuncia-
mento em raeos análogos. Processo C.I. 17-
45 - Pedido da firma Tavares de Sousa
Cia. Ltda. de conversão de Depósitos de Ga-
rantia em Certificado de Equipamento e libe-
ração de parte desse Certificado de Equipa-
mento e liberação de parte dèsse Certificado
para importação de material que especifica.
A Comissão de ai:dial() com o Relator, resolveu
que a conversão pode ser feita, e que, tratan-
do-se de conecasão expresea nos decretos re-
feridos no parecer, não será necessária a sua
apreciação em casos idênticos. Resolveu, tani-
bém, a Comissão, soja o Banco do Brasil S.A.
desde já. autorizado a atender à referida libe-
ração para a importação de Equipamento In-
gersoll-Rand. conforme discriminação constan-
te do processo. Processo C.I. 19-45 - Pedi-
do da firma Pirelli S.A. - Cia. Industrial
Brasileira de liberação do Certificado de Equi-
pamento para aplicação na importação de ma-
terial que especifica. A Comissão, de acõrdo
com o Relator, resolveu favorávelmente o pe-
dido. Relator: Otávio Gouveia de Bulhões -
Processo C.I. 3-55 - Pedido da firma Coo-
ajo aG Cia. Ltda, de dispensa do recolhimento
do Depósito de Garantia. A Comissão, de
acordo com o Relator, resolveu convidar a in-
teressada a comprovar Melhor o seu pedido.
Processo C.I. 9-45 - Representação do Che-
fe do Serviço dos Lucros Extraordinários
sõbre compra antecipada de Certificados de
Equipamento. A Comissão aprovou o pa-
aceer com as seguintes modificações nos itens
I- e III da Portaria sugerida pelo Senhor
Relator. O iten1 I teve suprimidas as pa-
lavras "os quais isentam os industriais do im-
pasto sõbre lucros extraordinários", urna vez
que as isenções só ocorrem em determinadas
condições e o item 11.1 passará a ter a seguin-
te redação: "Se na declaração de lucros ex-
traordinários da einprêsa não figurar a opção
pela aplicação do dóbro do impôsto, na aqui-
eição indicada no artigo 7.0 do Decreto-lei nn-
:nevo 6.224, de 21 de janeiro de 1944, os Cer-
tificados de Equipamento adquiridos antes da
notificação não poderão ser levados em' conta,
para o efeito do Rem II". Processo CA. 15-45
- Pedido da Cia. de Anilinas. Produtos Quí-
micos e Material Técnico de liberação de Cer-
tificado de Equipamento. A Comissão. de adir-
do com ó Relator, resolveu favoràvelmente o
pedido. Relator - Paulo Acioli de Sá - Pro-
cesso C.I. 4-15 - Pedido da firma Indústrias
Elabin do Paraná de Celulose S.A. de libera-
cão dos Certificados de Equipamento corres-
pondentes às subscrições de aumento de seu
capital, que menciona. A Comiseão, depois de
ouvida a opinião de Relator, resolveu adiar a
decisão do processo para outra sessão. a fim
de pedir à interessada melhores esclarecimen-
tos Abre o assunto. Processo C.I. 10-45
Consulta da Carteira de Cambio do Banco do
Brasil S. A. sare conversão recíproca de Cer-
tificado de Equipamento e Depósito do Garan-
tia. A Comissão, aprovando o parecer, resol-
%Cl que pode o Banco proceder à conversão
recíproca de • Certificados do Equipamento e
Depósitos de Garantia, independentemente de
autorização prévia, a simples pedido do titular.
Relator -Guilherme da Silveira Filho-Pro-
cesso C.I. 6- .55 - Pedido da Sociedade Agrí-
cola Santa Isabel S.A. .1 . liberação imediata
do Depósito de Garantia. A Comissão, de acôr-
do com o Relator, resolveu negar deferimen-
to ao pedido da requerente, por não se achar
o mesmo eneuadrado nos dispositivos legais
indicados no parecer. Deixaram _de compare-
cer, por se acharem ausentes desta Capital, os

Senhores João Bajlongue e José de Alencar
Neto. Nada mais havendo a tratar, o senhor
Presidente deu por encerrados os trabalhos.
- Arttrur de Souza Costa. - ()etário Gouvêa
de Bulhões. - Guilherme da Silveira Filho -
Paulo Acioli de Sá. - amoldo Benjamim de
Azevedo.

RET/FICAçÁO (*)

Na publicação feita pelo Diário ()Veiai de II
de maio de 1915, na 2.° coluna da páeina no-
inero 8.552,

Onde se lê:
Dia 10 de rriaM de 1915

Leia-se:
Dia 9 de maio de 1953

Onde se lê:
Proc. 26.235-41 - SC. 15,3.635-11

Leia-se:
P . R . 26.23a-51 - SC. 155.655-51 ...

Onde se lê:
SC. 28.255-45 - Gêlo Seco E.A. solicita ..

Leia-se:
SC. 28.255-15 - Gèlo Seco S. A. solicita ...

Onde se lè
PORTARIAS

N.° 65- Proc. 9.235-43 - C. 58.792-15 ...
Leia-se:

N.0 62- P.R. 9.255-43 - SC. 58.792-45 ...
Na 3.9. coluna,

Onde se lê:
N. o 61 - PR. 9.255-15' - 	 58.792-15 ...

Leia-se:
N.° 63- PR. 9.235-43 - SC. 58.792-15 ...

Onde se lê:
N.° 64- Proc. 9.255-15 -SC. 58.792-55 ...

Leia-Se:
NP 64 - PR. 0.255-45 - SC. 58.792-15 ...

Onde se lê:
.N.0 65- Proc. 9.255-45 -- SC. 58.792-45 ...

Leia-se:
N.° 65 - PR. 9.255-15 - SC. 58.792-15 ...

-	 Onde se lê:
N.° (116 - Proc. 9.255-15 - SC. 58.72-45 ...

Leia-se:
N.o 00- PR. 9.953-15 - SC. 58.792-53 ...
Na 1.a coluna da página n.° 8.533,

Onde se lè:
PORTARIA N.° 71

Leia-se:
Dia 10 de maio de 1915

ourai:a N.0 71

Onde se lê:
CIRCULAR N.° 15

Leia-se:
Dia 9 de maio de 1915

CIRCULAR N.° 15

AN ISOS

Dia 7 de maio de 1915

Na 2? coluna,
Onde se lê:

N.° 967 - SC. 72.15715 

▪ 	

Pensaes . .
Leia-se:

N.0 967 - SC. 72.157-45 

•	

Pensões

Onde se lé:
Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indóstria e

Comércio:
N.° 991 91.254-15 - Comunica que,

nesta data, autorizou o Banco do Brail 5,
A. ... n.° D02-3%33, de 22 de janeiro

Leia-se:
Dia 10 de maio de 1913

AVISO
Ao Sr. Ministro do Trabalho, Indll-dria e

comércio:
N. 0 091 - SC. 91.251-15 - Comunica qoe,

nesta data. autorizou o Sr. Ministro o Banco
do Brasil S. A., ... n. o D02-3-33, de 22 de
janeiro ...

Na 2.° coluna da página n. o 8.533.
Onde se lê:

O!' Í(
Ao Sr. Diretor da Caixa de Mobilização
Fiscalização Bancria:
Leia-se:

Dia 7 de maio de 1915
oatraos

Ao Sr. Diretor da Caixa de alolyilizaeão
Fiscalização Bancária: ...

Na 3. a coluna,
Onde se lê:

N.° 1.433 - SC. 86.856-15 ...
Leia-se:

Dia 9 do maio de 1915
N.° 1.535 - SC. 80.850-45 ...
Na 1.a coluna da página n. o 8.551,

Onde se lê:
N.° 1.188 - PR. 16.131-15 - SC.

65.110-15 ...
Leia-s':

N. o 1.188

-	

. 16.131-15 - SC.
61.110-45

Direção Geral da Fazenda Nacional

PEDIENTE DO 511.	 EfOrd	 A
Dia 21 de maio de. 1053

Processes despachados:
N.o 69.438-45 - Perima Ferreira - Pede

des.-conto mensal da quantia recebida inde-
vidamente.

"Deferido.
2. A-o S. P., para os devidos rins". - Paulo

Lura.
N.o 74.'703-.15 - Cia. de Carris. Luz e Eórça

do Rio de Janeira Ltda.. e Sociéle Anonyme da
Giz de Rio de Janeiro. - Reeurso saibre arre-
ai:ri:deão do irrptiata de coa-sumo. •

"O requerente deverá dirigir-se à R. D. F.
à qual edmpete, :acata Capitai, em face do §
do art. • 150 do Decreto-lei n.° 7.101-1 .5, resol-
ver as consultas relativas ao inaaêsto de
CcrnStlmO.

2. Arquive-se'.'. - Paulo Lura.
N.0 83.073-55 - Carlos Cabral Melo. - Re-

Cori ,endo de deepacho do Delerao de Alagoas
que manteve penalidade que lhe foi imposta.

"Verifica-se do processo que a farta que
determinou a punição teve origem em 111010
engano de funcionário de bons antecedentes,
e não ocasionou qualquer prejuízo à Fazenda,
sendo ainda explicado pela cirro:a-dar:cai de
se achar o recorrente acumulando as funções
de escrivão e coletar, cru exatdria de não Pc-

	

Onde se lê:	 que:10 movim-ento.
2. E' ainda de atender à cirruns:aneia de

que o equívoco, se não fõsse Em tempo Ver i-
Dia 9 de maio de 1915	 crelo, redundaria em prejuízo do próprio re-

corrente, o que demonstra a inexistaneia
má fé de sua parte.Leia-se: 3. À vista do exposto, poder-se-ia. quando
muito, imputar uma negligência ao funcioná-
rio, sujeita à pena de advertência.

AVISOS 4. As sanções disci p linares, entretanto, têm
sentido exemplar e êste já deve ter sido al-
cançado com a deliberação da D. F., de efei-
tos muito mais sensíveis do que OG da adver-
tência qu epoderie ser aplicada o dos quais
o funcion.ário certamente tirará a conclusão
de necessidade' de maior cuidado no serviço
a seu cargo, para não recair em qualquer érro

_ que lhe poderá manchar a fé de ofício, até en-.	 tão p lenamente abona-dera.

	

c) N. do s.	 - Retificado por ineor-	 5. Esta D. G., nestas condições, resolve darreções	 provimento no recurso, relevando a pena.
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13. Ao S. P., para comunicações e devidos
fias". - Paulo Lyra.

N. o 85.888-15 - Horácio Limangi Jz Cia.
- Pede o pagamento de débito em prestações.

"Indefiro o pedido (fis. 15), porque perdeu
oportunidade .

2. Ao S. C. para a remessa do processo
à I). F. em São Paulo". - Paulo Lura.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publ:cac:5o feita pelo Diário Oficial tio dia
12 de maio de 1915, à pagina n. o 8.197, 2.a co-
luna,

Proc. n. o 8J.075-15,
Onde se

Josino Moreira Lima - Pretação de fiança.
Aeeile_se a fianea.
lo

JoYino Mor,.ira Enna - Prestação de fiança.
„Nec:t e-se o t'PV , i1.» da fiança.

2) À D.D. - Paula Lyra.

Prec. n. o 87. 332- is,

t'urtado da Silva. 2) Ao s. P. -

	

Pa y ' , 1.+P w . -	 a tiaio:a.

Jo-e l'olodo da	 - P1estae5u 1 a fiança.

A o	 P	 - Paulo Lura.

	

REVI Firo	 )

	

no	 .;-:eção T,
de 11 oe maio de 1915, à página n. 08.911, 2»
col:tra - Ordem	 ;s:i.'1.1.	 n.°

(pro, , . 76.880-15),
:

(proc. '76.68Ó--15''.

vIoria da Pt-.:!:esa Pábrea

	

-	 sEf ETADI

EXPEDIENTE DO SR. 1 IIIETOR

Processos despachados:

	

37 . 71g..A5	 precatOria, para levanta-
lo fança, expedida em favor de Bento

Ferreira de Pau:a. - Cumpea-se.
N.° 72.126-15 - Belita Azevedo Tavares.

- Prelinarmente, sele o atestado de fls.
4.

N.(-) 73.112-15 - Wdemar Gonçalves Fer-
raz, comprovando sua declaraf ...ão de depen-
dentes. - - Aceito a comprovação.

.2. (»olmo ao ungamento cb.• salário famí-
lia, correspondente aos meses do, outubro c
dezembro, o interessado deverá requerer -em
beparado.

N.o 75.210-43	 Pudro Nnlasco Barroso.
- i;onvid?-se o interessado a requerer a ex-
pedição do seu titulo de inatividade.

N.° 77.303-15 - Raimundo Cavalcanti. -
De acórdo com o parecei', convide-se o inte-
ressado a apresentar novas certidões, passa-
das na conformidade das normas regulamen-
tares em vigor.

N.° 82.581-15 - Francisco Henrique Silva,
comProvando sua declaração de dependentes.
- Aceito a comprovação com referência ao
dependente Ari.

2. Quanto ao salário famílio do	 período
ane!rioe, deverá requerer em separado.

N.o 82.828-15 - Manuel Francisco de Oli-
veira, comprovando sua declaração de depen-
dentes. . - Aceito a comprovação e autorizo
a inclusão em fúlha.

2. Anote-se e restitua-se o documento ori-
ginal.

N.o 91m19-15 - Danilo da Silva. - Apre-
t, eI1te. com tirgIncia, certidão do óbito.

N.o 83.586-15 - Luís Pereira de Sousa,
rpeoindo certidão tio seu titulo de - aposenta-
doria. - Dirija-se, querendo, ao Serviço de
Comunicações dêste Ministério, uma vez que
os livros de registro do títulos já estão ar-
quivados.

N.° 18.299-i5 - Maria Amélia Alves de
Sousa, na qualidade de viúva do inativo João
José de Assunção e Sonsa, pedindo pagamen-
----

(•) N. do S. Pb. - Retificado por n'rros
de revisão.,

(*) Retificado por è:To de 'publicação.

to de funeral, bem como do provento deixado
de receber pelo ol-3 cajus. - Qu'anto ao fune-
ral, faça-se nota em fõlha, a fim de.ser paga
a quantia de Cr$ 1.100,00 (mil e cem cru-
zeiros), de ac0rdo com o parecer.

2. Quanto ao provento, apresente atestado
firmado por dois funcionários da repartição
a que o de cujas pertencia e visado pelo res-
pectivo chefe, reconhecida a firma déste.

N.° 93.031-45 - Zilda Tá.vora dos Santos.
- Apresent,e o título de pensionista e atesta-
do de vida.

N.o 108.607-11 - Belmiro de Medeiros Sil-
va. - Convide-se o interessado a apresentar
certidão pas:Aida pela Câmara Municipal de
São Gonçalo do Sapucaí, na conformidade do
parecer acima.

N» 92.832-15 - Almerinda Ferreira do Al-
ire, ála Sousa Pinto, na qualidade de viúva do
inativo Júlio de Sousa Pinto, pedindo paga-
mento de funeral, bem como do provento
deixado de receber pelo de cuias. - Faça-se
nota mui folha, a fim de ser paga a quantia
de Cr$ 1.800,00, de acôrdo com o parecer.

SERVIÇO DE ADMINISTRAÇÃO

oriclos DE 17-5-19;5
N.° 8.031 An D:retor da Divisão do Pes-

oal do Ministério do Trabalho Lndústria e
comércio, comunicando a distribuição do cré-
dito de Cr$ 13.887,10, à Tesouraria do De-
partamento de Administração daquele Minis-
tério, por conta da Verba 1 - Pessoal -
Consignaeão I - Pessoal Permanente - Sub-
consignação 01 - Pessoal Permanente - 01
- D. A. - 911 - D. P., do vigente orça-
mento (tiroteio mesmo Ministério.

N.° 8.002 - Ao Inspetor da Alfândega do
Rio de janeiro, concedendo o crédito de Cr$
143,00, para .re., tituição à S. S. \Vinte Den-
tal MEG Co. of

onnENs DE 17-5-915
8 . 033 À Delegacia Fiscal no Mara-

nhão, concedendo crédito para pagamento a
Manuel Inácio da Costa Morais, ex-escrivão
da Odilon-ia Federal em Alcântara.

N.o 8.005 - A Delegacia Fiscal em Mato
Grosso, concedendo o crédito de Cr$ 2.000,00,
para a Inspetoria de Saúde dos Ponos.

N.° 8.067 - A Delegacia Fiscal . em Per-
nambuco, concedendo o crédito do Cr$ ....4
14.000,00, para a Inspetoria de Saúdo dos
Portos.

N.o 8.071 - À Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Norte, concedendo o crédito de Cr$
12.000;00, para a Inspetoria de Saúde dos
Portos.

N.0 8.073 - A Delegacia Fiscal- em Sergi-
pe. concedendo o crédito de Cr$ 6.000,00, para
a Seção do Fomento Agrícola.

N.° 8.103 - À Delegacia Fiscal em Goiás,
concedendo o crédito de Cr$ 120,00 ,para pa-
gamento a Geraldina Isabel Artiaga, prove-
niente de pensões a que fèz jus, em 1914.

N.° 8.110 - À Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul, concedendo crédito de Cr$ ..
480,00, para restituição a Anglo Mexican Pe-
troleum Company Limited.

À Delegacia Fiscal no Paraná
N.° 8.066 - Concedendo o crédito de Cr$

2.000,00, para, a Inspetoria de Saúde dos Por-
tos.

N.° 8.078 - Concedendo o crédito de Cr$
312,00, para pagamento da pensionista Dona
Laura Pompeu.

À Delegacia Fiscal em São Paulo:
N.° 8.068 - Concedendo o crédito de Cr$

10,00,00, para a Inspetoria de Saúde dos Por-
tos.

N.o 8.077 - Concedendo o crédito de Cr$
2.500,00, para a Quinta Inspetoria Regional
do Serviço de Proteção aos índios.

N.° 8.098 - Concedendo o crédito de Cr$
739,60, para restituição a Orlando Moutinho
Ribeiro da Costa, Promotor da Justiça mili-
tar.

N.° 8.099 - Concedendo o crédito de Cr$
68,90, para restituição a Benedito Carlos ' Pra-
ta, proveniente de impôsto de renda, pago a
mais, em 1912.

N.° 8.101 - Concedendo o crédito de Cr$

2.169,20, para pagamento à Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil.

N .o 8.107 - Concedendo o crédito de Cr$
250,10, para pagamento a Sebasliana de
Araújo Gosta, agente do correio.

N.° 8.111 - Concedendo o crédito de Cr$
4.500,00, para pagamento do um diarista, a
ser admitido na função de servente, da Pro-
curadoria -Regional do , Trabalho - Segunda
Reg

i.0ão.8.115 - Concedendo o crédito de Cr$
15.400,00, para pagamnlo cio inativo Ilyber-
nen Pereira Bicudo.

À Delegacia Fiscal no Pará:
N.o 8.070 - Concedendo o crédito de Cr$

7.000,00, para a Inspetoria de Saúde dos Por-
tos.

N.° 8.076 - Concedendo o crédito de Cr$
900,00, destinado ao Campo Experimental do
Traucuateua da Seção do Fomento Agrícola
para pagamento. cia ajuda de custo de almo-
xarife, classe 1', Oscar _Batista da Silva.

N.° 8.101 - Concedendo o crédito de Cr$
638,00, para pagamento a Raimundo Fausto
de Castilho, contador, aposentado, da D. R.
U. T.

N.o 8.102 - Concedendo o crédito de Cr$
298,00, para pagamento à companhia de Ele-
tricidade Paraense Limitada.

À Delegacia Fiscal na Paraíba:
N.0 8.074 - Concedendo o crédito de Cr$

162.500.00, para a Inspetoria Federal do
Obras Contra as Sécas, à disposição do Enge-
nheiro Leonardo Barbosa de Siqueira Arco-
verde, Chefe do 2.° b r strito da citada Inspe-
toria.

N.° 8.112 - Concedendo o crédito de Cr$
1.080,00, para pagamento a Emprèsa Telefó-
nica da Paraíba.

Deegacia Fiscal em Alagoas:
N.o 8.100 - Concedendo o crédito de Cr$

1.890,00, para restituição à firma S. Pragana
Sz-, Cia.

N.o 8.105 - Concedendo o crédito cio Cr$
67.50, para pagamento a Lauro Bezerra Mon-
tenegro. agrónomo, classe K.

À Delegacia Fiscal em Minas Gerais:
Np 8.1043 Concedendo o crédito de Cr$

49,70, para pagamento a Ilitdi3 Mineira de
Viação.

N.o 8.109 - Concedendo o crédito de Cr$
4.100.30, para pagamento a Deocleciano Fer-
reira Guimarães, coletou' federal em Bambni.

N.0 8.111 - Concedendo o crédito de Cr$
60,00, para restituição a António José Ri..
bo:ro

À Delegacia Fiscal no Amazonas:
N.o 8.108 - Concedendo o edito de Cr$

3.951,60. para pagamento a João Pedro Pon-
tes, proveniente de gratificação de função.

NP 8.113 - Concedendo o crédito de Cr$
2.003,20, para pagamento de diferença de
vencimento, ao oficial administrativo, classe
"K", Manuel Quintino Bezerra de Araújo.

N.° 222 - O Diretor da Despesa Pública da-
clara ao Senhor Tesoureiro-Chefe da Pagad-
ria do Tesouro Nacional - que os pa„,nment,,:s
de vencimentos, provento, pensão e salário, cor-
respondentes- ao mès de maio, serão efeluadad
a partir ..de 28 do corrente, devendo tier ao-
servada a seguinte tabela:

TABELA DE PAGAMENTOS

1.° dia - 28 .de maio
Funcionários

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA E ÓRGÃOS
SliBORDINADOS:Fôula 

Guichet
1.001 - Presidência da República 	 Sig
1.010 - Departamento Administrativo

do Serviço Público 	
1.011 - Departamento Administrativo

cio Serviço Público 	
1.012 - Departamento Administrativo

do Serviço Público 	
1.030 - Conselho Nacional de Águas e

Energia Elétrica .... • • 	
1.031 - Conselhoo de. Imigração e Colo-

1.032 -Consellioeilerat do. Comércio
Exterior

117

117

117

193

1.13

123
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1.331 - Conselho Federal de Comércio
Exterior

1.340 - onselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica 	

MINISTÉRIO DA FAZENDA:
Filhas

2.310 -

Maio de 1945	 9155

119
1.002 - Miniztério das Relações Exle-

IOdOS„ 112
4.101	 -- Ministério da Fazenda 	 11-)

110 4.102 --	 M i,niatério da .Fazenda	 	 120
4.1(13 -- Ministério da Fazenda 	 121
4.101	 Ministério da Fazenda	 	

irlil	 1.105	 --	 Ministério da Fazenda 	 121
,4.106 --	 Ministério da Fazenda	 	 1

112!1.107	 Ministério da Fazenda 	 113

MINISTÉRIO DA FAZENDA:
2.001 - Miniatro da Fazenda, Diretor

Geral da Fazenda Nacional,
Chefe do Gabinete do Minis-
tro. Ministro do Tribunal de
Coutas e Diretores e Chefes
de Repart.ições 	

	
S/g

2.002 - Gabinete do Miniatro 	
	

12.2
2.002 - Seção de Segurança Nacional

	
122

2.002 - Conselho Técnico de Economia
e Finanças 	

	
122

2:002 - Seção de Estudos Económicos
e Financeiros 	

	
122

2.002 - Comissão de Financiamento da
Produção	 ' 12•>

2.003 - Diretoria Geral da Fazenda
Nacional . 	

	
122

2.010 - Procuradoria Geral da Fazen-
zenda Pública . 	

	
113

2.020 - Serviço do Património da
115União e D:vsilo de Obras 	

2.030 - Palácios .Presidewiais 	
	 Sag

1122.0 .10 - Tribunal de Contas 	
1122.041 - Tribunal de Contas 	

2.050 - Serviço do Pessoal 	
2.060 - Diretoria da Despesa Pública

	 114
2.001 - Diretoria da Despesa Publica

	 114
11A2.070 - Serviço de Comunicações 	
1182.080 - Diretoria das Rendas Internas

2.090 - Diretoria das Rendas Moa-
118

Folha	 . Guiehet

	

2.100 -- Contadoria (lera' da República	 119
	2.101 -- Contadoria Gera! da República.	 11:i

2.110 -- Divisão do Material 	 	 121
2.120/21 Administração do Edifício da

Fazenda . 	
	

121
2.120 - Dopartamenlo Federal de Com-

121
2.120 - Comissão Encarregada da Li-

quidação da Div. Flui. 	
	

121
2.120 - Comissão de Eficiência 	

	
12!

' 2.120 - Diversos	 121

	

' Í2.130 - Divisão do Impósto de Renda	 11á
2.132 - Delegacia Regional do Impósto

de . Renda 	
2.133 - Delegacia Regional do Imposto

de Renda
	

123
2.140 - Laboratório Nacional de Aná-

lise e Conselhos de Contri-
buinte; e de Tarifa .	 113

2.150 - Serviço de Estatística Eco-
nômica e Financeira 	

	
118

RECEBEDORIA DO DISTRITO FEDERAL:
2.160 - Oficiais Administrativos	 e

Escriturários . 	
2.161 - Oficiais Administrativos

Escriturários . 	
2.162 - Oficiais Administrativos e

Escriturários . 	
2.163 - Tesoureiros e Ajudantes 	
2.164 - Policias Fiscais, Dactilógrafos,

. Almoxarifes, Contínuos e
Serventes . 	

2.105 - Agentes Fiscais do Impósto de
Consumo

2.170 - Caixa de Amortização . 	
2.171 - Caixa de Amortização . 	

2.° dia - 29 de maio

Extraiiremc'rdrio$

(iMensalislas)

PRESIDMCIA DA REPÚBLICA E ÓRGÃOS SU-
BORDINADOS:

1.301 - Departamento Administrativo
lo Serviço Público 	

1.302 - Departamento Administrativo
do Serviço Público 	

1.303 - Departamento Administrativo
do Serviço Público 	

1.3.20 - Comissão Especial da Faixa
das Fronteiras .

-1.321 - Comissão Central de Requisi-
ções • 	

1.330 - Conselho de Imigração e Colo-
-a ização . 	

Departamento Federal
plms

2.311 - Departamento Fodaral de C0111-

pras . ••
2.	 - Srviços do Pat_rnnóno da

União e Divisão de Obras	 121
2.330 - Recebedoria do Distrito

deral . 	 	 120
2.310 - Tribunal de Conta; 	
2.350 - Diretoria Geral e S., rviço do

Pessoal .	 1.2:;
2.360 - Diretoria da Despesa Pública	 123
2.370 - Serviço de Cormaniaaçõas 	 122
2.380 - Diretoria das Rendas Iniernas	 120
2.390 - Serviço de Estatística Econó-

mica e Financeira	 11U
2.401 - Contadoria Geral da Itelaiblica	 111
2.410 - Divisão do Material 	 	 110
2.420 - Divisão e Delegacia Regional

do Impósto de Renda 	 	 111
2.421 - Divisão e Delegacia Iteg•onal

do Inipósto de Renda 	 	 115
2.430 - Laboratório Nacional de Aná-

lises	 115
2.440 - Caixa de Amortização 	 	 120

Tarefeiros
2.501 - Serviço de Estatística »ima-

mica e Financeira 	 	 119
2.510 - Divisão e Delegacia Regional

do Impósto de Renda 	 	 114
Recebedoria do Distrito Fe-

deral . 	 	 120
Departamento Federal de Com-

pras	 11"
Diaristas

2.601 - Administração do Edifício da
Fazenda , 	 	 1 I

2.-632 - Administraeão do Ed i fício da
Fazenda	 115

r.6o3 - Administr..A0 do Edifício da
Fazenda . 	 	 123

2.620 - Gabinete do Ministro 	 	 123
2.630 - Contadoria Geral da Ropubliva 	 111
2.640 - Serviço de Património da

União . 	 	 121
2.650 - Caixa de Amortização 	 	 113
2.660 - Laboratório Nacional de Aná-

lises	 113
2.670 - Divisão do Material . 	 	 115
2.680 - Departamento Federal de Com-

pras
2.690 - Recebedoria do Distrito Fe-

deral . 	 	 120
2.700 - Serviço de Comunicações 	 	 122

116

116

1.0 dia - 31 41P 110450

A PW;EN*1'.1DO'S :

1.201 - Mineferio da Guaara 	 	 ff?.
4.202 - Ministério da Guerra 	 	 1
1.203 - Ministério da Girara 	 	 115
-5.201 - Mini,tério l, ea(aTit 	 	 115
4.205 - Minslério da Guerra 	
4.20a - Ministério da Guerra 	
4 . 301	 ministério da Marinha 	
-5.302 - Ministério da Marinha 	
4.303 -- 1.1.1 j 0k,,b , d0 da Marinha 	
4.301 - Ministério da. Marinha 	 	 12!
1.305 - alinis!ério (ia Marinha 	 	 122
1..32 - Ministério da Marinha 	 	 1 11 2 

- Min!sfério da Marinha 	 	 115
1.307	 Ministério da Marinha 	 	 124

5.0 da -- 1 de junho

1.501 - Ministério da Justiça 	 	 113
1.502 -	 da Justiça 	 	 11
1.503 - Min i stério di Justiça 	 	 115
5.501 - Ministério da Justiça 	 	 11.1
1.a05 - alinisaério da Justiça 	 117
5.506 - . Ministério da Justiça 	 	 1 i8

	

- Ministaa:0 da Justiça 	 	 110
APOSENTA nos:
4.508 - Ministério da Juatica 	 	 120
1.509	 almistério da Justiça 	
1.510 - Ministério da Ju s t i ça 	 	 123
3.:511 - 'ahliatério da Justiça 	 	 123

113
1 i
115
114
117
113

123

¡unho

- Ministério da Aeronáutica	 123

	

Ministério da Viação 	
	 119

- Ministério da Viação 	
	

123
- Ministério da Viação 	

	
12'.

- Ministério da Viação 	
	

122
	Ministério da Viação 	

	
112

- Ministério da Viação 	
	

113
	Ministério da Viação 	

	
111

- Ministério da Viação 	
	

11)
- Ministério da Viação 	

	
116

- Ministério da Viação 	
	

117
- Ministério da Viação

	
11H

- (Pensões da Guarda Civil)
	

123

8:0 dia - 5 de junho
4.601 - Ministério da Agricultura 	
4.602 - Ministério da Agricultura 	
4.801 - Ministério do Trabalho 	

	

4.912 ___ Ministério da Viação 	

	

4.913 - Ministério da Viação 	

	

4.914 - Ministério da Viação 	

	

4.915 - Ministério da Viação 	

	

4.916 - Ministério da Viacão 	

	

4.917 - Ministério da Viação 	

	

4.918 - Minstério da Viação 	

neiras

120

113
123
123

117

117

117

121

121

119

2.530 --

2.510 --

112

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES EXTERIORES:
Funcionários

116
 3.001 - Secretaria de Estado 	 	 118

3.002 - Corpo Diplomático 	 	 11S
3.003 - Corpo Diplomático 	 	 118

F:xtranumerdrios
3.301 - Departamento de Administra-

ção a 	
3.302 - Departamento de Administra-

ção .
APOSENTADOS:

Fõlhas	 Guiebcd
1.060 - Funcionários em disponibili-

dade dos Ministérios da Fa-
zenda e das Relações Exte-
riores . 	 	 115

4.212 - Ministros do Supremo Tribu-
nal Mihitir. 	 	 112

4.520	 Ministros do Supremo Tribu-
nal Federal e Desembarga-
dores da Cárie de Apelação	 120

3.° dia	 30 de maio
APOSENTADOS:
4.001 - Ministério das Relataes Exte-

riores.. 	 117

6.0 dia - 2 th., junho

Ministério da a‘alocação
- Ministério la F4.1ttcação

4.703	 Ministério fla Educação. ....
.5.701 - Minishrio da Educaç5o
4.705 - Mini:stérto da Educação
1.706 - Ministério da Educação ....
1.707 - Ministério da Educação
5.001 - Saiárin-FamIlia (iC.A .1'. -

IPASE)
5.002 - Salário-Família (C.A. Ia. -

IPASE)
5.003 - Salário-Vandlia

IPASE)
5.004 - Salário-Familia (C.A.P.

IPASE) .	 	
5.0(45 - SalarioaFamíl ia (e. A . P .

IPASE)
7.0 dia - 4 de

1.101
1.901
4.902
4.903
4.904
4.905
4.906
4.907
4.908
4.909
4.910
4.911
7.515

117
113
118
113
12:)
121
122
112
1:6

1



18.° dia
Montepio
Montepio
.klontepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio
Montepio

ont epio

19.0 dia

- 16 de junho
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação
da Viação

- IS de junho

da Guerra
da Guerra

Guerra
3tuerra
Guerra

de Guerra
ettierra

de Goela%
d.e Guerra
de Guerra
de Guerra

li Ç
1 IN
116
11%
1 t 8
119
123

122
125
124
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112
113
1/4
113
l i
117
118
111

12!
121
122
123

112
113
114
115
11.1
122
123
12t

1t3

120
121

112
113

1 t7
116
121
115
118
119

111
122
123

O.° d i a - C de junho

pENsromsr‘s:
Faia

6.

• 

1 11)2 - l'PnÁ)es Fspeciais
p en:-;-Hs Esp('ciai

O. P113	 Pensõet.;
6.00i - Pensões Especiais
6.101	 1 O ersas Pensõ•	 teloUdas

hamidas43.102 -. 	 Pens:iN.-:
6. 1Í1 - Kver.z.a,s léunidas
6.101 - Diversas Penões tumidas
6.1125 - Diversas Penões teimidas

Divrrsas Pensões houlidas6.100 -
Montepio do Exterior 	7.001 __
Mmdetdo do Exhniior 	7.00' _-

10.0 dia - 7 de junho

-Montepio da Fazenda 	
- Montepio da Faz,entla 	
- montopio da Fazenda 	
- Montepio da Fazenda 	
-• Montop:o da Fazenda 	
- Montepio da Fazenda 	
- MonI ',pio da Fazenda 	
- Montepio da .Fazenda 	
- - Montepio da Fazenda 	
- Mootepio da Fazenda 	
- Montepio da Fazenda 	
- Montefro da Fazenda 	
- 111 011 ia da Fazenda 	

11." dia - 8 de junho

Mentepio
Montep i o Civ'
Mon i •cpio Civi

- Montepio Civi
- ir,nIe,i tio Civi
- :::untepio civi

-

-

 imentepto civi
_ montepio civi
_ montepio civi
-- montepio civi

meio-sómo .
- meto-sâtito .

12.° dia - O de junho

- Diversas Pelyões da Guerra
- lmauisas Pensões da Guerra
- 11:versas Perwões da Guerra
- Div e rsas Pensões da Guerra
- da t;tippra
- Divoras P('11SõeS
- -1)ellsCws da (
- 1)i t	 l'..misjws (1;1 Guerra
- 1 ii\ p esas pensões da Guerra
- 1'ensi5es da Guerra
- Diversas 1 1 1.11, ões da Gtif.u.ra
- Diversas Pensões da Guerra

13.0 dia - 11 de junho

- Diversas Pensões da Guerra
- Diversas Pensões- da Guerra
- 1 )ivelv9.s Ponsõ,.s da Gnorra
- l!lveras Pensões da Guerra
__ Diversas Pensões da Guerra
- Diversas Pensões da Guerra
- Diveisas Pensões da (nerra
- T)iversas Pensões da Guerra
- Monte P io C ivi l da Marinha
- Mear'epio Civil da Marinha
- epio Civil da Marinha
- inIopio Civil da Marinha
- Montepio Civil da Marinha

11.° dia - 12 de junho

ry -
7.3 .2o -

7.313 __

7.3t -
7.315 -_

-

Diversas Pensões da Marinha

Montepio Mililar da Marinha

Montepio Militar da Marinha
!Montepio Militar da Marinha

Montepio Militar da Marinha
Montepio Militar da Marinha

M0ntepio Militar da Marinha

Montepio Militar da Marinha

Diversas Pensões da Marinha7.322 --

7.322
7.321
7.325

7.327
7.328
7
7.331)
7.331
7.401
7.301
7. 502
7.503
7.501
7.505
7.500
7.507
7.508
5.330

112

1'33
113
114
115
112
116
11'7
118
1 i9
1..20

-
122
123

•

7.026 - Montepio da Viação 	 	 112
7.927 - Montepio da Viação 	 	 1.13
7.928 - Montepio da Viação 	 	 1:4
7.929 - Montepio da Viação 	 	 1i5
7.930 - Monepio da Viação 	 	 110
7.931 - Montepio da Viação 	 	 117
7.932 - Montepio da Viação 	 	 11..)
7.933 - Montepio da Viação 	 	 113
7.931 - Montepio da 'Viação 	  •121)
7.933 - Montepio da Viação 	 	 12+
7.936 - Montepio da Viação 	 	 12.'
7.937 - Montepio da Viação 	 	 123
7.938 - Montepio da Viação 	 	 121
7.939 - Montephi da Viação 	 	 125
7.910 - Montepio da Viação 	 	 125

Diretoria da Despesa Pública, em 19 de mala
de 1915. - Mn/mundo Brlaido Borba.

Diretoria das Rendas Internas

ATO N.o 643

O Diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resillvido
processo fichado sob fl,0 96.296, de 1915, auto-
riza Costa & Guimarães Ltda., residente nesta
capital, a negociar com os minérios enumerados
no item I da Circular n.° 8, de 27 de março
de 1910. e na de n.o 33, de 19 de outubro de
1942, ficando, entretanto, restrito o comércio
da ágata e da granada aos fins industriais e
obrigada a referida firma às exigências em
gol, previstas na Circular n.° 17, de 12 do jil-
lbo de 1939.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1945. - !for-
lép.e:.0 de Aledatora

(N.° 7.971 - 22-5-15 - Cd- 25,50)

N.° 38 - De conformidade com o resolvido
no processo fichado no Tesouro Nacional sob
n.o 80.21 .1-45, declaro aos Srs. Chefes das- re-
partições subordinadas, para seu conhecimento
e devidos fins. que. de acõrdo com o disposto
no art. 16 do Decreto-lei n.0 7.101, de 2? do
março de 1915, concedo à firma União Fabril
Irmãos Gaivão Limitada, estabelecido em Gua-
ratinguetá, Estado de São Paulo, os favores do
que trata o Decreto n.o 21.839, de 11 de maio
de 1932, regulamentado pelo n.o 22.480, de 20
de fevereiro de 1933.

EM 22 de maio de 1945. - Horlencio de .41-
cantara Filho, Diretor.

N.o 39 - De conformidade com o resolvido no
processo fichado no Tesouro Nacional sob nú-
mero 43.122-13, declaro aos Srs. Chefes das
repartições subordinadas, para seu conheci-
mento e devidos fins, que, de adoido com o dis-
pósto no •art. 16 do Decreto-lei n. o 7.101, de 22
de março de 1915. concedo à firma Santo 13'.eri
& Filhos, estabelecido na cidade de Cravinims,
Estado de São Paulo. os favores de que trata o
Decrete n. o 21.839, de 11 de maio de 1932. re-
gulamentado pelo de ri.o 22.480, de 20 de feve-
reiro de 1933.

Em 22 de (mio de 1953. - Horlencio de ,11-

cantara Filho, Diretor.

N.o 10 - De conformidade com o resolvido
no processo fichado no Tesouro Nacional sob
n o 85.889-45. declaro aos Srs. Chefes das re-
t,artições subordinadas, para seu conhecimento
e devidos fins, que. de acôrdo com o dispAsto
no art. 16 do Decreto-lei n. o 7.104, de 22 da
marro de 1915. concedo à firma A. Vannucci,
estabelecida eun .Casa Branca, Estado de São
Paulo, os favores de que trata o Decreto nú-
mero 21.839. de 11 de maio de 1932. regula-
mentado pelo de n.o 22.480, de 20 de feve-
reiro de 1933.

ê.O de maio de 1913. - nortencio de Al-
cantara Filho, Diretor.

Origem e Evolução
da

Música em Portugal
. e sua influência no Brasil

geia pro f.° Iza Queiroz Santos

Preço: Cr$ 250,00

A venda

Seçãe de vendas Av. Rodrigues Alves 1
Agência 1 Ministério da Fazenda

Agência 11 Pretório •
Atende-se a pedidos pelo Serviço

de ReernbOlso Postal

- Diversas Pensões da Marinha 120
- Diversas Pensões da Marinha

	
121

- Diversas Pensões da Marinha
	

122
- Diversas Pensões da Marinha

	
123

15.° dia - 13 de junho

- Diversas Pensões da Marinha
	

112
- Diversas- Pensões da Marinha

	
113

- Diversas Pensões da Marinha
	

111
- Diversas Pensões da Marinha

	
121

- Diversas Pensões da Marinha
	

115
- Mon:epio da Aeronáutica

	 113
Montepio da Justiça 	

	
116

Montepio da Justiça 	
	

117
Montepio da Justiça 	

	
118

- Montepio da Justiça 	
	

119
- Montepio da .Justiça 	

	
120

- Montepio da Justiça 	
	

121
Montepio da Justiça 	

	
122

- Montepio da Ju.stiça 	
	

12,1
- Pensões Alimentícia-

	
127

7.101
7.102
7.103
'7.104
7.105
7. 1 ni;
7.107
7.108
7.109
7.110
7.111
7.112
7.113

7.201
7.202

7."1

7.210
7.211
7.212
7.213
7.211

ri

7.230
7.231
7.232
7.233
7.23/
7.235
7.236
7.

7.2/0
7.211

7.212
7.213

7.215
7.2l0
7.217
7.2:8

7.301
7.:ne

7.304
7,305

7.913

1.)0
 7 .911

7.915
7.916
7.917
7.918
7.919
7.920
7.921
7.922
7.023
7.921
7.925

16.0 dia - 14 de junho

7.512
	

Corpo de Bombeiros e Policia
Militar

7.513
	

Corpo de Bombeiros e Policia
Militar

7.601 -- Monepio da Agricultura
7.602 -- Montepio da Agricultura
7.603 -- Mon'epin da Agricultura
7.604 -- Montepio da Agricultura
7.701 -- Montepio da Educação
7.702 -- Montepio da Educação 	
7.703 -- montepio da Educação 	
7.701
	

Montepio da Educação 	
7.705 -- Montepio da Educação 	
7.7'03 -- Mentepio da Educação 	
7.707 -- M onte pi o da Educação 	
7.301 -- Montepio do Trabalho 	

17.° dia - 15 de junho

7.00i -- Montepio da Viação 	
7.002 -- Montepio da Viação 	
7.003 ___ Montepio da Viação 	
7.901 -- Montepio da Viação 	
7.905
	

Montepio da Viação 	
7.906 -- Montepio da Viação 	
7.907 _- Montepio da Viação 	
7.908 _- Montepio da Viação 	
7.909 _- Montepio da Viação 	
7.910 _- Montepio da Viação 	
7.911 _- Montepio da Viação 	
7.912
	

Mon1epio da Viação 	
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Recebedoria do Hidra° Federal

musÃo Do sEnvrço DE FISCALIZAÇÃO DO sid.0 NAS
..	 OPERAÇÕES BANCARIAS

REPRESENTAÇÃO N.° G

Sr. Diretor

O Chefe da Seção de Fiscalização (S. F.) na forma do art. 20
do Itogjnento desta It. D. F., propõe a seguinte distribuião dos
agonler fiscais para o :serviço de fiscalização do sèlo nas ouerações
bancárias:

1° grupo
2.° grupo
3.° grupo
4.0 grupo
5. 0 grupo
G.° grupo
7• 0 grupo
8.0 grupo
9.° grupo

10. 0 grupo
11.° grupo
.420 grupo
13.° grupo - João Climaco Pereira.
Seção do Fisca izaci-,o, em 7 de maio de 1915. - trlhur Simos

Alagai lo7rs, chefe.
2. A S. A. para expedição das portarias individuais. - P. Ro.--

taieri	 Diretor.
Recebedoria do Distrito Federal, R. I). F., 9 de maio de 19.15.

1.0 GRUPO
Bancos:

Banco do Brasil - Matriz - Rua Primeiro (I).! Março.
Agènems:

Moier - Avenida Amaro Cavalcanti,
(!ria - Rua Duque de Caxias, 23.
Tiradentes - Rua Visconde Rio Branco, 52.
Bandeira - flua do Matoso, V:.
Madureira - Rua Canalha de Sousa, 299.
Campo Grande - Rua Campo Grande, 100.
Sade.
Rumos.
Banco Económico Nacional S/A. - Rua Wxico. IS.
Bane° da Capital S/A. - 11110 7 de Setembro, 98/110.
Banco Americano do Brasil S/A. - Doa C:Wh , . 5.
Banco Allleriean0 de Gaédilos S/A. - Rua do Itesiç rio. 59.
Banco da Cidade do Rio do _Janeiro S/A. - Rua São José, 70,

1.0 andar.
Banco 1ta,jubá S/A. (filial).

Casas Ilunccirías:
Agrícola, Ltda.
Bandeirante, Ltda. - Rua 1.0 do Março. 2!). 7. 0 andar.
caldas & Fernandos, Ltda. - Avenida Rio Poomco, 111
De Depósitos e Descontos S/A, -
Fabeto Júnior, Ltda. - Avenida Nilo Peçanha, 12. 12.0 andar.
Financiadora Nacional, tLda. - Avenida Rio Branco, 277,

7.0 andar:
Lace & Cia. Ltda. - Ana Araújo Pôrto Alegre, 50, sala A.

2,0 GRUPO
flancos:

National City Bank of Nov 'Vol . ]; - Avenida Rio Branco
tis 83/85.

Banco da Lavoura de Minas Gerais S/A. - Rua da Cande-
lária. í.

Banco Brasileiro do Comi, reio S/A.	 Rua do Carmo, 57/59.
Banco do Comércio do calé s/A.	 fina da Quitando, 494,,
Banco Operador S/A. - Rua cio Rosário, 51.
Banco Pau-Americano S/A. - Rua Buenos Aire,z.
Banco Excelsior Lida. 	 Rua do Rosário, 113, 2.° andar.
Banco Baniu S/A. - Rua Gonçalves Dias, 10.

▪ Banco Moreira Sales S/A. - ;tia da Alfàndega, 19.
Banco Financiadora Comercial S/A. - Avenida Almirante Bar-

roso. 81, 11. 0 andar.
Banco MOseelSO Castro S/A. - Rua da Alfâmlega, 51.

Casos'	 neórias
Alberto fichar - Avenida Rio Branco, 45.
Capitólio - Rua da Quitanda. 68.
D. N. Oliveira & Cia. - Rua 7 de Seteml.)ro. 43.
F. Braga & Irmão Ltda. - Rua da Quitanda, 07, 4.0 andar,

rala 101.
Dc, Globo Ltda. - Rua lo Rosário. 24, 2.° andar.

Jtnohjhiúria Darke S/A. - Rua 7 de Setembro. II5, 1.° andar.
.1. Antônio Moreira - Rua da Assembléia, 38, 2. 0 andar.
Júlio Itêgo.

3.° GRUPO
Da ocos:

'fie Royal Bank of Canadá - Avenida Rio 13ranc.1. 66/74.
Banco de Minas Gerais 8/A. - Avenida Gi aça Aranha, 296-A.
Oliveira Roxo S/A. - Rua Miguel Conto, 7,
Banco Nacional da Cidade de São Paulo - Rua da Alfílndega

D. 0 13.

Banco Nacionai e Minas Gerais S/A.
Lanao :símia S/A. - Avenida Almirante Barroso, 91-A.

Banco Mercanti.:	 Metrópala S/A. - Roa 7 de Setembro, 32.
Banco Mercantil do Brasil S/A. - Bua Rodrigo Silva, 8.
Banc o de GPci . aeõ e s Gerais S/A. - Rua do Rosário, 113.
Banco (I() Pds Lbla. - Rua da Alfândega, 21.
Banco da Barra do Pirai (filial) - Rua da Quitanda, 20.

Ca&as Banedoins
Almeida Leal 1Y.1.	 Travosa do Ouvidor, 37. 1.0.
Barroso S/A. -- Rua Araujo Pórto Alegre. G1, 20 andar.
carlos Leitão Laport - A cuida Rio Branco, 108.
Financial hoobiliaria Ltda. - Travessa do Ouvidor, 7. 3.1-

anti .do .
Irmãos Clior L!da. - Pua bnenos Aires, 101,;', 0 andar.
Mondol Barium' - Avonida Ri a lira n', 113, 5„0 andar,
Montoiro iii :a.iro & Cia. - luta do Rosário, 110.
it. 1. Moreira - Rua Polonos Aires. 8'0.
Sutter A Lcs.sa - Rua 'foi:dito	 07.

1.° 'GRUPO
Ban.ois

riamo) 11oland.è g Unido $/A.	 - nua Buenos Awes, nil-
moros 11/13.

Banco Ribeiro .1unoreira S'A. f fi!'nn - Roa da Quitanda, 71.
Bairo) Continental ite	 s/A.	 - Rua do

Carmo. 6.6.
banco Montelro S/A. (filial)	 Rna 1° de Março, :=.9, 7.° andar.
banco Delannua S/A. - nua 13 [1: , lit. 41.
Banco )'lelamari , S/A. (filial de Modure;ra) - Roa Ntaria )ID

Frei I as, 01-E.
Banco Sul Amoricaoo do Brasil 0.1nan - Roa Visconde do

lido:Alma. 70.
Banco Aulocrslro 8/A. - luta lis Inválido:. , 122.
Baniu Aloirado Avivo-Hl s/A. -hitia bom) ; A o ioio 20.
11anco Irmãoi.; Goinioviirs Ltda. - Roa do Ouvidor. 79.
isaneo I c.raolita	 5/A. - Roa 7 fie S.dondiro. 170.
Banco 8. liras. le Parl. o Fio	 Sof	 8/.5	 Avenida

11in 13r1inco. 311.
Co cos Boo cár s

..;arcia S Cta,. Lkia. - Avenida [tio Branco, 106-8,
A.° nialar.

Andrrde Pinto	 Cia. Ltda. - Roa da Quitanda. 176.
lloazào A Cia.	 . - Roa da A--.=. 0to rldeia. as, 4.° andar.
Guanahara Ltda. - tina México. 168. 1. 0 andar.
Jurandir Lida. - Rua do floi1,rio, 09, 2. 0 andar.
Manuel C. de Carvalho A cia, ___ Roa .pioStiip otro i j, 201.
0. Q.	 - nua do Rosário. 113-A.
Sentira Santos S/A. - RITO Visconde de Inhaúma, 81.

b. 0 GRUPO
Bancos :

drop.
	 of LOOI:On South America Ltd. (filial) - Rua da Alfán•

Banco Evoin'dnico (to 'bolsi! S/A. - Rua L° (le Març o . 13.
Banco Nacional de Descontos S/A. - Rua da Alfândoga, 50.
Banco Nacional de Depósitos S/A.	 Rua da Assembléia, 70.
Banco Zagari	 - Rua da Quitanda, 7.
Banco de Crédito Gorai S/A. - Rua do Rosário, 131.
Banco de Crédito e Comércio de Minas Gerais 8/A.

Rua do Rosario, 192.
Banco Lowndes S/A. - Rua do México, 90.
Banco Lowndos S/A. (Agência Copacaloina,'. - Avenida Nossa

Senhora de Copacabana. 777-A.
Banco ',modas S/A. (Agência Centro) - Bua 1.° de Março

n.0
Banco dos Estados S/A. - Travessa do Ouvidor, 28.
Banco Expansão Comercial tio l3rfii S/A. - Travessa do Ou.

vidor,
Banco Continental S/A. - Rua do Carmo, GO.

Casos Bancários
Aliou 'a Bancária Ltda. - Avenida Rio Branco, 13-A.
António Rodrigues Germano - Avenida Rio Branco, 91
Brasilea Bancária S/A. - Rua -Buenos Aires, 168.
Castro e Silva Ltda. - Rua Evaristo da Veiga, 121.
Uri() Janot & Cia. - Praça 15 de Novembro, 12.
J. Pisserchio - Rua do Rosario, 113.
Pinheiro Ltda. - Rua 1.0 de Março, 6.

Sul Americano Ltda. - Rua da Alfândega, 59.

G.° GRUPO
Dano0S:

Banco Balo Belga S/A. (filial) - Rua da Quitanda, 127.
Banco do Distrito Federal S/A. - Rua da Assembléia. 72/74.
'lhe Yokoania Specie Bank Ltd. (filial) - Rua da Alfândega
111.
Banco Mercantil de Niterãi S/..	 - Rua 1.0 de Março

n. o 29, 1.0 andar.
Banco Lopes S/A. - Rua da Quitanda, 79.
Banco Lopes S/A. (filial) - L. de São Francisco,
Banco Fluminensc • da Produção S/A.	 - Rua do Ro.,

sário. 1.07.
Banco Comer. E. Agr. Norte Fluminense S/A. - Rua Teófilo

Otoni, 121.

- Emanuel nasodo Lima.
- Augusto de Azevedo Branco.
 Aluno \'iefto.-

- Estevão Angusio Lopes Onnçalvo5...
- Artur Soares das Novos (Pr)visór:amentel,
- Raul Nobre Leão Veloso.
- Eugênio Caiado Jardim.
- Franciseo Figueiredo.
- Nilaniont Ilocha da Costa.
- liartulino Belarmino da Silva
- Miguel Savas.
- José Luis Ribeiro.

no
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Banco Federal Brasileiro S/A. - Rua Visconde de Inhaúma
ta° 65.

Banco de Crédito Peaaoal S/A. - 'Rua Buenos Aires, 55,
Banto Ipanema S/A. - Rua da Quitanda, 3d.
Banco Latino Americano S/A. - Rua México; 98-D.

Casos Bancdrias:
Carlos Pareto & Cia. - Rua 1.0 de Março; 31.	 -
Mesala Bancária S/A. - Rua do Passeio, 48/51.
Nacional do Com. Ind. S/A. - Rua do Rosário. 68.
J. J. Marinho ia ' Cia. (Seção bancária) - Rua Buenos Aires

n.o 951;
Valere & Cia. Ltda. (Seção bancária) - Travessa do Ouvi-

dor n o 91,
iiuslik & Cia. Ltda. - Avenida Rio Branco, 91.
Cavalcante & Cia. Ltda. - Rua Araújo Pato Alegre, G.
Mercantil Brasileira Ltda. - Rua da Candelária, 71.

7.° GRUPO
:

Banco Nacional Ultramarino (filial) - Rua da Quitanda, 120.
Banco Nacional Ultramarino (filial Praça 11) - Rua Santana
laa,
Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A.	 - Rua

Viscande de Inhaúma, 71.
Banco de Crédito Real de Minas aierais S/A. (filial) - Praça

da Bandeira,
Banco de Crédito Real de Minas Gerais S/A. (filia;) Ramos -.

Rua Leopoldiva Régo, 52-A.
Banco Mineiro da Produção S/A. (filial) - Rua Visconde de

Intaulma. 39.
Banco Auxiliar de Crédito Ltda. - Rua Buenos Aires, 25.
Banco Auxiliar da Produção S/A. (fiaal) - Rua Visconde de

Inhianna. 39.
Banco Auxiliar de Produção S/A. - Travessa Ouvidos, 12.
Banco Comercial e Agrícola do Brasil - Rua Miguel Couto, 29.
Banco do Comércio e Ind. do Rio de Janeiro S/A. - Rua da

Alfândega, 30.
Banco Meridional de Minas Gerais S/A. (filial).
Banco Central Mercantil S/A. - Rua da Alfândega, 57.

Casas Bancárias:
Monero - Avenida Rio Branco, 49.
Nacional S/A. - Rua Teófilo Otoni, 74.
Pascoal Ceglia & Filhos Ltda. - Rua São ,106é, 100, 1.0 and..
R. de Castro & Cia. Ltda. - Avenida Rio Branco, 91.
Santa Cruz S/A. - Rua Buenos Aires, 15.
Liberal - Rua Luis de Camões. GO.
Soc. Cornem Sul Brasil Ltda. - Avenida Rio Branco, 137, 11.0.
E. G. Fontes & Cia. - Avenida Nilo Peçanha, 12.

8. 0 GRUPO
Bancos:

Banco Mercantil de São Paulo S/A. (filial) - Avenida Rio
Branco, 7P.

Banco da Província do Rio Grande do Sul S/A. (filial)	 Rua
da Alfândega, 2.

Banco Figueiredo Rocha S/A. - Rua da Quitanda, 111.
Banco Predial do Rio de Janeiro S/A. (filial) - Rua Visconde

de Inhaúma, 105.
Banco Predial do Rio de Janeiro S/A. (filial) - Campo Grande.
Banco Predial do Rio de Janeiro 8/A. (filial) - Cascadura -

'Rua Siciónio Pais, 7.
Banco Predial do Rio de Janeiro S/A. (filial) - Penha - Rua

Plinio de Olivaira, 5-A.
Banco Mercantil do Rio de Janeiro S/A. - Rua 1. 0 de Março

lis. 67/69.
Banco Lino Pimentel Ltda. - Travessa do Ouvidor, 31,
Banco do Rio Ltda. - pua Conselheiro Saraiva, 45.
Banco Sul do Brasil S/A. - Avenida Rodrigues Alves, 303.
Banco Com. do Falado de São Paulo (filial) - Rua Visconde

de Inhatima. 54.
Banco Com. Mineiro S/A. (filial) .

Casas Bancarias:
Artur Batisla Linhares - Rua Miguel Cerato, 37, L° andar. •
Carteira de Crédito Garantido S/A. - Beco das Cancelas, 17,

I.° andar.
Comercial e Bancária S/A. - Rua 1.0 de Março, 37-A.
Lothae Steinthal & Cia. 	 Rua 1.0 de Março, 43..
Mandaria & Filho (filial) - Avenida.
Mercantil de Descontos Ltda. - Rua Buenos Aires, 47, 2.° and.'
Saul Gelerman - Rua Miguel Couto, 27-A,, Lo andar..

9.° GRUPO
Banana:

Banco Partuguês do Brasil S/A. - Rua da Alfandega , 10,
Banco Financial Novo Mundo S/A. - Rua do Carmo, 65.
Banco Financial Novo Mundo S/A. (filial de Copacabana) -

Rua Figueiredo Magalhães, 22.
Banco Almeida Magalhães S/A. - Rua Buenos Aires, 51.
Banco Central do Comércio S/A. - Avenida Graça Aranha, 325.
Banco do Comércio Nacional Ltda. - Cel. Tamarindo, 661

(Bangu).
Banco Imobiliário Rio Niterói S/A. - Avenida Erasmo Braga
28-A.
Banco de Intercambio Nacional S/A. - Rua da Quitanda. 53.

•Banco Metropolitano de Crédito aler?autil S/A. •
Banco Financial 'do Brasil S/A. - Rua do Ouvular, 60,
Banco União Comercial S/A. - Avenida Rio Branco, 108, sob-

loja.
Banco de Crédito da Borracha (filial) .- Avenida Rio Branco

n 0.251.
Casas Bancárias:

Central do Rio de Janeiro S/A. 	 • Rua do Rasaria, 113-A,
salas 701/2.

Circuladora de Crédito Ltda. - Avenida Rio Branco, 10-A.
Da Metrópole do Rio de Janeiro S/A. - Rua Buenos Aires, 59. -
Nacional de Crédito Ltda. - flua da Caudatária, 9, 2.° andar.
S/A. de Crédito Industrial - Avenida Erasmo 'Braga, G.
Rio Branca) Ltda. - Avenida Rio Branco, 52, 5.° andar.
Siqueira Cavalcanti & Cia. • - Rua do Carmo, 33.
SIA. Vingava Internacionais - Avenida Rio Branco, 11.

10? GRUPO
Bancos:

Banco Borges S/A. - Rua da Mandam 21/2e. • •
Banco Comera. e Inehast. de Minas Clorais S/A. (filial) - Rua

da .Alfandega. 27.
Banco Regional S/A. - Rua 1.° (Te Março, 71.
Banco da Bahia S/A.	 - Rua do Ile‘ário, 97.
Banco Brasileiro Unido Fiaaia - Rua' Buenos Aires. 54.
Banco Comercial de Mina.s Gerais S/A. - Rua Senador Dan-

tas, 20. 60 andar.
Banco Metropolitano do Brasil S/A. - Rua da Aasemibléla

as. 83/85.•
• Banco Mobilizador de Créditos S/A. 	 Riu) da .kifandega, 71.

Banco Nacional do Can). do Rio de Janeiro S/A. - Rua da AI-
fândegaa 69. lias. 28. 1.° andar.

Banco Solto Maior S/A. - Rua de . São Bento, 8.'
Banco de Operações Meraantas S/A. _- Rua da Alfândega, 86.
Banco de Ind. e Com. Santa Catarina S/A. (filial).

Casas Bancárias:
Comercial Lida. - Avenida Rio Branco, 91, 10.° andar.,
Comp. Brasileira de Crédito Hipotecário - Avenida Rio Branci,

n.9_85, 16.0 andar.
- Batista, Guinle, Ponival & Cia. Ltda. - Avenida Rio Branco

n o 311.
Rio da Janeiro Ltda. - Rua Buenos _kiaes, '130, 2.° andar.
Schimidt Burlamaqui S/A. - Travessa do Ouvidor, 37, ?1?.'

andar.
S/A. Fiduciária e Administrativa "Fida" - Avenida tifo

Branco,. 1:11, 2.° andar. 	 .
Cia. Geral de Comércio e Finanças S/A. 	 Rua Uruguaiana

n.o 118.
Exprinter do Brasil Turismo Ltda. - Avenida Rio Branco, 57.

11.° GRUPO
Bancos :

Banco Comércio . e Indústria de São Pau:a S/A. 	 - Bua
1.0 de Março, 77,

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S/A. - Rua do Ouvidor, 90.
Banco Boavista S/A. - Rua 1. 0 de. Março, 47.
Banco Boaviata S/A. (Agancia Avenida) - Avenida Rio Branco'

n.o 137.
Banco Boavista S/A. (Agência Castelo) - Rua México, 158.
Banco Boavista 8/A. (Agência Copacabana) - Avenida Copa-

cabana, 654.
Banco &invista S/A. (Agência Fastácio) - Rua liaddock Lóbo

n.a 7-11.
Banco Boavista S/A. (Agência Passos) - Avenida Passos, 31.
Banco Central Brasileiro S/A. - Rua da Alfandega, 28.
Banco Brasileiro de Crédito S/A. - Rua da Alfândega, 49,
Banco União do Brasil S/A. - Rua Buenos Aires, 27..

Casas Bancárias:
Agancia Financial de Portugal - Rua 1. 0 de Março, 118.
Comercial Brasileira S/A. - Rim da Quitanda, 126.
Crédito Brasileiro S/A. - Travessa do Ouvidor, 9, 20 andar.
'Morais Masiset & Cia. Ltda. - Pinça 15 de Novembro, 112.
Organização de Crédito Ltda. - Avenida Mie Peçonha, 28-D.
Popular do Rio de Janeiro Ltda. - Rua 1. 0 de Março, 31-A,

sala 203.	 •

Adrião F. Pôrto - flua Teafilo Mona 4
Compensadora Ltda. - Rua da Quitanda, 59.
Crédito Comercial Ltda. a-- Rua do Ouvidor, 79, 2. 0 andar.

12.0 GRUPO
Bancos:

-	 Aliança do Rio de Janeiro S/A. - flua da Alfandega, 32.
Hipotecário e Agrícola de Minas Gerais - nua da Quitanda

na. 105/109.
Banco do Comércio S/A. - Rua do Ouvidor, 93/95.
Banco do Comércio S/A. 	 - bleier.
Banco Industrial Brasileiro S/A. - Rua do Rosário, 111 e Ou-

vidor 10.
Banco . Industrial Brasileiro S/A. (Agência Bandeira) - Praça'

da Bandeira, 305-A,
Banco Industrial Brasileiro S/A. (Asência Madurelra) - Rua •

Maria Freitas, 13-A.
Banco Industrial Brasileira) S/A. (Agência Melar) -Rua Fre-

derico Melar, 8.
Banco Industrial de Minas Gerais S/A.
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Banco União Mercantil S/A. - Rua Buenos Aires, 17,
Banco Prado Vasconcelos Júnior S/A. - Rua Marechal Flo-

rirmo. 17.
Credit Foncier du Brésil et de T;Amérique do Sud S/A. - Rua

Visconde de Inhaúma, 65.
Cosas Bancárias:

Crédito Central do Distrito Federal S/A. - Avenida Rio
Bri.nco, 10-A.

De Crédito Industrial e C.omere. S/A. - Rua do Rosário, 85.
Prolar S/A. - Rua 7 de Setembro, 99.
Alvaro C. Martins & Cia. Ltda. - Rua do Ouvidor. 169, 7.°

andar.
Arp. & Cia. - flua Buenos Aires, 291.
Teodoro & Cia. Ltda. - Rua da Candelária. 106, L° andar.
Monteiro Aranha & Cia. Ltda. - Rua Uruguaiana, 104.
Lloyd Português Ltda. - Avenida Rio Branco. 12.

13.0 GRUPO
Bancos:

Banco de Descontos do Rio de Janeiro S/A. - Avenida Rio
Branco, 111, 2.0 andar.

Banco de Crédito Mercantil S/A. - Rua da Ouitanda, 71/73.
Banco Territorial S/A. - Rua do Carmo. 62.
Banco Comercial da Capital da República S/A. - Rua do Ro-

sário, 78.

Brmeo Comercial de Descon1o6. S/A. - Rua 'retini° Otoni, 72.
Banco Comercial e Industrial do Brasil S/A. - Rua 1.0 de Março

n.° 110.
Banco das Indústrias S/A. - Rua da Quitanda, 83-A, 3.0

andar.
Banco Financial lo Brasil Ltda. - Rua do Ou \ idor, 69.
Banco Nacional do Comércio e Produção S/A. - Rua da Al-

fándega, 35.
Banco Nacional do Trabalho S/A. - Rua L o de Março, 37.
Banco Caixa Econômica Federal - Rua 13 de Maio.

Casas Bancárias:
S. A. Martinelli - Avenida Rio Branco, 26-A.
Bordai°, Brenha S. A. - Avenida Rio Branco, 89.
Crédito Municipal Lida. - Avenida Rio Branco, 137.
Auxiliadora Predial S/A. (filial) - Travessa Ouvidor. 32-A,

30 p 4• 0 andares.
Andrade Cabral & Cia. Ltda. - Rua Buenos Aires, 101, 3•0

andar.
Rocha Miranda los & Cia. Ltda. - Praça Florirmo, 31/39,

2 0 andar.	 •
A. Marques & Cia. Ltda. do Pará - flua da Candelária, 9,

2.0 .'unlar'.
S/A. - Magalhães, Comércio e Indústria - Rua 1.0 de Março

n. o 51.
Tocantins - Rua do Ouvidor, 61. 4 •0 andar.

stçÃo DE FISCALIZAÇÃO

Guias de pedido de patente de Registro do Tm-
pôsto de Consumo, impugnadas e que se
acham na seção de Fiscalização (Recebedo-

ria do Distrito Fedaral - Palácio da Fazenda
- 2.0 andar).

N.° 26.700 - F. Leal & Oliveira - Rua .Ana
Neri n.o 819.

N.o 28.027 - Jo.0 Augusto Felipe - Rua
Euclides da Rocha n.° 81.

N.0 - 30.017 - Augusto Ribeiro de Sousa -
Rua. Sousa Barros 11,0 3.

N:0 31.533 - J. Alves &Ferreira - Rua São
Luis..Gonzaga n.° 150-A -7 fundos.

N.° 31.779 - Henrique Loureiro - -flua Sil-
va Vale n.o 257.

N.° 31.893 - A. Simões Nobre & Monteiro
- Rua Joaquim Palitares n.° 135-A.

N° 32.177 - Angelo Vila - Rua Machado
Coelho n ° 70.

N.o 32.178 - Angelo vila - Rua machado
Coelho n o 70.

N.o 32.272 - .Toão Spilz - Rua Silveira Mar-
tins 11.0 20.

N.° 32.235 - M. R. Viegas - flua Aleindo
Guanabara os. 17-27, 10. 0 andar, sala 1.005.

N.° 32.323 -	 F. 'Brito & Comp. Ltda. -
Rua Joa q u i m ralhares n.o. 180.

N. O 32.355 - Cine Foto Colar Ltda. - Rua
Bento LisMa n.o 99.

N, 0 32.374 - Oscar Carneiro de Almeida -
Roa Miguel Conto n o 139.

N.o 32.10G - Fainnel Szwalbc - Avenida N.
S. Copacabana 11, 0 998.
n.o 32.513 - Z'asa T.ohner S.A. l'Jêdico-Té.mi-
ca - Rua Jorge Budge n.o 89.

IN,0 32.465 - Afonso Kuhn - Rua dos Ar-
cos o.° 1, 1,0 andar.

No 12.573	 miguel Rodrigues de Matos --
Estrada do P(rto Velho n,o 1.291.

N.o 32.538 - Salomon Coldernherh - Rua
General Bel g urde n.° 101.

N. 	 - .1(1S7( Carvalho de Almeida -
Rua Ana Neri 0.0 920-1).

N o 32 .609 - A. Gonçalves Grilo - Aveni-
da Passos n o 10. 1.0 andar. sala 1.

N.o 32.022 - Simon Kischner - Rua Sena-
dor Dantas 0.0 15. 7.0 andar.

yo 32.058 - Ignal; 'Tern-num Gross - Rua
do Rosário n 0 133 - balcão.

N.o 32.053 - Matias da Silva & Cia. Ltda.
- Avenida Marechal Floriano n.° 106.

• N.o 32.690 - Re p resentações Viemara Limi-
tada - Rua dos Inválidos n.° 131, I.° andar.
sala de frenle,

N.0 3'2.716 - Jorge Lourenço & Cia. •Lida.
- Rua Senaar Dantas n.0 19. sala 707.
Guias de pedido de Patente de Registro Manda-

das 'arquivar pelo chefe de Seção de Fiscali-
zarão (S.F.).
N.° 31.018 - M. Machado & Cia. Ltda. -

Rua Sacadura Cabral n.o 230.

N.° 31.237 - D. R. Moura & Cia. Ltda.
Rua Miguel Couto n.° 31.

NP 32.530 - Valpassos & Araújo - Rua
Uruguaiana 0.0 7 - sobrado.

EXPEDIENTE 1)0 SR. CHEFE

Dia 2 de maio de 19.15

Processos despachados:

N.° 72.490-14 - Hermeto Donabela - Li-
beração de fiança - Satisfaça a exigência.

N.° 38.721-45 - GIda Barbastefano Zauria
- Troca de selos - Satisfaça a exigência.

N.o 40.983-15 - Banco do Comércio e In-
dústria de São Paulo S.A. - Troca de selos
- Satisfaça a exigência.

N o 83.528-45 - Elius da Silva 'Gonçalves
- Restituição - Satisfaça a exigência.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia . 9 de maio de 1015

Processos despachados:

N.o 25.572-45 - F. Fadei - Restitnição
Despacho: Indeferido à vista do parecer.

EXPEDIENTE po SR. ::11.EFE

N.0 40.255-45 - Artur Ciril Ciceri - Res-
tituição - Satisfaça a exigência.

N.o 87.017-45 - Nunes- Vilhena & Cia. -
Restituição - Satisfaça a exigência.

N.° 47.921-55 - Banco Metropolitano de Cré-
dito Mercantil S.A . - Troca de s ,dos - Sa-
tisfaça a exigência.

N.° 16.983-15 - Henrique da Silva liègo --
Troca de selos - Satisfaça a exigência.

N.° 16.296-45 - Caixa Econômica Federal
- Troca de selos - Satisfaça a exigência.

N o 61.126-45 - Cervejaria Maurin Ltda.
- Restituição - Satisfaça a. exigência.

SEÇÃO DO PREPARO DA ARRECADAÇÃO

Cortenes de Inscrições de Vendas e consignações
trans f cridos (prontos para a entrega na S.
P.A..).

Número	 Nome	 Local
1.020 Casa Araújo Ferragens Ltda. - Rua

do Catete n.0 283.
2.255 Jure e Bar Oriental Ltda. - Rua do

Senado o.0 190.
4.97" B. G. Gonçalves - Avenida 28 de Se-

tembro n.° 310.
5.148 A. Machado & Carvalho Ltda. - Ave-

nida Mem de Sá n.o 15.
10.916 José Antunes & Ferreira - Rua da

Passagem n.° 166.
13.192 Joaquim Monteiro de Carvalho - Rua

Conde de Bonfim o.° 769.
16.182 Alexandrina Amoreli - Avenida Presi-

dente Vargas n.0 1.733.

18.663 Ferreira Lope's & Costa - Rua Azeve-
do Lima n.° 15.

28.715 Antônio Augusto Jorge - Rua Aristi-
des. Lobo 11.0 222-A.

32.822 Albino Gomes de Rezende - Rua Co-
Innibia n.0 23-A.

31.590 Alvaro F. Correia - Avenida Marechal
Florirmo n.o 59 - porta,

38.996 Jnão Daniel & Cia. Ltda. - Rua Bue-
nos Aires n.o 298.

4/.507 Rocha & _^:alvão Ltda. - Rua Mar-
quês de S. Vicente 0.0 9-A.

41.529 Ferreira Lopes & Costa - Rua Campos
da Paz n.° 230-A.

52.985 Veiga & Araujo - Rua Cándido Men-
des n.o 55-A.

41.150 A. L. Duarte - Rua F.steves Júnior
n.0 57-13.

11. 113 Rocha & Campos - Rua das Laranjal-
raS n.o 171.

11.919 Patino° José Antunes - nua Conde de
!rajá n.o 150.

40.1.27 Manuel Maria da Silva - Rua Aristi-
des Caíre 1 , 0 107.

51.079 Abram Si. Waksman - Rua ltabira
n.0 223-A.

5.677 Líquidos r C:011VA íveis Paralelos Li-
mitada - Rua Leopoldina Borges nú-
mero 1.

55.972 Basílio Jesus Vieira - Avenida Ataul-
fo de Paiva ns. 567-B.

57.215 Construtora e Org. Industrial S.A. -
Avenida Nilo Pernoita n.o 12, 8.0 andar.
salas (822 e 826).

57.910 Felino & Oliveira - Rua Ilapirtl nú-
mero 121.

02.023 Luís Ramada - Rua Glória n. 0 80.
.3.892 Fól iii de .Toilo da Silva - Rua Dou-

tor Silva , Pinto n•o 120.
1.835 f.lea Ferreira Paiva de Fardamentos -

Praça da Re pública n.o 40.
5.082 José Nunes Borges - Rua Conde de

Bonfim n.o 913-13.
3.583 25asa Ribeiro de Sousa Vidros e Papéis

Ltda. - Rua Visconde do Rio Branco
n .o 14.

10.745, Décio de Oliveira & Galeno Ltda. -
Rua das Laranjeiras n. 0 213.

10.806 Francisco Gonçalves Velho - Rua Ba-
rri() de Mesquita n. o 230.

12.158 José Gonçalves Alarcon - Rua Fran-
cisco Eu gênio n.° 183.

3C .147 Almeida & Filho - Rua Dr. Sá Frei-
re n.0 79.

35.215 Josué Etros & Filho - Rua do PaSseio
n.0 42 - 1.0 andar.

36.728 Carlos Costa & Brasil - Estada Mo-
nsenhor Félix n.o 510.

42.490 A. Almeida Soares - Rua Alcindo Gua-
nabara n.o 17-21. 4.a loja.

42.684 Travassos Rocha & Cia. - Rua Vis-
conde de Inhaúma n.° 101 - 1.a loja.

44.823 Gualberla Angela de Andrade - Rua
Pereira Lonec TI 0 9r.
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47.331 Carvalho & Figueiredo Ltda. - Rua
do Costa 11. 0 27.

47._.;1!0 Israel Grinspun - Rua da Conceição
1-1.0 1, sobrado.

Max Gottlieb - Rua Nicarag.,na n.o 512.
-19.360 Lopes & Almeida - Rua Visconde de

	

Pi rajá	 O 585.
49.385 A. Teixeira Gomes - Avenida N. S.

de Copacabana 11.0 2112, apl. 1.
40.779 Osvaldo Carrilho de Carvalho - Ave-

nida Passos n. o 115, loja F.
51.67:3 J. do IFigueredo & Santos - Rua .12I-

guelra de Melo n.° 317.
51.181 Travassos, Rocha & Cia. - Rua May-

Hifi; Veiga nP 4,2.° andar, sala

	

r):"). 917 C.art nen	 Lessa - Estrada Mar. Ran-
gel [1,0 37-C, sob.

.167 Joaquim Martins da Poça - Rua Amé-
rico Brasiliense

"IS Júlio Ernesto de Barros - Rua Lean-
dro Martins n.0 65.1.0 andar.

(0.f .,i5 José Américo Cavalcanti Leite - Rua
Cirne Maia 11.0 12-A.

"Mlo Gosta Braga - Avenida New yoik
ri•0 66-13.

6. I27 It nicho, Conte & Cia. Ltda. - Rua Ge-
neral Padillia n. o 38.

62.1;1 .hisé Bernardo Esteves - flua Leopol-
do n.o 318-A.

Serviço do Patrimônio da União

LNP2 .:OTENTE	 Slt. DIRETOR

Ha 17 de maio de 10-'15

Proc. n.o 213.230-ii - Aforanwnlo de te'-
r' 	 d., marinha situado na "Ea7enda Cruzei-

.ia Ens qtda", Município de Maragogipe-Ba-
11:a, eni que é lote os sada Oscar Pinto de Sousa

II

1.)!ys pacho
" A provado - 1 7p:oun d...! Barros.
I'roc. n.o 71.8:2,9-15 - Aforamento de ter-

reno ztlagado de marinha. rm Cameohn-Ceara.
Pin ilUt; jnlerestsatta Maria ()dele Barreio Pa-
1.„.n1.•.

n ,,,liavito:
".11wovado. - Ulpi(ao I Burros.

Dia 18
Proc. n.o 80.306-45 - Aforamento de terve-

no .z do marinha e acrescidos, situados na mar-
g,on do rio Meriti. Município de Nova Iguaçu-

;do do Rio ti. Jane',ro, em que e interessada
-Einpii, sa Parque Lafaiete Limitada'' .
1)esparlio:
Nego provimento ao recurso, de acôrdo com o

vr, cel.' da 1).A, - Ulpiono de Barros.
Proc. n.° 81.017-15 - Aforamento de ter-
'o acrescido de marinha, situado na Praia

do traeema-(eara, em que é interessado Amé-
rico Gomes da Silva.

liespactio:
Acrovado. - Ulp:ono do R,frro3.

Divisão do Imposto de Renda

Delegacia Regional do Distrito Federal
EXPEDIENTE DO srt. DELEGADO

REGIONAL

Processos despachados

Dia 18 de maio de 1945

NP 12.525-38 - Camila Méreio Xavier. -
Retifique-se o lançamento impugnado, de acôr-
do roin.;o parecer e cálculo minutado a fls. 53.

N.o 21.396-12 - Companhia Deodoro
- De acôrdo. 2) Proceda-se aos lança-

Íris para os exercícios financeiros de 1912
a 1911, como se propõe, mediante a aplicação
da multa de cinqüenta por cento (50%) comi-
'ala na letra d do art. 115, do D. L. 5.811, de

23-9-913, que prescreve:
"(1e 50% sÔbre a totalidade ou diferença

do im pósto devido, se o contribuinte não

atender, à intimação do art. 78, não pres-
tar satisfatoriamente os esclarecimentos,
ou deixar de declarar todos os seus rendi-
mentos-.

N.o 21.981-13 - Manuel Teixeira Azevedo &
Cia. - De côrdo. 2) Anule-se o lançamento
reclamado e proceda-se a novo. de conformi-
dade com o cálculo minutado a fls. 20. 3) Can-
cele-Ra, outrossim. a notificação de S. C. O. G.
a fls. li, e expeça-se nova, do ackdo com o
cálculo referido.

N. o 22.181-12 - Ivan Teodoro Rombauer.
- Notifiquo-se o intoressado paca pagamento
da diferença de impôsto apurada, conforme
cálculo minutado a fls. 31.

NP 22.511-13 - Usina óxido Vila Rica Ltda.
- Retifique-se o lançamento contestado. de
mimai° com o parecei' da Sc. Ri. e cálculo mi-
nutado à fls. 29.

N.° 22.908-13 - Cargueira & Cia. Ltda. -
De acôrdo com o parecer da Se. Rr., mantenho,
por sous fundamentos legais, o lançamento re-
clamado.

2) Prossiga-se, pois, na cobrança do débito,
Como de lei.

N. o 120.481-14 - Arnaldo Fernandes Dorna
- Do acôrdo.

2) Exclua-se da exigência feita a parcela re-
lativa ao impôsto adicional, criado pelo 1). L.
n.o 3.200, de 19-1-911. que dispõe sare a or-
ganização e proteção da família por indevido na
OS pécie.

N. o 122.368-11 - Manuel Albino da Silva.
- De acórdo.

2) Anule-se o lançamento reclamado e pro-
ceda-sei novo, de conformidade com o cá'culo
minutado a fls. 6.

NP 129.537-11 - João Batista de ":;astro
Neto. - De acUrdo.

2) Retifique-se o lançamento reclamado, de
confm. midade emn o cálculo minutado a fls. 10.

NO 160.006-11 - O. Barbosa & Cia. - De
acôrdo.

2) Excluarse lia exi gência feita a parcela re-
lativa à ~Ha de mora aplicada sôbre o impõslo
devido, tendo em vista o despacho exarado a
fls. 3 verso,

N. o 172.638-11 - Mariano Lista:à Ramos. -
Em face do apurado, .'orrirça-se ao interessado,
segunda (2. a ) via da notificação . de lançamento
retro moncionada. a fim de que possa êle efe-
tuar o pagamento das cotas rostantes (2. a a

Dia 21 de maio de 1015

p roec:: SO th..s.paehadOS

N. o 17.311-53 -	 Luihs ig Schmitt
- Despacho: Retifique-se o lançamento su-
plementar impugnado, de aduai° com o parecer
supra e cálculo minutado a fls. 13.

NP 22.128-13 - Artur Donta & Cia. - Des-
pacho: Retifique-se o lançameni o contestado,
de acórdo com o parecer da Se. Rr, e cálculo
minutado a (ls. 29.

N.° 22.564-13 - Produtos Agrícolas "Nova
São Paulo" Ltda. - Despacho: De acUrdo com
O parecer da Se. lir. mantenho, por seus fun-
damentos legais, o lançamento contestado.

2) Prossiga-se, pois, na cobrança do débito,
como de lei.

N.° 22.618-13 - Companhia Importadora
de Máquinas - Despacho: Retifique-se o lan-
çamento reclamado, de acórdo com o parecer
da Ce. fir, e cálculo minutado a fls. 22.

NP 25.463-12 - Joaquim da Costa Cama-
rata - Despacho: Proceda-se ao lançamento
ex-o(fic(o para o exercício financeiro de 1939,
com a multa de 50% cominada na letra d, do
art. 115, do Decreto-lei 5.811, de 239-13,
que prescreve:

"Art. 145 - As multas de lançamento de
ex-officio serão as seguintes

a) 	
é) 	
e) 	
d) de 50% sare a totalidade ou diferença do

impõsto devido, se o contribuinte não atender
à intimação do adi 78, não prestar satisfatb-
riamente os esclarecimentos, ou deixar de de-
clarar todos os seus rendimentos".

N.° 107.651-11 - Júlio Emidio da Silva
Júnior - Despacho: De acórIo com a infor-

Serviço. de Comunicações

Dia 21 de maio de 1915

Processo despachado pelo Sr. Chefe:
SC. 90..187-45 - Banco Moscoso Castro S.A_

solicita averbação de sélo em contrato. Des-
pacho:

"Convide-se o requerente a apresentar as La
o 2.a vias do contrato.

2. Publique-se o a guarde-e, na S.0.11., o
comparecimento do interessado".

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 19 de maio de 1915

N.° 5.382-15 - Sérgio Artur da Silva Pes-
soa. - Despacho: Paguem-se os juros.

N.o 1.964-45 - Noemi Teixeira. - Despa-
cho: Esclareça a divergência quanto a nado-
nalidade do inventariante entre o alvará e a
inscrição.

N.° 5.501-15 - Cláudio Jacometti Xavier.
- Despacho: Reconheça a firma do oficial do
registro, signatário cia certidão de fls. t e es-
clareça o atual estado civil.

N.° 5.793-45 - Antonieta de Faria Marcial.
- Despacho: Cumpra-se o alvará.

NP 5.781-15 - José Botelho de Deus. -
Despacho: Cumpra-se o alvará e paguem-se
os juros.

NP 5.931-45 - Ari de Almeida e Silva. -
Despacho: Faça motivar o alvará.

NP 5.400-15 - Ari de Almeida e Silva. -
Despacho: Certifique-sc.

N.° 5.375-15 - E. F. Hasselmann (cor-
retor). - Despacho: Certifique-se.

mação e parecer da Sc. Itr. (fls. 7), anule-se
o lançamento reclamado e proceda-se, a novo,
de conformidade com o cálculo minutado a 2-
lhas G.

NP 116.801-14 - Alberto Ision Ponte (Dr.)1
- Despacho: Retifique-se, o lançamento re-
clamado, de- acôrdo com o parecer da Se. fim'.
o cálculo minutado a (ls. 10.

N.o 117.001-41 - Artur: Leal Ribeiro -
Despacho: Retifique-se o lançamento impug-
nado, de acórdo com o parecer o e cálculo mi-
nutado a fls. 12.

N.o 120.359-14 - Raul Luís Galo - Despa-
cho: Deferido.

2) Retifique-se a exigência do impósto adi-
cional, criado pelo Decreto-lei n.0 .3.200, de
19-1-11, que dispõe sôbre a organização o pro-
teção da familia, de acÔrdo com a informação
o parecer da Co. Rr.

N.o 111.587-11 - José Carlos Ribeiro -
Despacho. De inteiro acôrdo.

2) Prescreve o art. 22, do Decreto-lei nu- -
mero 5.811. de 23 de setembro:

"A base do impõsto será dada paios ren-
dimentos brutos, deduções celulares e
abatimentos correspondentes ao ano civil,
imediatamente anterior ao exercício finan-
ceiro em que o impósto fôr devido".

3) Ora, ante a clareza do dispositivo legal
acima transcrito, não vejo como atender à re-
clamação interposta ((ls. 5), quo solicita o
restabelecimento do encargo de familia glosado
- filha nascida em 27-3-44 - quando a de-
claração de rendimentos do (ls. 1-3 é relativa(
ao exercício financeiro de 1911, baseada nos
rendimentos, deduções cedulares e abatimentos
alusivos ao ano de 1913.

4) Indefiro, pois, a petição de fls. 5, para
o fim de manter, corro por êste ato mantenho,
o lançamento reclamado, que decorreu da es-
trita ohservancia das disposições legais.

N. o 113.492-11 - Geraldo Duprat Ribeiro
- Despacho: Retifique-se o lançamento •cio
impôs-to adicional, de açõrdo com o cálculo y.ni-
nutado a fls. 6.

N.° 170.030-41 - Humberto Alves Couto -
Despacho: De acôrdo com o parecer da Sc.

. mantenho. por seus fundamentos legais,
o lançamento contestado.

2) Prossiga-s•, pois, na cobrança do como
de lei.
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N.0	 Ar;	 Alm 2 i,:a e silva (cor, eumento produza s!A!, •s efitOÉ, ua tiipoca opor-
retor). - D‘spacho: Ceetifique-se.	 1 tina.

N.° 5.961-15 - Juvenal de Queiroz (corra-
ter) - Despacho - Cumpra-se o alvará.

N.° 5.970-15 - Maria ital •tlária Salleiro Le-
mos - Despacho - Cumpra-se o alvará. fican-
do as ali iilices à disposição do Juiz.) da 3•4 Vaia
de órfãos e Saca

NP 185-3-4	 José Willemsens Júnior (coe-
relor) - Despacho - Cumpra-se o alvará.

N° 6.017-15 - Oficio 123 da 'Caixa Econó-
mica Federal do Rio de Janeiro - DNspacho
Cancele-se a nota da caução das apólices.

N.0 1.881-15 - Oficio da Delegacia Fiscal no
Paraná, pedindo suprimento de "Obrigações de.

D.? 22 de maio de 1945

N.° 8 299 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve designar o Tenente-Coronel da Arma
de Engenharia Alcir de Paula Freitas Coelho,
do Q.T.A., para servir na Rêde Elétrica Pi-
quei e-1 t ajubá

NP 8.300 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve classificar, por necessidade do serviço,
no 2.0 Batalhão Rodoviário o Tenente-Cor•nel
da Arma de Engenharia Paulo Borla Rodio-

PORTARIAS

É feita, por necessidade do serviço, a se-
guinte movimentação de oficiais

a) Classificaç(io Capitão Médico, Dr. Hen-
rique Leopoldo Pfeffekorn.

b) Nomençao : 1.° Tenente reformado, Mário
Herbsler Menescal - Delegado do Serviço de
Recrutamento da 5•a Zona da 25.a G. R. (Ceará).

c) Transferéacia : Capitão da Arma de Ca-
valaria. Luiz de Oliveira Sonsa, do 5 0 11. C. D.
(Curitiba) para .o	 B.C.C./D.M.M. (Rio).

É excluído da reserva do Exército com trans:
ferência para a da Armada o reservista Teonaz
de Oliveira.

N.o 6.019-45 - Ofício 128 da Caixa Econé-
mica Federal do Rio de Janeiro - Despacho -
Cancele-se a nota da caução das apólices.

NP 5.3881-15 - Ari de Almeida e Silva (cor-
retor) - Despacho - Certifique-se.

N.° 3.785-45 - Francisco Linhares (corre-
tor") - nespacho - Idêntico.

N.° 5.999-15 - Maria Perpétua Moretzontin
- Despacho - Arquive-se, para que o do- gues.

N.0 5.619-55 - Ari de Almeida e Silva (Cor-
retor). -	 .Certifique-se.

N.° 1.175-45 Manuel Francisco Martins
Junior. - Despacho: Depois de apresentadas
a= apólices para vonferência, altere-se o estado
civil.

N.o 5.981-1::; - TIcririqie Macédo da Silva.
- Despacho: A proeuração apresentada deve
ser arquivada, a fim de mie possa produzir
efeito em épora própria.

NP 5,90P-15 - Nei Sonsa Ribeiro de Car-
valho. -	 Cumpra-se o alvará.

N.° 5.891-15 - Artur Angusto de Almeida
(corretor). - De s pacho: Cumpra-se o alvará.

N.° 5.889-45 - Artur Angusto de Almeida
•(correloio	 Cumpra-se o alvará.

N.° 1.'701-15 - "• 296. de 10-1-45, do
Juiz de Direito da 1.'.‘ Vara de órfãos e Su-
cessões remetendo alvará a- favor -de Carlos
Kunhardt	 - Despacho: Cumpra-se o
alvará r paguem-se Os juros.

N.o 5.887-15 Jorge Guimarães Bastos. -
Despacho: Cumnra-se o alvará quanto à trans-
ferência da apólice; qaanto aos juros só pode-
rão ser pa gos ao herdeiro e depois do promo-
vido em Juízo elementos para o cálculo.

N.0 .5.632-15 - Raul de Santa Marinha.
Despacho: Paguem-se os juros.

N.° 5.47?-45 - Antônio Correia Bastos.
• Des pacho: Idêntico.

NP 5.789-15 - Gabriel de Sousa Teixeira.
- Despaeho: Idêntico.

N.o 5.8:76-15 - Olívia Viana Quintanilha.
- Despacho: Idêntico.

N.0 5.5:70-15 - Pedro Augu s to Pinto.
Despacho: idêntico.

N.o 5.339-15 - Eulina de Araújo Gomes
NI 1111S Pires. - Despacho: Idêntico.
uN.° 5.561-45 - Joaquim Amaral -Costa. -

Despacho: 'Idêntico.
"N.° 5.557-15 - Maria Cecilia „ Gana de

Franca. - Desincho: Idêntico.
N.° 5.015-43 - Crisogono de Castro Júnior.

- Despacho: Cumpra-se o alvará, dispensadas
as exigências; ((minto aos juros de 1913 e 1911
informe a ia Seção.

N.° 4.831-15 - Laurindo Silva. - Despa-
• Declare o requerente a sua nacionalidade
e sou estado civil.

NP 5.199-45 - Mário Perci. - Despacho:
Cumpra-se o alvará e paguem-se os juros.

N.° 4.385-45 - Miguel da Rocha Correia.
• - Despacho: Paquem-se os juros.

N.° 5.868-45 - Companhia Edificadora. -
Dosnacho: Pa guem-se os juros.

N.0 6.080-45 -- Américo Alexandre.. - Des-
pacho: Altere-se a nacionalidade; o requerente
deve habilitar-se com procuração nova em que
conste a sua nova nacionalidade.

NP 0.081-15 - Heitor de Segadas Viana. -
Deseacho: Paguem-se os juros.

N.° 3.935-45 - Alfredo Conrado de Niemeyer.
- Despacho: Paguem-se os juros.

N.° 2.268-45 - Francisca de Costa e Silva
Vilar. - Despacho: Altere-se o estado civil
e Paguem-se os juros:

NO 5.613-15 - Josefina de Paiva Teixeira.
- Despacho: Cumpra-se o alvará.

N.° 8.301 - O Ministro de Miolo da Guer-
ra resolve designar, por necessidade do serviço,
para servir na Prefeitura Militar o T e nente-
Coronel da Arma de Engenhar.a Gastão Pe-
reira Cordeiro.

N.° 8.30'2 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve designar o Tenente-Coronel Raul de Al-
buquerque, T.A. e os Majores Rubens Rosado
Teixeira, T.A. e Euclides Pontes, para, em co-
missão e sem prejuízo de suas funções. orga-
nizarem o projeto. especificações e trabaltos
preliminares da construção de um edifício da
apartamentos para oficiais, a ser construído
em terrenos déste Iinistérlo na Praia Ver-
melha.

N.o 8.303 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve designar o Major da Arma de En-
genharia Teodorico de Faria pira servir ui
Comissão de Estudo e Construção da Rodov:a
São Paulo-Cniabá, C.E.R.-2.

N.° 8.301 - O Ministro de Estado tia Guerra
,resolve designar o Major Orlando da Costa Ca-
nário. do Q.T,.A., para servir na Diretoria da
Engenharia.

N.o 8.305 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve designar, oor necessidade do serviço,
para servir na Diretoria de Engenharia o Ca-
pitão Baltazar Bica de Alencastro, fioondo. as-
sim, retificada a Portaria o.° 8.236. de 9 uo
corrente, referente ao mesmo Oficial.

N.° 8.300 - O Ministro de Estado da Guerra
resolve nomear Adjunto do Serviço de Trans-
missões da 4.a Região Militar o Major da Arma
de Artilharia Felipe Viana. do Q.T.A.

N.° 8.307 O Ministro de . Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
para servir no Serviço de Engenharia da 8.a
Região Militar o Major da Arma de Engenha-
ria João Carlos Ferreira do Melo.

NP 8.308 - O Ministro de Estado da Guer-
ra resolve nomear, por necessidade do serviço,
para servir no Serviço de Engenharia da 8.a
Região Militar o Major da Arma de Engenhar:a
Led Gonçalves Pereira.

N.° 8.309 - O Ministro de Estado da.Guern
resolve nomear, Adjunto do Serviço de Trans-
missões do Distrito de Defesa de Costa o Ma-
jor Venluil Munhoz de Camargo, do Q.T.A.

Requerimentos:
Antônio Andrade Araújo - Major - Conta-

gem de antiguidades no posto de Major, eiii
ressarcimento de preterição. - Indeferido, de
acôrdo com o parecer da C. P. E.

Antônio Carlos Paixão - Ex-aluno da Es-
cola Militar do Realengo - Instauração de
Inquérito Sanitário de Origem. - O reque-
rente só poderá solicitar amparo do Estado
quando fôr julgado definitivamente incapaz
para o Exército. Desnecessária a abertura do
I. 8. O. em face do parecer da D. S. E.

Antônio Rudge - Permissão para ausentar-
se do Pais, com destino aos EE. UU. da Amê.
rica do Norte. - 1 - Autorizo, desde que não
se encontre convocado e esteja em dia com
suas obrigações militares. 2. À

Apartei° Ferreira de Medeiros - 2.° Ten..
I. E. reformado --Concessão de vantagens. -
Indeferido, por falta de amparo legal.

David Trompowsky Taulois - Capitão
Cotocaciin em paralelismo com sua turma, -4
Indeferido, „de acôrdo com o parecer da C.
.P. E.

Dia 21 de maio de 1915
Avisos

Ao Sr. Ministro de Estado da Fazenda.
NP 1.386-663 - Solicitando pagamento,

pelo Tesouro Nacional, ir E. F. C. Brasil, da
quantia de Crs$ 7.112,70 proveniente de trans-
portes efetuados em 1913, por conta do. Mi-
nistério da Guerra.

N.0 1,387-661 Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à E. F. C. Brasil, da
quantia de Cr$ 6.256,20 proveniente de trans-
po-tes efetuados em 1013, por conta do Mi-
nistério da Guerra.

N.° 1.388-665 - Solicitando pagamento,
polo Tesouro Nacional, à Viação Férrea do
Rio Grande do Sul, da quantia de era 8.548,50
proveniente de transportes efetuados em 1912,
por conta do Ministério da Guerra.

N.° 1.389-666 - Solicitando pagamento,
Pelo Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro
Central do Brasil, da quantia de Cr$ 158,10,
proveniente de transportes efetuados cru 1912,
por conta do Ministério da Guerra.

N.° 1.390-667 - Solicitando pagamento,
pelo Tesouro Nacional, à Estrada de Ferro
Central do Brasil, da quantia de Cr$ 1.022,70,
proveniente de transportes efetuados em 1913,
por conta do Ministério da Guerra.

NP 1.391-604 - Solicitando pagamento.
pelo Tesouro Nacional, ao "Lóide Brasileiro",
da quantia de Cr$ 64.765,00. proveniente de
transportes efetuados em 1913, por conta do
Ministério da Guerra.

N.° 1.392-669 - Solicitando pagamAto,
belo Tesouro Nacional, à Viação Férrea . do Rio
Grande do Sul, da quantia de Cr$ 5.370,80,
proveniente de transportes efetuados em 1943,
por conta do Ministério da Guerra.

Despachos

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO Sn. MINISTRO

miNisTÉRio DA GUERRA

Guerra" - Despacho - À Tesouraria para-pre-
parara o suprimento.

N.° 5.768-15 - Oficio da Delegacia Fiscal t19.
Paraíba - Solicitando "Obrigações de Guerra"
- Despacho - À Tesouraria para preparar o
suprimento.

NP 5.088-45 - Telegrama da Delegacia Fis-
cal no Ceará - Solicitando "Obrigações de
Guerra - De.spacho - À Tesouraria para pre-
parar o suprimento.'

Ns. 2.013-15 - 2.532-15 - 3.989-15 -Ofí-
cio da Delegacia Fiscal na Paraíba - pediu lo
suprimento de Obrigações de Guerra - Des-
pacho - À Tesouraria para preparar o suor:-
mento.

Dia 21 de maio de 1915

N.o 5.917-15 - Maria Luíza de Barros,Nune.s
Lima - Despacho - Paguem-se os juros.

N.° 5.911-45 - Nei Sousa Ribeiro de Car-
valho (corretor) - Despacho - Cumpra-se o
alvará.

NP 6.001-15 - Palito Robillard de Marigny
(corretor) - Despacho - Certifique-se.
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Francisco Antônio Pinto — Reviso da ficha Rio de " Janeiro, 11 de maio de ' 1915.
médica de seu filho Silvio de Almeida Pinto,
soldado da F. E. 13. — Indeferido.

Jalf Saldanha Franco — 2.° Tenente da Res.
de 1.a classe, convocado — Promoção na re-
serva. — Indeferido, por falta de amparo le-
gai.

João Elias da Costa Vargens — Permissão
para fazer estágio para admissão à Reserva de
'.2.a classe do Quadro de Saúde da Aeronáutica.
— Deferido. À 1.a Circunscrição de Recruta-
mento .

João Lira de Morais — 2.0 Sargento refor-
mado — Reconsideração do despacho exarado
em outro requerimento em que pediu uma
diária para tratamento de sua sa•de. — Nada
há a reconsiderar do despacho dado pela S.

M. O.
João Batista de Oliveira — Major I. E. —

Permissão para continuar seu tratamento fora
do Hospital. — Concedo.

Eduardo Cruz — Permissão para ausentar-
se do Pais, com destino aos ti:E. UU. da Amé-
rica do Norte. — 1 — Autorizo, desde que
não se encoutre convocado e esteja em dia
com suas obrigações militares — 2. -À Lai
d.:. R.

Joel de Calazans — Capitão — Contagem,
para fins de inatividade, do tempo de serviço
aéreo que prestou como operador de aerofoto-
grametria do Serviço Geográfico do Exér-
cito. — Sejam computados para fins de inati-
vidade 4 (quatro) meses e vinte e um (21)
dias.

Luiz Justino da Silva — Soldado reformado
— Melhoria de reforma. — Indeferido. Foi
aplicada ao requerente a legislação em vigor
na data do acidente.

Orozimbo Ribeiro Barbosa — 1.0 Sargento
do 15.0 R. C. I — Contagem de arregimenta-

- Indeferido, por falta de amparo !egal.
Paulo Cunha Menezes — Aspirante a Oficial

da Reserva de 2.a classe — Permissão para
aiientar-se do Pais. — 1 — Autorizo, desde
que não esteja convocado e se ache em dia
COTO suas obrigações militares. — 2. À 1. a Re-
gião Militar.

RETIFICAÇÃO
No Aviso n.° 1.294, de 11, publicado no

D. O. de 12, tudo do correnie mês, onde se
F. E. 13.... Diretorias" — Leia-se:

"Il... F. E. 14.11... Diretorias" — O
mais está conforme.

Secretaria Geral

Dia 17 de maio de 1915.

ATOS DO SECRETÁRIO GERAL

Nas Cartas-Patentes dos oficiais abaixo
mencionados, em que foram lavradas as se-
gundes apostilas:

— Por Decreto de 2 de abril de 1915, foi
promovido ao pósto de I.° Tenente post-mor-
tern o 2.° Tenente da Arma de Infantaria, Go-
dofredo de Cerqueira Leite, de quem trata
esta certidão de Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1945. —
Canrubert Pereira da Costa, General de Bri-
ga da. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao pôsto de Capitão na Arma
de Infantaria, o 1.° Tenente Washington Syl-
vio Fonseca, de quem trata esta Carta-Pa-
tente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Cosia. General de Bri-
gada. Secretárie Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1914,
foi promovido ao pósto de Capitão Veteriná-
rio do Exército, o 1.0 Tenente Dante Toscano
de Brito, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de março de 1915, foi
promovido o pôsto de Tenente-Coronel, na
Arma de Infantaria, por merecimento. o Ma-
jor Joaquim Vicente Rondon, de quem trata
esta Carta-Patente.

Canrobert Pereira da Costa, General de . Bri-
gada. Secretário Geral do AI. da Guerra.

— Por Decreto,.de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao pósto de Tenente-Coronel
na Arma de Infantaria, por merecimento, o
Major Edgard Alvares Lopes, de quem trata
esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, li de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa; General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de março de 1941, foi
promovido ao pOsto de 1. 0 Tenente-Veteriná-
rio do Exército, o 2.° Tenente Euler de Cas-
tro Ribeiro do Couto, de quem trata esta Carta-
Patente.

Rio de Janeiro, II de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do AL da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1914,
foi promovido ao pósto de Capitão, no Servi-
ço de Intendência do Exército. o 1.° Tenente
Joaquim Altino de Sales Campos, de quem
trata esta Carta-Patente.

Rio de, Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral •do AI. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de março de de 1915,
nos tèrmos do art. 57. letra b, do Decreto-lei
e.° 3.910, de 16 de dezembro de 1911, foi con-
cedida transferência para a Reserva do Exér-
cito, ao Coronel da Arma de Artilharia Mário
Chaves Ferreira, de quem trata esta Carta-
Patente, contando trinta e dois anos, dois
meses e dezesseis dias de serviço, percebendo
os vencimentos e vantagens a que tiver direi-
to na forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Conrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do Al. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao pôslo de Tenente-Coronel,
por merecimento, o Major Iracy Ferreira de
Castro, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do al. da Guerra.

— E' Brazino Fabiani, o nome do oficial de
q uem trata esta Carta-Patente, e não não Braz
Fabiani como consta da mesma.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Cawrobert Pereira da Cosia. General de Bri-
gada. Secretário Geral do id. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1915,
foi promovido o pôslo de Capitão Intendente
do Exército, o 1. 0 Tenente Brazino Fabian],
de quem trata .esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral rio AI. da Guerra.

— Por Decreto de 6 de abril de 1945. nos
térmos do art. 57. letra b, do Decreto-lei nú-
mero 3.910, de 16 de dezembro de 1911, foi
concedida transferência para a Reserva do
Exército ao Capitão Intendente do Exército,
Brazino Fabiani, de . quem trata esta Carta-
Patente, contando vinte e sete anos, seis meses
e quinze dias de serviço, percebendo os ven-
cimentos e vantagens a que tiver direito, na
forma da Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Coto. General de Bri-
gada. Secretário Geral do ai. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao pósto de Tenente-Coronel,
na Arma de Infantaria, por antiguidade. o Ma-
jor João Reif de Paula, de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1911,
foi promovido ao pbsto de Coronel, na Arma
de Infantaria, por antiguidade, o Tenente-Co-
ronel João Reif de Paula, de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do Id. da Guerra.

— Por Decreto de 9 de fevereiro de 1915,
nos têrmos do art. 57, • leira 'I,. do Decreto-lei
n ° 3.940, de 16 de dezembro de 1911. foi con-
cedida transferência para a Reserva do Exér-
cito, ao Coronel João Reif de Paula, de quem

trata esta Carta-Patente, contando trinta e
cinco anos, quatro meses e vinte e três dias
de serviço, percebendo. os vencimentos e van-
tagens a que tiver direito de acinido com as
Leis em vigor.	 •

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1945. —
Canroliert Pereira da Cosia, General de 'Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 14 de janeiro de 1951,
nos tèrinos do art. 57, letra ti, do Decreto-lei
n. 0 3.940, de 16 de dezembro de 1911, foi con-
cedida transferência para a Reserva do Exér-
cito ao Tenente-Coronel, da Arma de Artilha-
ria Manoel da Nobrega, de quem trata esta
Carta-Patente, contando trinta e um anos,
onze meses e treze dias de serviço perceben-
do os vencimentos e vantagens a que tiver di-
reito, na forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1914,
nos tèrmos do art. 57, letra b, do Decreto-lei
n.o 3.940, de 16 de dezembro de 1911, foi con-
cedida tra ns ferência pra a Reserva do Exér-
cito ao Major Intendente do Exército José lio-
drigues Neto, de quem trata esta Carta-Paten-
te contando vinte e sete anos, um mês e de-
zesseis dias de serviço, percebendo os venci-
mentos e vantagens a que tiver direito, na
forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de dezembro de 1911,
nos tèrmos do art. 57, letra 5, do Decreto-lei
n.° 3.910, de 16 de dezembro de 1911, foi con-
cedida transferência para a Reserva do Exér-
cito ao Major Intendente do Exército Fortim-
nato do Nascimento, de quem trata esta Carta-
Patente, contando trinta e um anos, nove meses
e vinte e quatro dias de serviço, perçebeAdo
os vencimentos e vantagens a que tiver direi-
to, na forma da Lei em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1915, —
Canrobert Pereira da Costa, General de r$ri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra dd'i

—Por Decreto de 25 de dezembro de 1914,
nos tèrmos do art. 57, letra 5, do Decreto-lei
n.o 3.910, de 16 de dezembro de 1941, foi con-
cedida transferência pear a Reserva do Exér-
cito ao Major Intendente do Exército Olivio
Joaquim de Melo, de quem trata esta Carta-
Patente, contando trinta anos, oito meses e
vinte e oito dias de serviço, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito
na forma das Leis em vigor.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 9 de fevereiro de 1915,
nos tàrmos do artigo 3.0 letra g,§ 3.0 do Decre-
to n.° 21.221, de 10 de maio de 1934, foi li-
cenciado do serviço ativo do Exército, o 2.0
Tenente da Reserva de 1.a classe, Arma de 'Ar-d

convocado. Valdor Bonifacio Correia,
visto haver atingido o limite de idade para
permanência no mesmo serviço, contando vin-
te e nove anos, sete meses e cinco dias de ser-
viço, percebendo os vencimentos e vantagens
a que tiver direito na forma das Leis em vi-
gor.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Cosia. General de Bri-
gada. Secretário Geral do 111. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de setembro de 1911,
foi promovido ao Nisto de Tenente-Coronel
na Arma de Artilharia, por merecimento. o
Major Francisco Pereira da . Silva, "QTA", de
quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945. —
Canr•bert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

,-- Por Decreto de 25 de dezembro de 1938,
foi promovido ao Oslo de Coronel. Intendente
de Guerra, por merecimento, o Tenente-Coro-
nel Josd Searcela Portela, de quem trata esta
Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de março lie 1945, foi
promovido •ao pósto de Capitão, na Arma de
Artilharia, o Capitão comissionado, Uriel da
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Costa Ribeiro, de quem trata esta Carta-Pa-
!tente, em ressarcimento de preterição, con-
stando antiguidade de 25 de dezembro de 1944.

Rio de janeiro, 17 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa, General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

— Por Decreto de 25 de março de 1915, foi
promovido ao pôsto de 1. 0 Tenente, na Arma
de Cavalaria, o 2.° Tenente Carlos Martins
Seidl, de quem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

—Por Decreto de 25 de dezembro de 1945,
foi promovido ao pôsto de Capitão, Intendente
do Exército. o 1.0 Tenente José de Andrade, de
(piem trata esta Carta-Patente.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do. M. da Guerra.

— Por Decreto de 13 de abril de 1915, nos
termos dos ares. 65, letra a, e 66, letra e, do
Decreto-lei n.° :3.910, de 16 de dezembro de
1941, foi concedida reforma ao Capitão Vete-
rinário do Exército Melei Ramos de Sousa,
de quem trata esta Carta-Patente, com as van-
tagens estipuladas DO art. 206 do Decreto-lei
n.0 2.186, de 13 de maio de 1940, visto ter sido
julgado definitivamente incapaz para o servi-
ço do Exército, contando vinte e um anos. dois
Meses e quinze dias de serviça, percebendo os
vencimentos e vantagens a que tiver direito,
na forma das leis em vigor.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945. —
Canrobert Pereira da Costa. General de Bri-
gada. Secretário Geral do M. da Guerra.

Quarta Divisão

'EXPEDIENTE DO SR. SECRETÁRIO GERAL
n '11,

Requerimento despachado:
, 141 ‘. P. Guina, negociante, pedindo para que
seja compelido a pagar dívidas contraídas em
seu estabelecimento, o Servente da Escola do
Estado Maior José Cirilo da Silva. — Arquive-
se (D/4 — P. 10.311-45).

ALTERAÇÃO DE EXTRANUMERÁRIOS

Admissão:
Foram admitidos:

Pelo Diretor da Fábrica de Curitiba, de acôr-
do com o art. 30 do Decreto-lei n. 0 5.175. de 7
de janeiro de 1913:

António Aleixo Cequiel, n.0 360.119, na fim-
Cia de Artífice, referência IX, da . Tabela Nu-
mérica respectiva, em vaga decorrente da me-
lhoria de salário de Luís Alberto Zandoná
(Portaria n.0 18, te 16 de abril de 1915. da
Fábrica de Curitiba);

Afonso Cortiano, n.0 360.110, na função de
Artífice, referência IX da Tabela Numérica
respectiva, em vaga mantida pelo Decreto nú-
mero 15.193, de 29 de março de 1941 (Portaria
n.o 19, de 16 de abril de 1945, da Fábrica de
Curitiba);

trinca Batista Lopes, n.° ã60.143, na função
de Artífice, referência IX, da Tabela Numérica
respectiva, e maga mantida pelo Decreto nú-
mero 15.193, de 29 de março de 1944 (Portaria
n.0 20, de 16 de abril de 1945 da Fábrica de
Curitiba);	 ,	 •

Pelo Chefe do Estabelecimento do Funlbs
Quinta Região Militar, de acôrdo com o art. 30
do Decreto-lei n.o 5.175, de 7 de janeiro de
1943, Eduardo Zelak, n.0 295.564, na função
de Contabilista-auxiliar, -referencia XII, da Ta-
bela Numérica respectiva, em vaga criada pelo
Decrete n.° 12.530, de 4 de junho le 1943
(Portaria n.0 15, de 2 de maio de 1915; do Es-
tabelecimento de Fundos da Quinta Região Mi -litar);

(") — Pelo Diretor do Hospital Militar .de
Pôrto Alegre, tendo em vista a Exposição de
Motivos n.0 516-45, do Departamento Adminis-
trativo da Serviço Público e de acôrdo com o

(•) — Reproduz-se por ter saído com incor-reção do Diário Oficial de 17 do corrente.

art. 32 do Decreto-lei n.° 5.175, de 7 de janeiro
de 1943, Artur Rosa Krebs, n.0 331.481, na fun-
ção de Praticante de Escritório, referencia VI,
da Tabela Numérica respectiva, em vaga criada
pelo Decreto n.0 16.018, de 11 de julho de 1944
(Portaria nP 1, de 10 de abril de 1915, do Hos-
pital Militar de Porto Alegre).

Melhoria de salário:
Pelo Comandante da Escola da Estalo Maier

foi concedida melhoria de salário, tendo em
vista o Processo n.° 6.733-45 do Departamento
Administrativo do Serviço Público o de acôrdo
com o § 1.0 do art. 44 do Decreto-lei n.° 5.175,
de 7 de janeiro de 1943, a Alzira Masson Jac-
ques, n.0 143.528, da função de referência IX
para X, da série funcional de Auxiliar de Es-
critório, da Tabela Numérica respectiva, em
vaga decorrente da Transferência do Augusto
Cláudio Ferreira (Portaria n.° 31, de 14 de maio
de 1945, da Escola de Estado Maior).

Dispensa:
Pelo Chefe do Estabelecimento de Material de

Intendência de Recife, foram dispensados, por
motivo disciplinar, de acôrdo com o parágrafo
(mico do art. 10 do Decreto-lei n.° 5.175, dc
7 de janeiro de 1913:

Jader Vieira, n.0 279.909, da função de Auxi-
liar de Escritório, referência XI '(Podaria n.0 3,
de 28 de abril de 1915, do E.M.T. de Recife):

Wilson Cunha, n.0 280.031, da função-de Au-
xiliar de Escritório, referência VIII (Ponaria
n.0 2, de 28 de abril de 1915, da E. M. I. de
Recife).

Diretoria do Ensino
do Exército

Adair Ferreira Mendes, 3.0 sargento do Sen.-
viço Geográfico do Exército e adido ao Centra
de Recompletamento do Pessoal da Fàrça Ex-
pedicionária Brasileira, pedindo inscrição na
prova de seleção para matricula no Curso d-!
Especialistas Mecânicos da Escola . de Motome-
canização. — Deixo de conceder a inscrição.
A prova de seleção de que trate a letra d
Aviso n.° 827, de 28-3-945, já foi realizada.

José Marques, Cebo, do Centro de Recomple-
Lamento do Pessoal da Fôrça Expedicionária
Brasileira, pedindo inscrição na prova de sele-
ção para matricula no Curso de Especialistas
Mecânicos da Escola de eloWmecanização. —
Deixo doconceder a inscrição. A prova de se-
leção de que trata a letra d do Aviso n.° 827,
de 28-3-915, já foi realizada.

Norival Rodrigues Soares Pereira, 1.0 Tenen-
te, da Arma de Engenharia, pedindo ao Sr.
General Ministro da Guerra dispensa do li-
mite de idade para candidatar-se ao Curso de
Preparação da Escola Técnica do Exército. —

Diretoria Nacional do Serviço,
de Defesa Civil

ATOS DO SR. DIRETOR

Processos em exigência

Processo te° 624-45 — Proprietário Ma-
nuel Augusto do Oliveira. — Exigência:
Apresente projeto de abrigo.

Processo n.° 817-45 — Proprietário: Nel-
son Grimaldi Seabra. — Exigência: O abrigo
não satisfaz.

Processo n.o 819-45 — Proprietário: Aman-
da Carmen Mutzembecher. — Exigência:
Apresente prancha do abrigo.

Processo n.o 815-45 — Proprietários: 'Nel-
son Soares de Faria e Antônio Salvador de
Castilho. — Exigência: Compareça.

Processo n.0 815-45 — Proprietário: Nel-
son Soares de Faria e Antônio Salvador de
Castilho. — Exigência: Compareça.

Deixo do encaminhar, por contrariar disposi-
tivo em vigor. A inscrição no concurso de ad-
missão ao Curso de Preparação da Escola Téc-
nica do Exército, é concedida semente aos
candidatos que satisfaçam integralmente as
condições do artigo 27 do Regulamento apro-
vado pelo Decreto n.° 14.947, de 6 de março
de 1941.

Luiz Fagundes, 2.° Sargento, do 2.0 Bata-
lhão de Carros de Combato da Divisão Moto-
mecanizada, pedindo tolerância do tempo de
serviço para matrícula no Curse de Especia-
listas Mecânicos da Escola , de Motomecaniza-
ção, a funcionar no corrente ano, — Deixo
de conceder a tolerância de tempo de ser-
viço. A matrícula no Curso de Especialistas
Mecânicos da Escola de Motomecanizacão é as-
segurada ao candidato que satisfaça integral-
mente as condições estabelecidas no Aviso nú-
mero 827, de 28 de março do corrente 'ano.

José Barros Pais, pedindo matrícula no 3.°
ano de uma das Escolas Preparatórias. —
Deixa de ser encaminhado, por falta de am-
paro legal.

Nilo Lazary Teixeira, ex-aluno da Escote
Preparatória de Fortaleza, pedindo atestado da
que freqüentou com aproveitamento o respec-
tivo curso. — Ateste-se. À Escola Prepara-
tória de Fortaleza para cumprir. Em 14 da
maio de 1915.

José Américo Pinto, 2.° Sargento, do 2.° Ba-
talhão de Carros de Combate da Divisão Moto-
mecanizada e adido ao Centro de Recompleta
mento do Pessoal da Fôrça Expedicionária
Brasileira, pedindo inscrição na prova de sele-
cão para matrícula no Curso de Especialistas
Mecânicos da Escola de Motomecanização. —
Deixo de conceder a inscrição. A prova de se-
leção de que trata a letra d do Aviso n.0 827,
de 28-3-15, já foi realizada.

Raul Gomes Cardia, pai do ex-aluno da Es-
cola Prenarateria de S. Paulo, Raul Gomes
Cardia Filho, pedindo seja tornada sem efeito
a convocação deste, feita pela 1.a C. R. —
Nada há que deferir, uma vez que o filho do
requerente já foi rematriculado. Em 5 de maio
de 1915.

Álvaro Ribeiro, 2.° Sargento. do Ce.ntro de
Recomoletamento do Pessoal da F.E.B., pe-
dindo lhe seja assegurada a inscrição no con-
curso de admissão ao curso de Formação de
Oficiais Intendentes do Exército. — O reune-
rente já tem sua inscrição assegurada pelo Avi-
so número 1.771, -de de abril de 1914. publi-
cado no Boletim do Exercito n.° 28. de 8 de
julho daqnele ano, h página 2.606. Em 5 de
maio de 1945.

Galdino Arrais Ferreira, pedindo tolerencià
de idade liara inscrever-se em uma das Escolas
Preparatórias. — Requeira em época própria.
Em 11-5-945.

Processo n.o 167-44 — Proprietária: Com-
panhia Imobiliária Mendes Figueiredo. —
Exigência: Compareça o construtor calculista.

Proçesso n.° 317-43 — Proprieehrio: Pe-
dro Martins Ribeiro Júnior. — Exigência:
Apresente os desenhos e detalhes de estru.
tura.

Departamento de Administração

Divisão do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
Por despacho de 7-5-45, o Sr. Presidente da

República aprovou a Exposição de Motivos
n.0 7.444, de 2-5-45, deste Ministério o qual
solicitou o destaque da importância de Cr$..
8.100,00, à conta da sub-Consignação 08 —
Novas admissões, etc., da Verba 1 — Pessoal
— Consignação II — Pessoal Extranumerário
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carece de fundamento legal, de-vez que no 're-
gime da Consolidação das Leis do Trabalho,
ora em vigor, as decisões da Câmara de Previ-
dência Social semente pelo Ministro do Tra-
balho, Indústria e Comércio, podem ser raras-
Oae., nos tèrmos do art. 734 da mesma Co-asci-
i/o,' ss'"o. Todavie, sendo inquestionável a apli-o-cação da ver% processual consubstanciada no
art. 810 do ‘4';‘,5digo de Processo Civil, deve o
recurso interpôsa:a eer entendido como pedido
de revisão a vossa „a'assce_lência. Sem dúvida,
tendo sido unanime o stoo 4-. 9 revisando, o pe-
dido deixou de preencher os :4411isit0s ex ygi-
dos pela alínea a do art. 706 da C"'113,Midi1C40
citada. Conforme bem salienta o par-s-fer
P rocuradoria da PrevidOncia Social, a fls. :O`1,.
"eeconhecendo o excesso do prazo previsto no
Decreto n.0 183, de 21 de dezembro de 1931,
dentro do qual devia a requerente ter recor-
rido da decisão rio antigo Conselho Administra-
tivo, que indeferiu seu requerimento da pen-
são, o acórdão ora impugnado niio violou qual-
quer disposição legal. Além disso, consideranrio
inoperante o pedido de reconsideração apre-
sentado pela re•uel.ente cêrca de dois anos
após aquela decisão, o acórdão limitou-se n ob-
servar a legislação aplicável, de vez que ta/ pe-
dido, incabível no regime do Decreto n. 0 183,
sómente seria admissivel na vigência do novo
Regulamento do Instituto, se ocorresse a hipó-
tese do art. 208 do Decreto n.0 5.493. de 9 deabril de 1940, hi pótese-essa que se não verifi-
cou". Em face do ex posto. opino pelo indefe-
rimento do pedido de revisão, para o efeito de
ser mantido por seus fundanientos jurídicos e
legais o acórdão p roferido pela Calmara de Pie-
vidência Social. — Bezerra de Proilas,

l'Oci no	 Aprovo. — Alexandre Mar-- condes Filho..
172.161 (P. 81 (19)) (A. 821..1) (D. 17-5)

— Sindicato dos Trabalhei:lares nas Indes!rirs
do Vinho e de Cervejas e Bebislas em Geral, co
Município de,Caxias-Sul, Estado do Rio Graerle
do Sol, solicitando a provação da convocaçOo
suplente da Diretoria. — De acórdo. Aoconsi-iteração fio Sr, Ministro nos (Oleiros do parecer.da Divisão de Organização e As.sistènein— J. de Segadas Viana, Diretor Geral doDepartamento Nacional do Trabalho. — Apto-

- Alexarulre Marcondes Filho, (E' do teorseguinte o p arecer' acima aludido: "De acordocom a informará ° supra, submeto à conside-
versão do Sr. Diretor Geral, o p inando pela he-
niologação da nova constituição da Diretoria,
na forma indicada pela informação da Seçãode Organização e Ittosistro Sindical, bem comopela realizacão de eleição su plementar, para bP ree nchimento do cargo, vago.")ing .ost (P.81(11) (1.835.1) (D.17-5) —
Sindicato dos Tra ba l harlore.s na Indústria daConstrução Civil de JoU de Fora e a Compa-
nhia Industrial e Con.strutora Pantaleoni :tacurie nutras. — A tendendo a que os p resentes autos
de dissídio coletivo, suscitado -entre o S i ndicatodos Trabalhadores na Indústria da ConstruçãoCivil de Juiz cio Fora e a Companhia Indus-
trial e Construtora Pantaleoni Amura e outras
do mesmo município, foram encaminbados àe levada consideração de Vossa Excelência posterce do estatuído no art. 8.0 do Decreto-lei
nOrnere 5.821, de 16 de setembro de 1013;
t endendo a que o referido Decreto-lei núme-ro 5.821 foi expressamente revogado pelo den.o 7.321, de 11 de fevereiro do corrente ano,
o qual prescreve no seu art. 2. 0 que "Os pro-c essos encaminhados ao Ministério do Traba-lho, Indústria o Comércio, para os fins Re-
vistos nos arts. 1.0 e 8.0 do mencionado De-
ereto-lef, serão imediatamente remetidos aosórgãos competentes para seu processamento".

Opino pe./a remessa dêstes autos an Egrégio
Conselho Regional do Trabalho da 3. a Região.— Arnaldo Sussekind, Assistente Técnico. —Aprovo. Alexandre 3Iarcondcs Filho,

270 ..552 (P.81(16) (A.812) (D.17-5) —
Atendendo ao que requereu a Associação Pro-
fissional dos Contabilistas, do Estado do Piauí,
registrada na Delegacia Regional do Trabalho,
no Estado do Piauí, na conformidade do arti-
go 558, da Consolidação das Leis do Trabalho.

pleiteando reconhecimento sindical, tendo sido
cumpridas as exigências legais e regulamenta-
res, nos tOrmos do parecer do Departamento
Nacional do Trabalho, de .acOrdo com os dispo-
sitivos da referida Consolidação e instruções
contidas na Portaria Ministerial n.0 39, de 2
de agósto de 1941, reconheço a Associação Pro-
fissional requerente. sob a denominação de

"Sindicato dos Contabilistas, do Estado do Pi-
auí", como representativo da categoria de con-
tabilistas, integrante do 11.0 Grupo da Confe-
deração Nacional das Profissões Liberais, com
base lereitorial no Estado do Piauí, aprovados
os respectivos, estatutos com as emendas . Pro-
postas pelo . referido Departamento Nacional sio
Trabalho, devendo ,ser submetida à minha as-
s inatura a competente carta de reconheciment,o
dr -fais do pago o devido sèlo. (São do seguinte
icor a; emendas supra citadas: "Os estatutos
devem se- e.daptados à Consolidação das Leis
do Trabalb.o	 çitas ex-officio as seguintes
alterações: 1) no	 t.° 	a palavra"co-

Oaiitegoria'' acrescentar eprsaonal de conta-
biliatas, contadores e guarda-lia.'„4"a2) na ali-,
nea c do Rem 11 do art. 7.0 substituir e-oolavra
"regime" pela "seguro"; 3) na alínea d do" ?.r"
Ligo 11 acrescentar após a palavra "catego-
ria" o seguinte: "profissional de contabilistas,
contadores e guarda-livros"; 4) no § 7.0 do ar-
'ligo 13 substituir a palavra "cominação" por

comunicação"; 5) na alínea a do art. 11 subs-
tituir "atividade" por "profissão"; 6) na alínea
j do art. 31 substituir "mais" por "demais";
i) no arl. 27 acrescentar depois de "votos dos
associados" a palavra "presente"; 8) na alí-
nea a do art. 33 acrescentar depois de "associa-
dos" o seguinte: "e da categoria representada";
9) no § 1.0 do item VI do art. 31, substituir
"35" por "33"; o 10) na alínea h do art. 40
acrescentar no final "etc.").

270.551 (P. 81 22) (A. 812) (D. 17-5)
— Atendendo ao que requereu a Associação
Profissional dos Oficiais Alfaiates, Costureiras
e Trabalhadores na Indústria de Confecção de
Roupas, da Aracajú, registrada na Delegacia Re-
gional do 'Trabalho, no Estado de Sergipe, na
conformidade, do art. 588 da Consolidação das
Leis do Trabalho 'pleiteando reconhecimento
sindical, tendo eido cumpridas as exigências le-
gais o regulamentares, nos têrmos do parecer
sio Departame.nto Nacional do Trabalho do
ocUrdo ,com os dispositivos da referida Conso-
lidação 'e instruções contidas na Portaria
risterial n.° 30, de 2 de agtisto de 191k, reco-
nheço a Associação Profissional requerente sob
a denominação do "Sindicato dos Oficiais Al-
faiates, Costureiras e Trabalhadores no Indús-
tria de Confecção de Roupas, de Aracajú", como
representativo da correspondente categoria pro-
fissional compreendida no 2.° Grupo — 'fra-
lharlores nas indústrias do vestuário — do plano
da Confederação Nacional dos Trabalhadores na
Indústria,' coro base territorial no município de
Aracajú, aprovado os respectivos estatutos, de-
ser submetida.à minha asainatura a competente
carta de teconaecimento, depois de pago o de-
vido sêla.

270.519 (P. 81 (19) (A. 812) (D. 17-5) —
Atendendo ao que requereu a Associação Profis-
sional de Veículos Rodoviários, com sede em
Santana do Livramento, registrada na Delegacia
Regional do Trabalho, no Estado do Rio Grande
do Sul, na conformidade do art. 558 da Conso-
lidação das Leis do Trabalho, pleiteando re-
conhecimento sindical,, tendo sido cumpridas
as exigências legais e regulamentares, nos
termos do parecer do Departamento Nacional
do Trabalho, de acórdo com os dispositivos da
referida Consolidação e instruções contidas na
Portaria Ministerial n. 0 39, de 2 de agosto de
1914, reconheço a Associação Profissional re-
querente sob a denominação do "Sindicato dos
Condutores de Veículos Rodoviários, de Livra-
..vrameno", como representativo da correspon-
dente categoria profissional compreendida no
2.° — Grupo — Trabalhadores em transportes
rodoviários — do plano da Confederação Nacio-
nal dos Trabalhadores em Transportes Terres-
tres, com base territorial no município de San-
tana do Livramento, aprovados os respectivos
estatuto., devendo ser submetida is minha assi-,

nalura a competente carta de reconhecimento,
depois de pago o -devido solo.

270.516 (P. 84 21) (A. 821.1) (D. 17-5) —
Sindicato dos Trabalhadores na Indústria de
Chapéus, do Limeira, solicitando aprovação para
sua nova Diretoria e Conselho Fiscal. — Como
parece ao Departamento Nacional do Trabalho
e na conformidade das instruções contidas na
Portaria Ministerial SC — 338, de 31 do julho
de 1910, aprovo as eleições realizadas no "Sin-
dicato dos Trabalhadores no Indús tria de Cha-
péus, do Limeira", para a constituição da res-
pectiva administração — diretoria e conselho
fiscal— que autorizo seja empossada dentro do
prazo de trinta dias após a publicaçâo oficial do
presente despacho, de acmOrdo com o art. 532
da Consolidação das Leis do Trabalho, obser-
vada a seguinte discriminação para os cargos:
Diretoria: Presidente: João Ferreira dos Santos
Secretário: Lázaro Fonseca. Suplentes: Manuel
Camargo Godoi, Ana Buena de Camargo e Maria
Paes :Barbosa. Conselho Fiscal: José Cardoso
Aurora Dento Fonseca e Aarérico de Almeida.
Suplentes Luis Belisário, Carmelina Russo o
José Dela Coleta.

Dia 10 (aditamento)
2J oOok á. .(1.' .99 . 4S) (A .87) (D .17-5) — Edu-

ardo saroosO; -recorrendo do ato d Delegado
Regional do Ira? 14,0, em alinassW, orais, que
determinou o cancelanir,go do abono familiar

alcanQceueds-a
que • fOra concedido anterio gr'. 111O,- —
tiona-se, no processo, em terno ao
legislação vigente sobre a concessão cio
familiar, indagando-se se os favores nela -pra,
vistos podem ser dispensados a um comerciante'
que aufere de seu estabelecimento renda bruta
superior ao dObro do salário mínimo local, mas
que feitas as deduções de encargos fiScais dis-
põe de rendimento líquido inferior àquele li-
mite. Desde logo é de se advertir que o bene-
fício do abossis familiar de natureza puramente
assistencial, iudepende. para sua concessOo, da
atividade ou profissão exercida pelo beMicià-
ri ). Assim o Decreto-lei n.o 3.200, de 19 dó
abril de 1911, e seu regulamento, o Ddereto
n.° 12.299, de 22 de abril de 1913, aludem ambos
ao beneficiário como "o chefe de família nume-
rosa", sem lhe atribuir qualquer qualificação
profissional, mas considerandc, apenas as suas
responsabilidades conseqüentes à chefia de fa-
mília nudierosa. Aliás, o próprio tOxto da lei
declara que o benefício é concedido ao chefe
de família, qualquer que seja a modalidade de •
trabalho per, èle exercida. Por outro lado, o
legislador, ao se referir aos proveitos auferidos
pelo chefe de família numerosa, não aludiu a.
salário ou a vencimento, moa, referindo-se aos
mesmos, usou da expressão genérica retribuição.
Daí porque, nas questões que a esta se referem,
Dão há motivo para que se busquem critérios
peculiares a salários. fites só tiveram ingresso
no têxto da lei como um critério para a fixação
dos níveis dentro da qual o abono seria conce-
dido, razão pela qual, data venia, não julgamos
possível seguir .as conclusões a que chegou o
Serviço de lastattstica da Previdência e Tra-
balho. Por fim, resta a examinar a questão
que originou o processo, indagando-se se, no
caso de ser o chefe de familia um comerciante,
qual o critério a prevalecer para aferir da re- •
muneração por êle percebida; se deve esta ser
considerada segundo o rendimento bruto do
negócio ou segundo o respectivo lucro liquido.
Quanto a &ase aspecto, julgamos que é de pre-
valecer, para os efeitos legais, o rendimento lí-
quido isto é, aquéle que pode ser livremente
usufruído pelo comerciante, depois de deduzi-
das tadas as despesas fiscais. Em verdade, se
estas despesas gravam — e gravam do modo
imperativo e oneroso — a atividade mercantil,
sujeitando aquêle que a exerce a contribuições
obrigatórias, sob pena de cobrança executiva,
o que incidem sobre o negócio como se fossem
verdadeiros Ônus reais, não poderão deixar
de considerar tais encargos: como shsceliveis de
dedução. E a figura do comerciante, em face aos
tributos que incidem sobre seu negócio, é quase
a de um agente arrecadador primário, que
recebe da freguesia o preço real das utilidades
acressqclo da parle fiscal e pagando-se do que
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lhe cabe, faz entrega ao Estado da parte que a
este pertence a que corresponde o impfesto. Por
isso, se no é lícito ao comerciante empregar, na
manutenção de sua próle, a totalidade dos re-
sultados de seus negócios, e se devo deduzir
forçoeamente parte desse resu l t ado para os vá-
rios fiscos, o Municipel, o estadual e o federal,
descabido se nos afigura que se lhe deva arti-
Duir como remuneração, para os efeitos la lei,
o rendimento bruto, mas é do se considerar
apenas o liquido, isto é, aquele que pode ser li-
vremente disposto e o único de aplicação pos-
sível em benefício da prole. Assim, em'princí-
pio, o tese que nos parece •aceitável é a 0e que,
em se tratando de chefe dr família numerosa
que se dedique a atividades mercantis, como
retribuição devem ser considerados seus ren-
dimentos líquidos, isto é, aqueles que resultam
do seus ganhos livres já de todos os encargos
fiscais. No raso concreto, porém, antes de ser
dada aplicação à tese, conviria proceder a um
exame na escrita do interessado, para que a
realidade de na situação se possa apurar com
segurança o não apenas por informações frag-
mentárias ou através de dados fornecidos tini-
cemente a critério do - próprio interessado. -
Oscar &mitra, Consultor Jurídico: -Comprove
o requerente, querendo, perante o Coletor Fe-
deral, o exighlo. •pelo- Parecer su pra em Sele
item 6. - Ale. eandre Marcondes Filho,

Teia 19

Proeesses despachados:
DM. 5.233-45 - Isaura Pereira Duarte.

Certifique-et o que constar.
DM. 5.231-45 - João Luiz Carreiro.

Certifique-se o que contar.
DM. 5.235-45 -.Manuel Gomes: - Cer-

tifique-'e o que constar.
5.236-45 - Werner Sehluepmaten. -

Certifique-se o que constar.
DM. 5.237-45 - Zalmen Janowieky. -

Certifique-se o que constar.

Departamento Nacional de Seguros
Privados e Capitalização

EXPEDTENTE . DO sa. DIRETOR
Dia 10 de maio de 1945

Requerimentos despachados
• Companhia de Seguros União Panificadora -

Solicitando aprovação de alteração feita nos
seus eChltUtUS. - Prove a requerente publica-
çã o do Derreto et.° 1 5 .540, datado de 3 do mes
corrente. Processo n. o 177.414-44.

Dia 12
Sindiraio das Empresas de Seguros Privados

e Capilalizacão do Rio de Janeiro - Consulta

sôbre comissão de corretagem de seguros -
De acórdo com o parecer. Parecer do Consultor
Jurídico deste Departamento, a que se refere
o deepacho do Sr. Diretor. Consulta o Sin-
dicato das Empresas de Seguros Privados •e
Capitalização do Rio de Janeiro se as socie-
dades seguradoras podem ou não pagar aos
produtores e corretores de seguros, além da
cornisseo máxima permitida por lei, uma co-
missão suplementar. Esclarece o consulente
que uma de suas associadas pagava aos pro-
dutores e corretores de seguros, antes da pro-
mulgação do Decreto-lei n.o 2,063, de 7 de
março de 1940, uma cornisão supleenentar,
consistente num sistema de "Pontos", valendo
cada um deles determinada quantia; que, após
o advento do referido decreto-lei, foi suprimido
tal sistema de "pontos": A lei só faculta o paga-
mento cio pereentegene Obre a aquisição "quan-
do o seguro tiver sido 'adquirido „por intermé-
dio de corretor" (Decréto-lei 2.003, de 7 de
março de =1940). A Comissão não excederá o
màeimo estabelecido na tarifa. O pagamento
de' percentagem a quem não exerça as funções
do corretor de seguro, ou de comissão suple-
mentar, além. do máximo fixado na tarifa, cons-
titui violação da lei. Processo n.o 243.737-4E.

Dia 14
Companhia do Seguros Previdente - Sol:-

citando aprovação de novas apólices de seguros
de transporte marítimo - Tendo em vista o
parecer da 4.e. I.S., aprovo os modelos de pre-
postas e apólice para seguro de transporte ma-
rítimo. Processo 202.972-45.

Dia 15
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres

Confiança - Consulta sôbre recolhimento de
impôs-to de fiscalizaeão. - Sele a requerente e
petição, na forma da lei. Processo n. o 269.224
petição, na forma da lei. Processo n.o 269.224

Departamento Nacional
do Trabalho

Serviço de Identificaçr7o Profissional
SEÇA0 DE EMIS8.4.0

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 10 de maio de 1915

Reclamação:
SiP. 5.999-45 - João de Medeiros Rocha

- Cooperativa de Pescadores Z-4-D.F. -
Despacho: Não tendo a firma reclamada acudi-
do à antirnação, tornando-se revel e confessa,
imponho-lhe a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), ex-vi do disposto no art. 54, do
Decreto-lei n.° 5.452, de 1 de maio de 1943,
determinando sejam efetuadas, ex-officio, as
anotações na Carteira que deverá ser entregue
ineontingento ao reclamante, prosseguindo-se
corno de lei.

SIP. 6.001-45 - Valdemar Provenzano -
Fábrica de Calçados Leve S.A. - Despacho:
Não lendo a firma reclamada ecudido à intima-
ção, tornando-se revel e confessa, imponho-lhe
a multa de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) nos
termos do art. 53 da Consolidação das Leis do
Trabalho, determinando que se expeça novo
documento, cumpridas as formalidades legais.
independente do pagamento da taxa, de acôrdo
com o disposto no art. 21 e seu paregrafc
2.0 . Prossiga-se como de lei. - Allurio de
Saltes Coelho, Diretor.

Pedidos cie corretor de seguros, deferidos:
SIP. 6.984-45 - Orlando dos Santos Ta-

vares.
SI?. 6.983-45 - António Pinto Bernardo.

Pedidos de registro de livro, deferidos:
SEP. 7.076-45 - Irmãos Cândido Ltda.
SIP. 7.079-45 - Salirn J. Khalili.
SI P. 7.080-45 - M. M. Berreiros.
SIP. 7.058-45 - Domingos Ferreira Pais.
SIP. 7.052-45 - Jus tino • de Araújo Pinto.
SI?. 6.271-45 - José B. Prietsch.
SUe . 6.976-45 - Cia. de Cienento Portland

São Paulo.

SIP. 7.023-45
SIP. 7.0'13-45
SIP. 7.030-45

manda.
SIP. 0.981-45

(lutos Químicos.
SI?. 6.979-45
SI?. 7.016-45
SIP. 7.140-45
SIP. 6.990-45
SIP. 6.991-45
SI?. 7.042-45

L. Gomes S.A.
Sn': 6.990-45

Limitada.
SIP. 6.997-45
SI?. 7.017-43
SI?. 6.999-43

Janeiro.ro.s	 7.001-45
- A. Schinkman & Cia.

SI?. 7.002-45 - elalatias lionório Beis-
singuer.	 •

SEP. 7.003-45 - A. S. do Quinta/.
SI?. 7.015-45 - .1. Monteiro & Monteiro.
SIP. 7.018-45 - Zelik Wajsenzon.	 -
SIP. 7.156-45 - Orlando Ferreira Nobre.

Pedido de registro em continuação. de-
ferido:

SI?. 7.020-45 -	 Fernandes Li-
mitada.

Pedida' de registro em substituição, de-
ferido:

SI?. 7.067-45 - Serafim Gonçalves & Cia.
Pedido de registro de jornalista, deferido:

SI?. 7.139-45 - Henrique . Mendes Franco.

	

Perdliddooss:	ede registros de professor, def-

SI?. 7.118-45 - Maria Isabel dos Santos.
STP. 7.145-1e - Mary Elizabeth Byer.
SI?. 7.039-45 - Maria Auxiliadora Ro-

derte.
SI?. 7.132-45 - Maria Júlia Guimarães

Coreixas.
Pedidos de registros de qu'rnicos. deferidos:

STP. 5.278-41 - Flávio Gonçalves.
SI?. 28.070-41 - Avelino Dias Piemonte.

Processos arquivados:
SI?. 3.636-40 - João' Càncio do Miranda

Júnior.
S 	 31.251-40 - Albino Romer.
sTP. 40.449-40 - José Pedro steigleder.
SIP. 4.027-45 - D. R. Maceió.
STP. 4.013-45 - D. R. Fortaleza.
Si?, 4.052-45 - D. R. Fortaleza.
STP. 4.123-44 - Of. 58.
SI?. 4.465-45 - José Rodrigues da Costa.
SI?. 6.002-45 - Termo de reclamação.
SEP. 6.37845 - Termo de reclamação.
SI?. 6.381-45 - Termo de reclamaefio.
SI?. n.334-45 - Termo de reclamação,
STP. 5.501-45 - Termo de reelamação.
STP. 6.653-45 - Nilton Costa de Sousa.
SI?,. 6.837-45 - Doihingos Pereira da

Silva.
6.860-45 - Natalina F. Silveira.

SI?. 0,034-45	 caeilda Alves de Brito.
SE?. 6.957-45 - Maria H. Pires.
STP. 6.958-45 - Aguinelo ,T. dos Santos.
SI?. 6.966-45 - Antônio A. Leandro.
STP. 6.968-45 - João Soares de. Macedo.
STP. 6.982-E5 - Hinderburg da Silva.
STP. 6.994-43 - Joaquim Armei° Silva,
ST?. 6.995-45 - Artur da Silva.
SEP. 6.998-45 - Eraseno A. Ferraz.
STP. 7.004-45 - Ricardo A. Rabelo.
STP. 7.005-45 - Oevalde Lima Rosa.
STP. 7.023-45 - Alfredo T. Nogueira
STP. 7.029-45 - José TI. da Costa, 	 .
SI?. 7.031-45 - Joaquim Pereira da

Costa.
S. 7.037-45 - Mário (ennealves•
SIP. 7.043-45 - Estevão Mein.

Dia 12
Pedidos de corretor do seguros, deferidosl

ST? 7.084-45 - Carlos Marques.
LimSTale. 7.085-45 - Tornaz Correia de Miranda

(Dia 14)
Reclamação:

SIP 6.371-45 - Zilá Ferreira Barbosa -
Vaietr Pinto Ltda. - Despacho: Não tendo
'a firma , reclamada acudido à intimação, tor-

Departamento Nacional
de Imigração

EX P EDIENTE DO e.e.R . DIRETOR

Dia 18 de maio de 1'015

PrtMeSSOS despachados:
TeM. 5.196-45 - Galluzzo Carmines.

., , Cee'llfique-se o que constar.
•, 'DM. 5.197-45 - Joaquim Alexandre -Doar-

'	 - Certifique-se o que constar.
. DM. 5.198-45 - João Vaz de Castro. -
Certifique-se o que constar.

DM. 5,199-5e - feliz dos Santos. - Cer-
tifique-s.e o. que constar.

DM. 5.2o3- 215 - Abram Lerner. - Certi-
fique-se o que constar.

5.201-15 - Heitor Fiorentino - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 5.205-45 - Jean Theodari Papis. -
Certifique-se o 'que eonsta:..

DM. 5.206-15 - José Ferreira Monteiro.
- 'Certifique-se o que cometer.

Dm. 5.222-45 - Jan Filozef. - Certifi-
que-se o que constar.
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sou-se resvel e confessa, de acôrdo com o ar-
tigo 54 da Consolidação das Leis do-Trabalho.
Imponho-lhe a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros), determinando se façam as anota-
ções, na Carteira Profeeeional, ex-officio, pros-
beguinsto-se como de rei. - Altyrio de Sulles
CoeU,Ô, Diretor.

51,1) 6.372-4,5 - Emílio Remos Arliaga -
Vatter Pinto Lida. - Deepacho Não tendo
a firma reclamada acudIde à intime:fio, tor-
nalaile-Se reVel e . confessa, imponho-lhe
Muita ett Cr$ 200,00 (duzentea cruzeixos) ex-vi
do disposto rio art. 51 do Decreto-lei rao 5.452.
de 1 de • maio de 1943, determinando sejam
e f et nadas. ex-of f ieio, as anotações na carteira
do reclamante, prosseguindo-et como de lei.

Allyrio de Saltes Coelho, Direto.r. •
6.373-15-- Roberto da Silva - Vatter

Pinto Ltda. - Despacho: Não, tendo a firma
eec.lanteda acudido à internação de fie: tor-
nai:do-A revoe e confessa innianho-lhe a multa
de Ce$ 260,00 (duzeatos.cruzeiros), ex-vi do
dispeeto no art. 54 'do 'Dem-to-lei 11. 0 5.452.
dé 1 de maio. de 1943, determinando se façam
es anotações, 6x-officio, na . carteira do r cela-
cante, proa-seguindo-se como de lei. - Allyrio
de Saltes Coelho, Diretor.

SIP '6.374-45 - Pedro (tornes Cavalcanti -
Manuel David Fernandes. Despacho,:. Não
te-ledo-a firma-reclamada, ,acmlido.à .inelmação,
tornando-se Tevel e ecarefeesa„ imponho-lhe a
entiRa de Cr$ 200,00 (dozeentos cruzeie&S). ex4,i
dodlepoeto no art. 51 da Consolidação, deter-
minando se façam as anotações ex-offieio,.na
carteira do reclatitaute; prosseguindo-se como
de lei. -e- Allyrio de Saltas Coelho; Dieetor,

SIP 6.378-45 - Osvaldo da Silva Jovalim
'Mário & Américo. - Despacho: A firma
reclamada deixando de atender a notificeeão
(..e fielhas tornou-ao revel e confese,ã, infrin-
gindo o disposto no art. 53, Imponho-lhe por-
tento a multa de. Cr$ 200,00 (duzentos cruzei-
ros), determinando se • expeça nova cartejra
prof les i ona I ao reclernan (e, de coruformidade
Com o art. 21 da Consolidação das Leis do
Trabalho. prosseguendo-se como de lei. -
Allorio de Saltes CoedLo. Diretor.

5W 6.385-43 - Frau:cise° Ferreira Co-
oeasão Executiva do Leite. - Despacho: Não
tendo a firma reclamada acudido à ineinpação
tornando-ee reVel 'e confessa, imponho-lhe a
multa de Cr$ 200,00, (duzentas cruzeiros), -de
acOrdo com o disepasto no art. 53 'da Consoli-
dação das do Trabalho, determinando se expeça'
InOVP carteera de conformidade com o art. 21
e seu parágrafo, prosseguinelti-se como de lei.
- •llyrio de Saltes Coelho,- Diretor.

SIP 6.4'e9-15 - Antônio Alves de Oliveira
-- J. Kriemetz. - Despacho: Não tendo a fir-
ma reolamada actidià à intimação, imponho-
lhe a Mulita de Cr$ 200.00 (duzentos cruzei-
ros), de acórdo com o art. 5a do Decreto-lei
11.0 5:452, de 1 de maio de 1943. determinando
se ex.peca nova crereeirá, de conformidade com
o art. 21 e seu parágrafo. PrOssiga-se como
de lei. - Allyrio de Saltes Coelho, Diretor.

SIP 6.696-45 - Rubeos Matos Barreto =-
Luiz Milarez, Medito dá massa falida dó Mar-
rnoTle Patente Ltda. - Despaeho: Mio tendo
a firma reclainac143. acudido à . inrtime.010, tor-
rando-se revel e confessa, imponho-lhe, ex-vi‘
tio dispneto no art. 3 da Consolidação, a multa
sle Cr$ 200.00 (duzentos cruzeiros).- d•lataria-
modo se façam as anatações e:a-officio, na
carteira do reclamante, prosseguindo-et. como
de lei. - Allyrio de Saltes Coelho, Diretor.

IP 0.506-45 - Reclamante, Pedro Fran-
cis-ao Pereira; reclamada, Fábrica de Móveis
Buthenberg S. A. - Despacho: Não tendo
a ti,rirna reclamada aeudi .d0 a intimação tor-
nardo-ee revel e confessa, imponho-lhe ex-vi
do disposto no er. t. 5.e da Consolidação, a multa
de Cr$ 200.00 (duzéntos cruzeiros), determi-
nando se façam as anotações na carteira do
reclamante. ex-offieio, prosseguindo-se • como
de lei.

Pedidos de corretor de seguros, deferidos:
S'1P 7.151-45 - Aforrei Mendes Quita°.
SEP 7.153-45 - Maurício Haridoff.
etIP 7.273-45 - Diamantino Marques Gomes.
SIP 1.027-45 -e José Alves dos Santos.

Pedidos de registros de livros, defei idos.
SI!'. 7.181-45 - Costa, Irmão & Cia.
SIP. 7.183-45 - Antônio Caetano da Rocha.
SIP. 7.181-45 - Santo Nicola Marulho.
SIP. 7.185-45 - João Batista da Silva.
SIP. 7.186-45 - Augusto Iglesias.
S1P. 7.19345 - Rufino S. Ramos.
SIP. 7.191-45 - Agostinho Ermelindo

Leão Júnior.
SIP. 7.451-45 - Vania de Freitas Dutra.
S/P. 7.175-45 - Sjaja. Ctingof.
SEP. 7.159-45 - Maria Silvares Sertã.
SIP. • 7.210-45 ,- Rosalina Augusta Borges.

	

SIP. 7.209,45	 Valdemar Bolem,
S1P. 7.208-43 - Amadeu dos Santos.
SIP. 7.202-45 - Elizio Tavares.

	

SI!'. 6..7e0-45	 & Cia.
Pedidos de registros em continuação, de •
feridos:

SIP. 7.179-45 - Alberto Russo.
'SIP. 7.192,45 - Moreira &.Abrantes.

	

5W. 7.011-45 	 Ad. Zoilmanee : Cia. Ltda.'
SI?. 7.083-45 - Laboratório Brasileico

Quimioterapia Ltda.
SI?. 7.113-45 -e- Mercearias Cariocas Ltda.

.SIP. 7.125-45 .- II. Klinginaten & Kirch-
batitn.
• SIP. 7.138-15 - Aristeu 'Lopes & Cia.

.511).: 7.117-45 - Manuel Vieira Terceiro .

	

7.152e45	 Á-. Repitzky :.Curkeniteb,
SEP. 7.218e45 - Construtora de Estruturas

Sto. 7.191-ia	 Café.Nacional Ltda.
SIP. 7.189-45 - Manuel. de Almeida & Ir-

mães.
Pedidos de registros de professor, defe-
ridos.

SI!'. 7.163-15 - Manha Vargas Confórto.
'SEP. 7.162-45 - Célia Cavalcante Lias e

Shva.
SI?. 7.101-15 - Maria Eunice dos Santos

Reis.
•SIP. 7.405-45 - Silvia Areoverde Albu-

querque Maranhão.
SI?. 7.299e45 - Iracema França Ribeiro

.SiP. 7.272-45 - Ernant Lessa.
SI?. 4.564-45 - Ghdo Wihers Lopes.

Pedido de registro de químico, deferido.
, Si?. 7.295-45	 Frita Richard Reinhoefer.

Processos arquivados:
• S.W. 33.896-40 - Pelico Balmiro Ubertino

fosso.
SEP. 27.137-42 - Rocco Bloise.
5W. 3.01e-15 - D. N. T. - Gabinete.
SEP. 4.111-45 - Delegacia Regional - Rio

Grande do Sul.
SI?. 4.654-45 - Delegacia Regional .- Rio

Grande do Sul.
SI?. 5.027-45 - Delegacia Regional 	 São

Pao10.
SI!'. 5.314-45 - Delegacia Regional.- Rio

Grande do Sul.
SEP. 5.527-45 - Delegacia Regional -

Goiás.
SI?. 5.875-15 - Delegacia Regional -

Amazonas.
SIP. 5.880-15 - Delegacia Regional.. -

Paraíba.

SI!'. 5.989-45
pírito Santo.'

SI.P. • 6.216-45
Sergipe.
- SEP. 0.312-4.5
Paulo.

SI?. 6.410-45
Mato Grosso.

SIP, 6.450-15
Mato Grosso.

SI?. 6.522-15
Santa Catarina.

SI!'. 6.526-45
Santa Catarina.

SI!'. 6.527-45
Santa Catarina.

SI?. 6.530-45
Santa 'Catarina.

SIP. 6.531-45
Santa Catarina.

SI?. 6.534-15
Santa Catarina.

SI!'. 0,537-15
.Santa Catarina.
.- SUS . 6.538-45
Santa Catarina..

SI!'. 6.539-15
Santa Catarina.' •

SI!'. 6.541-45
Santa Catarina.

SI?. :9.545-15
Santa Catarina.

SI?. 6.550-45
Santa. Cá tarina

SEP. 0,552-45
Santa Catarina.

'SI?. 6.551-45 - Delegacia Regional
Santa Catarina,

SI?. 6.557-45	 Delegacia Regional
Santa Catarina.

SI?. 6.559-45 - Delegacia Regional -
Santa Catarina.

-SI?. 6.562-45 - Delegacia Regional -
Santa Catarina.

SI!'. 6.638-45 - Delegacia Regional - Mi .-
nae Gerais.
--5111 . 6.639-15 - Delegacia Regional - Mi-

nas Gerais.
SEP.. .6.666-45 - Delegacia Regional - Rio

Grande do Sul.
SP.- '8:668-45 - Delegacia Regional . - Rio

Grande do Sul
• SEP. 6.775-45 - Delegacia
Pará.

SEP.. 0.777-15 - Delegaria
Santa Catarina.

STP. 6.781-45 - Delegacia
Ceará.

SI!'. 6.781-45 - Delegacia
Ceará,

SIP. 6.781-45 - Delegacia Regional -Rio
Grande do Sul.

SIP. 6.816-45 - Férias .Ge,orgiva Loup.
SI?. 6.819-45 - Luiz Furtado Braga.
SI?. 6.964-45 - Ernani Cristiano Pi-

nheiro.

SEÇÃO DE CADASTRO E REGISTROS
PROFISSWAIS

EXPEDIENTE DO Sri. DIRETOR

Dia 12
Pedidos del registro de livro, deferidos:

S113,7.200-45 - Venerável Ordem Tercei-
ra de Siie Francisco da Penitência.

SI? 7.150-45 - A. Neves & Sobrinho.
SE!' 7.149-45 -. Cursina Pereira.
SI!' 7.142-45 - Alfaiataria 4'poca. Limi-

tada.
SI!' 7.1i1-5- L.L. Castro.
SIP 7.137-45 - C.R. Oliveira & Comp.

Ltda.
SI!' 7.136-45	 J. A. Costa & Comp. Ltda.
SI!' 7.129-45	 Antônio Crispieri Freixo it

Pinto.
SI!' 7:115-45 - Gelcvn & Dryewiacki.

Pedidos de registro em continuação, de-
feridos.

SI? 7.055-45 - Nora & Comp.
SIP 7.070-45 - Anszel Raison.

de 'Coneretio "Aredo :Lfea: ' •	 '
SI?. - 7.207-45 - Luiz Licht.
-SI!'. 7.205-45	 C. r. Il. Romeu de Paoli

Limitada.
SI?. 7.196-4e. - Cia. América Fabril . -

Fiação e Tecelagem. •
Pedido de teansferência de local. deferido'

SE? 7.143-45 - Jowalle Mendes. -
Pedidos de transferência de	 defe
ridos.

Si?. 7.182-45 - Sentiria da Veiga Reno-
rato.	 •

SIP. 7.190-45 - Carbono, Gadelha & Cia:
Ltda.

SIP. 7.195-45 - Sobrinho, Geraldes Ltda.
SI?. 7.197-13' - Antônio Pereira David.
RW. 7.180-15	 Serafim. &, Rodrigues
SI!'. 7.116-45 - Casa Batista" Vidros Papéis

Lite.
SEP. 7.148-45m - João da Silva Refresco.
SiP. 7.221-45 - Neves & Mendes Ltda..
SIP. 6.091-45 - A. Costa & Prieto.
• Pedidos de registros em substituição, de-

feridos:

-Delegacia Regional -

- Delegacia Regional

Delegacia Regional - São

- Delegacia Regional -

- Delegacia Regional

- Delegacia Regional -

Delegacia Regional

Delegacia Regional

- Delegacia Regional -,

Delegacia Regional

- Delegacia Regional
,
Delegacia Regional -

-- Delegacia Regional

- Delegacia Regional

- Delegacia._ Regional

-Delegacia Regional

- Delegacia Regional

- Delegacia Regional -

Regional -

Regional -

Regional -

Regional -
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SIP 7.071-45 - Bereu Sufrin.
SIP 7.072-45 - Fundação Gaffré Guinle.
SEI' 7.077-15 - Cartonagem Ipiganra Li-

Ia
SIP 7.078-15 - A. d'Araújo Leitão & Comp.

Pedido de transferência de local, defe-
rido:

SIP 7.088-15 - "A Fortaleza", Cia. Na-
cional de Seguros.

Pedidos de transferência de firma, defe-
rido:

SIP 7.065-45 - Abitbol e Ribeiro Gonçal-
veS.

SIP 7.068-45 - Joaquim Espirito Santo
mitada

IP 7.087-13 - Azevedo & Machado.
Pedidos de registro de professor,

• . dos:
SIP 7.040-45 - Matilde Cirna Bruno.
SI)' 7.225-15 - José Piai() Soares.
SIP 203-15 - Odete de Lassa Bravo.

• SI!' 7.199-15 -Maria Umbelina Assunção
Santos.

Processos arquivados:
SIP 15.130-11 - Urro° de reelamaçãe.
511, 987-45 - Urino de reclamação'.
S1P 0.800-15 - Térmo de reclamação.
SEI' 6,801-45 - Têrrno de reclamação.
SI(' 7.082-15 - Gersen de Santana.
SIP 7.112-15 - Caloeinio Basilio Ramos.

Departamento d2 Administração

Divisão do Pessoal

PORTARIA N.° 392, DE 21 DE MAIO DE 1915
O Ministro de Estado resolve desinar o In-

retor da Seção de Segurança Nacional, Enge-
nheiro, classe M, do extinta Quadro 11 - Jorge
Leal Burtamaqui -, representante do Minis

-tério junto à Comissão organizadora do pro-
g rama das homenagens que serão tributadas hs
Fóreas Expedicionárias Brasileiras, por ocasião
do seu regresso.

Rio de Janeiro, em 21 de maio de 1915. -
Jorio de Mendonça Lima.

Dia 18 de inalo fie 1915

Processo despachado:

N.o 7.863-15 - Antônio Silvestre Filho, ex-
nxtranumerário-mensalista da inspetoria Fe-
deral de Obras Contra as Séeas .(1FOCS), soli-
citando readmissão. Despacho: Indeferida, em
face do parecer contrário da I. F. O. C. S.

Divisão de Orçamento

EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS N.° 357, DE 11 DE
MAIO DE 1915

Excelentíssimo Senhor Presidente da
República

Em telegrama registrado na Secretaria da
Presidência sob n. o 4.973-15, o Dr. Abrir()
Paiva representa a Vossa Excelência sôbre a
atuação do 10.0 Distrito de Fiscalização do
Departamento Nacional de .Portos, Rios e Ca-
nais, nas obras de abertura do canal de Pó-Acu,
destinadas a ligar as bacias dos rios Pardo e
Jequitinhonha, em Belmonte, Estado da Bahia.

Sare o assunto, tenho a honra de, transmi-
tindo cópias das informações prestadas pelo
Departamento Nacional de Portos, Rios e Ca-
nais, para a defesa da União na ação proposta
pela Sociedade Agrícola Dr. Francisco Xavier
de Paiva Ltda., sugerir a Vossa Excelência
que se aguarde o pronunciamento da justiça.

Rio de janeiro, 14 de maio de 1945. - João
de Mendonça Lima.

Despacho: Sim. - G. VARGAS.

SIP 7.114-45
Pereira.

SIP 7.119-15 - Antônio Lopes.
SI!' 7.120-s15 - José Aciona
SIP 7.127-15 - Alvino Muniz.
SIE 7.131-45 - Amaro F. Nogueira.
SIP 7.111-45 - Anthony Maciel Mondes.
SEI) 45.256-11 - Alceldades Guimarães.
SIP 3.002-45 - D.11. Teresina.
SIE' 3.114-45 - Ernest August Heidelmann.
SEI 1.586-15 - João Pereira da Silva.
SI!' 4.015-15 - D. 11. Fortaleza.
SIP 1.585-15 - José Eiiês da Cunha.
SEI' 5.521-45 - D. E. T. São Paulo.
MI' 6.221-15 - Gilda Rodrigues Permiti-

des.
SI!' 7.015-15 - Maria Aparecida de Sousa.
Sf 7.053-45 - Nagib Sadala.
Si!' 7.054-15 - Tiburcio .1. Coutinhe.

	

SIP 7.036-15	 António Henrique Correia.

	

511' 7.057-15	 Elisio Luiz Mendes.
SIP 7.061-15 - Júlio Szlay.
S1P 7.002-45 - Maria Luíza Gabriela.
SIP 7.080-45 - Francisco C. de Oliveira.
SEI' 7.081-15 -- Manuel Santos.
51P 7.080-15 - Imprestabilidade de car-

teira.
SI!' 7.090-15 - Imprestabilidade de car-

teira.
SI!' 7.105-15 - DAI. Curitiba.

PORTARIA N. o 338. DE 20 DE Aram, DE loss

O Ministro do Estado, atend'endo ao que
citou a Rádio Sociedade da Bailia S. A., e os
acôrdo com o parecer da Comissão Técnica rk
Rádio ri.° 07, de 3 cie abril de 1945, resolve
aprovar a reforma dos estatutos da requerente,
conforme a ata da Assembléia Geral Extraor-
dinária, de 25 de setembro de 1914, publicads
no Diário Oficial do Estado da Bailia, de 4 de
outubro seguinte.

itio de Janeiro, 30 de abril de 1015. - João
de Mendonça Lima.

(N.o 7.980 -	 - Cr$ 36,70)

PORTARIA N. o.-355, DE 10 DE MAIO DE 191:.

O Ministro de Estado, atendendo ao que soli-
citou a Rádio Clube .do Pará S. A. e de acordo
com o parecer da Comissão Técnica de Rádio
n.o 87, de 23 de abril de 1915, resolve:

- conceder permissão à requerente para
substituir o atual transmis•sor de 500 \\adis de
sua estação por outro de 5 kw;

II - aprovar as plantas ,espeeificações técni-
cas e orçamento do novo transmissor, documen-
tos que com esta baixam, devidamente rubli-
cactos.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 1945. - João
de Mendonça Lima.

(N.o 8.0-18 - 22-5-45 - Cr$ 34,70)

Dia 13 de maio de 1913

Processo des.ipacbado:

N.o 0.585-15 - Emprèsa "Jornal do Comér-
elo" S. A., de Recife, concessionária de ser-
viço do radiodifusão, pedindo permissão para:

a) fixar em 25 kw a potência do sua estação
de ondas mécHas, e

b) instalar urna estação radiodifusora de
ondas curtas.

Despacho
I - De aeôrdo com o parecer do Diretor de

Telégrafos. autorizo a requerente a empregar
em sua estação de ondas médias a freqüência
de 780 kc/s e a utilizar a potência de 20 kws
durante o dia e a 10 knis durante a noite.

II - Tendo em vista o mesmo parecer, na
parte referente ao estabelecimento e fundo
namento de estações de ondas curtas, lavrem-
se clua.s portarias

1.0) Modificando o §1.0 do art. 1.0 da Por-
taria n.0 531, de 22 de novembro de 1937 que,
passará a ter a seguinte redação:

"Até que se organize o plano geral para
execução de serviço do radiodifusão sob bases
estritartlente técnicas e que atenda aos inte-
résses nacionais a distribuição de estações pelo
território nacional cbedecerá ao critério, que
em cada caso, quanto à sua localização, fôr
estabelecido pelo govêrno. Fica revegatfa a
Portaria n.° MO, de 31 de março de 1913.

2.0) Autorizando a Emprôsa "Jornal do CO-

IM; reio" 5. A..-a instalar unia estação radio-
difusora de ondas curtas, em Recife, Estado de
Pernambuco.

N.0 7.557-55 - CoMpanhia Paulista de Es-
tradas de Ferro. solicitando autorização para
escriturar, à conta de capital, a importância
de Gil 10.500,00 (dezesseis mil quinhentos
cruzeiros). correspondonte à aquisição de 2
(duas) máquinas de escrever "Underwood".
- Compareça, por seu representante, à Ter-
ceira Seção da Divisão de Orçamento, déste
Ministério, para providenciar a publicação da
Portaria n.° 399, de 27 de abril de 1913".

N. o 7.055-45 Companhia Paulista de Es-
tradas de Ferro. solicitando autorização para
escriturar. à conta de capital, o quantia de ....
Cr$ 7.800,00 (sete mil e oitocentos cruzeiros).
relativa à aquisição de 4 enceradeiras "Metro-
lux". "Compareça, por seu representante, it
3 a Seção da Divisão de Orçamento. déste Mi-
nistério, para promover a 'publicarão da Por-
taria n.°-328, de 27 de abril de 1913".

Serviço de (omunicaçõe3

RETIFICAÇÃO (•)

Na publicação feita pelo Diária (Viria! de -
18 de maio de 1915, à página n.° 8.870, Por-
taria n.° 380. de 17 de maio de 1915,

Onde se lê:
Chefe da Coinsisão Técnica de Piscultura,

Leia-se:
Chefe da Comissão Técnica de Pisicultura.
Na Portaria n. o 378, de 17 do maio de 1945.

publicado no mesmo Diário Oficial e página,
Onde se lê:

b) a teobra,
Leia-se:

b) a cobrar.

Departamento dos Correios

e Telégrafos
EXPEDIENTE 1)0 SR. DIRETOR GERAL

Dia 21 de maio de 1915

Concedendo permissão à S.A. Correi() do
Ceará para a recepção do serviço interior de
Radioeomunicações de Múltiplos destinos, à Rua
Senador Pompen n.° 864 e Rua D: Joaquim n-
mero 500, na • cidade de Fortaleza, Estado do
Ceará, consoante o regime de taxas estabelecido
na Portaria n.o 560, de 6 de outubro de 1941,
do Ministério da Viação si Obras Públicas.
(Portaria n.o 310-11-5-45).

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. PlIEFilDENTE

Dia 2 de abril de 1915

N.0. 522 - Ao Ministro da Fazenda, comu-
nicando registro, sob reserva, da concessão
de aposentadoria a Origenes Benevides.

N.° 523 - Ao mesmo, solicitando diligên-
cia em processo de registro de tabelas de cré-
dito para o exercício de 1945, para diaristas
e tarefeiros.

(•) N. do S. Pb. - Retificado por erros
de revisão.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

- Antônia E. de Oliveira
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.-	 -
N.o 525,..--.7-.Ao Ministro da gricultura, co-

municando registro. do contrato celebrado com
o Estado do Espírito Santo.-
• NP 526 — Ao Ministro da Fazenda, comu-
nicando que foram julgadas procedentes as
dívidas re!acionadas sob I1S. 1 a 4 e 6 a 9, do
Ministério da Educação, de que gio credores
Artemísia Sampaio Tavares e • outros, inde-
noticiando de muno do Tribunal a relacionada
sob n.° 5, por se achar entre Cl-s' atos prova-
dos pelo art. 18, das Disposiçõçs Transitá.-
rias da Constituição de 1921.

Dia 10

N.o 527 — Ao intanno, solie n tando provi-
dências quanto no pagamento da ajuda de
custo ao oficial administrativo Eduardo de
Oliveira Santos,

N.0 528 — Ao mesmo, sóbre idêntico assun-
to e referente ao oficial administrativo Bóia-
nergas .Machado.•

N.0 529 — Ao Ministro da Viação, solicitan-
do diligência em contrato celobrado com Hélio
Pereira da Mota.

N.° 530 — Ao 'mesmo, comunicando recusa
de registro ao lêrtno de renovacão do contrato
celebrado com Jaime Furtado de Simas.

N.° 531 — Ao Ministro interino, das Re:a-
ções Exteriores, comunicando registro do
corinto celebrado com Lauro Silva.

N.0 532 — Ao Ministro da Viacão, comuni-
cando registro do contrato celebrado com
/folgar Snorevohn.

N.0 533 — Ao Ministro da Agricultura, co-
municando registro do trino de acôrdo cele-
brado com o Estado de Sergipe.

N.° 530 — Ao Mi&sfro da 'Viação. comu-
nicando anntaeão de destaques e registro 'da
distr ; buicãn dos créditos de Cr$ -10.00000, , e
Cr$ 1.06i.900,00, ficando "em sor" no Tribu-
nal a parco:a de Cr$ 3.699.650,00, para aten-
der às fiduras distribuições.

N.° 537 — Ao Ministro do Trabalho, co-
municando rocusa de registro ao contrato ca-
ldo:no, com S. A. Casa Pratt.

N.0 538 — Ao Ministro da Viação, reiteran-
•do diliaisne'a PM contra:o "celebrado com An-
tanio Damulak is.

Dia 11

N.° 529 — Ao mesmo. solicitando diligên-
cia om contrato celebrado com à Fundação

•Bra s il Central.
N.° 510 — An mesmo. reiterando pedido de

prov'lJlênc,iaS aôbre alionaefun administrativa
da fianca de Cr$ 600,00, prestada por Menue!
dos.' Peraira.

N.° 541 — Ao Ministro da Arronátitica. co-
municando registro das cone.essões de reforma
a S ilvio Fontoura e Cícero de Araújo Mar-
otos.

NP 5-42 — Ao. Ministro da Viação, solici-
tando providências para alienação administra-
tiva .da fianea de Cr$ 480,00, prestada por
Francisca Carneiro Martins,

NP 5-13 — Ao Ministro da Agricultura, so-
licitando ttiligênaia em contrato celebrado com
o Ec iado do Maranhão e a Prefeitura Muni-
cipal de Silo Luis.

NP 544 — Ao Ministro da Viação., cornuni-
camia registro do contrato celebrado com a
Sociedade Industrial e Comercial Santa Ma-
tilde Limitada.

Dia 12
N.o 545 — Ao Ministro da Fazenda, comu-

nicando mantação da distribuição automáti-
ca da parcela de Cr$ 48.600,00, cujo crédito
do Cr$ 026.475,00, foi aberto pelo Decreto-lei
n.0 7.410, de 20-3-45, ao D. A. S. P.

N.° 546 — Ao mesmo, requisitando o adian-
tamento de Cr$ 0.700,00, a ser entregue ao
contínuo Paulino José Simpliolo.

N.° 517 — Ao mesmo, comunicando registro
distribuicilo do crédito especial de Cr$

83.060.000,00, aberto pelo Decreto-lei núme-
ro 7.418, de 26-3-45, ao Ministério da Fa-
zenda.

N.° 518 —Ao mesmo, requiSitando paga-
mento de Cr$ 12.073,10 à Navegação Aérea

Brasileira 5, A., provenicsate do , passagens
fornecidas cm proveito do Tribunal.

N.o 549 — Ao Ministro do Trabalho, comu-
nicando registro do crédito especial de Cr$
263.955.735,40, aberto pelo Decreto-lei nú-
mero 7.393, de 10 de. março do 1945.

N.o 550 — Ao Ministro da. Viação, comiini-
cando registro do contrato celebrado com a
Fábrica Nacional de Vagões S. A,

N.o• 551 — Ao mesmo, reiterando diljgên-
e'ri no lêrmo do acôrdo celebrado com a Tilo
\Vestem of Brazil Railway Company Limited.

Dia 13

N.° 552 — Ao Ministro da Vazonda, soli-
citando providências sábre alienação admi-
nistrativa da fiança de Cr$ 840,00, prestada
por Pedro Lino da Silveira.

N.0 .553 — Ao Coordenador da Mobilização
Econômica, comunicando recusa de registro
ao adiantamento de Cr$ 1.830.000,00, a ser
entregue a Lue..as Clair da Silveira.

N.o 554 — Ao Ministra) da Fazenda, comu-
nicando registro sob reserva, do contrato ce-
lebrado com a firma Arnaldo Guimarães.

Dia 14

N.o 555 — Ao mesa). o, comunicando regis-
tro, sob reserva, da concessão de aposentado-
ria a Wanclick Baci Ultra.

ATA N.o 17

Decisifo do Senhor Ministro Semanário, Dou-
tor Alfredo Guimarães Oliveira Lima', Se-
cretário, _Bacharel Epitdeio Monteiro Pes-
soa.,

Dia 23

Presidência da República:

Público:
Departamento Administrativo do . Serviço

Ordem de pagamento:
De Cr$ 9.100,00, à 'ImprenSa Nacional

(18.107).

Coordenação da Mobilização Económica:

Ordens de pagamento:
De Cr$ 205,50 à Companhia. Telefônica

Brasileira (18.065) ., Cr$ 1.607,50, ao Instituto
de Aposentadoria e Pensões da Estiva
( 1 8.000). Cr$ 2.456,80, à Societé Anonyme
Gás do Rio de Janeiro (18.055),•Cr$ 1.470,00
à Imprensa Nacional (18.067).

— Ordenou-se o registro das citadas ordens
de pagamento,

Ministério da Agricultura:*

Ordem de adiantamento:
Do Cr$ 1.250,00, ao agrônomo classe H„

Arnaldo Augusto Vieira (11.123).
Ordens • de pagamento:

Do Cr$ 2.902,80, a Luís •Pazzini (11.122),
Cr$ 3.000,00 a Lticiano da Costa Perez Tri-
lho (11.103), Cr$ 400,00 a Operina Bandeira
de Melo (11.088), Cr$ 151,30, à Companhia
Nacional de Navegação Costeira (11.093),
Cr$ 7.000,00 'ao Centro de Criadores de Ca-
nários (11.124), Cr$ 1.000,00, a Fernando
Leito Ferraz (11.125).

— Foi ordenado o registro das menciona-
das ordens de adiantamento e de pagamento.

Ministério da Educação e Saúde:

Ordem de pagamento:
De Cr$ 55,30, a The Leopoldina Railway

Company Limited (4.247).
,Ordens de distribuição de crédito:

De Cr$ 6.471,30, it Delegacia do Tesouro
Brasileiro na Cidade de Nova York, para Pa-

gamento. a Maria Antonieta • de Magalhães
Requião (1.252).

— Foi mandado dar registro às menciona-
das ardens de pagamento e de distribuição de
crédito.

Ministério da Fazenda
••

Ordens de adiantamento: De Cr$ 20.000,00 à
escriturária "E", Solda Dutra Hesse (23.255),
Cr$ 25.000,00 ao mereologista XXI, Odilon
Dantas Barreto (23256), Cr$ 6.000,00 à con-
tadora clasáe L, Maria Lúcia Baena Machado
Silva (23.257) e de Cr$ 500,00 ao coatador
Luis Gonzaga de Assis (23.220).

Qrdens de pagamento: De Cr$ 336,00 a Ma-
nuel Basilio Rodrigues (8.499), Cr$ 	
91.423,40 à Panair do Brasil S. A. (8.416),
Cr$ 10.400.00 a Antônio da Silva Ramos Neto
(13.270)', Cr$ 140,00 a Opilio de Melo Pinheiro
(8.415), Cr$ 308,00 a Osni Ferreira dos San-
tos (8.414), Cr$ 401,60 a Moacir •alporto de
Sá (8.412), Cr$ 287,30 a Neodo da Silva Pe-
reira (8.413), Cr$ 56,40 a Sinforosa Gonçalves
Ribeiro (8.501).

Ordens de distribuição de erdditO: De Cr$
209,70 à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado da Balda, para pagamento a Manuel
Pedro dos Santos '14.173) e de Cr$ 5.587,00 a
Suo Paulo, digo, à Delegacia' Fiscal no Estado
de São Paulo. para pagamento :a SOnia Coelho
-Pisani (13.411).

— Ordenou-se o registro das citadas ordens
de adiantamento, de pagamento e de distri-
buição de crédito,

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res.

Ordem de pagamento: De Cr$ 6.450,00 a Ed-
gar Pinto Estréia e outros (18.108).

— Ordenou-ao o rogistro das citadas ordens.•pagamento,,

Ministério do Trabalho, Indústlia e Co-
mércio.

Ordens de adiantamento: De Cr$ 500,00 ao
escriturário classe E, Ruben Silveira Melo
(5.172), Cr$ 500,ô0 ao escriturário F, Maria
Madalena Pais (5.179), Cr$ 300,00 à escritu-
rária classe F, Cleónice Figue'redo de Oliveira
(5.180) e de Cr$ 1.500.00 ao tesoureiro auxi-
liar XV, Pedro Baneira Névoa (5.181).

Ordens de pagamento — De Cr$ 203,10 ti• Es-
trada de Ferro Central do Brasil (5.177) e de
Cr$ 9.035.00 a Libero Fasano (5.162).

— Ordenou-se o registro das menciemadas
ordens de adiantamento o do pagamento'.

Ministério da Viação e Obras Públicas

Ordens de pagamento: De Cr$ 100,00 a Su-
zalino Rodrigues de Sousa (9.966). Cr$ 	

	

1.857,40 à Navega eão Aérea Brasileira S.A 	 ,
(9.973), Cr$ 4.162,00 e Cr$ 23,10 a The Leo-
pottlina Railway Co. Ltd-. (9.971 e 0.975).

— Foi ordenado o registro das citadas or-
dens de pagamento.

Dia 24 •

Presidência da República:
Departamento Administrativo do Serviço

Público.
Ordem de pagarnento: De Cr$ 206.00 à Nave-

gação Aérea Brasileira S.A. (18,11?).
— Ordenou-se o registro da citada ordem de

pagamento.

Ministério da Agricultura:

Ordens do pagamento: De Cr$ 8.000,00 e
Cr$ 30.000,00 .à Sociedade Agrícola e Pastoril
de Hervai (11.118 e 11.120), Cr$ 1.000,00 a
Jaziel Resende (11.119), Cr$ 1.000,00 a João
Pereira (11.121).

— Foi ordenado o registro das referidas
ordena de pagamento.
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Ordens de adiantamento: De Cr$ 4.000,00 ao
almoxarife classe H, José Presa (1.240), Cru-
zeiros (500,00 ao taquigrafo XVII, Napoleão de
Carvalho (1.241), Cr$ 14.400,00 ao técnico de
adumar) Edgar Sussekind de Mendonça (nú-
mero 1.242), Cr$ 150,00 ao laboratorista Gileno
de Jesus (1.281), Cr$ 700,00 ao Oficial Admi-
nistrativo L, Hilário Ribeiro Cintra (18.104).

Ordens do pagamento: De Cr$ 508,40 e Cru-
zeiros 3.276,50 aos Serviços Aéreos Cruzeiro do
Sul (1.195 e 1.235), Cr$ 8.850,80 a Milton
Parreira de Carvalho (1.198), Cr$ 9.066,00 à
Venerável Ordem 3•a de São Francisco da Pe-
nitência el.236), Cr$ 52,30 e Cr$ 737,00 à Com-
panhia de Carris, Luz e Fôrça do Rio de Ja-
neiro Ldta. (1.237 e 1.238), Cr$ 1.536,00 ao
Departamento dos Correios e Telégrafos (nú-
mero 1.239), Cr$ 5.000,00 nos Serviços Hol-
lerith S.A. (1.245), Cr$ 10.000,00 à Imobiliá-
ria Martineli S.A. (1.256), Cr$ 6.780,00 a Al-
varo Fróis da Fonseca e outros (1.244).

- Ordenou-se o registro das citadas ordens
de adiantamento e de pagamento.

Ministério da Fazenda:
Ordena de pagamento: De Cr$ 4.180,80 a

Isabel Navarro de Andrade e outros (23.223),
Cr$ 376,00 a Abílio Alves do Calero e outro
(23.225), Cr$ 210,00 a José Sete Barreti e
outro (23.224), Cr$ 182,00 a Anacleto de Ma-
cedo Campos (8.507), Cr$ 154,00 a Antero Silva
(8.506), Cri 682,20 à Rede Mineira de Viação
(8.287), Cr$ 30.400,00 a Nero de Macedo Car-
valho (13.763), Cr$ 8.350,00 a Tertuliano José
Maria (13.796), Cr$ 140,00 a Rômulo Bonfim
(8.385) Cr$ 227,70 à Companhia Nacional de
Navegação Costeira (8.520), Cr$ 154 n0 a Rivadá
via de Holanda e Silva (8.384), Cr$ 44,40 .t
Odiiza de Oliveira Pereira (8.383), 	
Cr$ 7.200,00 a José Maria Fernandes 	
(13.306), Cr$ 26.600.00 a Nicéa Silva (13.690),
Cr$ 13.258,10 a Gasta° Leite da Costa (13.618),
Cr$ 154,00 a Jt aquim Castro Soares (8.544),
Cr$ 326 70 a José Alves dos Santos (8.543),
Cr$ 420.80 a Ildeu da Cunha Pereira (8.539).
Cr$ 5.535,50 a Manuel Francisco de Oliveira
(18.688), Cr$ 19.896,90 aos Serviços Aéreos
Cruzeiro do Sul ;8.388), Cr$ 8.038,10 a Emi-
tia Guaraciaba Gomes (14329). Cr$ 326,70
Gsva:do de Almeida Carvalho (8.522), de
Cr$ 151,00 a Pedro Locatelli Júnior (8.553).

Ordens de distribuição de crédito: De Cr$
02.400,00 à Delegacia do Tesouro Brasileiro
em Nova York, para pagamento de gratifica-
ção a Silvio Fro-n de Abreu e outro (5.208).
Cr$ 933,90 e Cri 873,70 à Alfândega .do Rio de
Janeiro para pagamento à Indústria de Pneu-
máticos Firestone S. A. (8.540) e à firma
John Roger (8.541), Cr$ 500,00, Cr$ 1.320.00
Cr$ 1.350,00, 'Cri 1.196,90, Cr$ 15.400.00,
Cr$ 1.627,10 e Cr$ 31.573,30 às Delegacias
Fiscais do Tesr.uro Nacional nos Estados 'da
Bahia, Sergipe, Rio de Janeiro, Minas Gerais,
São Paulo e Rio Grande do Sul, para pagamen-
to a Alzira de Sousa Campos (23.208), às me-
nores Nadlr e Vanda Ferreira de Meio (4.498),
a Alcindo Soares (8.505), Is Rede Mineira de
Viacão (8.386), a Galdino H ybernon Pereira
Bicudo (13.646), a João Gava (8.542) e a
Fábio do Nascimento Barros (14.131).

- Mandou-se dsr registro às mencionadas
ordens de pagamento e de distribuição de cré-
dito.

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordens de pagamento: Do Cr$ 299,80 a Wan-
dick Batista e outro (18.085). Cr$ 6.270.20
à firma Lavancieria Confiança Limitada ....
(18.103), Cr$ 1 632" à Emprésa de Navega-
çãi Sul Flurninense (18.087), Cr$ 1.076,30 a
Guajárá Pereira- Paiva (18:109).

ordem de distribuição de crédito: De Cr$
6.750,00 à Delegacia Fiscal em Santa Catarina,
para pagamento a Ariston Araújo de Sousa
(1.287).

- Foi ordena-lo o registro das referidas or-
dens de pagamento e de distribuição de cré-
oito.

Ordens de pagamento: De Cr$ 8.640,00 ao
Expresso Mauá (5.159), Cr$ 462,50 	
Cr$ 779,30 e Cr$ 363,20 à Estrada de Ferro
Central do Brasil (5.173, 5.170 e 5.175),
Cr$ 1.272,80 à Companhia Radiotelegráfica
Brasileira (5.188), Cr$ 256.581,40 à S. A.
Ateliers de Construtions Electriques de Char-
leroi (5.163), Cr$ 1.116,90 à Companhia Bra-
sileira de Energia Elétrica (5.160), Cr$ 	
1.620,00 a Souza Batista & Cia. Ltda. 	
(5.165), Cr$ 350,00 a Etelvina Ferreira de
Oliveira (5.185), Cr$ 2.055,00 à Casa Sera-
fim Ferreira S.	 (5.184), Cr$ 2.451,20 à
Mesbla S. A. (5.182).

- Mandou-se dar registro às mencion idas
ordens de pagamento.

Ministério da Viação e Obras Públicas.
Ordens de pagamento: De Cr$ '7.573,25 a

Maria Augusta Licinio Orazi (9.993), Cr$
913,50 a Sebastião José Marques e outros ..
(9.926).

Ordenou-so dar registo às mencionadas or-
dens de .pagamento:

Dia 25

Departamento Administrativo do Serviço
Público.

Ordem de pgarnento: De Cr$ 1.500,00 à
COnservadora Lux (18.121).

Departamento de. Imprensa e Propaganda.
Ordem de pagamento: De Cr$ 35.017,09

Société Anonyrne du Gaz de Rio de Janeiro
(1.818)

Coordenação da Mobilização Econômica.

Ordens de pagamento: De Cr$ 20.000,00 ao
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos in-
dustriarias (18.114), Cr$ 966,00 à Ernprésa
Servi-San (18.116), Cr$ 3.000,00 a Adindo
Soriano Pupe (18.113).
•	 Conselho Federal de Comércio Exterior.

Ordens de pagamento: De Cr$ 2.089,20 à
Société Anonyme riu Gaz de Rio de Janeiro
(18.102), Cr$ 124,00 à Companhia de Carris,
Luz e Fórça do Rio de Janeiro (18.101.)

- Ordenou-se o registro das citadas ordens
de adiantamento e do pagamento.

Ministério da Educação e Saúde.

Ordens de adiantamento: De Cr$ 1.500,00
ao oficial administrativo I, Plinio Dutra Bar-
roso (1.253), Cr$ 7.500,00 ao mestre XV, ser-
vindo no Instituto Osvaldo Cruz, Belmiro
Silva (1.254) e d Cr$ 2.000,00 o escriturado
classe E, bondo Lemos Junior (1.235).

Ordens de pagamento: De Cr$ 2.569,30 à
Société Anonyme du Gaz de Rio 'de Janeiro
(1.267), Cr$ 4.000,00 a Carlinda Cavalcanti
Coelho e outros (1.268) e de Cr$ 4.988,00 à
Exprinter do Brasil (1.269).

- Foi ordenado o registro das refeeidas or-
dens de adiantamento e pagamento.

Ministério da Fazenda:

Ordens de pagamento: De Cr$ .112,80 a Ben-
jamin Pinto de Vasconcelos (8.528), Cr$ ....
4.566,70 a Henrique do Sacramento (l3.782),
Cr$ 336.00 a Garnaliel Tavares de Oliveira Ne-
ves (8.538), Cr$ 168,00 a Guilherme Veiga
Garcia (8.537), Cr$ 13.800,00 à Instaladora
Mercantil Vitdria Limitada (11.102), Cr$ • .
343,20 a Edite Ewerton de Almeida (8.529),
Cr$ 39.000,00 a Serviços Hollerith S. A. ....
(8.577), Cr$ 140.00 a Mário Chaves Secron
(8.550), Cr$ 496,20 à Companhia Lanston cio
Brasil S. A. (23.254), Cr$ 2.954,20 à Com-
panhia de Carris, Luz e Fôrça do-Rio de Ja-
neiro (18.117), Cr$ 550,00 a Evandro Gonçal-
ves de Medeiros (23.253), Cr$ 21,00 a Leontina
Mury de Avelar (18.076). Cr$ 21,00 a Maria
de Lourdes Pereira de Oliveira (18.078), Cri
96,70 à Rede Mineira de Viação (4.273). Cr$
21,00 a-Laia Azevedo Correia da Silva (18.019;
Cr$ 21,00 a .;ocedete Almeida Costa (18.077).

Cr$ 8.800,00 a jes.t5 Saturnino Rodrigues d8
Brito (13.660), Cr$ lasr13.20 à Estrada de Ferro
(13.660), Cr$ 1.078,20 à nstrada de Ferro
Central do Brasil ((0.038), .Z00,00 a Jú-
lia do Lacerda Lira da Silva (t3.5,:: 11 •„94 ••
300,00 a Edite Coimbra Bitencourt Cotil••
(8.530).

Ordens .de distribuição de crédito: De Cr$
8.599,20 ao Tesouro Nacional e de Cr$ 	
12.600,00. de Cr$ 10.500,00 às Delegacias Fis-
cais nos Estados de São Par& e de Pernam.
buco, para pagamento a Avelina do Couto Cam-
pos (23.239), a Nerval Figueira (13.689) o
a Noel Ribeiro Dantas (13.690) o de Cr$ 	
2.000,00 à Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais, para pagamento a Francisco Figueiredo
8.536).
Mandou-se dar registro às mencionadas or.

deils de pagamento e de- distribuição de cré-
dito,

 da -Justiça e Negócios Inte-
riores:

Ordem de adiantamento: De Cr$ 1.000,00
no Taquigrafo AI, Silvio Viana Freire 	
(18.085).

Ordenou-se o registro da citada ordem do
adiantamenlo.

Ministério das' Relações Exteriores:

Ordem de pagamento: De Cr$ 110.00 h So-
ciedade Ericsson do Brasil Limitada (5.206).

Foi ordenado o registro da referida ordem
de pagamento,

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ordens de pagamento: De Cr$ 4.715.50 à
Panair do Brasil S. A. (5.129) e de Cr$ 	
092,00 a Rubens Prazeres (5.203).

Ordenou-se o registro da citada ordem de
pagamento.

Ministério da Viação e Obras Pt1blicas:

Ordem de adiantamento: De Cr$ 400,00 a
Dano Sampaio Diniz (10:925).

Ordens de pagamento: De Cr$ 212,40 rios
Serviços Industriais do Norte do Estado do Mo
(10.020), Cr$ : 1.200,00 a Abílio Moreira da
Silva: (10.024), Cr$ 500,00 a Merbela da Son-
sa Nogueira (10.025), Cr$ 550,00 a .1 .,45 "Viei-
ra Peixoto (10.027), Cr$ 3.600,00 à Adminis-
tração do Pório do Rio de Janeiro (10.028),
Cr$ 400,00 a Antônio Pereira de Oliveira ..
(9.985), Cr$ 3.000,00 a José Augusto de Oli-

vRibeiro
e	 (9.(99.7).(9.986). Cr$ 1.800,00 a Antônio Parente

Mandou-se dar registro às mencionadas
dons de adiantamento e de pagamenu.

Diligènelas:
Presidência da República:

Coordenação da Mobilização Econômica:
Ordem de pagamento: De Cr$ 616,40 à Es-

trada de Ferro Central do Brasil (18.115).
Ordenou-se a diligencia.

Dia 26

fàfinistério da Agricultura:
Ordens de adiantamento: De Cri 20,0e ao

escriturário referencia XIII, António Queirós
Guimarães (11.092) Cr$ 25.000,00 ao agrôl.
nome classe II, Antônio Gomes de Inclua ...
(11.131), Cr$ 2.000,00 ao engenheiro classe
L, Henrique Dietrich (11.091), Cr$ 1.000,00 ao
agrônomo Antônio Rabelo de Moura Seca ..
(11.144).

Ordens de pagamento: De Cr$ E4.20 a
Anardino Fletning de Almeida Júnior (11.070),
Cr; 1.316,00 a Lides cie Andrade Ribeiro ..
(1!.131), Cri 1.000,00 a Atílio Pereira dos
Santos (11.131), Cr$ 2.000,00 à Erni:r.11sa "A
Noite" (11.132), Cr$ 118,70 à Estrada rle Fer-
ro Central do Brasil (11.110), Cr. 7.175,00
à Companhia do Carris, Luz e Fúrça do Rio



(5.220), Cri 250,00 ao escriturário E, José
Borges de Freitas Neto (5.221).

Ordens de pagamento:
Do Cr$ 800,00 a Júlio de Meto Garcia ...

(5.219), Cr$ 3.050,00 ao oficial H, auitônio
Carlos Barbosa Teixeira e outro (5.220), Cr$
1.234,40 e Cr$ 546,40 à Estrada de Ferro Cen-
trai; do Brasil (5,204 e 5.170 ., Cr$ 289,20' à
Viação Aérea São Paulo A. S. (5.205), e de
Cr$ 18.230.90 ao Instituto de Aposeatadoria
e Pensões dos Empregados em Transportes e
Cargas (5.243) .,

Ordenou-se o -registro das citadas ordens de
adiantamento e de pagamento.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Ordens da 'adiantamento:
. De Cr$ 10.000,00 ao artífice K, Gutemberg
Barreto (10.011) e de Cr$ 1.103,00 ao agrô-
aana? 	 António Rabelo da Moura Sena ....
(11.114).

Ordens de pagamento:
De Cr$ 2.500.00 ao Banco Boavista S. A.

(.10.011), 79.851,00 à Empresa de Via-
çao Aérea Itiogrwdeala (l9,030), Cra 11,20
a Sul Amarlair ifejrcif-reff, St t11i-,g
rTeiiT7115.M),, Cri 3.000,00 ao lascritória

-Técnico naja Gabaglia .. (9.925), Cr$ 1,383,30
à Companhia Tmobiliária do Castelo S. A. ...
(9.02.1), Cr$ 3.306,50 a Serviços Aareos Cru.
zeiro da Sul Ltda. (9.923), Cr$ 1.064.00 a
Joanuini Leite de Oliva (10.048), Cr$ 501,50
a The Leopoldina Itailway Company Limited
(9,918), Cr$ 85:40 a °turno de Brito
(10.015), Cr$ 112.095,70 a Durval Burgos e
outros (10.047).

Ordenou-se o' registro das citadas ordens de
adiantamento e de pagamento.

Diligências

Ministério da Fazenda:

Ordens de pagamento:
De Cr$ 181,80 à Indústria de Tintas e Ver-

nizes (8.572), e de Cri 1.608,00 à S. A. Phi-
lips do Brasil (8.567).

Ordenou-Se a diligência.

Ministério da Educação e Saúde:

Ordem de pagamento: Do Cr$ 1.000,00 ao
médico XIV, Dr, Carloa Augusto Lopes 	
(1.275) .

— Foi ordenada a diligancia.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio.

Ordem de pagamento: De Cr$ 30,00 ao escri-
turário O, Artur Cox (5.227).

— Ordenou-se a diligencia.

Dia 27

ministério da Agricultura:

Ordens de pagamento: De Cr$ 944,00 a Josa
do Queiroz Filho e outros (11.077), Cr$ 	
550,00 a Julieta de Castro peixota (11.075),
Cr$ 193,70 ao Club Militar (11.104), Cr$ 	
1.383,30 a Jocl Cavalcanti Afonso Terreiro 	
(11.107).

—Foi ordenado o registro das citadas ordena
de pagameato.

Ministério da Educação e Saúde:

Ordens de pagarnento:' De Cr$ 5.700,00 ao
Instituto de Açúcar e do Álcool ((2.861), Cri..
89.436,70 e Cr$ 52,40 à Societé Anonyme du
Gas do Rio de Janeiro (1.263 e 1.258), Cr, — •
26.978,90 à Companhia de Carris, Luz e Parça
do Rio de Janeiro Ltda. (1.257), Cr$ 179,00 a
Tha Leopoldina Rallway Company Lirnited
(4.259), Cr$ 360;00 a Dernardino Lopes de Al-
meida (1.262), de Cr$ 900,00 a Célia Viana Lobo

(1.261) e de Cr$ 4.207,80 à. Lavanderia Coha
fiança Limitada (1.260).

Ordem da distribuição .de crédito: De Cr$..
31.200,00 à Delegacia Fiscal em M inas Gerais,
para pagamento a Jorge Júnior (1.317).

— Foi ordenado o registre dais c:tudas or-
dens de pagamento e de distribuição de crédito.

MinlaWrio da Fazenda:
Ordens de pagamento: Da Coa 6.298,70,

Cr$ 15.537,1 0 o Cr$ 268,20 à Estrada de Ferro
Scrocab•na (8.454, 8.570 e 8.618), Cr$ 	
21.000,00 a Manuel Joaquim Cavalcanti de Al-
buquerque, 13.690), 'Cr$ 315,00 a Firmina Ai-
reS de Araújo (8.446), Cr$ 330,00 a Henrique
Alves Ferroa% Marques (8.449), Cr$ 225,00 a
Henrique Yalduga (8.448), Cr$ 8.800,00 a An-
tenor de Andrade Monteiro (13.325),
7.200,00 a Manuel DomicAano Ferreira da En-
carn ação ( 13 . 440 ), Cr$ 1.500,00 a Olímpia Pe-
reira da Costa (10.022), Cr$ 1.593,00 a Com-
panhia Vale do Rio Doca S.. A. (10.021), Cr$
364,00 a Paulo Moaculeski (8.576), Cr$
5.147.10 a The Great \Vestem of Baazil Baila
way ari-apany Linirfaa	 -Cr$ 3.433,00

Ilade Mineira de Viaçao (8.a79), Cr$
7. a leão rueiano a:alheiros (14.172),
Cr$ 9.00,0,00, o Cr$ 1.800,00 a João Berga-
mirai (13.671), Cr$ 31,30, Cr$ 70,80 e C r$ • • •
I f..0,C0 à )atraia de Ferro Soracabana (8.145
8.443 e 8.599), • Cr$ 14a,00 a Manuel Rocira.-;
gues nafael (84519), Cra 4,1a0,00 a Arnaldo
Gucdea Filho (13.704), Cr á 317,40. à Compa-
nhia Serviços Aéroos (8.502), Cr. 335,00 ti
Enio Granar Mortati (8.600), Cr$ 2.133,60 a
:Maria Conceição Tovar (9.548), Cra 50,00 a.
Gualter Alberto Machado . ((1.838), Cr$ 	
330,00 a /Irisar  VManj Matoa . • (8.601), Cr$
175,00 a João Adrião Gonçalves -(8.602) e
de Cr$ 154,00 a Emaná Caccht (8.620).

Ordens de distribuição de crédito: • 	 .
De Cr$ 4.020,00, Cr$ 3.051,00, Gr;

865,40, Cr$ 2.823,10, Cr$ 120,00, Cr$
21.430,10, e Cr$ 3.999,00, C.a, 4.860,00, Cr$
5.010,00, Cr$ 5.850,00, Cr$ 250,10, Cr$ 5.500,00,
Cr$ 2.169,20, Cr$ 2.450,00 o Cr$ 9.000,00, às
Delegac:as Fiscais DOS Estados do Amazonas
do Maranhão, da Bahia, de Goiás, de Minas
Gerais, do Rio de Janeiro, de São Paulo e do
Rio Grande do Sul, Para Pagamento a Ju

-randir Ferreira de Sousa (14.187), Bacharol
baia Pedro Pontes (8.545), Nelson Costa
Morais • (8.575), João Cardoso de Matos
(13..568), Geraldina Isabel Artiaga (8.417),,,
Francisco da Costa o Sousa (13.535), Nina
Grado .(14.199), Francisco Ribeiro Melo Jú-
nior (13.043), Alberto da Silva (13•268),
Sebastian de Araújo Costa (8.559), Ernaux
Carrazedo (13.053), Estrada de Ferro Nora,
este do Brasil	 (8.531),. Luis Castolleta
(13.086) e Alberto Sá (14.200), de Cr$ .....
0..000,00, à Delegacia Fiscal no Estado do Ria
de Janeiro, para pagamento a .10.3é Antônio,
Pereira (23.275), e de Cr$ 3.630,00 à Dele-.
'guia Fiscal em São Paulo. p ara pagamento a,
Guilhermina Pitanga (23.294).

.__. Ordenou-se o •registro das citadas ordena
de pagamento e de distribuição de crédito.
riores:151inistario da 3ustica e Negeúcios Irde,

Ordens de pagamento:
Do Cri 8.000,00,à Companhia Industrial.

Minas Gerais (18.098), 6.800,00 ao Club
fitar (18.097), Cr$ 520,80 à firma J. Mendes.
Oliveira & Cia. (18.132), Cr$ 208,00 ao Ins-
tituto Vital Brasil (18.131), Cr$ 4.830,00 a
Daniel Ferreira & Cia. Ltda. (18.147), Cr$:
2.035,00 h firme Paredes & Cia. (18.14),.
Cr$ 1.109,50, a Daniel Ferreira & Companhia,
(18.145), Cr$ 2.584,00 a Rocha Couto & Cia.
Ltda. (18.144): -

— Foi 'ordenado o'registro das mencionadas,
ordena de pagamento.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-.
méraio.

Ordens de pagamento: De Cr$ 5.570,60 at
José Carlos Ribeiro Campos c outros (5.247),,
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de Janeiro (11,141). 	 re, 1.. 8,17,00	 camiiá_
nbia Cimento PracVtand nau (ti	 .

Orclenou-s aa. iaregistro das ciladas ordens de
adiant 	 o de pagamento.

Ministério da Educação e Saúd:a.

Ordens de adiantamento: De Cr$ 5.G00.00
ao almoxarife F, Josino Moreira Lima (1.295),
Cr$ 2.500,00 ao zelador elaase G, João Canejo
Soares de As.suaição (1.294). .

Ordens de pagamento: De Cr$ 18.100,00 a
Carolina Bodiagues de Lima e outros (1.3113).
caa 13,000,00 a Sala- mão Moisés Levi e ou-
tros 1(.288), Cr$ 1.1 30.00 a , Serviços fofo-
rith S. A. (1.27.2), Cr$ 26.532,a0 à Exprinter
ala 13raal1 Turiamo Limitada (1.243), Cr$...

cr$ 756.00 e Cr$ 421,011 .à Societé Ano-
nyine da Gás de Rio do Janeiro (1.265,
1.201, o 1.266), Cr:a 119.a0 à Companhia de
Carris. Luz e Fórça do Rio de Janeiro Ltda.
(1.293) , c pS 3.000 00 a Mina Berman e outra
( 1 . 30:1) .

Ordene de distribui•:fio de crédito: De CrÊ,
rs, womo à Delegacia do Tesouro Brasileira
am Nova a'ark. para pagamento a Estácio de
Figueiredo Monteiro e ou .tro (1.289).

ordononase o ragistro das referidas ordens
de adia ntneit o, de pagamento e de distri-
buição da crédito.

Minialario da Fazenda:

Ordens et? adiontanionto: De Cr$ 400.09 ao
conlader 11. Jusé Mariano de aluado Soares
Alvi as (23a..a4) e de Cr$ 5.00O 3e0 aa amanu-
ense XX, Afranio Veiga do Vale (23.222).

OMenS de payamcnto: De Cr$ 242,10 a Ju-
vantina Maria da fameeieiio (11.057), Cr$....
3.250,00 a Branardino Joaé. Marciano (13.598)
Cr$ 2a,590.90 a Alhan.o de Azevedo Falcão
(8.197), Gra 222.80 à Finprasa Nacional de
Navegacila Castaira (8.589), Cr$ 3.723,30 a
faio Paulo Itailway Company Limited (3.561).
Cr$ 3.3,6,00 a Valmor G i3ni (8.563), Cr$ 308,00
a Raimundo Domingues dos Santos (8.558).
Cr$ 57,00 a Maria da Conceição Gonçalves de
aloura Ribeiro (8.574), Cr$ 401,60 a Fran-
cisco de ASSig de Oliveira Borges (8.535), Cr$
8.800,00 a Joaa Paira da Fontoura Melo....
(13.199), Cr$ 700.00 à Companhia Telefônica
Brasileira (18.075). Cr$ 98,20 à Rade Mi-
neira de Viação (1.271).

Ordens dc distritinieão da crédito: De Cr$
219;60 e de Cr$ 225,16 h Alfândega do Rio de
Janeiro para pagamento a Produtos Irsans
8, A. (8.555 e 8.504). Cr$ 4.550,00 à Dele-
garia Fiscal em Minas Gerais, Para Pa8anlanto
a José Jacinto de Faria (13.498), Cr$a...
4.138.30. Cr$ 2.187.10 e Cr$ 465,00 às Dele-
peias Fiscais nos Estados da Parta, do Es-
pirito Santo e do Riu de Janeiro, para paga-
•ento a Pedro aleira de Vasconcelna (8.554),
Benvinda Maria de Santana (14.153) e a Os-
car Teles de Carvalho (8.551).

— Foi ordenado 'o registre das catadas or-
dens de adiantamento, de pagamento e de dis-
tribuição do arédito.

Ministério da Justiça e Negócios Interio-
res:

Ordens de pagamento:
De Cr$ 1.193,00 à firma P. Negreiros

Cornp. (18,073), Cr$ 8.500,00 à firma Rocha
Lima Limitada (18.028), Cr$ 622,00 à firma
General Electric Raios X S. A. (18.029), Cr$
(ar$ 6.3.?8,00 à firma \Vitimam Xavier &
Comp. Ltda. (18.030), Cr$ 1.373,50 h firma
Importadora Mercantil S.- A. (18.031) e de
Cr$ 310,70 ao Clube Militar (18.100).

Mandou-se dar registro às referidaa ordens
de pagamento.

Ministério do Trabalho, Indústria e Co-
mércio:

Ordens do adiantamento:
De Cr$ 15.000,00 ao auxiliar de escritó-

rio XI, Itamar Muniz (10.045), Cr$ 9.800,00
ao telegraflsta	 Josè das Chagas Ferreira
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Cr$ 8.692,10 à Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira -(5.216), Cr$ 289,20, Cr$ 	
289.20 e Cr$ 289,20 à Viação Aérea São Paulo
S. A. (5.22, 5.211 e 5.2W), Cr$ 123,10 à
companWL Rádio Internacional do Brasil.
(5.720), Cr$ 175,00 a Murilo Junqueira Ri-
beiro Cr$ 488,80 a Aristides Ferreira
da Silsa (5.171), Cr$ 4.902.00 a Osvaldo
Baumgart (5.131), Cr$ 5.000,00 a R. Sousa
Ferreira (5.133).

— Mandou-se dar reaislro às mencionadas
ordens de pagamento.

Minis'ério da Viação e Ohras Páblicass

Ordens de pagamento: De Cr$ 203,30 à Com-
panhia Comércio e Navegação (10.053), Cr$..
13.380,00 a José de Brito (10.012), Cr$ ....
1.750.a0 à Brasil Aérea Ltda. (10.041). Cid./5
2.001,00 a Lídia Licinio de Castilho Goirochêa
(10.0-10), Cr$ 3,000,00 a L. J. Costa &
Ltda. (10:030). Cr$ 580 GO à ',Sociedade Anó-
nima /mobiliária Locativa Antonini (9.981),
Cr$ 500.00 a José Augusto Alves Magalhães
Cabral (9 983). Cr$ 9.000.00 à Imobiliária
.Comercial S. A. (9.919), Gd 3.421,s0 à Com-
panhia de Carris, Luz e Fórça do Rio de Janei-
ro (10.000) Cr$ 000,00 à Impor! adota Maia
Fernandes Ltda., (10.0631, Cr$ 99,S00 à Em-
prosa Nacional de Navegação Hoepcks (10.071).
Cr$ 800,00 a Azize Abdala Da'h (10.061) e de
Cr 681.50 a Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul
(10.005).

Foi ordenado o rtnist ro das referidas nr-
flens de pagamento.

Ministério da Justiça e Negócios Tnterio-
_res.

Ordém de pagamento: De Cr$ 100.000,00 ao
Patronato do Menores (18.009). Foi ordenada

- a diligência propostas

Ministério do Trabalho, Indústria e Comér-
cio.

Ordem, de pagamento: De Cr$ 6.660,00 a José
Saraiva e outros (5.225).

— Ordenou-se a diligência.
- Nada ir ais havendo a deliberar, foram en-
cerrados os trabalhos da semana, aos vinte e
sete dias do mês de abril de mil novecentos
e (luarenta e cinc oe lavrada a presetne ata
que vai assinada pelo Secretári n e pelo Senhor
Ministro Semanário, Dculor Alfredo Guima-
rães Oliveira' Lima. — Epildeio Monteiro Pes-
sáa. — Dr. Alfredo Guimarães Oliveira Lima.

_CONSELHO REGIONAL DE EN-
GENHARIA E ARQUITETURA

Quinta-Refilão, — Distrito Federal, Rio
de janeiro e Espirito Santo

Ata da 207.a sessão ordinária do Conselho Re-
gional de Engenharia e Arquitetura da 5.8
Reuião, realizada cai 12 de n9prco de 1915.

Aos doze dias do mês de março de 1945, cru
sua sala de sessões. realizou-se a 267.a sessão
ordinária do Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura da 5.a Re.gião estando presentes o
Sr. Presidente Engenheiro Civil Luis Onofre
Pinheiro Guedes, e os Srs. Conselheiros enge-
nheiro arquiteto Paulo de Camargo e Almeida,
vice-presidente; engenheiro civil Enée Diogo
Cordilha. secretário; engenheiro eletricista-me-
canico Carlos Garcia Barroso, tesoureiro; enge-
nheiro arquiteto Mário Cunha Pires de Amo-
rim, engenheiro civil e mecânico-eletricista
João Aristides Wiligen. engenheiro civil Elza
Martins Gomes do Pinho e engenheiro civil e
eletricista Milton Freitas de Sousa. Foram
justificadas as ausências rios Srs. conselhei-
ros engenheiros civis Abrahão Izecksohn e Otá-
vio Reis de Cantanhede Almeida, engenheiro
civil o eleiriciata Alim Pedro, engenheiro in-
du s trial e mecânico-eletricista João Cordeiro

da Graça Filho, engenheiros arquitetos Paulo
Thedim Barreto e Afonso Eduardo Reidy.

A sessão foi iniciada às 18 horas e 30 mi-
nutos com a leitura da ata da 265 a -sessão or-
dinária de 15 de janeiro de 1915, a qual, posta
em discussão e depois em N otação. foi apro-
vada sem (lebates

Seguiu-se a parle relativa ao expediente, que
constou do segointe:

a) Oficio da Divisão do Pessoal do Ministé-
rio do Trabalho, Indústria e Comércio, comu-
nicando, de ordem do Sr. Ministro que o Ss.
Presidente da . República concedera dispensa de
ponto aos engenheiras e arquitetos participan-
tes' do "Congr,4sso Brasileiro de Arquitetos".
realizado em Ro Paulo. sob os auspícios do
Instituto de Arquitetos do Brasil. Comunique-
se, por telegrama, às associações de c'asse;

li) OfC'io 1.1.0 370 do C.R E. A. 8.a Região,
vontelendo 11111 exemolar das "Memórias da De-
legação (iatIctia à "V Semana Oficial do Enge-
nheiro e do Arquiteto em ado Horizonte". de
autoria do sub.3ecretário Osso Conselho. Cien-
te. Acuse-se e agradeça-se;

e) Oficio n.o 275, do 0.11.E.A. da 8.a Regial,
comunicando a solução favorável obtida por
essa Região no caso da* urbanização da cidade
galicha ilo Uruguaiana. Acuse-se e felicite-1.'
a C.R.E.A. da 8.a Região.

d) Telegraiun do CONVEA, sôbre eleicões que
ali serão realizadas em 31 do corrente. urdindo
nrovidênriaa junto as assoei:iça-5es de classe.
Ciente, n presidente comunicou j:i terem
sido !amadas as providèncias:

e) Telegrama do CONFEA. sábio as come-
morações que serão realizadas nesta Capital
na passagern do 25.0 aniversário de firanatura
doa engenheiros da antiga Escola Po'ibsenica
do Rio de Janeiro. Providencie-se junto às
associações de classe;

f) Processo n.° 8.918. de Ismael Gonealvas,
O C.R.E.A. resolveu, como medida preliminar.
submeter a medida requerida a apreciação do
Qa. . Procurador Jurídico:

eics(ievg_Itirillnoiaooetici(oi,i,il: \onNiliNNiirNNrila,i'N°

Ca ninos,
N .°

.11.a.ii.i.oa...10:0,..)1000.1),0001a..Nol(iNdi)ligor_188s8,8a88:ae(g.itid diplomadojoe._.e."0:1:0ii9i,91.)),}iiii.101;ip:9,191(1083).5,,9:11:i:0.171.11)15a:oin11)1i1012o11,41,,giliaRpt.,..),_iir_i----lielnlie_ata,an.(arn,ldlisd.:(iloiolc:1 ,,i‘IpNolAilee_.r._)eric,filpimi:olitl,i,..)7.:pi,,,,i.i,,i,ii,e,,sobién:eli.i.,,liini.,aa:rgf,l,,,,,,n:a Escolajo:"1.);:ro:,),(Ibili:Ilil,t.iia.(,i11.1fsse:,11:rai.aii:::,te(iite:),iliesr.p.raNII:iNii,r12.i: 'slliolaFicoo;,a,.p,1110:z}en..a)incns.in,ix:.1.eilti.ir..,1,,,rzatiloaia.,ini}is(dFcn(dle.,oïs,,ilin:i.01:esaiernii)cisn,reil deizlidiNrd.:)...""re)e‘ee)teeall‘r.:ilcie.liai:ri.:_jri\i‘xAr-Ali,aiglitognslgigocir(irgir.i:litli:51,Ir.ii.:,a(..1:,-,:!¡:::--

cultura Veterinária e Qufm:ca Industrial d,?
fo mo. diplomado pela Escola Superior de Agri-

cultura Veierinaria e Química Industrial deCaninos.

Civil. diplomado pela Escola Nacional de En-

beiro — Engenheiro Eletricista, diplomado pe-
lo te.st ;Info El ,drolécnieo de Itajuhá.

Pela E scola Nacnnal de Engenharia.

genheiro Civil, diplomado pela Escola Nacional
de. Engenharia.

nomia.

Engenheiro Agrônomo, diplomado pelo Escoa
de Agronornia e Pecuária.

nomia.

genheiro Civil, diplomado pela Escola Nacional

mo, diplomado tilda Escola Nacional de Agro-

mo, diplomado pela Escola Superior de Agro-
nomia.

de Engenharia.

nomia.

N.o 9.011 — Floriano Vasconcelos — Agrçi-

NP 8.991 — Fernando Augusto Rames tu -

N.0 8.664 — Eduardo L'ils — Engenheira

NP 8.990 — Milton Anacleto — Agrônoma,

N.o 8.978 — Roberto Menezes Rocha — En-

N.° 8.987 — Francisco Mesquita Chaves —

N o 8.985 — Valdemar Goldberg — Agróno-

N.° 8.981 — Edmur Viana Caies --Agrôno-

N.o 8.620 — Murilo Soares de Pinho — En-

Ilipólilo Pontes Santos Lima —
Engenheiro Agrônomo, di p lomado pela Escota
Superior de Agricultura do 'Estado do Rio de
Janeiro.

al Oficio n.o S.R.P. 11-0059 do Departa-
mento Nacional (h, Estradas do Rodagem, eon-
;,1 1 !ando g nibrn ntrihniqiies do engenheiro ge(S-
':rato ra nd ida I o a ingressar - nassse Departa-
mento. nesoonda-se oue sendo da competência
do engenheiro f/Ptigrar0 as atribuicaos previstas
ao art. :lã do 1 )eere I n n.0 23.500. não resta a
menor' dúvida -li que os serviços citados --
execução de levantamento , Lopográficos e ca-

N. 9,015 — Lenilson Barhiralo do Rozárm(lastra is, a ioda que de alta precisão. silo dr
— Agrônomo. di p lomado pela Escola Suporia:competéncia dessa classe de profissionais.
de Agricultur a Velerinária e Química Inda s-De ackdo com a ordem do dia. Seguiu-se

a parte relati(va a processos. O Sr. Presidente trial de Campo3.
6 --apresentou a relação de processos deferidos 	 NP 9.01 •	 Guil

L ima . Agrônomo, diplomado pela Escola Na-
herme Freitas de^ Abreu

nara a expedição de carteiras profissionais ds
diplomados por escolas nacionais:	 cional do Agronomia.

NP 9.018 — Orlando Bossa, Engenheira CivilNP 8.930 — .Taderico Pires Ferreira Mocha-
e Eletricista, diplomado pela Escola Nacionaldo. — En sgenliêiro Civil, diplomado pelo Escola

Nacional de Engenharia da Universidaile do de Engenharia
Brasil.	 _	 .	

Relatados pela Sra. Conselheira Elza Pi-Np 8,915 — Felipe NeCostay Martins Coa Pe.‘
reira — Diplomado pela Escola Nacional de 	 nho:
Engenharia (En genheiro Civil).

N.o 8.657 -- Francisco Arantes de Melo. —NP 8,957 — Mário da Costa Alencar Jagna- ' Secrihe — En de E
ngenharia.
genheiro Civil, diplomado pela Esco- À	 retaria.

i Nacional	 NP 8.727 — Franklin Pinto da Rocha. —a 
Mantido o auto de constatação de infração nuN 8	 -'.0 .776 —José Levindo Carneiro — Enge- mero 1.276.

nheiro Civil, diplomado pela Escola Naciasial
de Engenharia.	 s Relatadas peloSr. Consellieiro '.me DiogoNp 8.061 — José Luiz Moreira	 Engenhei-	 Cordilha:
ro Civil e Eletricista, diplomado pela Escola
Nacional de En genharia.	 NP 8.780 — Terra, Irmão & Cia. — :MantidoN.o 8.903 — Eduardo Baker de Andrade Bo- o auto de constatação de infração n.° 1.281.
telho — Engenheiro Civil, diplomado pela Es- NP 8.714 — João

Gomes & Filho Ltda. —cola Politécnica do Rio de Janeiro.	
. n ido o auto de constatação de infração má-NP 8,067 — Mario- Donato Amoroso Anos- mero 1.268.

lúcio — Agrónomo, diplomado pela Escola SU-
N.° 1.385 — Joãperior de Agricultura do Estado

	

	 o Henrique da Silsia Pôrto.de Minas
Gerais.	 — A Secretaria para juntar os p rocessoS cita-

N.° 8.980 — Carlos de Oliveira — Arquiteto dos pela parte interessada.
diplomado pela Escola Nacional de Belas Artes. NP 2.071 — Eduardo Ludsvig Lelimann. —

N.° 8982 -- Diogo Paz de Andrade — Enge- Concedida a transferência da autorisação 
nú-nlieiro Civil, diplomadp pela Escola Nacional mero 89-A para a firma "Construtora Rebecchi

de Engenharia.	 Ltda.".



9174 Quarta-feira 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seção 1)
	

Maio de 1945

Relatados pelo Sr. Conselheiro Carlos Gar-
cia Barroso:

N.° 8.778 — Mancino Vineenzo. — Deferida
a Licença-Precária de Construtor para o Mi-
nicípio de Barra do Pirai, satisfeita perante o,
C.R.A.E. a prova de suficiência.

N.° 3.464 — Pedro Lopes. — .Indeferido o
licenciamento pleiteado pelo art. 3.0 . Para o
licenciamento precário de que faz menção o ar-
tigo 5•0 no seu parágrafo único, torna-se ne-
cessário que a interessado declare em que Mu-
nicípio do Estado do Espírito Santo deseja tra-

Relatado pelo Sr. Conselheiro João Aristi-
des Wiltgen:

N.° 8.642 — Fábio Matos. — Deferida a Li-
cença-Precária de Agrimensor para o Municí-
pio de Trajano de Morais, satisfeita a prova de
suficiOncia.

— Na parte de interêsses gerais, usou da pa-
lavra o Sr. Conselheiro Paulo de Camargo e
Almeida, que apresentou uma proposta relativa
a atitude a ser adotada peto Conselho em rela-
ção aos acontecimentos porque vem passando o
País tono a sua volta ao regime democrático.
Disculida a proposta, manifestaram-se todos os
srs. conselheiros presentes, tendo o Sr. C011.50-
'heir() Enée Diogo Cordilha apresentado, então,
uma sugestão alterando essa proposta, tendo
por fim o C.11.E.A. aprovado, por unanimida-
de, o seguinte: "O Conselho Regional de Enge-
nharia e Arquitetura da 5•a Região faça constar
de ata, encaminhe às associações de engenharia
e arquitetura desta Capital, ao Conselho . Fe-
iterai de Engenharia e Arquitetura, aos Conse-
lhos Regionais de Engenharia e Arquitetura, à
Faculdade de Direito de Recife e à Associação
Comercial de Recife, e de publicação na im-
prensa, o seguinte: 1) Um voto de congratula-
ções do C.R.E.A. da 5.a Região com todas as
associações de engenharia e arquitetura da Ca-
pital da República, Conselhos Federal e Regio-
nais de Engenharia e Arquitetura pela democra-
tização do Brasil, e a expressão de seu desejo
de que essa democratização propicie maior de-
senvolvimento k Engenharia e à Arquitetura
Brasileiras, estimule o aproveitamento de novos
valores, oriente o País no sentido de ampla e
franca consulta aos seus órgãos técnicos para a
resolução de todos os problemas nacionais e re-
gionais correspondentes, e garanta o acatamen-
to às suas opiniões". 3) Tina voto de senti-
mento e pesar do C.R.E.A. da 5.a Região à Fa-
culdade de Direito e à Associação Comercial de
Recife pelos assassínios ocorridos em Recife no

comido ali realizado".
As 22 horas foi encerrada a sessão, da qual

foi lavrada a presente ata que vai assinada
pelos Srs. Presidente e Secretário respectiva-
mente.

INSTITUTO DO AÇÚCAR
DO ÁLCOOL

Primeira Turma de Julgamento

RETIFICAÇÃO (•)

Nas publicações feitas no Diário Oficial dos
dias 15 e 16 às fls. 8.661 e 8.725 e referentes
aos acórdãos números. 29, 31-32, respectiva-
mente, fazem-se as seguintes modificações:

Diário Oficial de 15-5-45 — Fls. 8.661 —
Acórdão n.o 29,

Onde se lê:
Processo 35-45 Campinas — São Paulo,

Leia-se:
Processo 53-45 Campinas — São Paulo.
Diário Oficial de 16-5-45 ;— Fls. 8.725

Acórdãos 31 e 32,
Onde se lê:

Intime-se, registre-se, publique-se,
Leia-se:

Intime-se, registre-se. e cumpra-se.

(•) N. do S. Pb. — Retificado uor erros
cte revisão.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

DORES DO ESTADO

Departamento de Previdência

DDSPACHOS DO SR. CHEFE

Expediente dos dias 14 e 16 de maio de 1915

Distrito Federal:
H. B. P. 2.821 — Ex-contribuinte Osvaldo

de Moura Nobre. — Autorizo o pagamento, de
acórdo com a conclusão.

II. 13. P. 2.908— Ex-contribuinte Crisélide
Oliveira de Sá. — Autorizo o pagamento da
meação uxória.

H. B. P. 2.956 — Ex-contribuinte Antônio
Luiz Pedro de Sousa. — Autorizo o pagamento
da meação uxória.

Processo n.° 4.977-45 — O rrn i iegas —
Autorizo a liquidação, de acordo com a con-
clusão.

Processo n.g 18.599-45 — Clateliano Cláudio
Carneiro da Cunha. — Autorizo o recebimento
das consignações em atraso, de arOredu com a
conclusão.
, São Paulo:
II. 13. P. 2.932 — Ex-contribuinte Arlindo

Nunes Pinheiro. — Autorizo o pagamento.
Processo rog 10.674-15 Kiyornassa Ta-

niguchi. — Autorizo a liquidação, de acôrdo
.com a conclusão.

Processo rog 11.271-45 — Idt de Pontes,. —
Autorizo o recebimerito das consignações em
atraso, de acordo com a conclusão.

Paraná:
Processo sin.° — Valdernixo Bifo. — Iode-

firo o pedido de fls. 8, de acôrdo com a con-
clusão.

Rio Grande do Sul:
Processo Is.° 17.927-45 — Carlos Gustavo

Moeller. — Autorizo a aceitação da proposta.
de acôrdo com a conclusão.

Bati :
Processo n.° 10.199-45 — Bartolcmou dos

Santos. — Autorizo a liquidação, de acUrdo
com a conClusão.

Relação de beneficiários cuja habilitação foi
hontologcula por despacho de 1-1 e 16 de maio
de 1945 do Chefe dos P. D. A. e que se
publica para os efeitos dos arls. 68 e 71 do
Decreto-lei n.° 2.865, de 12 de dezembro
de 1940.

Distrito Federal:
De António Luiz Pedro de SOUSA ( II. P. 13.

2.956). — HamoDogo a habilitação da bene-

'fieiária Georgina Moreira de Sousa (4-8), de
acdrdo com a conclusão.

De Crisélido Oliveira de .Sá II. B. P. 2.908)
— Homologo a habilitação  do benef iciárie
Roberto (1-2), de acórdo com a conclusão.

São Paulo:
De Arlindo Nunes Pinheiro (II. P. 13. 2.932)'

Homologo a habilitação dos beneficiários
Alzira Simões Pinheiro (1-2), viuva, Adal-
gisa (.1-8), Arnaldo (1-8), Armando (1-8) e
Aureslinda (14), filhas.

Santa Catarina:
De Manuel Luiz. Furtada (If. P. B. 1 .653).

— Homologo a habilitação dos beneficiários
Maria Luisa (1-20), José (1-20), Angé-
lica (1-29), Brauilia . (1-20), Maria nocolásti-
ea (1-2), Ruth (1-20) e Ncremi ('f-20), de
acônito com a conclusão.

TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES

EXTERIORES

Departamento de Administração
Divisão do Pessoal

Têrmo de-contrato entrea União e José Ma-
chado de Faria.

Representante do Govêrno, no ato, Ministro
Jacome Baggi de Berenguer César, Chefe da
Divisão do Pessoal do Ministério das Relações
Exteriores.

Contratado, José Machado de Faria, brasi-
leiro.

Função o Verba — O contratado desenfpe-
nhará na Divisão do Pessoal da Secretaria de
Estado das itelações Exteriores a função de
Técnico Especializado em Administração do
Pessoal com o salário mensal de dois mil cru-
zeiros, correndo a despesa no corrente exercí-
cio à conta da Verba I — Pessoal — Consigna-
ção TE — Pessoal extranumerário, Subconsig-
nação 04 — Con :atados, item 04 — Departa-
mento de Administração. Inciso 06 — Divisão
do Pessoa/ do orçamento para o Ministério das
Relações Exteriores e no exercício vindouro,
à conta da (lotação orçamentária que for des-
tinada e êsse fim.

Data e duração — O contrato foi firmado
cru 18 de Maio de 1915, começando a vigorar
desta data e terminará em 30 Junho de 1947.

Divisão do Pessoal do Ministério das Rela-
ções Exteriores. em 18 de Maio de 1945 —
1VPris Moreira Martins Ferre-ira, Escriturá-
rio. classe F.

Visto: 1.11. Berenguer Cesar — Chefe da
Divisão do Pessoal.

B•LS S DE VALOR
CORRETORES DE FUNDOS PÚBLICOS

PREÇO: CR$ 5,00

A VENDA:
Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda
Agência 11: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical da Bôlsa de Valores do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 18 DE MAIO DE 1945

ME1tCADOS

MOVIMENTO DA BÕL gA DE VALORES EM 19 DE
MAIO DE 1945

Quantidades

Apólices	 e	 Obrigações

U71 ião .*

Preços

Cr$
Praças	 Oficial	 Livre Livre

especi:ll

Cr$	 Cr$ Cr$
198	 tniformizadas- 065,00
38	 Diversas Emissões, nom. 	 965,00

Londres 	 	 78,90 78,90 3	 Idem, de	 Cr$ 200,00 	   200,90

França 	 	 0,43	 1/2 1	 Diversas Emissões, port. 	 870,00

Porwgal	 .	 	 	 -	 0,79 3j4 0,86	 1/8 100	 Reajusainento Econômico 	 932,00
Bélgica	 (francos. • belgas)	 ..,	 0,6511/16
Suécia 	 	 4,72 Obrigações

Nova	 York 	 	 16,68	 19,49 19,81 195 . 	Guerra,	 de	 Cr$ 100,00	 	 73,00
Uruguai 	 	 10,65	 5/8 10,92 15/16 112	 Idem,	 de. 	Cr$	 200,00	 	 116,00
Argentina	 	 	 4,91	 1/16 4,91 51	 Idem 	   117,00
Chile	 	 	 0,62 15/16 18	 Idem,	 de	 Cr$	 500,00 	 371,00

3	 Idem 	   372,00
COTAÇÕES OFICIAIS DE TETULOS EM 19 DE MAIO DE 1915 236	 Idem,	 de	 Cr$ 1.000.00 	 755,00

Apólices	 e	 Obrigações Cr$ 30	 Idem 	   756,00
133	 Idem,	 de	 Cr$ 5.000,00	 	 3.780,00

Uniformizadas, de Cr$ 1.000,00, 5% 	 	 965,00 50	 Idem 	   3.765,00
Diversas Etnissões,.de 5%, miúdas, nom.	 	 1.000,00 1	 Idem	 	   3 . 770,00
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, nom. 	 965,00
Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00. 5%, port.. 	 870,00 Estaduais

Reajuslamenlo Econômico, de Cr$ 1.000.00, 5%, port. 932,00 32	 Espirito	 Santo,	 port. 	 508,00Obrigações	 de Guerra,	 de	 Cr$	 100,00,	 6% 	
Obrigações	 de Guerra,	 de	 Cr$	 200,00, 6% 	

73.00
116,50

9	 Minas,	 7%,	 port,	 	
6	 Minas,	 1.a	série 	

950,00
488,00

Obrigações	 de	 Guerra, de	 Cr$	 500,00,	 6% 	
Obrigações	 de	 Guerra,	 de	 Cr$ 1.000,00,	 6% 	
Obrigações ' de	 Guerra,	 de Cr$ 5.000,00,	 6% 	
Espirito	 Santo, de Cr$ 500,00, 8%, port. 	
Minas	 Gerais, • de	 Cr$ 1.000,00,	 7%,	 port.	 	
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 5%,	 port.	 (1934),	 1,a

371,00

755,00
3 . 716,00

508,00
950,00

50	 Idem,	 2.a 	série 	
16	 Idem 	
81	 Idem	 	

119	 Idem,	 3.a	 série	 	
230	 Idem 	   

175,50
175,00
174,00
180,00
179,50

. série	 	
Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 5%,	 port.	 (1931),	 2.a

série	 	  	

188,00

171,50

20	 Pernambuco 	
200	 Rodoviárias do Estado do Rio 	

5	 Idem 	   

71,00
623,00
625,00

Minas	 Gerais,	 de	 Cr$	 200,00,	 5%,	 port.	 (1934),	 3.a Municipais	 do	 Distrito	 Federal
série	 	   179,50

Pernambuco, de Cr$ 100.00, 5%, port. 	 71,00 10	 Decreto n.° 2.097 	  	 198,00
Rodoviárias do Estado do Rio, de Cr$ 600,00, 8%, port. 623,00
Empréstimo Municipal (Decr. n.° 2.097), de Cr$ 200,00, Municipais dos Estados

7%,	 port.	 	 198,00 11	 Belo	 Horizonte 	 985,00
Piefeitura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 8%, port. 988,00 15	 Idem 	   990,00

Ações de Bancos Ações de Bancos :

Industrial	 Brasileiro, de Cr$ 200,00, pref. 	 200.00 10	 Industrial	 Brasileiro,	 de	 Cr$ 200,00,	 pref. 200.00

Ações de Companhias Ações de Companhias

Siderúrgica	 Nacional,	 de	 Cr$ 200,00 	  	 465.00 30	 Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200,00 	 165,00

Debêntures Debêntures :

Companhia Docas de Santos, de Cr$ 200,00„ 7% 	 221,00 100	 Cia. Docas de Santos, de Cr$ 200,00, 7%. 221,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 19 de maio
de 1911 - Invenal de Queiroz Vieira, Presidente.

- Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, era 19 de maio.
de 1945.-Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.
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BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 19 DE MAIO DE 1915

iSIEncAnos

à

	

Praça .s
	 Oficias 	 Livre	 Livre

especial

Cr$	 Cr$
	

Cr$

Londres 	
	

78.90
	

78,00
Portugal 	
	 0,799/1 e1

	 0,80 1/2
Espanha 	
	

1,84
iiça 	
	 65

Nova York 	
	

16,70
	

10,19
	

20,0()
Uruguai 	

	
10,86

Argentina 	
	

5,07

CoTAÇOES OFICEUS DE TÍTULOS EM 21 DE MAIO DE 1915

	

Apólices e Obriga ções	 Cr$
l'n i orm ludas, de Cr$ 1.000,00. 5% 	 	 965,00
Diversas Emissões, de Cr$ •1 .000,00, 5%, nom. 	 	 965,00

	

k i ersas Emissões, de Cr$ 1.000,00. 5%, port. 	 	 873,00

	

iiversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%, part. (cautelas) 	 855,00
Ileainst amento Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5%, port 	 	 932,00
obrigações do Tesouro Navional 1921),. 7%, por Cr$

1.000.00 	 	 1 019.00
Obr ações de Guerra, te	 100,00, 0% 	 	 73.00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 200,00, G% 	 	 1;7,00
ig 

Obrigações de Guerra, de Cr$ 500.00, G% 	 373.00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 1.000,00, 0% 	  755,00
Obrigações de Guerra, de Cr$ 5.000,00, 6% 	 	 3.775,00.
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1934), 1.8

s()rie 	
Minas Gerais, de Cr$ 200,00, 5%, port. (1934), 9.8

séI io 	
111 luas Gerais, de Cr$	 200.00, 5%, port. (1934), 3.8

180,00
Pernambuco. de Cr$ 100.00, 5%, port. 	  

série 	   
71,50

E-stado do Rio de Janeiro, de Cr$ 1.000,00, 8%, por-
tador (Eletrif.) 	 	 1.054,00

Estado do Rio de Janeiro, de Cr$ 600,00, 8%, por-
tador (Rodov.) 	

São Paulo, de Cr$ 200,00, 5%, por'. 	
Empréstimo Municipal de 1915, de Cr$ 200,00, 0%, Port 	
Empréslimo Municipal de 1917, de Cr$ 200,00, 6%, port 	
Empréstimo Municipal de 1931, de Cr$ 200,00, 5%, port 	
Empréstimo Municipal (Doer. n.0 1.999), de Cr$ 200,00,

7%, port. • 	
Empréstimo unicipal (Decr. n.° 3.261), de Cr$ 200,00,

7%, port. 	
Puefeilura de Belo Horizonte, de Cr$ 1.000,00, 7%, port 	
Prefeitura de Pôrto Alegre, de Cr$ 50,00, 3 1/2%, port 	

Ações de Bancos
Brasileiro do Comércio, de Cr$ 200,00 	 	 206.00
Comércio, c/50% de Cr$ 200.00 	 	 330,00
Eninômico do Brasil,. de Cr$ 100,00 	 	 104,00
Industrial Brasileiro, de Cr$ , 200,00, pref. 	 	 200,00

Ações de Companhias
Paulista de Estradas de Ferro, de Cr$ 200,00, port.
Carbonifera Minas de Bulia, de Cr$ 100,00 	
Docas de Santos, de Cr$ 200,00, nom. 	
Fôrça e Luz de Minas Gerais, de Cr$ 200,00, port.
Siderúrgica . Belga-Mineira, de Cr$ 200,00. port. 	
Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ 200,00, pref. 	

Debêntures
Companhia Aniártica Paulista, de Cr$ 200,00, 8% 	

Vendas Judiciais
37 Apólices Uniformizadas., de Cr$ 1.000.00, 5% 	 	 965,00
03 Apólices Diversas Emissões, de Cr$ 1.000,00, 5%,

	

nominativas 	 	 966,00
17 . 1/2 Ações do Banco Econômico do Brasil, de Cr$

	

• . 100,00 	 	 105,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de janeiro, em 21 de maio

d.; 1915. -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

MOylMENTO DA MESA DE VALORES EM 21 DE
MAIO DE 1915

Que/ai/iodes	 Títulos
	

PeCt:03

	Apólices e Obrigações
	 Cr$

Untei()
10 'Uniformizadas 	 	 965.00

180 Diversas Emissões, nom. 	 	 065,00

/*a iêu
111 Diversas Emissões, Po r l. (110,11') 	

4 Idem, 1917 	
10 Diversas Emissões, port. (cautelas) 	
52 Reajustamento Econômico 	

Obrigações
.40 Tesouro de 1921 	 	 1.4)12,00
24 Guerra, de Cr$ 100,00 	 	 72.50
57 Idem 	 	 73,50

570 Idem 	 	 73,00
15 Idem, do Cr$ 200,00 	 	 110.00

901 filem 	 	 117,00
108 hien), de Cr$ 500,00 	 	 373,00
719 Idem, de Cr$ 1.000,00 	 	 755.00
9 blem,• de Cr$ 3.000,00 	 	 3.770,00

51 Idem 	 	 3.775,00
Estaduais

62 Minas, 1.8 série, 	 	 188,00
25 Idem, 2. 8 série 	 	 174,00

163 Idem 	 	 175,00
61 Idem, 3.a sério 	 	 180,00
10 Pernambuco 	 	 75,00
7 Idem 	 	 '71,00

10 Estado do Rio (Eletrif.) 	 	 1.055,00
3 Idem 	 	 1.030,00

20 Idem (Rodov.) 	 	 623.00
10 Idem	 62.1,00
5 São Paulo 	 	 210,00

Municipais do Distrito Federal
21 Empréstimo do 1911 	 	 195,00

100 Idem de 1917 	 	 198,00
O Idem de 1931 	 	 180.00

200 Decreto n.° 1.999 	 	 198.00
1 Idem u.° 3.261 	 	 198,50

Municipais dos Estados
35 Belo Horizonte 	 	 990,00
2 Pôrto Alegre, 3 1/2% 	 	 25.00

30 Idem 	 	 27,00
Ações de Bancos

331 Brasileieo do Comércio, de Cr$ 200,00 	 206,00
70 Comércio, c/30% de Cr$ 200.00 	 	 330,00.
35 Industrial Brasileiro, de Cr$ 200,00 	 	 200,00

Ações -de Companhias
100 Paulista de Estradas de Ferro. de Cl 200,00,

portador 	 	 290,00
30 Minas de Bulia de Cr$ 100,00 	 	 163,00
50.-, Docas de Santos. de Cr$ 200,00, nom. 	 	 310,00

300 Fórca e Luz de Minas Gerais, de Cl 200,00,
port., c/div, 	 	 275,00

10.001 . Belgo-Mineira, de Cr$ 200,00, por/. 	 	 4,40,00
150 Idem 	 	 443,00
390 Sul-Mineira de Eletricidade, de Cr$ 200,00,

- preferenciais 	 	 213,00
Debêntures :

78 Cia. 'Antártica Paulista, de Cr$ 200,00, 81/4; 	 212,00	 -
Alvarás

37- Apólices Uniformizadas 	 	 905,00
63 Idem Diversas Emissões, nom. 	 	 066,00

17 1/2 Ações do Banco Econômico do Brasil, de
Cl 100,00 	 	 104,00

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de maio
1913. - .Juvenol de QtleiTOZ Vieira, Presidente.tle

VENDAS JUDICIAIS

t:OrretOr INël Sousa Ribeiro de Carvalho, designado pela C,ámara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da
Terceira Vara de órfãos e Sucessões, venderá em leilão, na BUIsa
do dia 28 do corrente, 2 apólices Diversas Emissões. de Cl 500,00,
5%, e 4 ditas de Cr$ 1.000,00, pertencentes ao espólio do Clari.sse
Ferreira de Morais.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de maio
de 1945. -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

(N.o 7.919-Cr$ 22,10-22-5-15.)'

O Corretor Nei Sousa Ribeiro de Carvalho, designado pela CAmara
Sindical a dar cumprimento ao alvará do Dr. Juiz de Direito da
Terceira Vara do órfãos e Sucessões, venderá em leilão. na Bôlsa
do dia 28 do corrente, 3 apólices Uniformizadas, do Cr$ I-. t100,00, 5%,
pertencentes ao espólio de Rafada Conti de Castro.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 21 de maio
de 1015, -Juvenal de Queiroz Vieira, Presidente.

(N.0 7.950-Cr$ 22,10-22-5- 15.);

188.00

175,00

023,00
210,00
195,00
198,00
180,00

198,00

198,50
990,00

27,00

290.00
163,00
310,00
275,00
410,00
213,00

212;00

Cr$
875,1)0
780,00
8)5,00
939,00
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EDITAllS E AVISOS
~amua! rataiwwwn• At 	4.117egelbeeweemen••••nn••n•••n	

4. Vias de comunicação; grandes rios nave-
gáveis; principais estradas de feiro e de roda-
gem; navegação aérea.

d) resolução de questões objetivas sôbre
suntos do seguinte programa de História do

Faço pública a abertura, pela D. S. do
1. Cirandes iriatas nacionais e acoutecimer- D. A. S. P., da inscrição à prova de habili-

tas que nelas se comemoram.	 !ação para extraninn,, rário-mensalista do Ar-
2. Grandes vultos nacionais: Matiaa, de Al- senal de Guerra do Rio, do Ministério da Guer-

buquerque, Vidal de Negreiros, Camarão, Hen- ia - Auxiliar ue Escritório VII e 1'111.
rique Dias, Tiradentes. Pedro I, José Bonifá- 	 2. Dia da abertura: 39-5-15: dia do enccr-
cio, Eeijó, Clemente Pereira, t:axias, Osório, 2'0 mento: 13-0-45, às 17 horas.
Barroso. Tamandaré, Pedro H, Patrocínio. Deo- 	 3. Os trabalhos serão regulados pelas Ias-dor o, Florirmo, Benjamim Constaet, Rio Bran- truc õ es	 bai.e„las 	 l o o ppewente dês-co, Bui Barbosa e Santos Dumont.	 .	 te Departamento (Portatia n.o 16 .r., de 17 deEsta parte valerá ate 	 mce	 pontos, assim ri-is- junho de 19W), e pelas Instruções que se se-tribuídos:	 gta:on a és te

a) Português, até 	  `-'; pontos	 4. A eventual mudança de residênvia deve-
i' ) Matemática, até 	  25 pontos	 cá ser comunicadit, obrigatoriamente, à Divi-
e) Geografia, até 	  95 pon Éti3	 .Sãil de Seleção e à Divisão de Orientação e
d) História do Brasil, até 25 pontos 	 Fiscalização do Pessoal, dê-lo Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
só será considerado habilitado nesta parte admitidos será regulada pela legislação reta-o candidato que obtiver nota igual ou superior

th a ao pessoal extranumerário.a cinqüenta pontos.
Pai te 11 - Escrita, constante de resolução, D. S. do D A. S. P., em 19 de maio de

de questões objetivas sôbre as-suntos do seguiu- 1.915. - Aristirks Büttrget Fortes, Chefe da
te programa:	 S.:cção de Inscrições.

Auxiliar de Escritório VII e VIII do Ar-
senal de Guerra do 'tioPRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo
do Serviço Público

Divisão de Seleção

Inspetor de Alunos V - do Colégio Pe-
dro II - Internato

P. II. - 1.391

Faço pública a abertura,	 pela Ti. S. do
D. A. S. P., da inscrição à prosa de habilita-
ção para extranumerário mensalista do Colégio
Pedro It. - internato, do Ministério da Etm-
cação o Saúde - Inspetor de Alunos V.

2. Dia da abertura: 30-5-45; dia do encer-
ramento: 16-6-l5, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente déste
Departamento (Portaria 11.0 1C1, de 17 de ju-
nho de 19í3) ,  pelas Instruções que se se-
guem a êste Edital.

4. A eventual mudança de residência deverá
ser comunicada obrigatoriamente à Divisão de
Seleção e à Divisão de Orientação e Fiscali-
zação do Pessoal dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

D. S .do D. A. S. P., em 19 de maio de
1945. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrição.

Instruções que regulam a prova de habilitação
para extranumerário mensalista do Colégio
Pedro II, Internato, do Ministério da Edu-
cação e Saúde - Inspetor de Alunos V.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado.

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos. à

data do encerramento da inscrição; máxima:
:38 anos incompletos, à data da abertura do
inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exi-
gida. no ato da inscrição, prova de quitação com
o serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e • sistemas, bem como
contra-indicação para o exercício da função,
Por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parle 1 - Conhecimentos Gerais (nível do

curso primário compjeto), que compreenderá:
o) Português, constante de correção de tex-

tos;
b) Itasolução de questões objetivas sare as-

suntos relativos ao seguinte programa de Ma-
temática:

1. Operações fundamentais sare números
inteiro; e fracionários.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas de comprimento, área, volume e massa
.(Decreto n.o •-.257, de 10-6-1939).

3. Regra de três simples e percentagem.
c) resolução de questões objetivas sôbre as-

suntos dó seguinte programa de Geografia do
Brasil:

• Limites, população e superfície.
2. Divisão política: Estados e Territórios,

Capita is o Cidades Principais.
3. Produção: animais, vegetais o minerais.

I. Higiene do corpo e do vestuáric.
2. Higiene dos dormitórios, banheiros e an

binetes sanitários.
3. Material empregado para limpeza. De-

sinfetantes comumente usudos.
I. Cuidados por observar com relação ao

material escolar.
5. Principais regras de civilidade.
6. Disciplina e.colar; necessidade e meios

do maidê-la.
7. Deveres do Inspetor da Alunos, em reta-

cão a êstes, aos professores e à direção do es-
tabelecimento.

8. O Inspetor de Alunos como auxiliar cio
professor na formação moral e intelectual dos
cdiicanclos.

Es ta Parte valerá até cem pontos
Só sara considerado habilitado nesta parte

o candidato que obtiver nota igual ou supe-
rior a vinte pontos.

Parte II - Prática de Serviço, constante (10
execução de trabalhos relacionados com as se-
guintes atribuições do Inspetor de Alunos:

Serviços concernentes à disciplina interna,
em geral abrangendo a boa ordem nos recreios.
dormitórios, rouparia, nos campos de jogos,
nas salas de aula e demais dependências, e
ainda, serviços pertinentes ao asseio e higiene
do estabelebimento e dos internados.

Esta parte valerá ató cem pontos, conside-
rando-se habilitado o candidato mie obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candidato
será a média ponderada das notas obtidas nas
três partes da prova, obst-rvados os seguin-
tes pesos:

Parte I 	  1
Parle H 	  2
Parte III 	  3

Só será considerado .habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior O
sessenta pontos.

Ocorrendo empate, será observaria, para clas-
sificação, a seguinte ordem de preferência:

a) melhor resultado na Parte III.
b) melhor resultado na Parte .II.
8. Observações Gerais - A inscrição impli-

cará o conhecimento das presentes instruções.
por parle do candidato, e o compromisso tácito
de aceitar as condições da prova, tais como
aqui se acham estabelecidas; a b) os casos
omissos sapão resolvidos pelo Diretor da Di-
visão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1915. - Murilo Braga, Diretor de Divisão.

Inst ruções q u e regidam 'a prova de habilitação
para extranumerário-mensalisla do Arsenal
de Guerra do /tio, ilo Ministérjo da Guerra
- Auxiliar de Escritório Vii e VIII.
Na prova serão observadas as seguintes con-

diaões:
1. Nacionalidade - O candidato deverá ser

brasileiro nato ou naturalizado.
2. Sexo - Masculino.

Idade - Mínima: 18 anos completos, à
data do encerramento da inscrição; máxima:
38 anos incompletos, à data da abertura da
inscrição.

4, Serviço Militar - Ao candidata será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação com
c; serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física - O candi-
dato será submetido à prova de sanidade e ra-
pacidade física, de caráter eliminabirio, pela
qual se verifique não aprasentar doenças trans-
missiveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e sistemas, bem como
contra-indicação para o exercício da função,
por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de:
Parte 1 - Escrita, que compreenderá:
a) Português (nivel de dificuldade da 2.1%

sêrie ginasial), constante de correção de textos
que apresentem erros relativos a assuntos do
seguinte programa:

1. Ortografia Oficial.
2. Flexões nominais, principalmente as drai

nome: compostos.
3. Pronomes; formas oblíquas e sua coloca-

çã( ' na frase.
4. Verbos regulares, irregulares, defectivos

e pronominais. Uso impessoal dos verbos ha-
ver e fazer.

5. Sintaxe regular de concordância.
6. Regacià de verbos usados com mais fre-

qüência. Uso da crase.
b) Matemática: (nível de dificuldade da 2.4

aérie ginasial), constante da resolução de ques-
tões objetivas sôbre assuntos do seguinte pro-
grama:

1. Operações fundamentais sôbre números
inteiros e.fracionários.

2. Sistema legal de unidades de medida;
medidas de comprimento, área, volume, capa-
cidade de ee massa :Dec reto rao 4.257, de 16 de
junho 

3. Regra de três simples.
4. Percentagem.

P. II. - 1.392
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Esta parle vaierá ali cem pontos, assim dis-
trilmidos:

GO pontos
Mal mai ia. até 	  40 pontos

Pai . P 11 - Bactilografia, constante de cópia
Cernida de trecho impresso.

F., ta parte valerá até cem pontos, conside-
rand,i-se habilitado o cano dato que obtiver

igual ou soperior a cinqüenta pontos.
7. Nota Pinai - A nota final do candidato

será ri msdia ponderada das notas obtidas nas
chias partes da prova, observados os sPguildes
pesos:

Parle E 	 	 1
Pilde II 	  2

Si) será considerado habilitado o candidato
(pw obtiver, por essa forma, nota final igual
ou superior a &;essenta pontos.

Ore:Tendo empate, lera preferincia para
classificação, o candidato que obtiver inHlior
resultado na parte 11.

8. Obseriao; ões Gerais o) A inscrição im-
plicará o conhecimento nas presentes ¡ostro-
01('S . por parle do candidato, e o (011101•0111iSS
tácito de aceitar as com-Leões da prova tais
corro aqui se iicbam estabelecidas.: e b) os ca-
sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D. S. do I) A. S. P.. em 19 de maio de
1915,.	 Murilo I1r0911, Diretor de Divisão.

Seruente Diarista do .Departamento Aduri-
nistraljno do Serriço Público

P. II. - 1.393

Faço pnblica a abertura, pela D. S. da
	  . 9., da inscrição a prova de babili-

1:.ção para ex:.ranimierário-diarisla do Dopar-
fomento Administrativo do Serviço Público -
Servente,

•2. Dia do ati:?rtura: 30-5-45; dia da eneer-
ramçato: 13-G-- 	 17 horas.

3. Os trabalhos serão regu'.ados pelas Ins-
truções (erais, baixadas pelo Presidente dêst e
Depai tami,n1.0 i,Pertaria n a 164, de 17 de
Tilo do 19/3), e pelas Instruções que se se-
g irei a êste

h. A eventual mudança de residéncia deve-
rá ser comunicada. obriglitóriamente. à Divisão
• Selevão e à Divisão de Orientação e Fisca-
lização do Pessoal déste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados. r
admitidos regulada peta legislação reta
ti a ao pes s oal extranumerário.

I). S. do D. A. S. P.. rint 19 de maio cle
1(,)n. -	 rist/eles Dourget rocies, Chefe
S-ção de litscrieões.

foste : ações que regulam a 2 n coca de habilitaçüo
para exl ri /i U 10 e1ilicc-a iari tu da Deporta-
mento ,Admin,straico do Serviço Público --
S,.yrcnIe.

Na prova ser,io abserva..as as seguintes .Tion-
diLões:

Nacionalidade - O candidato deverá ser
b:a s ileiro nato ou naturalifado.

2, Sexo -
3. Idade - Mínima: 18 anos completos. à

data do eneerrameinto da inscrição; máxima;
38 anos incompletos, à data da abertura da ins-
crição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição.' prova de quitação
com O serviço militar.

5. Sanidade e Capacidade Física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual se verifique não apresentar doenças trans-
missíveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos aparelhos e sistemas, bem como

contra-indicação para o exercício da finição,
por anomalia morfológica ou funcional.

(IA prova constará de:
Parte I - Escrita de Português e Matem&

Oca, que compreenderá:
a) ditado de una trecho de cem a cento e

cinqüenta palavras, extraído de livro de lin-
guagem fácil.

h) resolução de exercícios relativos irs quatro
operações fundamentais sóbre números intei-
ros.

Esta parle valerá até cem pontos, assim dis-
tribuído:::

Ditado. até 	  60 pontos
Resolução de exercício, aé 	  40 pontos

Parte 11 - Prática de serviço, constante de
execução de trabalhos e argüição sõbre os se-
guintes assuntos:

1. Principais ruas, praças e avenidas da ci.
dade do Rio de janeiro.

2. Edifícios a repartições públicas; estações
ferroviiitias e marítimas; aeroportos.

3. Transmissão e recepção de recados; uso
do telefone, do catálogo e pedido de informa-
ções.

4. Limpeza e enceramentos: materiais e
obj e tos empregadas em sua execução.

Esta parto valerá até cem pontos, conside-
rando-se naliilitado o candidato que obtiver
nota igual ou soperior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candidato
s erá a média pooderada dos graus oh idos. ob-
servados os seguintes pesos:

Parte T 	

Parte II 	  3

Só será considerado habilitado o candidato
(RIP obtiver tina final igual ou superior a
se.: senta pontos.

Ocorrendo empate. terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na part.! II.

8, Observações Gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do ,.'.andidato. e o compromisso
tácito de aceita r as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas: e h) os ca-
sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
D i visão de. Srle.6 i.

D. S. do D. A. Si. P., em 10 de maio de
1915. -	 Braga, Diretor de Divisão.

Delineador XVII ela Comissão ele Estudos de
Toruedre., do Arsenal de Marinha da Ilhas das
Cabras.

P. II. - 1.394

Faço pública a abertura, pela O. S. do
D. A. S. P., eia inscrição à prova de haWii-
tacão para eve-anumerário-mensalisia da Co-
missão de Estio-tis de Torpedos, ft() Arsenal de
:larinlia da Ilha das Cobras do Ministério da
Marinha - De l ineador XVII.

2. Dia da aMxtura: 30-5-45: dia do encer-
ramento: 18-ti-IS, às 17 horas.

3. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente dêste
Departamento (P.irtaria 11. 0 164. de 17 de ju-
nho de 1913), F pelas Instruções que se se-
guem a êste Edital.

4. A eventual mudança de residência deve-
rá ser comunicada. obrigatbriamente, à Divisão
de Seleção e à Divisão de Orientação e Fisca-
lização do Pessoal dêste Departamento.

5. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação relati-
va ao pessoal extranumerárid.

D. S. do D. A. S. P., em 19 de maio de
1915. - Aristides Bourget Fortes, Chefe da
Seção de Inscrições.

Instruções que regulam a prova de habilita-
ção para extranumerdrio-mensalista da Co-
missão de Estudos de Torpedos, do Arsenal
de Marinha da Ilha das Cobras, do Ministé-
rio de Marinha - Delineador XVII.

Na prova serão observadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser
brasileiro nato ou naturalizado:

2. Sexo - Masculino.
3. Idade - Mínima: 18 anos completos. ?.¡

data do encerramento da inscrição: máxima:
38 anos incompletos, à- data da abertura da
inscrição.

4. Serviço Militar - Ao candidato será exi-
gida, no ato da inscrição, prova de quitação
com o serviço militar.

5. Sanidade e Ca pacidade Física - O can-
didato será submPlido à prova de sanidade
c.anacidade física, de caráter eliminatório, pela
qual SP verifique não apresentar doenças trans-
missiveis, alterações orgânicas ou funcionais
dos diversos noo.'elhos e sistemas, bem como
contra-indiração nem o exercício da função,
por anomalia morfológica ou funcional.

6. A prova constará de: Parte I - Escri-
(a. constante riu:

a) redação de comunicação sóbre assunto de
serviço:

b) resolução cle q uestões objetivas sare as-
suntos dos seguinte Programa rir' Matemáti-
ca (nível rir' dificuldades da 3. 9, série ginasial),

1) O perações sAbre números inteiros, fra- -
cionários c complexos.

2) Sistema le gal de unidades de medida: me-
dirias da com p rimento, ;oirri. valarno. massa •c
Angola (Decreto n. 3 4.257, de 16 de junho
de 1939).

3) Conversão de unidades inglesas usuais
para o sistema legal de unidades de medida e
vice-versa (Quadro 111 do Decreto n. o 4.257, de
16-6-39).

4) Áreas e volumes de figuras geométricas
regulares.

5) Usa da régua de cálculo, de tabelas e de
nomogramas,

el resoloção de questões objetivas sôbre as-
suntos do segunite programa de Noções de ri--

• 1) Instrumentos do medida. Escalas, ver-
nier. micrõmetre.., palmei-. paquímetro.

2) Fôrça. Peo. Pressão. Momento. Traba-
lho. Potência

3) Densidade. Calculo do piso de peças sim-
ples.

4) Calor. Temperatura. Escult. Centig,rada
• Fabrenheit.

Esta parte vaierá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:

Item a, até 	  30 pontos
Item b. até 	  10 pontos
Item e, até 	  30 pontos

Parle II - Prática, Lonstante de:
a) delineamento sólve desenho, de um ser-

‘ieo da (sneeialid Ade (torPecirig):
.6) del i neameid i. lle campo, de um serviço

da espreialidade (torpedos) e
c; execução de um ou mais trabalhos

Mio Seja demonstrado cen ybecimento dos
git lutes assuntos.

1) ClassificaçãcI de planos Tipos e cópias.
2) reaura de rascunhos cotados.
3) Leitura de planos. Calibres, tolerància,

acabamento.
4) Listas de materiais; especificaeries.
iS) ArcilliVat~(0.
6) Nomenclatura e funcionamento ele ter-

pelos.
Esta parte valerá até cem pontos, assim dei-

tribo

Item n, até. 	  95 pontos
liem h , até 	  95 pontos
Item c , até 	  50 pontos

Só será edil:siderado habilibido nesta paile
o caiei hiato que obtiver nota igual ou supe-
rior a cinqüenta pontos.

Portuctiés até

eFil
se-
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4. Serviço Militar - Ao candidato do sexo	 Araal:,-enista VII do Serviço Nacional da
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

5.8anidatle e Capacidade Física - O can-
didato será submetido à prova de sanidade e
capacidade fisica,.de caráter eiim i natário, pela Fao pública a abertura. Pela D. S. do
qual se verifique não apresentar doenças trans- I). A. S. P.. da inscrição à prova do babi-
missIveis, alterações orgânicas ou funcionais litação pafa extranumerárin-mensalista do Ser-
dos diversos aparelhos e sistemas, bem como vico Nacional da Malár:a (lotado PO Estado
contra-indicação para o exercício da função, de Sergipe) , do Miniserio 1:1 Educação e Sati-
110 I anomalia morfológica ou funcional.	 - Arinazeni,4a Vil.

O. A prova coastará de: 	 2. A itterii,:ãO estará aberta, na cidade do
Parle 1 - Portugués e Mate»oili(-a (nív 1 Aracaju, TM seje la Delegacia do Instituto de

de dificuldade do 2. a série ginasial) , que com_ Aposentadoria c . Pensies ' los Industriarios -
preendera ..	 Rua João Pessoa, 451.

o) comunicaçáo de ocorrencia sóbre assunto	 5. (is candidatos habilitados o não admitidos,
de serviço.	 For insuficiência ile va gas poderão Ser apro-

b) resolução fle questões objetivas sólire as- veitados. em qualquer repartição, na referên-
suntos do seguinte programa de Matemática:	 ria inicial la mesma série funcional.

1 • O per açõ es fundamentais sõbre números	 4. Dia da abertura: 30-5-1 .5; dia do encer-
inteiros e fracionários.	 ia meato : 28-6-15, às 17 horas.

2. Sistema legal de unidades - de medida: me-
di lis de comprimento. áreil. VOIO MC e MaSS a

	

	
5. Os trallaPios serão reguliehs pelas 'Ins-

truções Gerais, baix,nlas pelo Presidente déste(Derreto n.0 4.257, de 16-6-39) Departamento ' Portaria 0.0 101, de 17 d o ju-
3. Regra de três simples.	 riflo de 1911). O pelas instruções que se seguem

4. Área de nguras gemnétricas (triánGultv, a este 1d i tal

quulriláteros e circulo).	 (1. A oventLal nuidança de residência deverá

V011ifile ti P sólidos geométricos (pitrale- " 1.	 filwiSat::.riamellit.' 	 Divkâ°de Seleção e à Divisão de Orientação e Fis-leplpedo e cilindro).
t'alização do Pessoal, deste Departamento.

7. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumrmário.

D. S. do D A. S.. P., em 19 de inalo de
1915, - Ari./ides llourget Furtes, eliefo da

' Seção de Inscrição.

zenamento dos seguintes materiais: comi-insta-
veis. explosivos, lubrificantes, matérias. primas. 	 Na prova serão observadas as seguintes cot-,
produtos manufaturados ou somimanufatura-
dos, produtos alanenticios, artigos de expedien- 1. Nacionalidade - O candidato deverá serte e de escritório em geral. brasileiro nato ou naturalizado.2. Entrada e saída de materiais no Almoxa-
rifado: escrituração dc, material; fichas de os- 	 2. Sexo - Ambos.
toque, mapa de movimento do material e 	 3. Idade.- Mínima: 18 anos completos, à,versos modelos para registro do material. In- data do encerrairento da inscrição; máxima: 33veontarius. Estoque e Contrõle. anos incompletos, à data da abertura da ias-3. Abastecimento do material aos serviços „„,„,„
públicos; compra, centralização das compras e

4. Serciro - Ao candidato do sexo
masculino será exigida, no ato da inscrição,
prova de quitação com o serviço militar.

Si será considerado habilitado o candidato
que obtiver nota final igual ou superior a ses-
senta pontos.

01. 01:lendo o , rnpate, terá preferência para
classificação, o candith.to que ()Ni\ ('r melhor
resultado na parte II.

8. Obse-vações Gerais - a) A inscrição im-
plicará o conbecimindo das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se zu-dtam estabelecidas e I)) os ca-
sos orn;ssas serão resolvidos pelo Diretor' da
Divisão de Seleção.

Parle III- Escrita, constante do resolução
do que-Iões so pre assuntos do seguinte pro-
grama de Desisténein de Materiais:

1) Tração, compressão, cisalhamonto, ter-
1.11 0. flexão e impacto.

2) Limite elástico. carga de rutura e coefi-
cif. ot t,. de. segurança.

Esta parle valerá ai é c o m pontos, conside-
rando-se babditado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos..

7. Nato Final - A nota final do candidato
se.'à a média pz,ndcrada das notas obtidas ...ias
très partes la prova, ob,(Yvados os seguintes
pvss:

Parle I 	  1
Parte
Par:e 111 	 	 2

Só será considerado habilitado o candidato
que obtiver. po: essa fo.ana, nota final igual
ou superior a sessenta pontos.

Ocorrendo empate. será observada. para
classificação, a seguinte ordem de preferên-
cia:

a) melhor resultado na Parte
b) meitior resultado na Part2 111.

R. Observações Gerais - a) A inscrição im-
plicará o conhecimento ,las presentes ifISLiTi-
r,:ões:, por parte do candidato. e o compromisso
tácito de aceitar as condições da prova, tais
como aqui se acham estabelecidas; e b) os ca-
sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D. S. do	 A. S. P., em 19 de maio de
1915. - Murilo Draga, Diretor de Divisão.

Armazenista VIII do Serviço Naci(mal
Malária (lotado em, 31inas Ger(lis)

Faço públ;ca a abertura, pela D. S. do
1). A. S. P., da iuscr;ção à prova de habilita-
ção para extranumerário-mensalista do Servi-
ço Nacional dr. Malária (lotado em Minas Ele-
rais), do Ministts rio da Educação e Saúde -
Armazenista VIII.

2. A inscrição estará aberta, na cidade de
-neto Horizonte, na Rua Tupinambás, 711 -
1.0 - sede da Delegacia do Instituto
de Aposenlador n a. e Pensões dos Industriários.

3. Os candidatos habilitados e não admitidos,
por insuliciencia de vagas poderão ser apro-
ve i tados, em qualquer repartição, na referên-
cia inicial da mesma série funcional.

4. Dia da abertura: 30-5-15; dia	 encerra-
mento: 28-6-45, às 17 horas.

5. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções ("erais, it,.ixadas pelo Presidente déste
Departamento ;Portaria n.° 164. de 17 de ju-
nho de 1913). e pelas Instruções que se se-
guem a este Edital.

6. A eventual mudança de residência deverá
ser roinunicada, obrigalóriamente. à Divisfia
de seleção e à R visão de Orientação e Fisca-
lização do Pessoal déste Depe.rtamento.

7. A situação dos candidatos habilitados e
nihnjtjdo:: scrá regulada pela legislação relativa
an pessoa! exlraninnerário.

D. S. do O A. S. P., em 19 de maio de
1915. - Aristi qes Boor.o. ct P3rIes, Chefe da
Seção de inscrição. •

Illstru Ç õç's (Pie reOn !a la o provo de babi1Paçéo
para extranumerdrio-mensalisla do Serviço
Naciawd il Maldrin \'latado em Minas Ge-

voisl. 110 3I1nis11 1rio Erimação e Saúde -
Armazenista VIII,

Na prova serão olfservadas as seguintes con-
dições:

1. Nacionalidade - O candidato devora ser
lo . asileiro nato ou aaturatizado.

- Ambos.

Malária (lotado em Sergipe)

P. II. - 1.30d

Esta pare vamrá até cem ponto, assim dis-
tribuídos:

Portagnés:

redação de ocorrência, até 10 pontos
Mínimo de habilitação ... 20 pontos
Matemdliea:

questões objetivas, 'até .. 60 pontos
Mínimo de habilitação .... 30 pontos	 instruções que regulam 11 prova de habilitação

Parte II - Constante de resolução de ques- para e.::tranumerário-mensalist(i do Serviço
prátic	 e objetiva ôbre	 untos	 - Nacional da Mataria (IaladO em S ..gipe), do

guinte programa:
iões	 as	 s s	 ass	 do se

Ministério da Educação e Saúde - Arma-
1. Unidade de compra, embalagem e arma- zeni.sla VII.

3. Idade - Mínima: 13 anos completos, à
data do iowerrainento fia i ItSr 1' içãO máxima:
:18 anos incompletos, à data da abertura da	 D. S. da D. A. S. P., em 19 de maio de
inscrição.	 ' 1915. - Murilo Draga, Diretor de Divisão.

processos de compra.
4: Itequisieão„ recebimento, aceitação e en-

trega do material: normas a serem ob.:én-atlas.
Recusa de material: seus fundamentos.

5. Cf.nbecimento dos materiais padroni2!)-
dos. Atribuições da„ DivKão do Material dos
:Ministérios e do DASP, do. Departamento Fe-
deral de Compras e do Instituto Nacional de
Tecnologia.

Esta parte valerá até cem pontos, conside-
rando-se habilitado o ct,ndidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nota Final - A nota final do candidato
será a média p..ulderada das notas obtidas ; .oh-
ervtolos os seguintes pesos:

Pa-te 1 	 	 1
Parte II 	  2

3. Sonifirdr r Caparidade Física - O can-
didato será submetido à prova tb! sanidade

npacniade fkica, de caráter . eliminatório,
, -)ela qual se verifique não am escutar doenças
•.ransmiss;vels, alte:ações orgánicas ou fun-
; • ;onais dos divcrsos aparelhos e sistemas, bem

COTO contra-indicação para o exercício da
função, por anomalia morfológica ou funcio-
nal.

4. A prova constará de;
Parte 1 - P,orlugués e •Motemd(ica (nivel de

dificuldade da 2.a série ginasial), que com-
Preendera :

(1) comunicação Ge ocorrência sare assunto
de serviço.

11) resolução	 quz, stões objetivas sare as-
suntos do seguinte programa de 111alc»vitica:

1. Operações fundamentais sôbre números
inteiros e fracionários.

2. Sistema legal de unidades de medida:
medidas tie comprimento, área, volume e massa
(,)ecreto n.o 4.n7, de 16-6-:19).

3. Regra de três simpin.
4. Arca de figuras geométricas (triángulos,

quadriláteros e círculo).

5. Volume do sólidos geométricos (para/e-
le p ínedo e cilindro).
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Na prova serão observadas as seguintes coa- D.S. do D.A.S.P., em 21 de maioo de 1915.
- Aristides Bourget Fortes chefe da Seção de

1. Nacionalidade - O candidato deverá ser Inscrição.
brasileiro nato ou naturalizado. 	 P	 . 1.316

2. Sexo - Masculino.	 Faço público, para conhecimento dos inferes-
a. Idade Mínima: 18 anos completos, sados, que aprovei, nesta data, as inscriçõcs

data do encerramento da inscrição; máxima referentes à prova de habilitação para extra-
38 anos incomplclos, à data C.a abertura da ias- nurwrário-mensalisla do Instituto Felix Pa-
crição.	 clic() do 'Ministério da Justiça o Negócios In-

, ir-rimos - Identificador VIII. IX X, XI, XII e1. Sei-rico Militar - Ao candidato será exi-
gida, no aio da inscrição, prova da quitação XIII, dos seguintes candidatos:
COTO o serviço militar.	 Número de inscrição - Nome

5. Sanidade e Capacidade Fisira - O can-
didato será sithmelidc, à prova de sanidade o
capacidade física, de caráter ehminatério, pela
qual se verifique não apresentar doenças trans-
missiveis, alterações orgânicas ou funcionai,.
das diversos aparelhos e sistemas, bem come
contra-indicação para o exercHo da função
por anmoalia morfológica ou funcional.

G_ A prova ccristara de:
Parle 1 - Matemática (nível da 2. a. série

nasial), constante de resolução de questões ob-
jetivas sobre assuntos do seguinte pragrama:

1. Operações fundamentais sobre números
inteiros, fracionários e complexos.

2. Sistema legal de unidal., s da medida:
medidas de comprimento, área volume, capa-
cidade . e massa (Decreto o.° 4.257, de 16 de
junho de 1039).

3. Regra de três simples e composta.
4. Percentagem.
Esta parle valerá- até cem pontos, conside-

rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

Parle II - Estatística, constante de exe,eti
de um ou mais gráficos e, resolução de ques-
tões objetivas sôbre os seguintes assuntos:

1. Definições - metódo estatístico ellioes-
tal istica.

2. Coleta de dados - Registro Civil e outra:,
fontes.

3. Apuração mecânica.
4. Representação tabular,

	

E.-talisfico VII da Dcleancia Federal de ,Saúde 	 5. Representação gráfica.

	

6.9. Região, em Salvador, do Ministério da	 G. Recenseamento e calculo aritmético da
Educação e Saúde.	 população.

. Cálculo de coeficientes de nItalidade, mor
P. II. - .; .397	 tr..lidad:r e morbidade.,

8. Cálculo da média aritmética e mediana.
Est a par] e valerá até e,-on pontos, conside-

rando-se habilitado o candidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.

7. Nata Pinot - A nota final do candidato
será a média proderada das notas obtidas nas
duas partes da prova, observados os seguintes
pesos:

Parte 1 	  1
Parte II 	  2

•
Só será considerado habilitado o candidatO

qu e obtiver , Por essa forma, nota igual ou
superior a sessenta pontos. •

Ocorrendo empate, terá preferência, para
classificação, o candidato que obtiver melhor

Lho de 1913), e pelas instruções que se seguem resultado na parte H

este Edital.	 8. Observações Gerais - a) A inscrição mi-
5. A eventual mudança de residência deve- plicará o conhecimento das presentes instru-

cá ser comunicada, obrigatõriamente. à Divisão ções, por parte do candidato, e o compromissol
de Seleção e à Divisão cie Orientação e Fisca- tácito de aceitar as condições da prova, taisl
lização do Pessoal, dèste Departamento, 	 como aqui se acham estabelecidas; e b) os ca-

1. Roque Dantas Santos.
2. Caio Menescal Carneiro,
3. ja piins Leão Padilha.
4. Rulvin
5. Antônio Almeida Dias.
O. Au rei) Marfins do Araújo
7. Daphnis Fernandes.
8. Helio de Oliveira . Vallim.
9. José Medeiros. Costa.

10. Benedito Dias.
11. Nmion Ferreira da Silva.
12: Paulo Correia.
13, José Pereira Lima.
H. Aníbal Pereira Campos.
15. .Miguel liamos.
16. Armando Soares de Almeida Filio.
17. Paulo Sá farli
18. Rassilio Martins Comes•
19. Rui Silva de Oli..eira.
20. Aires Pereira de. Sousa.
21. Geraldo Luis Ferreira Coelho.
22. Jofre Ferreira da Costa.
23, Sizenando Fernandes.
21. Manuel Gemes Ferreira.
25. Evandalo Labuto.
26. Coelitua Rodrigues dos Santos.

Sebast ião Silveira de Andrade.
28. 11^nedit o de Sowa
29. Sílvio ïõrres Biteneourt.
30. Benigno Cãn ti ido u rna forte .
31. ()farino Francisco Mino.
32. Trandi mie Olividra Marours.
33. Hélio Francisco do Ammall.
31. Wilson da Silva Morais.
35. .Tosé Fontes de Carvalho.
30. Darei Neves Bencardino.
37. Joh Meia Salgado.
38. Manuel da Co-la Ramalho.
39. Basilen lie Sousa Neto.
40. Wilson Montagnher de Macêdo.
41 . Moacir T,pat

42. Carmo Dias de Melo.
43. Nei Simas Coelho.
41. Edgar do; Sant os Matos .
. Rodri go José Ferreira.

46. A mauri da Siva Tadeu .
47. Dom limo,: Ferreira Co urri o.
48. Davi. Oliveira Maia Brandão.
49. T,ienert Latiria Leiroz.
511. Olavo da ennha Pereira.
. Luís de Frei I as Coo tin 	 .

52. Evelino Cipriano Valim.
53. AsQis do Carvalho.'
54. João IN bib Guri.
55. José de Morais Cavaleiro
56. Elan Jacinto.
57. Luís Edmundo Vieira da Costa.
58. José Alnizio Marques.
59. Flávio de Campos Cheriff.
60. António Rolhier Duarte.

. Francisco Tavares de Lacerda
62. Jair Marcondes Machado.

Esta parle valerá até cem pontos, assim dis-
tribuídos:

Português:

redação de ocorrência, até 40 punis()
11•1iMmo de laállitação ... 20 pontos
Matemática:

qw-stões objetivas, até .. 60 pontos
Minho° de habililação ... 30 pontos

Parle 11- Cow,lanle tlf. , resolução de ques-
tões ii..áticas e objetivas sobre assuntos do se-
guinte programa:

1. Unidade de compra, embalagem e arma-
zenam ento dos segdiintos combusti-
-VH:, explosivos, lubrificantes, matérias pri-
mas. produtos manufaturaoos 011 semirnanu-
fatorados, produtos dimenticios, artigos de ex-
pe.1:, , ote e de escritório em gerl.

2. Entrada e saída de materiais no Almoxa-
rifado: escrituração do material: fichas de os-
intuir, muni de movimento d 2 material e di-
versos modelos para registro do material. In-
ventário. Estoque e Contrõle.

2. Abastecimento do material aos servicos.
públicos: compra, centralização das compras e
proeL. ssos de compra.

4. Requisição. recebimento, aceitação e en-
trega do material: normas a serem observa-
das. Reensa do material: seus fundamentos.

5. Conheeimento dos materiais padroniza-
dos. Atribuições da Divi:-. fio do Material dos
111 In I t'rios e do DASP, do Departamento Fe-
deral ii Compias e do Instituto Nacional de
Teenologia.

parte valerá até CPTI1 pontos, conside-
rando-se habilitado o caddidato que obtiver
nota igual ou superior a cinqüenta pontos.,

7. Nota Final - A ncta final do candidato
Será a média ponderada das notas obtidas, ob-
servados os srsuintes pesos:

3/4) arti I 	
	

1
Parle II 	  2

Só será considerado habilitado o candidata
que obtiver nAt... final ignai ou superior a ses-
senta pontos.

Ocorrendo empate, terá preferência para
classificação, o candidato que obtiver melhor
resultado na parte II

8. Observações Gerais - a) A inscrição
flivará o conhecimento das presentes instru-
ções, por parte do candidato, e o compro-
misso tácito de aceitar as condições da prova,
tais como aqui se acham esiabelecidas; e 0) o;
casos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D. S. do D. A. S. P., em 19 do maio de
1915. - Murilo Braga. Diretor de Divisão.

G. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação rela-
tiva ao pessoal extranumerário.

1). S. do I). A. S. P., em 10 de maio de
1915. - Arislides Bourget Fartes, Chefe da
Seção de Inscrição.

Instruções que regulam a wora de habilitação
para extranunterdrio-mcnsulisla da Delega-
cia Federal de Saúde da 6.a Região, em Sal-
vador. do Ministério da Educação e Saúde -
Estatístico VII.

Faço pública a abertura, pela D.
D. A. S. P., do inscrição à p:ova de habili-
tacão para extranumerário-mensalista da Dele-
gacia Federal de Saude da G.a Região, em Sal-
vador, do Ministério da Educação o Saúde -
Estatístico VIL

2. A inscrição estará aberta, em Salvador.
na sede da Delegacia do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriários - Av. Esta-
dos Unidos, Edifício Fiais - 3. 0 andar.

i. D:a da abertura: 30-5-45; dia do encer-
ramento: 28-0-45, às 17 horas.

4. Os trabalhos serão regulados pelas Ins-
truções Gerais, baixadas pelo Presidente déste
De partamento (Portaria nP 164. de 17 de ju-

sos omissos serão resolvidos pelo Diretor da
Divisão de Seleção.

D. S.. do D. A. S. P., em 19 de maio do
de 1915. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Concurso para provimeWo em cargos da classe
inicial da carreira de Escrituraria do Serviço
Público Federal

C. 166
Faço público, para ,-,-onbeehnento dos inte-

ressados, que serão varrogadas, até às 17 ho-
ras do dia 5 ia julho próximo, as inscrições
no roncurso acima referido.



P.II. - 1.352
Faço público, para conhecimento dos interes.:,

gados, que a parte I da prova do habilitação
acima referida, será realizada no dia 28 do cor-
rente. às 19 horas, na praia de Botafogo, 186.

D.S. do D.A.S.P.. 21 (IP maio de 1945. -
Carlin(10 Ilugueney. Chefe da Sacão de PrON'W,

Prava de habilitação para extraannic•rdrio
mensalista do .0 Grano , dc Transporte do
Mi»isférin da Aerondutiea - Auxilia?, de Es-

critório I.V. VIII e VII
- 1.353

Faço público, para conheciment o dos interes-
sados-, que a parte 1 da prova do habilitação

'acima referida será realizada PO dia 29 do cor-
rente, às 19 horas. na praia de Botafogo. 186.

D.S. do D.A.S.P.. 21 de maio de 1955. -
Curtindo lluguencu, Chefe da Seção de Provas.

Conselho Nacional do Petróleo
De ordem do Senhor Presidente e nos tèr-

Tifos do art. 26. combinado com ri art. 79. do
Derreto-lei n. o 1.985. de 29; de janeiro de
1950 (Código de Minas) fica intimado o Se-
nhor Angusto Sandevile a apresentar a êste
Conselho na Avenida Presidente Wilson nu-
mero 164. 9. 0 andar, dentro do• prazo de 60
(sessenta) dias, a partir da publicação dêste
edital. contestação ao processo de caducidade
da autorização de pesquisa de jazida.s de ro-
chas betuminosas e piro-betumino sas - clas-
se IX - em uma área de 805 (oitocentos e
cinco) hectares, situada em terras de domínio
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63. Francisco Eliseu Rocha.
61. Ewaldis Freitas Bokel.
65. Arnóbio Vieira.
66. Davi Leal de Morais.
67. Ivan Francisco Casais.
418. Alberto Francisco Pereira.
Cd). Altamiro Gomes'
70. António Mendes Vasanneelos.
71. Eloi Sebastião Gonçalves.
72. Norberto Gouveia.
73. Ilamilton António Gonçalves Leite.
74. Edgar de Campos Stallone.
75. Francisco Ribeiro Bitencourt,

76. Amauri Correia Barbosa.
77. Valter de Oliveira Sofia.
78. Tabajara Martins Ribeiro.
79. Ivo de Paula Ribeiro.
80. Valdir França Xavier.
81. Antônio Vieira de Matos.
82. Mário José de Morais Filho.
83. Joaquim Neto Coutinho.
g í. Animal Leite.
WS. Lauro Pereira da Silva.
86. Osmundo Pereira Lima.
87. Mário Freitas.
88. Jober Martins de Araújo.
89. Martins de Araújo Júnior.
90. Antônio Cassús.
91. José Vasques Parreira.
92. Fernando Mirilli de Sousa.
93. Renato Simra's Prudente.
94. Manuel de Oliveira Cruz.
D.S. do D.A.S.P., 10 de maio de 1915.

Aristides Bourget Fortes, Chefe. da Seção
Inscrições.

- 1.350

Faço priblivo para cooliecim e n t o dos interes-
sados, que a parlo I da prova de habilitação
acima referida será realiza ria no dia 29 do cor-
rente. às 19 horas, na praia de Botafogo. 186.

D.S. do D.A.S.P.. 21 de maio de 1915. -
Carnudo Ilugueneu. Chefe da Seção de Provas.

prova de habilitação ra rxtrIT Meriirin

171r1t$01isla 'do Serviço de, Estatística da Pre-
ridaria e Trabalho do Ministério do Tra-
balho, Indústria . e C0717érCi0	 Operador
IX e X

de

privado, comarca de Itapetininga, município
de Angatuba, Estado de São Paulo, que lhe
Vira outorgada pelo Decreto n.° 16.177. de
26 de julho de 1941, por não haver cumprido
a determinação do inciso I do art.. 21 do Có-
digo do -Minas.

Rio do Janeiro, 21 de maio de 1915. -
Major Milton de Lima Araújo, Chefe do Ga-
binete

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Departamento de Administração

Divisão do Material
RETIFICAÇÃO • (')

Na publicação feita pelo Diório Oficiei de
18-5-15, 1.0 Seção, página n.o 8.885 e 8.880.
sob o titulo Ministério da Agricultura - De-
partamento de Administração - Divisão do
Material,

Onde se lê:
"Concorrência pública para aquisição de ma-

terial de asseio e higiene",

() N. do S. Pb.	 Retificado por êrro
de revisão.

Superintendência do Ensino
Agrícola e Veterinário

Weola Agrícola de 'Uri/acena

ceberá propostas para aquisição dos animais
constantes da relação abaixo.

As propostas deverão ser feitas em duas (2)
vias, sendo a primeira selada com estampilha
federal de Cr$ 1.00 e o respectivo .4'élo de Edu-
cação, ambas assinadas e datadas, devendo
nelas o concorrentt citar o 1111/1101 .0 e nome do

Leia-se:

"Concorrência administrativa para aquisição
de material de asseio e higiene".

Departamento Nacional da Produção
Animal

DMA() de Inspecção de Produtos
de Origem Animal

INSPETORIA REGIONAL EM NITERÓI

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA

Chama-se a atenção dos interessados pWra o
edital de inscrição para fornecimento, no cor-

rente ano, de material permanente e de consumo
publicado no Bidrio Oficial de 19 do corrente,

página 7.102.

(Dias: 23-1-15 a 26-545)

animal ou animais que desejar adquirir, in-
dicando, por algarismos - e por extenso, o preço
oferecido para cada animal, o qual não poderá
ser inferior ao constante dêsto

As propostas deverão ser colocadas em so-
brecarias • devidamente fechadas, com a &ela-
ração: "contem propostas para aquisição do
animais".

Verificando-se empates, os concorrentes em-
palardes apresentarão novas propostas.

Ultimada a concorrência e aceitas as pro-
postas mais vantajosas, Os interessados efe-
tuarão o pagamento e retirarão os animais
dentro do prazo de oito (8) dias.

As propo.-Jas serão recebidas até às 11 horas
do dia 4 do junho próximo filturo. hora em
que serão abertas pela respectiva Comissão.

prora de habilitam° para crirmlumemt.in	 De ordem do Sr. Diretor faço público que,

mensalista do Serviço d. 0 Com uniroções do C Ia acordo com o despacho do Exmo . Sr. Mi-
nistro da Agricultura, exarado no processo

Ministério da Educaçõo e Saúde - Auxiliar S EAV • 1.799- 4-5, e de conformidade com o
de Escritório	 Decreto n.0 21.063, de 19-2-32, esta Escola re-

No Mc Númer0 e raça
Dota

do
nascimento

Preço

Mínimo
Observações

a) Garrotes
Fali Alentado 	 . 21-10-42 300,00 Corte.
Fali Brinquedo 	 7 Mest. Holandês.... 20- 3-13 500,00 Reprodução.

. 9 Mest. Holandês....

b) .Bezorros

Eab Cai-atontai	 	 19 Mest. Schwyz 	 12- 8-11 400,00 Redrodução.
Eab Caipira 	 . 21	 Mest.	 Schwyz..... 17- 8-11 200,00 Corte.
Eab Cairo	 	 23 Mesl.	 Schwyz..... 22- 9-11 350,00 Reprodução.
Fali Completo 	
Eab Castelo 

27 Mest.	 Holandês.-
29 Mest .	 Holandês...

6-10-11...1 í-10 -11
300,00
350,00

Reprodução.
Reprodução.

Fali Dakar 	 31. Mest.	 Holandês... 4- 1-45 200,00 Reprodução,
Fiai Democrata	 	 35 Mest.	 Holandês... 14- 2-15 250,00 Ileproduc,ão.
Fali Danúbio 	 37 Mest.	 Holandês... 2- 3-15 200,00 Reprodução.
Eab Dante 	 39 Mesf .	 Holandês... 10- 3-15 200,00 Reprodução.
Fali Dragão Nei 	 - Me.st.	 Holandês...

c) Cavalos

23- 3-15 200,00 Reprodução.

Tupi 	 93 	 - 200,00 Velho,	 imprestável
para a E. A. B.

Paraná 	 49 	 - 100,00 Velho,	 imprestável
para a E. A. B.

Brazão 	 110	 	

(1)	 Bestas

- 400,00 Velho,	 imprestável
para a E. A. B.

Crioula	 	 . 192	 	 - 300,00 Velho,	 imprestável
para a E. A. B.

Escola Agrícola de Barbacena, 17 de maio de 1915. - Alexandre Pinto Costa, Escriturá-rio, classe F, Chefe da Secretaria da E. A. B.



Comunico aos Srs. fornecedores que, em virtude de exame ou vistoria procedido no material dos empenhos abaixo mencionados,
ficam intimados a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e de Prori•Macias a tomar:

	Novo prazo	 Providências
Requisição	 Empenho	 concedido	 a

até	 tomar

	

201.588	 23.143	 27-5-15	 Completar a entrega
do material.

	

101.088	 3.917	 27-5-15	 Completar a entrega
do material.

Firma

Abílio F. Magalhães & Comp.

It. Veiga & Comp. Ltda. ..
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MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

O De;iarlamento Feder:J de Compras, leva
ao eo:Morimento dos Srs. mfeross.ados que, de
ac,'ic(10 com o§ IP art. 31, da Decreto número
5.872, de 06 do junho do 1910, solicita para o
dia :O) de maio de 1913, ofertas de rotações
pari o nuderial das conenrréncias abaixo re-
la' cajas especifv.'acões se acham afi-
xadas no local devido, na sede do Doparta-
inenfo - Avenida ApariJio Borges - Palacio
da Fazenda, lr,rreo.

N0iliera -

N.°	 - Bomba 1.n vác110, Iftifipada olt.

q.uirtzo. agitador olétric
N. o 1.930-E -
.\,0 I ,	 - Class i f icador.
N.o 1.9:37-E - Papel K 75.	 .
N. o 1.938-E - Para caminhão lotoimalio-.

nal D-0.

N. o 1 .03tr-E - C.endod:adoros, fio, solda era
fia.

N. o 1.910-E - Para ca . ro Ford V-8 liara ino-
toHeleta 11. Davidson, 	 a carro Clievrolet.

N .o 1,911-E -	 elétrico.

N.° 1.950-E - ("laixa f ....sivois para alta fens'io

NP	 - Micril)w, : tro para pis1s, ca-
libre illivairriç'd

N.° 1.951-E - Placa l'iiiversal,
ref. .

N. 0 1.055-E - Filtro.

Rio.- 2?-5-55. - II. !Pala (1.- Freitas, Dire-
tol' iia

t.:11EQUES J.:MEDIDOS EM 21 DE M.110 DE 1945

À itisnos p.:Xo bAs strixiNTEs

Firma - Choollos

F. Magi.tlhães & eia - ».° 55.392-13,
Anglo-Mexican Petroletim Company 1. tia. -

n.° 55.593-13.
António ..Iosê de Carvalho - o." 5.1.591-B.
Atlantic hefining t:ornytny 01	 - nu-

mero 51.595-11.
Arieira e Facia - n.°
.Alineida Fontes, Importãtlora 	 - nú-

1041'0 51.507-11.
•A. Ilaina la &	 - n•0 55.398-13.
Abalolouro	 Brasil S.A. - númei

51.599-11. .
Brito oliveira & Cia. - n. o 3 i.600-I3.
Cardceoi t5is!ti & Cia. Ltda. - n.° 51.601-11.
Cardoso	 Sousa - n•°
C. Gusmão	 (lia. Lide. - n.o 51,603-13.
Companhia ()nímia Itito,iia Iliaisilcira S.A.

- n. o 55.6(ii-E.

Casa Sonsa Batista Li.h. -1-1. 0 55.605-13.
Companhia Comércio VId ...eis do Brasil -CV13-

- n.o 51.006D.
Companhia Manufatora Coten 1 1 o	 Indústria

Matas [tocha S.A.. - P.° Si
Edward Lissau - n.o 34.6118-13.

Eduardo 11aordy & Citi. Ltda. --n. o 51.609-f3

J. W ...anda ,S; Cia. Ltda. 	 n.o 54.617-B.
J. C. Mendonça - n.° 54.618-13.
1ahoralt5i : ir., Moura 13asd-Or.ando Rangel S.A.

- n.o 51.619-13.

J. 11. Araujo S.-. Cia. T.i Ia. - n.0 5 . 1 .620-13.
Naveterápica 8. AV. - número

51.601-B.

Luiz. Ferrando Cia. Ltda. - n.o 51.622-B.
Laboratório Tostes S.A - n. o 55.623-13.

eft,la	 Cia. Ltda. - n• o 51.621-13.
Moreira Ba'rhosa &	 Ltda. - n.o 54.625-13.
Mosbla	 - i.0 54.606-13.

Metalúrgica Tiikeira 'Atm. - n.o 51.627-13.
Paula, Galai i•& Cia. Lida	 n.0 55.628-B.
Prismut S.A. -- 11. 0 55.609-13.
Rilhem Pereira & irmão -11. 0 51.630-B.
Si edade (Mímica Carlos de . Brito Ltda. -

r1,0 51 .631 -B.
S. Brum &	 - n.o 35 632-13.
Sampaio .Aratijo & Cia I lia. - n.°51 63343

'1liea de Materiais Consdru5,3
Lida. - 0 .0 51.631-13.

Sororme Fornez: edora	 Medicamentos S.A.
- n.° 55.635-11.

Sousa Vieira & LIII.- n° 51.636-13.
Sociedade Brasileira Alimentícia Lila. -

n. o 55.1537-13.

Vieira Ba s tos & Cia. - n. o 51.610-B.
Santas & Ventura . Ltda. - n.° 51.638-R.

S.A. Prodotos Textos 11i - n.o 51.639-E.
Vai lei' Fernandos & Cia. Ltda. - numero

55.611-13.

Xavior & Cia.	 - n.o 51.6 i2-B.

(km `3 z i lves , Sobrinho &	 -	 51.610-13.

1i ar'ia Ribeiro & Cia. Liii. - n. o 55.611-13.

Ilenriquo de Abreu -	 55.(112-13.
Li s t Pulo do Açúcar e fio .1/412iro1

Choques emitidos nest...t ilida "30". corres-35 .613-I-1. pondontos a -126" faturas no valor t otal dm
Irmãos odrado & Cia. 1 I da	 n.o 35.615-11. CrS 300.530,60. - uga ;to Barata, Diretor da
J. Cunha Oliveira & Cia. lida. - 	 51.615-13. 13.11.E. -

AVISOS

coamojeo lIS 5.5. ro,ieedopes (liai, havendo esgotado o prazo de ilitrega do male .:ial rofer!nite aos empenhos mi'neionados neste
ari,n. ficam intimadas a notificar a Cisto 1)epartarnentn. o motiva que deterroinou o não cumprimonto da obrigação assumida, concedendo
è.ste D.V.C. novo prazo a v•-mccr-so nas datas indicadas abaixo:

Requisição

1)01.187-13

11)1.008

203.279-A

202.529

205.323
101.010

-501.073-A

401.002-R

401.095

115.051-11

4

Empenho

3.659

2.976
20.002

6.118
30.553

1.413

2.378
3.323

2.631

32.082

Prazo	 •
vencido

15-1-15

27-1-45
30-,4-15

30-4-15

30-1-45
27-1-45

20-4-15

22-4-45

23-4-45

30-4-45

Novo prazo
concedido

até
27-5-45

27-5-45

27-5-45

27-5-45
27-5-45

27-5-45
27-5-45

27-5-43
27-5-45

27-5-45

Firma

A. Ramada & Comp. Lida
Artur bonatri Comi'iri . io e indústria, S. A.

C. G. landorbach 	
Idem 	

Emite 11. Staub 	
Gráfica Bolas Artos Ltda. 	

Indústria de Pneumáticos Firostone, 8 A

Produtos Químicos e Medicamentos Ltda

Rabin : to Poreira & Comp. Ltda. 	
The Caloric ('. 0 	

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.11 .1l. (Divisão de Recepção e Expedição), da entrega do material,
pOr cada ou In CM orando.

A não observância destas instruções, levará o D.F.C. a dar inicio ao processo referente à penalidade prevista no Decreto número

5.873, de 26 de junho de 1940, reservando-se também o direito, de tomar as providências que julgar acertadas- aos casos.
Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945. - Arigusto lira!,, :Diretor da D.R.E.

Dentro do p ovo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Ttecepção e Expedição), da providência tomada
pelos Srs. fornecedores, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruçGes, levará O D.F.C. a dar início ao processo referente à penalidade prevista no Decreto número
5.873. de 26 de junho de 19-10. reservando-se também o direito de tomar as providências une- julgar acertadas aos casos.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915. - Augusto Barata,Diretor da D.)1 .E.

MIN, • ••n•••• an 1~17n1
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Em vista dos Srs. fornecedores, embora intimados pela publi cação no Diário Oficial, a fazer a entrega do material das requisições
mencionadas, neste aviso, no terem dado cumprimento a essa obrigação, nem mesmo justificado o motivo pelo qual deixaram de fazer
a entrega, ficam notificados de que esta D.R.E. dará início aos processos de multa prevista no Decreto n.° 5.873, de 26 de junho de
1010, reservando-se também o direito de tomar as providéncias que julga racertadas aos :iasos

Firma
	

Requisição
	

Empenho	 Prazo vencido

Companhia Usinas Nacional , 	 	 801.050
	

517
	

17-1-1915
Lubrificantes e Produtos Fonseca, S. A. 	 	 021.162

	
3.910
	

13-5-1915
Rio de Janeho, 17 de maio de 1955. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

EXPEDIENTE DE PRORROGAÇÃO E MULTA.

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de arórdo
com o art 3í, alínea a, do Derreto n.° 5.87:3, de 26 de junho de 1950, às firmas mencionadas no presente aviso, lendo sido concedido novo
prazo (.1e entre g a para o material dos empenhos abaixo relacionados:

Motivo	 Novo prazo
li rins	 Requisição	 Empenho	 Multa	 da	 Prazo	 concedido

multa	 -vencido	 até

SDeirlinf:0 Farlilarhitiva Silva Araújo
Limitada . . 	 	 111.005-11	 2.918	 30%	 Falta de entrega do	 25-1-13	 31-5-15

mata: Hal no prazo
ajus:ado.

Gr::5 fica Belas Aries LB'a 	 .	 101.637	 29.732	 2%	 Falia de entrega do	 10-1-15	 31-5-15
material no prazo
ajustado.

Companhia Paulista de Papéis • e Artes
G rá ficas, S. .\. 	 	 621.113	 4.126	 15	 Falta de entrega do	 21-4-15	 31-5-15

material no prazo
ajustado.

J. C. Pinheiro 	 	 621.136-A	 3.655	 30%	 Falta de entrega do	 15-1-15	 31-5-15
material no prazo
anis! mio.

Heitor, Ribeiro & Comp. . . 	 	 801.111	 4.881	 30%	 Falta de entrega do	 29-1-15	 31-5-15
material no prazo
ajustado.

Indústria di . Tiritas e VerWzes Cot tomar
Limitada .. 	 	 621.015	 431	 20%	 alater.ial entregue em , 	 23-1-15	 31-5-15

desacOrdo com a es-
pecificação e ainda
não ,aihstituIdo..

Só sarai) atendidos os pedidos de recurso que obedeçam às condições estipuladas no aviso DRE/3-15, publicado no Didrio Oficia
de 5 de fevereiro de 1055, a fls. 2.006.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral, foram impostas multas por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acórde
com o art. 34, alínea a, do Decreto n.° 5.873, de 20 de junho de 1940, às firmas mencionadas no presente aviso, tendo sido concedido novo
prazo de entrega para o material dos empenhos abaixo relacionados:

Motivo	 Novo prazo
Firma	 Requisição	 Empenho	 Multa	 da	 Prazo	 concedido

multa	 'vencido	 até

Laboratório S. Raul Leite, S. A. 	 	 202.066-R	 3.298	 30%	 Falta de entrega do	 12-4-45	 31-5-15
material no prazo
ajustado.

Idem .. 	 	 202.067-R	 3.159	 30%	 Falta de entrega do	 12-4-45	 31-5-45
material no prazo
ajustado.

Jaime Loureiro 5;. Comp. Ltda. 	 	 202.185	 4.765	 20%	 Falta de entrega do	 28-1-45	 31-5-45
material no prazo
ajustado.	

.	 .
L. J. Costa S: Comp. Ltda. 	 	 202.323	 4.591	 30%	 Falta de entrega do	 27-1-15	 31-5-15

material no prazo
ajustado.

413.062	 4.167	 20%	 Falta de entrega do	 27-1-15	 31-5-45
material no prazo
ajustado.

União Fabril Exportadora, S. A. (II.
E. E.) 	 . 	 	 413.085 ,	 4.263	 1%	 Falta de entrega do	 28-4-45	 31-5-45

material no prazo
ajustado.

Só serão atendidos os pedidos de recurso de multas que obedeçam às condições estipuladas no aviso DIIE/3-15, publicado na
Di(Wo (sficial de 5 de fevereiro de 1913, a fls. 2.006.

Rio do Janeiro, 17 de maio de 1945. — Augusto Barata, Diretor da D.R.E.

Companhia Fábio Bastos Comércio e
Indústria .
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Alfândega do Mo de Janeiro

EDITAL N.° 29

De ordem do Sr. Inspetor, fica pelo presen-
te, intimado o Sr. Frank M Grab, residente.
nesta Capital, à Rua Bulhões de Carvalho nú-
mero 112, a compai,- .. cer nesta Alfândega. para
soloção de essunto de s e u interêsee, de que
trair o processo n. o 22.522-41.

Alfándega do Rio de Janeiro, IR de inalo
de 1955 . — Alo:sia Aicuseea, Secretário.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Diretoria do Ensino

do Exército
Escola Militar de Rezende

Deve comparecer à Escola Militar de Resende
dentro do prazo de S dias, a contar de 10 de
maio correrre. soo pena de ser disp e nsado, por
abandono de empr4o. o Desenhista, referên-
cia XI, Emtdio Paulo de Arruda.

Resende, 10 de maio de 1955. — Antonio
Alces de Magalhães, Cel. Comandante.

(Dias: 15, 1(3, 17, 18, 19, 21, 22 e 23-5-1045)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NE-
GÓCIOS INTERIORES

Departamento Federal de Segurança
Pública

SerViÇO de Trânsito do Distrito Federo/
EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exaires efetuados 110 dia 22 do
corrente

Aprovados Altino Dias Pinho„Tosé Maria
Viana, Herondina Lega Cardoso, José Nilo Fi-
lho, António Modas, Raimundo Frreicisco Al-
ves, Oscar Vitelas, Elpidio Vasconcelos Car-
neiro, Calcídio Martins, Leopoldo Alves Amo-
rim, Josué Paiva„ Edson Torres Vasconcelos,
Flávio Franco Ferreira, Agenor Martins Coe-
lho, Adolfb da Silva Deniz.
Reprovados 4.
Serviço de Trânsito do Distrito Federal, em

22 d,?, maio de 1915. — O Diretor, Dr. Edgard
Pinto &trena.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Por ésfe Ministério se faz público que, nes-
ta data, foi reconhecido provisáriamente pelo
(ovêrno brasileiro como Cônsul de Sua Mages-
fado Britânica nesta Capital o Sr. David Os-
Led Fynes-Clinton. Rio de Jareiro, Ministé-
rio das Relações Exteriores, aos 19 de maio de
19í5. — José Roberto de Macedo Soares, En-
carregado do Expediente.

— A pedido do diversos candidatos à matrí-
cula nos vários cursos de Geografia Superior
do Instituto Rio Branco, foi prorrogado attç,
o dia 24 do corrente, o prazo para inseris

as quais poderão ser feitas no salão de
leitura da Bilioleca do Prilác:ri Itamarali, das
15 à 17 horas, exceto no sábado 19, quando o
horário será de 10 às 12 horas.

Ésscs cursos, distintos entre si, subordinar-
Ee-ão, conformo já foi largamente noticiado.
aos títulos abaixo discriminados e serão m-
nitrados pelos seguintes Proe?ssôres:

a) Geografia Cultural do Brasil e da Ame.-
rica Leiria — Professor FerInando Antônio
Raia Gabaglia.

b) Geografia Política do Brasil e da Amé-
rica Latina — Professor Everardo Backhou-
ser.

e). Geografia Econômica do Brasil e (a
América Latina, — Professor Afonso Varzea.

d) história da Cartografia Política do
Brasil — Professor Jaime Coilesão.

Ainda êste mess• serão abertas as inscrições
para o curso de Prática Consular, destinado ao
aperfeiçoamento dos funcionários da carreira
de Diplomata.

Pelo Presidente do Instituto Rio Branco,
Cônsul Mollilo Moreira de Mello, Suretári.o.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDúSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional de Indús.
tria e Comércio

Divis59 do Registro de Comércio

EXONERAÇÃO- DE LEILOEIRO

O Diretor da Divisão de Registro do Co-
mércio (D. N. 1. C.) faz saber a (mantos do
presente edital tiverem eonliecimento, que
resolveu conceder, a pedido, a exoneração do
leiloeiro Amaro Cavalcanti Cidade, e convi-
da os interessados a apresentarem suas re-
clamaçers dentro do prazo de 120 dias, a
contar desta data. conforme ftispõe. o artigo
7.0. § 1.0, do Decreto n.o 21.081, de 19 de ou-
tubro de 1932.

Rio de. Janeiro. 2G de abril de 1915.
Renato Santos, Diretor.

Departamento Nacional
do Trabalho

Divisão do Fiscalização

sEÇÂo DE INSPEÇÃO DO TRABALHO

Pelo presente cdttel fica notificada a firma
Prefeito Tavares Gomes, estabelecida nesta
Gapital, a comparecer à Seção de Tusução do
Trabalho no 12.° andar do Min i stério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, situado na Ave-
nida A P aric ; o Borges, eria quagner dia útil,
de prestar esclarecimentos.
das 11 às 16 horas exceto aos sábados, a fim

Rio de janeiro, 17 de ma i o de 1915. — J.
Ferrerra da 'Costa, Chefe da Seção de Inspe-
ção do Trabalho, substituto.

Pelo presente edital fica nelificadte a firma
Indústrias Mecânicas Kabi Ltda., estabelecido
nesta Capital, a comparecer it Saeão de ínspt.-
ção do Trabalho, no 12. 0 andar do Ministério
do Trabalho, Indústria a Comércio, situado
na Avenida Aparicio Borges, em qualquer dia
útil, das 11 às 16 horas exceto aos sábrelos,
a fim de prestar esclarecimentos.

Rio d2 Janeiro, 17 de maio de 1915. — J.
Ferreira da Costa, Chefe da Seção de Inspe-
ção do Trrebalho, substituto.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

registrado n.o 7.463, em cujo conteúdo encon-
trou-se á quantia de Cr$ 2.00, a virem procurar
aquelas importâncias na Tesouraria desta Di-
retoria Regional, mediante requereminto, por
se acharem ditas importâncias recolhidas como
depósito, em virtude de terem sido os regis-
trados em aprêço processados como refugo de-
finitovo referente ao 4.° trimestre de-1944
(Processo n.° 401-45).

I.° Seção da Diretoria Regional dos Correios . •
e Telégrafos de Uberaba, era 11 de maio de
1 .915. — O Diretor Regional substituto, Odilon
Vieira, CII.T..

VALORES CAIDOS EM REFUGO DEFINITIVO
NO PRIMEIRO TRIMESTRE DE 1945

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de Aviso sõbre valoros caídos em re-
fugo definitivo, publicado no Diário Oficial
de 19 do corrunte, à página 8.961.

Ofício ri.° 5.714.

Alfândega do Rio de Janeiro

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente Edital, que, no pro-
cesso de apreensão n. o 43-105-D, referente à
apreensão de 12 (doze) sacas de café do loto
n.° 1 .541-13, do Armazém DNC-Rio. despacho
n.o 70-D. de 30-3-41, de B. Itapemirim, para
o total de 1.200 sacas, remetidas pela S. A.
Comércio de Café, o Sr. Diretor dêste De-
partamento proferiu o seguinte despacho:

Processo de Apreensão n.0 43-105-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuada — S. A. Comércio de Café.
Visto e examinado o processo n.0 43-105-D,

da Agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de 12 (doze) sacas de café da sa-
fra 1913-1941 — Cota Direta — classificada
como avariado por água, mofado, com grãos
pôdres e embolorados, de onde se verifica in-
fração ao disposto no art. 1.0, § I.° do Decre-
to-lei n.o 51, de 8-12-37, e

Atendendo a que o processo correu os trâ-
mites da Resolução n o 398, de 8-7-38 (alterada
pela Resolução n.° 425, de 8 de dezembro do

193gt?Aelidendo a que a infratora, regularmente,
intimada, apresentou a defesa que se vâ a fd-
lhas 24, constituída de meras alegações que
não destroem a prova dos autos; -

Atendendo a que a reclassificaei-M efetuada
a requerimento da autuada S. A. Comércio
de Café, confirmou, , em parte, a classificação
anterior, recusando 2 (duas) sacas de café;

Julgo subsistente, em parte, o auto de fô-
lbas 2 para homologar a apreensão de 2 (duas)
sacas de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n.o 398, de 8-7-38, de p ois de feitas
no Contencioso e na Seção de Fis:..alização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro. 19 de fevereiro de 1915. —
2Voraldino Miuá, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em vl-
gõe, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação deste
Edital, no Diário Oficial da União, recorrer
para o Excelentíssimo Sr. Ministro da Fazen-
da. por meio de requerimento com firma reco-
nhecida por tabelião e encaminhado por inter-
médio Ostit Agência.

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1915. —
TI. Portado, Contador. — Ii. Barbosa, Ge-
rente.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFE'

Departamento dos Correios .
e Telégrafos

Direteria Regional de Uberaba
Pelo presente edital, fica convidado o senhor

Lázaro Bernardes da Silva, em Belo Horizonte,
destinatário do registrado n. o 297, com o valor
declarado de Cr. 200,00, bem como a senhora
Mercedes Maria de Lciurdes, em Oliveira, des-
tinatária da carta expressa ri.° 42.359, na qual
foi encontrada a importância de Cr$ 50.00,
senhor Joaquim Rosa, em Uberaba, destinatá-
rio do registrado n.° 5.126, em que foi encon- Para conhecimento dos interessados, tornas
irada a importância de Cr$ 48.00 e senhor João mos público pelo presente edital que, no pra-
Ferreira dos Santos, em Ara:xá. remetente do cesso n.° 43-209-D, referente à apreensão de
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32 (trinta e duas) sacas de café, do lote má- Baixe o processo à Agência de origem, para
mero 2.686-102 do Armazém DNC-Rio, despa- os fins declarados no art. 26 e seguintes da
cho 89 aD, de 13 de maio de 1944 de B. 'tape- citada Resolução n. 0 481, depois de feitas no

as devi-mirim, no total de 380 sacas remetidas por
Jamil Code & Primo, o Sr. Diretor dèste De-
partamento, proferiu o seguinte despacho:.

Processo de Apreensão n.° 43-209-D.
Agência do Rio de Janeiro.
Autuados — Jamil Cede & Primo.
A vista do processo n.° 43-209-D, vindo da

Agência do Rio de Janeiro. sobre a . apreensão
de 32 (trinta e duas) sacas de café da Cota
Direta, safra de 1913-19E, de onde se verifica
infração ao disposto no art. 1.°, § 1.°, do De-
creto-lei a° 51, de 8 de dezembro de 1937,
combinado com o Decreto-lei n o 201, de 25 de
janeiro do 938, e,

Atendendo a que os argumentos expendidos
na defesa de fls.8 . não conseguem destruir o
fundamento do auto de fls. 2.

Atendendo a que dito processo correu seus
tramites legais,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n.° 398, de 8 do agasto de 1938 (al-
terada pela Resolucjio n.0 425, de 8 de dezembro
de 1939) depois de feitas, no Contencioso e na
Seção de Fiscalizacilo, as devidas anotações.
. Rio de Janeiro, ?? de fevereiro de 1915. —

Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação dêsta
Edital, no Diário Oficial da União, recortor
para o :Excelentíssimo Sr. Ministro da Fazen-
da, por meio de requerimento com firma reco-
nhecida por tabelião e encaminhado por inter-
médio doeta AgOncia.

Rio de Janeiro. 17 de maio de 1915. —
Th Furtado, Contador. — /1. Barbosa, Ge-
rente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente Edital que. no Pro-
cesso n.° 42.-175, referente à apreensão de 1
(uma) saca do café do lote n.° 515, do arma-
zém de Jaú DNC-2, certificado 9.558. de 27 -le
maio de 1913, para o total de 100 sacas remeti-
das por João Ataliba de A. Botelho, o Sr. Di-
retor, dêste Departamente, proferiu o seguinte
despacho:

P.rocesso de Apreensão n.° 42-175.
Agência do ílio de Janeiro.
Autuada — Sociedade Exportadora de Cafa

Sociedade Anónima.
Visto e examinado	 proc. n.o 4?-175, vin-

do da Agência do Rio de Janeiro, e
Considerando que foi apreendida 1 (uma)

saca de café da Cota DNO (substitutiva) safra
1942-14113, por estar dito café em infringên-
cia à Resolução n.° 479, de 30 de novembro de
1942, art. 1.0, § 3.°, no 3;

Considerando que, em consequência, foi tam-
bém apreendida 1 (uma) saca da corresponden-
te Coto DNC Substituída;

Considerando que o auto de fls. 2-3 foi la-
vrado à vista do resultado da classificação da
café, não tendo a infratora oferecido defesa
escrita, nem requerido a reclassificação dentro
do prazo regulamentar;

Considerando que não se verificou a repo-
siçào facultada pelo art. 38, g § 1° e 3.° da
Resolução n.o 479, de 30 de novembro de 1912;

Considerando que o processo correu seus
trâmites, não se lhe notando falhas que o in-
validem.

Julgo subsistente o auto de fls. 2-3 para ho-
mologar a apreensão da saca da Cota DNC
Substitutiva acima aludida e da saca da Cota
DNC Substituída, bastante para reconstituir a
Cota DNe Substitutiva, tudo na forma do ar-
tigo 13, § 2P da Resolução naa 481, de 7 de ja-
neiro de 1913.

Contencioso e na Seção de Fiscalização
das anotações.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1915.
Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em vi-
gol', poderão os interessados, dentro do praz-)
de 10 (dez) dias, contado da publicação dêsto
Edital, no Diário Oficial da União, recorro,
para o Excelentíssimo Sr. Ministro da Fazen-
da, por meio de requerimento com firma reco-
nhecida por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agência.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1915.
Furtado, Contador. — II. llarboso, Ge-

rente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público, pelo presente edital (1ue, no pro-
cesso a.° 43-227-1), referente à apreensão do
(1) unia saca de café, do lote 2.907-112 da
Armazém DaC-Rio, despacho n.° 6-D, de 9 de
janeiro de 1911, de Mailasqui. no total de 220
sacas remetidas por Odilon Milagres & Cia.,
o Sr. Diretor fiaste Departamento, profeviu o
seguinte despacho:

Processo de Apreensão n.° 43-227-1).
Agência do Rio de Janeiro,
Autuados — Odilon Milagres & Cia.
Visto o processo n.° 43-227, vindo da Agên-

cia do Rio de Janeiro, referente à apreensão -1e
uma (1) saca de café da Cota Direta da safra

..1913-1911, classificado como avariado por agua,
mofado, com grãos podres e embolorados. e,

Atendendo a que dito processo correu os Lia:o-
mites pr.-vistos na Resolução n.° 398. expedida
a 8 de julho de 1938, pelo Departamento Na-.
cional do Cafe. alterada :tela Resolução nume-
ro 425. de 8 de dzmbro de 1939:

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa, nem requereu a reclassificação do cata,
dentro do p razo que lhe fõi concedido:

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.0, § 1.0, do Decreto-lei nú-
mero 51, de 8 de dezembro de 1937,

Jul go subsistente, o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe processo à Agência de origem, para
os fins declarados no art. 15 e seguintes da
Resolução n.o 398, de 8 de julho de 1938. de-
pois de feitas, no Contencioso e na Seção do
Fiscalização, as deividas anotações.

Rio de Janeiro. 22 de fevereiro de 1915. —
NoraOhno Lim;,, Diretor.

De confoanodade com os dispositivos em vi-
gor, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação dOste
Edital, no Diário Oficial da União, recorre::
para o Excelentissimo Sr. Ministro da Fazen-
da, por meio de requerimento com firma reco-
nhecida por tabelião e encaminhado por inter-
médio desta Agência.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1015. —
II. Furtado, Contador. — II. Barbosa, Ge-
rente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n.° 43-216-1), referente à apreensão de
2 (duas) sacas de café, do loto 2.774-106, do
Armazém DNC-Rio, despacho 11.0 39, de 26-11-
43, de Muquf, no total de 334 sacas, remetidas
por Irmãos De Mese, o Sr. Diretor aliaste De-
partamento, proferiu o seguinte:

"Despacho" — Processo de apreensão núme-
ro 43-216-1). Agência do Rio de Janela°. —
Autuados: Irmãos de Biase.

Visto e examinado o processo n.0-13-210-1),
da Agência do Rio de Janeiro, referente à
apreensão de 2 (duas) sacas de cara da safra
1913-1911 — Cota Direta — classificado como
avariado por água, mofado, com grãos podres

e embolorados, de onde se verifica infração ao
disposto no artigo 1.0, § 1.0, do Docreto-lei
naa 51, de 8-12-1937, e

Atendendo a que o processo correu os trâmi-
tes da Resolução n.o 398, de 8-7-1938 (altera-
da pela Resolução n.0 425, de 8-12-1939);

Atendendo a que os infratores, regularmen-
te intimados não se defenderam;

Atendendo a que a reclassificação efetuada
a requerimento dos infratores Irmãos De Dia-
se, confirmou, em parle, a classificação ante-
rior, recusando 1 (uma) saca.

Julgo subsistente, em parte, o atito de fls. 2,
para homologar a apreensão de 1 (unia) saca
de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
ias fins declarados no artigo 15 e seguintes da
Resolução n.° 938, de 8-7-38. depois de feitas
no Contencioso e na. Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1915. —
Naraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigair, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias, contados da publicação do
referido despacho no órgão oficial da União,
recorrer para o Exmo. Sr. Ministro da Fa-
tenda. por meio de requerimento com firma
roconliecida por tabelião e encaminhado por
intermédio desta Agência.

Rio de Janeiro. 17 cie maio ile 1915, —
ff. Furtado, Contador. — TI. Barbosa, Ge-
acide.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos púbiico pelo presente edital que, no pro-
cesso n.o 43-232-11, referente à apreensão de
:O (treze) sacas de café do lote n.° 2.923-115,
do Armazém DNC-Rin, despacho n. o 5, do
29-10-13, de E. Machado, no total de 215 sa-
caa, remetidas por Osmar de Assis Mala, o Sr.
Diretor deaste Departamento, proferiu o se-
guinte:

"Despacho". — Processo de apreensão nú-
mero 43-232-11. — Agência de fio de Janei-
ro. — Autuado, Osmar de Assis Mala.

Visto e examinado o processo n.° 43-232-P2
da Agência .do Rio do Janeiro, referente À
apreensão de 13 (treze) sacas de café da safra
1913-1914, — Cota Retida — classificado co-
rno avariado por água, mofado, com grãos O-
dres e embolorados de onde se verifica infra-
ção ao disposto no artigo 1.° § 1.° do Decreto-
lei n.0 51, Je 8-12-1037, e

Atendendo a que o processo onrreo os tra-
mitea da Resolução u.° 398, de 8-7-1938 (ai-
tocada pela Reeolução n.o 425, de 8-12-1939;

Atendendo a que o infrator, regularmento
Mimado não apresentou defesa, o que foi fei-
to pela interveniente — Armazéu Gerais Gua-
nitia,ca S. A., — mas com argumentos desti-
tuídos de consistência e apoio legal para des-

I Unir a prova dos autos;
Atendendo a que a reclassificação efetuada

a requerimento da sociedade interveniente —
A .^muêns Gerais Guanabara S. A., confirmou,
em parte, a -classificação anterior, recusando
5 sacas de café,

Julgo subsistente, em paatio o auto de fls, ?,
para homologar a apreensão de 5 (cinco) sacas
de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no artigo 15 e seguintes da
Resolução n.° 398, de 8-7-38. depois de feitas
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

aio de Janeiro. 21 de fevereiro do 1915. —
Noraldino Lima, Diretor.

De conformidade com os dispositivos em
vigór, poderão os interessados, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias, contados da pifblicação do
referido despacho no órgão oficial da União,
recorrer para o Exmo. Sr. Ministro da. Fa-
zenda, por meio de requerimento com firma
reconhecida por tabelião e encaminhado por
intermédio desta Agência. -

fio de Janeiro, 17 de maio de 1915.
Fartado, Contador. — II.. Barbosa, Ge-

rente.
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Para conhecimento dos interessados, torna-
brios público Pelo presente edital que, no pro-
cesso. de apreensão n.o /13-195-11, referente à
aproensão de 30 (trinta) sacas de café do lote
itio 2.515-91 do Armazém DNC-Rio, despacho
L° 2-lt, do 15-5-1i. de São Mateus, para o total
de O75 was, remetidas por Carneiro Sobrinho
te Cia., o Sr. Diretor déste Departamento pro-
feriu o seguinie:

-Despacho — Proceso de Apreensão número
43-195-11. — Agência do Rio de Janeiro. —
Autuados- — Carneiro Sobrinho & Cia.

Vito o processo n.o 43-195-11, vindo da Agn-
eia do Rio de Janeiro:), referente à apreensão de
30 i ninfa) sacas de café da Cota Retida — sa-
fra 191;1-1911 — classificado conto avariado por
água, mofado, c/grãos podres e embolorados,

Alendondo . a que dito processo correu os
trãioires P revist os na Rosolução n.o 398. expe-
dida a 8-7-1938 , pelo Departamento Nacional
do Caro'', alterada pela Resolução n•° 425, de
8-12-193O;

Atendendo a que os infratores não ofercco-
rata defesa. nem remiereram a reclassificação

 até, doutro do prazo que lhes foi concedido;
Atendendo a que está patente a infração lo

dispoo, to no art. 1.c . § 1.0 do Decreto-lei núme-
ro Si, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2 para homo-
logar a apreensão.

Baixe O processo à Agência de origem, pari
os fins declarados no art. 13 e seguintes da Re-
Fui !UAI) n.0 398. de 8-7-1938. de pois de foi‘-jc-,,
no contencioso e na Seção do Fiscalizarão, as
devidas anotardes.

Rio de Janeiro. 21 de fevereiro de 1915. —
• rald i no Lima • Diretor".

De conformidade com os dispositivos em ri-
gor , poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) tiias. contados da publicação dêste
Edital no Diário Oficial da União, recorrer para
O Ex.mo. Sr. Ministro da Fazenda, por meio ie
roquorimento com firma reconhecida por Ta-
belião e encaminhado por intermédio (lesto
.Agência.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1915. —
Feriado, Contador. — 11. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso de apreensão n.0 43-188-11, referente à
apreensão de 3 (três) sacas de café do lote nú-
mero 2.508-85 do Armazém DNC-Rio, despa-
cho n.o 62, de 25-1-14, de Itaperuna, para o
total de 336 sacas, rometidas por Francisco Glo-
ria 'Irmão, o Sr. Diretor dêste Departamento
proferiu o seguinte:

"Despacho — Processo do Ameensão Mtroo-
ro 53-188-11. — Agência do Rio de Janeiro. —
Autilado — Francisco Glória Irmão.

Visto o processo n. o •13-188-R, vindo da
Agênia do Rio de Janeiro, referente à apreen-
6à0 de 3 (três) sacas de café da Cota Retida —
safra 1913-1911 — classificado como avaria:1)
por água, mofado, c/grãos podres e embolora-
dos, e

Ateodendo a que dito processo correu os tra-
mites previstos na Resoluo,ão n o 398, expedila
a 8-7-1938, pelo Dpartamento Nacional do Ga-
jé, alterada pela Resolução n. o 425, de 8-12-3o;

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa, nem requoreu a io..classificação do cafss.,
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art.. 1.o . § I.° do Decreto-lei núme-
ro 51. de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fOls declarados no art. 15 e seguintes da Re-
solueão n.° 398. de 8-7-19:38. depois de feitas,
no Conteivioso e na Soção de Fiscalização, as
devOtos anotações.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1913. —
NoroOlino Lima, Direto.

Po conformidade com os dispositivos em vi-
gor, poderão e,-; 7-1t,-.;.c.A--:,,dos, dentro do prazo

de 10 (dez) dias, contados da publicação dêste
Edital no Diário Oficial da União, recorrer para
o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda, por meio de
requerimento com firma reco:olhe:ida por Ta-
belião e encaminhado por intermédio desta
Agência.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1915. — H
Furtado, Contador. — II. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados tornamos
público pelo presente edital que, no proceso)
n.o 43-231-lt, referente a apreensão de 17 (de-
zessete) sacas de café, do lote n.o 2.921-113,
do Armazém DNC-Rio, despacho 11. 0 5, do 20
de outubro de 1913, de E. Machado, no total de.
1115 sacas, remetidas por Osmar de Assis Mata,
o Sr. Diretor dêste Departamento( proferiu o
seguinte:

Despacho — Processo de _Apreensão numero
13-231-R. — Agência do Rio de Janeiro — Au-
tuado: Osmar de Assis Mata.

Visto o processo) n.o 43-23I-R, vindo da Agên-
cia do Rio de Janeiro, referente à apreensão de
17 (dezessete) sacas de café da Cota Retida —
safra 1913-1914 — classificado como avariado
— por água, mofado, com grãos podres e em-
bolorados, e

Atendendo a que dito processo correu os tra-
mites previstos na Resolução n. o 398, expedida
a 8-7-1938, pelo Departamento Nacional do Ca-
fé, alterada pela Resolução 11. 0 125, de 8-12-939;

Atendendo a que o infrator não ofereceu
defesa, nem requereu a reclassificação do cafO),
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.°, § 1•0, do Decteto-lei nú-
mero 51, de 8-12-1937,

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo) à Agência de origem, paro
os fins declarados no art. 15 e seguintes da Re-
solução n.o 398. de 8-7-1938, depois de feitas,
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, a.>
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 21 de fevereiro de 1915.
Noroldino Lima, Diretor".

De conformidade com os dispositivos em vt-
gor, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, ctintado da publicação do re-
ferido despacho no órgão Oficial da União, re-
correr para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.
por meio de requerimento com firma reconhe-
cida por Tabelião e enz..aminhado por intermé-
dio desta Agência.

Rio de Janeiro. 18 de maio de 1915. — //.
Fart am), Contador. — //. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos pUblico pelo presente edital que, no pro-
cesso n.o 13-236-D, referente' a apreensão do 1
(uma) saca de café, cio lote 11.0 1.125-84, ‘.1o)
Armazém Pedro Alves, despacho m o 13, de 5 de
janeiro de 1911, de Castelo, no total de 300 sa-
cas, remetidas por Archilau Vivaqua, o Se-
nhor Diretor deste Departamento, proferiu o
seguinte:

Despacho — Processo de Apreensão númir
ro 13-236-11. — Agência do Rio de Janeiro —
Autuado: Archilau Vivacma.

Visto o processo n.° - 43-236-D, vindo da Agen-
da do Rio de Janeiro, referente à apreensão de
1 (uma) saca de café da Cola Direta — safra
1913-1911, dosificado como a‘ariado por água,
mofado, com grãos podres e embolorados. e

Atendendo a que dito processo correu os trá-
mites previstos na Resolução n.° 398, expedida
a 8-7-1938. pelo Departamento) Nacional do Ca-
fé, alterada pela Resolução n.° 125, de 8 de de-
zembro de 1939;

Atendendo a que o infrator não ofereceu de-
fesa, nem requereu a reclassificação do café.
dentro do prazo que lhe foi concedido;

Atendendo a que está patente a infração ao
disposto no art. 1.12 , § I°, do Decreto-lei núme-
ro 51, de 8-12-1937;

Julgo subsistente o auto de fls. 2, para ho-
mologar a apreensão.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados 1.10 art. 15 e seguintes da Re-
solução n.o 398, de 8-7-1938, depois de feitas,
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1915.
Noraldino Lima, Diretor".

De conformidade com os dispositivos em vi-
go r, poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação do re-
ferido despacho no órgão Oficial da União, re-
correr para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda,
por meio de requerimento com firma reconhe-
cida por Tabelião e encaminhado por intermé-
dio desta Agência.

Rio de Janeiro, 18 de maio do 1945. —
Furtado, Contador. — 11. Barbosa, Gerente.

Para conhecimento dos interessados, torna-
mos público pelo presente edital que, no pro-
cesso n.o 43-191-R, referente a apreensão de 10
(dez) sacas de café, do lote n.° 2.544-90, do
Armazém DNC-Rio, .despacho 4-11, de 18-5-44,
de São Mateus, no total de 300 sacas, remetidas
pela Sociedade Brasil Holanda de Comércio
Ltda., o Sr. Diretor dêste Departamento, pro-
feriu o seguinte:

Despacho — Processo de Apreensão número
43-191-R. — Agência do Rio de Janeiro. --
Autuada: Sociedade Brasil llolanda de Comér-
cio Ltda.

Vistos e examinado o processo n.° 43-194-R,
da Agência do Rio de Janeiro, referente à apre-
ensão de 10 (dez) sacas de café da safra 1943
e 1944 — Cota Retida — classificado como min-
riado por água, podre e emholorado, de onde
se verifica infração ao disposto no artigo 1.0,
§ 1.°, do Decreto-lei n.° 51, de 8-12-1937, e

Atendendo a que o processo correu os trft-
rnites da Resolucãb n.° 398. de 8-7-1939( al-
terada pela Resolução n. 0 425, de 8-12-193):

Atendendo a que a infratora, regularmenlo
intimada não apresentou defesa, mas requereu
reclassificação do café apreendido;

Atendendo a que essa reclassificação confir-
mou, em parte, a classificação anterior, re-
cusando 5 (cinco) sacas,

Julgo subsistente, em parte, o auto de fls. 2,
para homologar a apreensão de 5 (cinco) sacas
de café.

Baixe o processo à Agência de origem, para
os fins declarados no aré. 15 e seguintes da Re-
solução 11.0 398. de 8-7-193R. depois de feitas.
no Contencioso e na Seção de Fiscalização, as
devidas anotações.

Rio de Janeiro. 23 de fevereiro de 1915. —
Noroldino Lima. Diretor",

De conformidade com os dispositivos em vi-
gor. poderão os interessados, dentro do prazo
de 10 (dez) dias, contado da publicação do re-
ferido despacho no órgão Oficial da União, re-
correr para o Exmo. Sr. Ministro da Fazenda.
por meio de requerimento com firma reconho-
cida por Tabelião e encaminhado por intermé-
dio desta Agência.

Rio de Janeiro, 18 do maio do 1955. _ TI.
EnriOdn, Contodor. — 11. Barbosa, Goront_e.

ESTRADA DE FERRO CENTRAL
DO BRASIL

Divisão do Maierial

P)7.Meira retificacao do edital da concorri'nein
Administrativa n.o 86, a realizar-se no dia
5 de junho p. vindouro pub"icodo
Oficial" n. o 112, de 19 do corrente-.

Onde se lê:

às 14 horas do dia 7.
Leia-se:

às 11 horas do dia 5
Divisão do Material. 22 de maio de 1913.

— Luiz Freire, polo C.M.
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Primeira retíficaçáo da edital da concorróncia
Administrativa n.0 87, a realizar-se no dia

.O de junho p. vindouro, publicada na "Diario
Oficiar n. o 112, de .19 dêste nza.

Onde se lê:

Item • O — Cabos de. cânhamo coro= de
6,3mm (1/") (Cem 3 pernas) •—( Até 200)
Metro.

10 — 19,0mm (%") (Até 850) Metro.
11 — 22,2mm (7/8? (Até 500) Metro.
12 — 25,1mm . (1") (Até 1.500) Metro.
13 — 31,7 (1 lá') (Até 1.250) Metro.

14 —• Corda de algodão chumbada de 0,5nun
(3/8") (Até 1.000) Metro.

15 — 12.7oun (%"). (Até 350) Metro.
16 — Corda de algodão trançada para cor-

tina de 4,8mm (3/18') (Conforme amostra
na Divisão do Material) (Até 500) Metro.

( Até 2.000) Metro.
18 . L- Corda de cinzal cle 19,0mm (A'') (Até

500) Metro.
Leia-se:

Item O Cabo de címbarno comum do 6.3ann
( lá") (Com 3 pernas) (Até 200) Metro.

10 — 19,0mm NI (Até 500) Metro.

11 — 22,2mm (7/8") (Até 1.500) Metro.
12 — 25,1mm- (1") (Até 1.250) Metro.
13 — 31,7mm (1 24") (Até 1.000) Metro.
14 — Corda de algodão chumbada de 9,5mm

(3/8") (Até 350) Metro.
15 — 12,7mm ( 1,a") (Até 500) Metro.
16 — Corda de algodão trançado para cor-

tina de 4,8mm (3/16") .(Conformo amostra
na Divisão do Material) (Até 2.000) Metro.

18 — Corda d eizal de 19,0mm (%") (Até
500) Metro.

Divisão do Material. 22 de maio tio 1945.
— LM: Povirr, pelo C.M.

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES
DOS COMERCIÁRIOS

Delegacia no Distrito Federal

N.o 24.207-11 — Azevedo Wdber	 	
NP 21.686-11 — Sapataria e Camisaria Bangú Ltda 	
NP 24.211 : 11	 Pascuale Salvatore Logula 	
NP 21.213-11 — Jeão . Batista do Nascimento Saa
N.° 21.210-41 — Ettlio	 Tirai	 	

•	 90,00
•	 208,00

405.00
270,00
369,00

O Delegado do Distrito Federal autorizou 	 inscrição da divida e. a NP 22,1516-11 — Armando Zeni 	 474.00
conseqüente	 cobrança	 exeetitiva	 contra cs seguintes	 emprêsas	 em N.° 24.782-41	 Santo.;	 & Soust	 	 333;00
[Uras° no pagamenló das contribuiçães •N:o 24.783-14 — Claudemiro Vicia de Matos 	 210,00

Processo:	 Nome Importância NP 24.81141 — 5. S.. Soares' . 	 108,00
Cr$ N.o 22.683-11 — Seabri, Cia. de Tecidos S. A 	 	 21.020,50

N.o 21.159-41 — Santa Casa de Misericórdia. 499,00 NP 24.843-11 — Antôniu Moreira Ribeiro 	 640,00

NP 21.165-41 — Soe.	 FinanciamentO	 Técnico	 Rins
Limitada	 	 	 2. 107,00

NP 24.18841	 Café Rochedo- 	 	 504,00

NP 21.846-11 — António José de Sonsa, 	
N.° 21.847-41 — José M. de Oliveira 	 •
N.° 21.859-11 —	 José Eintdio Dias 	
NP 25.000-11 — Mandei Suclunachu 	 	

216,00
576,00
540,00
162,00

N.° 21.18941 . — A1fiio Rodrigues da Silva 	 011,00 NP 25.035-41	 Arquainedes Monteiro	 	 2.189.00
N.° 21.193-44 — W. Oberlander 	 1.111,00 N.o 25.881-14 . — José Ashar 	 • 120,00
NP 24.195-14 — José Machadd da Rocha .....	 313,00 NP 10.1064.1 — lii ,. P. Magalhães & Dias 	 632,00
N.o 24.197-U — A. J. Gosta 	 432,00 NP 21.208-44 — Clube de Regairs'do Flamengo 	 01.623,00

NP 24.193-41 — Alice Andrade dos Santos 	 196,00
N.o 15.118-11 — Teixeira & Cia. Ltda. 	 	
N.o 17.350-41 — Freitas Irmão & Cia. 	 	

.	 960,00
48,00

NP 	 4637-39 --- C. Drumond Francklin 	 6.612,00 NP	 580-43	 Fernando Gama Rodrigues 	 1.240,00
N.° 21.291-11 — Juvenal Fernandes da Silva 180,00 'N.o 23.205-44 — li.	 Pinto	 	 1 .377,00
N.0 24.246-44 — Crédito Social Brasileiro S. A.	 1.962,00 ' N.o 26.393-41 — José Moutinho Main	 	 264,00

N.° 24.428-11 — José' Ribemhoim 	 180,00 .N.0	4.213-11 — António Rodrigues da Silva 	
NP 22.353-43 — Maria Simita Pio 	

4.166,00
72,00

N.o 24-498-41 — Gomes	 Sequeira 	 008,00 N.° 25.08-44	 Jacinto Gomes Coelho 	 90,00
N.o 24.490-11 — d. Canito & 72,00 N.o 25.046-11	 Manuel Brandão 	 3.589,50
NP 21.500-14 — Emfdio & Batista 	 N.o 25:058-14 — Tindaro,de Amorim Cardoso 	 828,00

NP 21.501-44 — Associação Cristão de Motos 	 	 421,00 NP 22.376-11 — Inácio- Atares de Carvalho	 	 480.00

N.o 21.681-44	 Philippe Babar 	 1.331,50
NP 25,19041 — Casa Veras de Ferragens Ltda. ....
N.° 25,192-44 — Venerável Irmandade da N. S. 	 da

140,00

N.° 24.205-44 — Santa Casa da Misericórdia 639,00 •	 Perdia de, França 	 567,00

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES. DOS

INDUSTRIÁRIOS

Primeira Turma de Julgamento
RETIFICAÇÃO (•)

Na publicação referente aos "Autos de In-
fração", feita às fls. 8.891-893, do Diário Ofi-
cial de 18-5-43, -

Decisão da Presidência, em 11-1-45. Autua-
do: C. A. Gonçalves, do Distrito Federal,

Onde se lê:
grau minimo do Inc. II do art. 172,

Leia-se:
grau máximo do Inc. II do art. 172.
Decisão da Presidência, em 12-4-45. Aatua-

do: Serafim António Dias, do Distrito Fe-
deral,

Onde se lê:
grau mínimo do Inc. II do art. 172,

Leia-se:
grau máximo.do inc. II do art. 172.
Decisão da Presidência. em 17-1-45. Autua-

do: José dos Santos Vieira, de Duque de Ca-
xias, Rio de Janeiro,

(") N. do S. Pb.	 Retificado por erros
de revisão.

Onde se lê: -
grau mínimo do inc. II do art.: 172,

Leia-se: •
grau médio do Inc. II do art. 172.

Onde se lê:
Decisão da Presidência, em 8-1-15. Autua-

do: D. Cardini, de São Paulo, São Paulo,
Leia-se:

-Decisão da Presidência, em 18-1-15.
Decisão da Presidência, cru 18-1-13. Autua-

do:
Onde se lê:

Luiz Vandeli,. de São Paulo, São Paulo,
Leia-se:

Luiz Vandelli, de São Paulo, São Paulo.
Decisão da Presidência, em 12-1-45,

Onde se lê:
Autuado: Francisco Giandelia, do Distrito

Federal,
Leia-se:

Autuado: Francisco Giandalia, do Distrito
Federal.

Llecisão	 Presidéneb,. em 30-4-45. Autua-
do: C. Amaral, de Recife, Pernambuco,

Onde se lê: . .
grau mínimo do inc. I do art. 172.

Leia-se:
grau-médio do inc. 1 do. art. 172.

RETIFICAÇÃO (*)

Na publicação n.° 21-45, de "Autos de In-
fração" dêste Instituto, feita a fls. 9.012-43,
do Diário Oficial de 21-5-15, fazem-se as se-
guintes retificações:

Decisão da Presidência. em 25-1-13. Autua-
do: Anastácio João Perfeito, do Distrito Fe-
deral,

Onde se lê:

grau mínimo do inc. II do art. 172, alínea b
do art. 177,

Leia-se:

grau médio do Inc. II do art. 172, nos ter-
mos da alínea b do art. 177.

Decisão da Presidência, -em 28-1-45. Autua-
do: Manuel Osório Tavares, do Distrito-Te-
cle...ai,

Onde se lê:'
combinada com a alínea e do art. 173,

Leia-se:
-

combinada cO'hi a alínea a do art. 178.

(*) N. do S. Pb. — Retificado por erros
de . revisão.
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SOCIEDADE ANIMA LABORATÓRIOS LEONCIO PINTO

Dr. Francisco Joaqiiiin (ia Rocha, Tabelião do 6 , c, Ofício de
Notas desta cidade do Rio de Janeiro, Capital da República dos E.s-
Lados	 do Brasil.

Certifica revendo o livro n. o 3'13, nêle as fls. 36, se acha la-
vrada a escritura sob n. o 1.r)6 ,i, pedida por certidão, a qual é do
teor sego ide:

Escritura de constitnicão da "Sociedade Anônima Laboratórios
Leoncio Pinto", na forrmi abaixo:

Saibam quantos esta Virelll que, no ano do naseiniento do Nos-
• S-'11/0 , 1' et1A0 LIO OIII 110VOCCMOS e quarenta e cinco, aos
vinte dias do mês de fevereiro, ucsta cidade do Rio de Janeiro, em
men cartório, perante mini Dr. Francisco Joaquim da Rocha, Ta-
belião do 0. 0 Ofício de Notas. comparecera!» partes entre si justas
e conira:allaS. C011/0 ou'..organtes e reciprocamente outorgados, os se-
nhores L. Pinto t5,-. • C:a.. cicierlade comercial em nome coletivo, de-
vidamente re3i4rada na Junta Comercial do Estado da Bailia, onde
tem sua sede. .(!onipo,la por seus únicos sócios, Professor Leoncio
Pinto e Dona Eudoxia P:res Pinto, éles brasileiros, casados, comerci-
antes. lYe professor da Eaculdade de Medicina da 'labia, nêste ato,
tanto a firma quanto os seus sócios, individualmente considerados,
representedos pelo 1)1 . . Renato Pires Pinto, brasileiro, maior, .sol-
len°. advogado. conforme instrumentos de procurnão lavrados, res-
pectivanhone, íon •nonis 410 Aldernar de Melo Vieira, 110 11-
%1'0 150. a fls. 17. aos 2 de junho do ano de MI ., e em notas do Ta-
nepão josé caldos C. Fernandes. DO livro 190, a ris.- 79, aos 16 do
setenitro de 1913. êste ultimo ontorgado diretamente ao 1)1 . . Antô-
nio ltalbino de Carvalho Filho. residente e domiciliado nesta Capi-
tal liras ;feiro, casado. advogado, e por êste substabelecido aos 17 de
janeiro de 19 •:5. no- 1)1 . . Renato Pires Pinto, procuracõeá estas e su-
b=:abl.er.inento, que.se registrara, devidLmente, no livro pi . ônrio des-
tas notas; e mais. os senhores Godofredo Leite Finsa brasileiro, ca-
sado. doniicillado nesta cidade, onde rc:,ido à Avenida Bei-
ra Mar n. o 152. apnriamento 1.201; Dr. Renato Pires Pinto. já qua-
lificado; Dr. Antônio Balhino da Carvalho Filho, também já qualifi-
cado; Dr. Antônio Conceição Paranhos, brasileiro, solteiro. advo-
gado, com domicilio e residência nesta Capital; Dr. Odoric-o Pires
Pinto, brasileiro, solteiro, médico, com residência e domicilio nes-
ta Capftal; Dr. Olímpio 'Menezes, brasileiro, casado. Médjeo, com do-
micílio e rosidência nesta Capital; Dr ltelvidio de Castro Veloso, bra-
sileiro. casado, farinacêutico. domiciliado e residente nesta Capital; e
Gabriel Vieira. hrasileiroasolteiro, jornalista, com domicilio e residên-
cia nesta Capital; es presentes conhecidos como os próprios por mim
tabelião e pelas testemunhas ao fim nomeadas e assinadas, as quais
também conheço e dou fé, bem como de que me foi distribuída esta es-
c!diura. E, perante ás mesmas te s temunhas, disserato todos os outor-
gantes e reciprocamente outorgados que, por esta e na melhor for-
ma de direito, haviam convencionado constituir a: "Sociedade Anó-
nima Laboratórios Leoncio Pinto", com sede provisória nesta Capi-
tal, à Avenida Beira -Mar n. 0 2104), conf o capital de oito milhões
de cruzeiros (Cr$ 8.000.000,00) integralmente realizado na forma e
tinonos adiante especificados e subscritos, de neônio com a lista res-
pectiva, afinal transcrita, de modo que n capital, constituído do oito
(8.00(l) ações, do valor nominal de mil cruzeiros (Cr$ 1 .000.00)-
cada unia, sendo cinco Md (5.000) ações ordinárias e três mil
(:3.000) ações preferenciais, ficou assim distribuído: Ações prefe-
renciais: — Três mil (3.000) no valor de três milhões de cruzei-
ros (Cr$ 3.000.(.00,00). para L. Pinto &, Cia.; — Ações ordinárias

P1'14SSOP Leoncio Pinto, duas mil (2.000) no valor de dois mi-
lhões do cruzeiros (Cr$ 2.000.000,00); Dona Eudoxia Pires Pinto,
duas uni (2.000) açtes. no valor de dois milhões de cruzeiros (Cr$
2.000.000 00) ; Godofredo Leite Fiusa, quinhentas (:,00) ações no
valor de quinhentos mil cruzeiros (Cr. 500.000 GO); Dr. Antônio
Balbino de Carvalho Filho, trezentas (300) ações, no valor de tre-
zentos mil cruzeiros (Cr$ 300.000.00); Dr. Renato Pires Pinto, cin-
(iuenta Í50) ações. no valor de cinqfienta redil cruzeiros (Cr$ 	
50.000 00); Dr. António Conceição Paranhos, cinqüenta (50) ações,
no vale. lie cinqüenta mil cruzeiros (Cr$ 50.000,00); Dr. lielvidio
de Castro Veloso. cinqüenta (50) neilez4, no valor de rinque/da mil
cruzeiros (Cr$ 50.000.00); Dr. ()derivo Pires Pinto, vinte (20) ações,
no valoc de vinte mil cruzeiros (Cr$ 20.000.00); Dr. Olimpio Mene-
zes. viole (20) ações, no valor de iate mil cruzeiros, (Cr$ 	
20.GJO,C0): GabHel Vieira, dez (10) ações no valor de dez mil cru-
zeiros (Cr8 1 0 .000 00); e D1P disseram mais: Primeiro: que, para
constituirem a "Sociedade Anônima Laboratórios Leoncio Pinto" com
o raoital acima indicado sete milhões de cruzeiros (Cr'$ 7.000.000,00)
•tn:erifon se r inru'tifuuulnS pai 11Pn8 e direitos, e um milhão de cru-
zeiros (Cr$' 1.000.000,00) CT11 dinheiro, sendo que o depósito cor-
respondente à décima parte do ' capital realizado em dinheiro, ha-
via sido feito Do Banco Moreira Sales. S.A. desta Capital, aos 15
do janeiro do corrente ano, conforme recibo afinal transcrito, lia-
▪iam os outorgantes e reciprocamente outorgados •convocado e rea-
lizado. nos têrmos da lei, uma primeira assembléia preliminar para
a de2ignaç5o de peritos encarregados da avaliação dos bens e direi-

tos, assembléia esta em que se havia deliberado o seguIntr, eonfor-
lie extrato exato e fiel da ata respectiva, neste aio e para todos 03
efeitos legais, expressamente retificada. — Ata da Primeira ,'Ásseni-
Idéia Preliminar dos organizadores da S.A. "Laboratórios Leoncio
Pinto — Aos dezessete dias do mês de janeiro. do ano de mil nove-
centos e quarenta o cinco, nesta Capital da República dos Estados
Unidos do Brasil, à Avenida Beira-Mar, n. 0 210-1), conforme prévia
convocação. às quinze horas, sob a presidência do Sr. Godofredo
Leite Finsa, brasileiro, casado, industrial, residente nesta Capital,
reunidos. o;-; Srs. Dr. Renato Pires Pinto, brasileiro. maior, soltei-
ro, advogado, dorniciliado na Capital do Estado da Bahia. por si o
como representante e procurador bastante da firma comercial L. Pinto
é:, Cia. e do Professor Dr, Leôncio Pinto, médico, e de Dona Endo-
xia Pires Pinto, ambos brasileiros, casados, dorniciliadós na Capital
'do Estado da Bahia, e mais os Srs. Dr. 'Antônio Balbino de Car-
valho Filho, brasileiro, casado, advogado, domiciliado nesta Capital;
Dr. Antônio Conceição Paranhos, brasileiro, maior, solteiro, advo-
gado domiciliado nesta Capital; Dr. Itelviriio de Castro Veloso, bra-
sileiro, casado, farmacéuntico, domiciliado nesta Capital; Dr. Odorico
Pires Pinto, brasileiro, solteiro, médico, domiciliado nesta Capital;
Dr. Olímpio Meneses, brasileiro, casado, médico, domiciliado nesta
Capital; ( ..abriel 'Vieira, brasileiro, solteiro, jornalista, domiciliado
nesta Capital, foi pelo Presidente declarado aberta a sessão da assem-
bléia preliminar dos organizadores da Sociedade Anônima Laboratórios
Leôncio Pinto, sendo convidados para secretários, na composição da
mesa encarregada de dirigir os trabalhos os Drs, Renato Pires Pinto,
e Antônio Conceição Paranhos. Pelo Sr. Presidente; foi, então, dito
que, já entrando DO ferreno da concretização de unia idéia que vinha
sendo objeto de loiras demarches, consistente em promover, com os
elemen t os atuais dna Laboratórios Leôncio Pinto, de propriedade da
firma L. Pinto Cia., acrescidos de novos elementos térni:a-es, ma-
teriais e financeiros, a organização e o desenvolvimento de unia grani-
de indústria de- produtos químicos e farmacêuticos; havia convorado
aquela reunião preliminar, de cuja finalidade já todos os presentes ti-
nham pleno conhecimento. Para que, no entanto, ficasse tal fina li

-dade expressa num documento, declarou mais que desejava frisar ter
chegado a um entenaimento com a firma L. Pinto 8z Cia. e com os
Senhores Professor Leôncio Pinto e Dona Eudóxia Pires Pinto, em
que a sociedade anónima em organização deveria ser formada com
um capital de oito milhões de cruzeiros (Cr$ 8.000.000.00) dividido
em oito mil ações, de: uno mil cruzeiros, cada, sendo cinco mil ações
ordinárias e três mil preferenciais. Para tanto, continuou o Senhor
Presidente, tinham estabelecido todos os interessados na constituição
da sociedade anônima Laboratórios Leôncio Pinto, que a firma L.
Pinto & Cia., com sedo na Capital do Estado da Bahia, e de que são.
únicos sócios cnDr. Leôncio Pinto e Dona Endóxia Pires Pinto, e os
mesmos Leôncio Pinto e Dona Eudóxia Pires Pinto, pessoahnente,
tinham si comprometido a transferir à sociedade em organização, os
bens e direitos que à firma '01.1 a êles pertenciam, consistentes em
fórmulas de produtos farmacêuticos, substâncias diversas, plantas me-
dicinais, vasilhames e utensílios para a indústria farmacêutica, apa-
relhos dc fabricação, maquinário em geral e material de apreseit
loção. e embalagem, — sem outro qualquer Anus (a não ser o penhor
industrial e mercantil que sôbre êles existia. devidamente inscrito,
em favor de Godofredo Leite Finsa e Antônio Balbino de Car-
valho Filho). pelo preço de sele milhões de vuzeiros — (Cr$ 	
7.000.000,00), que se prontificavam a receber em ações, sendo qua-
tro milhões de cruzeiros em ações ordinárias e três, milhões de cru-
zeiros em açõen preferenciais. Disse, em seguida, o Sr. Presidente,
que, conforme havia ficado estabelecido. o restante do capital, subs-
crito em dinheiro, seria inteeralizado pelos demais acionistas, na se-
guinte proporção, conforme a lista respectiva já devidamente assi-
nada: Godofredo Leite Finsa, quinhentas ações no total de qui-
nhentos mil cruzeiros; — Antônio Balbino de Carvalho Filho. trezentas
ações. no total de trezentos mil cruzeiros; — Renato Pires Pinto. cin-
qüenta ações no total de cinqüenta mil cruzeiros; Antonio Conceição
Paranhos. cinqüenta ações no total de cinqüenta mil cruzeiros; — heI-
vidio de Castro Velos°, cinqüenta ações, no valor total de cinqüenta
mil cruzeiros; — Odorieo Pires Pinto, vinte ações no valor total de
vinte mil cruzeiros; — Olimpin Meneses, vinte ações no total de vinte
mui eruzeirw; — Gabriel Vieira, dez ações no valor total de dez mil
cruzeiros, perfazendo, assim, o total de um milhão de cruzeiros. —
Para que, no entanto. pudessem ser tomadas as providências de consti-
tuição da sociedade, disse o Sr. Presidente que, tendo sido já integra-
lixada a parte a ser realizada em dinheiro, havia feito o depósito dos
d(7 por cento correspondentes, nos tArrnos da lei, conforme recibo do
recibo êste que seria transcrito na íntegra na ata de constituição de-
finitiva. Disse mais que, sendo, porém. do capital. a maioria em bens
e direitos que viriam formar o patrimônio da sociedade em org,aniza-
çâo. mister se fazia, na forma da lei; que se con.stituisse uma comissão
de três peritos, para avaliar ditos bens e direitos, devendo o relatório
dos mesmos ser submetido, pela complexidade do assunto, a unia nova
assembléia preliminar que, livremente, sôbre o mesmo se poderia
manifestar, a fim de que, caso o aprove. se  cogitar da assembléia de
constituição definitiva, nos têrmos da resolução que a mesma assem-
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bléia venha a tomar. Para isso, então, propunha que a assembléia
designasse, uma comissão de três peritos para o relatório minucioso
!Aos bens e direitos a serem incorporados à sociedade, franqueando a
palavra aos acionistas presentes. Com a palavra o acionista Gabriel
Vieira, propôs que a assembléia escolhesse peritos os Srs. Eládio do
Albuquerque Velos°, brasileiro, solteiro, advogado, „Titilo Novais da
Costa, Leite, brasileiro, casado, comerciante e Osvaldo Soriano bra-
sileiro, casado contador. — Foi a proposta unanimemente aprovada,
tendo se abstido de votar os Drs. Renato Pires Pinto e ()floria° Pires
Pinto, sob o fundamento de se considerarem suspeitos para indicar pe-
ritos no caso cru que Os interessados eram seus ascendentes.— coou-
nuando, eito, com a palavra, o Senhor Presidente, desde logo declarou
que sendo o assunto um tanto complexo e requerendo certo tempo urna
avaliação exata e criteriosa, convocava, desde logo, todos os presentes
indenendcfilo de novo aviso, para se reunirem no mesmo loca!, às
quinze horas do próximo dia 15 do fevereiro, quando esperava já
estar em suas mãos o laudo dos senhores peritos designados, aos
miais transmitem a designacão e facilitaria os meios do -cumprirem
a tarefa de alta confiança com que a assembléia os havia (Fistin-
guido. — E, depois de agradecer a Presença de todos, suspendeu a
sessão por vinte minutos, para que eu, Secretário, lavrasse a pre-
sente ata, que, lida e 'aprovada, -vai por mim e por todos os demais

devidamenj e assinada, não sônica-de no original, em livro próprio,
como em duas cópias exatas, neste mesmo ato dactilografadas.
(a .a. ) : Renato Pires Pinto. — Godàfretto Leite Fiem. 	 Antonio

Conceiçao Poranbos. — Renato Pires Pinto, por Si e.	 L. Pin-
to Cia., do Professor Leôncio Pinto e de Dona EIld(iXia Pires Pia-

lo. — Antonio Halbiao de Carvalho Filho. — Helvidia de Castro 1 :c-
ioso:— Work() Pires Pinto. — Olgmpio Menezes. — Gabriel Vieira.
— Segundo: que; em seguida e na data fixada na -primeira assem-
bléia preliminar, cuja ata Vem de ser transcrita, realizaram a se-
gunda assemblaia preliminar para conhecer o votar O laudo de ava-
liação dos peritos, conforme, também faz ciente a ata respectiva, a
seguir também transcrita. e, igualmente, para todos os efeitos legais,
neste ato expressamente ratificada: — Ata da Segunda Assembléia
Preliminar dos Organizadores da S. A. "Laboratórios Leôncio Pipito"
— Aos quinze dias do mis de fevereiro do ano do mil novecentos
c quarenta e cinco, na Capital da República dos }talos Unidos do
Brasil, à Avanida Beira-Mar, 910-1). de acórdo com a prévia convo-
cação. sob a presidência do Sr. Godorredo Leite Fitisa,.. reunidos os
Srs. Or. Renato Pires Pinto, por si e corno representante e procura-
dor bastante da firma L. Pinto & Cia. e do Professor Laanicio Pinto
e da dona lautkaxia. Pires Pinto; — Dr. Antônio Bandim da Carvalho
Filho; lir. a.alanio Conceição Paranhos; Dr. lielvfdio de Castro
Veloso; Odorico Pires Pinto; Dr. Olímpio Meneses, e jornal:ata
Oabriel Vieira, todos acionistas. da Sociedade Anônima Laboratórios
Leónvio Pinto, em organização, e já devidamente qualificados na ala
da assembléia preliminar anterior, foi: pelo Presidente, declarada
abeata eassão da segunda assembléia preliminar dos organizadorea
da Sociedade Anônima Laboratórios Leôncio Pinto, sendo convidados
para secretários 03 Drs. Renato Pires Pinto e Antônio Coneeicao Pa-
ranhos. Pelo Sr. Presidente, foi, então dito que conforme havia fi-

e cado rstabelecido na assembléia preliminar anterior, o objetivo des-
ta reunião era o de conhecer e apreciar o laudo apresentado pelos ae-
liteiras pontos, sôbre os bens e direitos que seriam incorporados à
sociadade ananinut ora em organização. Conforme havia previsto, o
trabalho longo e minucioso ficara concluído e já , tivera inesino opor-
tunidade de mostrá-lo a todos os acionistas presentes com a necessá-
ria antecadancia para que, Abri! o mesmo, nesta reunião, se !mini-
festassem com inteiro conhecimento do assunto, salientando que os
peritos, prasentes àquela reunião, poderiam fornecer os esclareci-'
niant os que se reputassem necessários. — Dada a palavra ao Dr. Se-
gundo Secretário, proeedetaêle à leitura do laudo, assim elaborado:

criminação minuciosamente feita no anexo número uni. Em seguda
examim mos a parte relativa às plantas medicinais, de que axiate
cuidado ,r o e precioso stock, criteriosamente relacionado, contendo al-
gumas reservas de ai o preço. As páginas uma a dezessete d;) s.e-
genial° anexo d.. ,screven1 minuciosamente o stock apurado e balan-
ceado, estando tidas (las igualmenle rubricadas. O vidor amua-
do para as plantas medicinais foi de trezentos e- cinqüenta mil e vinte
e traa cruzeiros e sessenta Centavos (Cr$ 350.023,60), tudo dantro
do mesmo critério médio de avaliaçao, conforme .a disariininação
respectiva. — As páginas dezoito a vint e e nove do terceiro anexo,
descrevem, minuciosa] mente, o stock de vasilhames	 utensílios pró
prios para a indústria cm causa (achando-se rapetida a , página N n-
te e três Com o acréscimo da letra "a") avaliadas por critério abaixo
do médio, e tendo-se encontrado para alas o valor tia canto e (ditada
e cinao mi/ oitocentos e cinqüenta e sete cruzeiros. ((:r$ 185.857.00).
O qw,rto anexo, de páginas trinta a trinta e três, coni r,,petição
página trinta e duas pelo acréscimo da letra a C:32-A), diz raspado
à parte de maior valor tios lams avaliados, porque contendo aparelhos,
muitos em cstaaa que,' novo e de allis,simo preço, eendo que alguns
de imposaivel ina . ortação na fase atim.ml , Apesar do critério moderado
na avaliação, aparelhos descritos no referido anexo, atear-kcal-aio o
total de dois milhões, novecentos e vinte e três mil, duzentos e oi-
tenta e nove cruzeiros e int e centavos (Cr$ 2.823.289,20). O quinara
anexo é o relativo ias má quinas, não só diretamente ligadas à indústria
farmacêutica, como aos seus complementos_ e se estenda de páginas
trinta e quatro a trinti e sete, em sumária deserição .de setenta má-
quinas difereal., alg , mias cOmpleatis• e caras, talas . avaliadas com

, moderaeão e actuem de preços padidos na praça para 'máquinas em
condições, à: vézes, inferiores. As máquinas foram avaliadas, con-
forme se. N'é na discriminação, perfazendo uni total de uni milhão
seiscentos e trinta e três mil, quatrocentas e dois cruzeiros e vinte
centavos (Cr. 1.033.102,20). Em último lugar, pelas discriminações
do anexo número seis, examiaaMos, afanosamente, o que se chama,
primariamente material do aprasantactio, compreendendo caixas, ro-
tulagem, papelaria, vidros e rolhas e ampalaa vastas, o .que, canforme
a discriminação, que se baseou em Preetas de custo, dm o valor do
trezantea e 'Inventa e sele mil, quinhentas e trinta e nove Crli7eirOS
e •oitenta cantavas (Cr$ 397.539,80) . De aciardo, assim, com as ava-
liaçõestalai-mas acima capecifitadas para r.3 substancias, plantas medicinais,
vasilitawes o utensílios. aparelhas, máquinas divereas e mataria'
de apresentação, chagr, mos, acardamente, ao total de cinco ni i hões,
oitocentos e quarenta e ea	 mil e ,oitenta e nove cruzeiros e trinta
centavos •(Cr$ 5.8i6.0ae,311) Passamos, a seguir', ao exame do valor
comercial das fórnadra, rait-:Uvas a fia produ f.os, tanto aos principais,
como a outros, devidamente registrados, conforme especificações,
anexo número s ete, compreendando cmarant a produt Os di Vare" (PIO
São: Arsenagil, Aland-A,	 Biamuthan, Ilismuthan-A,
amthan-B. Bisinuthan Infantil, Capebeno, Dilanina, lasulenx,
Nio-Fimatóleo, Nova/hena, Fiaiodo, laimataleo, 	 schiato-
aaman, Tioadua, Troço-c/licita Trr f ,u-uj o, Vinho de Caju "Dansarinaa,
Vinho da C aj u "FaerOalodado", Aleptan, Aminargil, A haui, llismargil,
Biscolan, Bolgarol, Clivara Carneauleter, Harolds, llistion, Marsanina,
Filogastro, Protobiosina, Rexan, Quinsil, Quineilau, Sentina. Vansil.
Reputamos, acordemente, depois da consulta de completa documentação,
quanto ao valor e és apreciações do alto mundo cientifico a respe.ao
das fórmulas do professor Leôncio Pinto, algumas de conceito uni-
versal e objeto de amplos estudos do expressões exponenciais da
cièneia médica. em gne. na realidade: as fórmulas podem, não obstante
o já alto valor atribuído prOpritunente ao material descrito, ser sem
possibilidade de contestação séria, reputadaa, em expressões numarieas,
ainda representativas de valor patrimonial maior que o constituido
pelos bens, sobretudo numa organização que se próponha dar-lhe as
poesibilidadas de expansão que elas merecem. Considanndo, porém,
naturalmente, alam do valor científico das fórnmats tomaalaa coma
base, a expressão comerciai que eles possam ler, e, mesmo, algumas
ofertas feitas para compra de defarminadas fórmulas- isadadamente,
chegamos à conclusão de qua sinnente as te crentes a Itismathan,
Bis muthan-A. Bisniut llismul h an Infantil, ca pebrna „ hj tanino,
Intrakol, Neofimatoleo, sehistosoman (fórmula esta Para uma doanaa
cm cujo estlido O profassor Leôncio Pinto é apontado como dita
maiores ato taridades uriversais) atrancaram valor comercial soperior
a trás milhões de cruzeiros (Cr$ 3.000.000,00). E como os bons o
direitos não valem ser _incorporados por preço superior no estimado
pelos próprios incorporadores, entendemos que dispensável seria con-
tinuar eln maiores indagações, de referancia ao valor das outras fór-
mulas, ao valor específico, também, de alguns processos típicos tio
fabricação e do extração mie constituem a técnica profissional do
professor Leôwio Pinte e que tivemos ensejo de ver explicados, e ao
próprio valor do uso do nome do professor Leamcio Pinha que, pala
sua autoridade científica, do paaquisador -e professor da Anatatnia
Patológica. não pode deixar. Lanham. de ser um valor :torrada n
como direi/0 que se incorrwl a ao patrimônio da sociedade em -or-
ganização. Apesar, porianto, da sentirawa- que, atm a entrada da atis
valores em linha de conta, de muito se elevaria a avaliação, em
virtude da dasnecesaidada legal e coto esta expreasa ressalva, deli-
beramos atribuir às fórmulas apontadas e a todos W•; demais valoras
referidos a expre,5A0 ole lree nii/liões de cruzeiros (Cr$ 3,000.000,0.0)
evidentemente abaixo da realidade. Nestas condiçõaa, concluímos que
Os bens e (Vraltos, referidos nos anexos explicativos. incorporados por
L. Pinto & Comp. e pr spu,, sócios, individualmente. C011Siideralins,
pi'OrCSOr Leancao Pinto e D. laudóxia Pires Pinica podem ser, quanto
à expressão de ativo que, repaaaeudaro, avaliados em emito milhões,
oitocentos e quarenta e seis mil e oitenta e Tiov;} cruzeiros e trinta

— "Laudo ele avaliação dos bens e direitos coam que entram para a
formação da Sociedade Anónima Laboratórios Leôncio Pinto, os Srs
L. Pinto 45,-, Cio, representados por seus úriicos sócios Professor Leôn-
cio Pinto e D. Eudória I'ires Pinto, e os mesmos individualment.
considerados. — llonrados pela confiança da assembleia dos organi-'
zadores da Sociedade Anônima Laboratórios Leôncio Pinto

'
 em coas-

1ituição. e no propósito de bem corresponder à honrosa atribUiLeãj.
pusemo-nos com o maior eacratpulo à tarefa de avaliar os bens e'di:
reitos que deviam constRuir objeto da incorporacã.

	
nvo to rido. pato

isso, tôdas as providências	 investigacão e conqiaração ade iireeos
ao nosso alcance. —	 um trabalho árduo que, uma vez concluí-
do, nao parmite avaliar, tom exatidão, os excessos da t

al aabrigaram R dias inteiros de pesquisas, de veiffie.ações,d%bagt nus
mento. Para melhor simplicidade do laudo, resolvemos o,stunaraa-to
nas suas conclusões, dando batias as especificações nas longaslocaas páginas
dactilografadas que lime constituem os anexos. o
foi o alo verificar o stock de substancias compreendidas nao 

trabalho
)oi-

raçao. Valas elas, !agumas de alto preço e dificilmaides enciontraveis
n mercado,ercad	

o
o, foram avaliadas tomando-se um critério m6no entre

os custos, em fase de preços mais favoráveis e atualmente.
onze páginas dactilografadas do primeiro anexo

'
 badasdf.aia —matiAtes

rubricadas por nós e pelo Dr. Renato Pires Pinto, na qualidade do
representante de L. Pinto & Cia, e dos seus sócios

'
 individualmente

considerados, descrevem minnciosamente 'todo o sfock examinado
• apurado e balanceado. a_ Para as sehstanciaa

'
 enconf ramas um va-

lor de trezentos e cinqüanta e cinco mil, novecentos e setenta	 sete-eta
cruzeiros e cinqüenta centavos (Cr a 355.977 ami - cOnforme ‘ a dis:-
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centavos (Cr$ 8.846.089,30). Considerando, porém, que tais bens e
direitos, conquanto incorporados livres de outros ônus, continuam
vinculados a um penhor industrial constituído em 28 de julho de
1943, em favor do Sr. Godofredo Leite Fiusa e do Dr. Antônio Bal-
bino de Carvalho Filho, penhor este devidamente inscrito no Registro
de Imóveis da Capital do Estado da Bebia, aos 7 de janeira° de 1944,
a fls. 50 do livro 4-A, sob n.° 1.037, -no valor de oitocentos mil
cruzeiros, rendo quinhentos mil cruzeiros em favor do primeiro
e trezentos mit" cruzeiros em favor do segundo, — acordamos,
ainda, em deduzir do valor encontrado para o ativo a ser incorporado
à eociedade, a cifra representada por esta responsabilidade, não o fa-
zendo em relação a outras possivelmente existentes porque por estas
continuam responsáveis L. Pinto & Cia. e seus sócios individual-
mente considerados. Por tudo isso, e feita esta dedução, chegamos à
conclusão de que os bens e direitos descritos podem ser avaliados,
com critério moderado, em oito milhões, quarenta e seis mil e oitenta
e nove cruzeiros e trinta centavos (Cr$ 8.046.089:3G) razão pela qual
&timos de parecer que a base aceita por L. Pinto & Cia. e por seus
sócios

'
 individualmente considerados, de sete Milhões de cruzeiros

(Cr$ 7.000.000.00) como valor para á incorporação dos mesmos à
sociedade em organização está, inteiramente, em tèrmos de ser aceita
pela Assembléia, como criteriosa e justa. Êste parecer e seus ane-
xes vão assinados em três vias por todos nós, peritos, e os anexos
estão rubricados também pelo Dr. Renata Pires Pinto, na qualidade
de procurador bastante de L. Pinto & Cia. e do Professor Leôncio
Pinto e de Dona Eudóxia Pires Pinto. Rio de Janeiro, 10 de feve-
reiro de 1945. — Eladio de Albuquerque Veloso. — Julio Novaes fia;
Costa Leite. — Oswaldo Sorian.o. — Terminada a leitura do laudo, o
Sr. Presidente franqueou a palavra aos senhores acionistas para os
esclarecimentos que entendessem de solicitar aos peritas ali presen-
te,. Com a palavra o Dr. lielvídio de Castro Veloso, depois de" re-
ferências elogiosas à minúcia do laudo o ao seu caráter objetivo,
achou que o mesmo dispensava quaisquer esclarecimentos e, por isso,
propôs que se o aprovasse. sugerindo, porém, que o mesmo laudo,
com todos os seus anexos, fôsse transcrito num livro especial que
deverá figurar no arquivo da Sociedade em organização. Submetida
a Proposta a votação, foi a mesma aprovada, abstendo-se apenas, de
votar, os acionistas- Dr. Renato Pires Pinto e Dr. Odorico Pires
Pinto, declarando o Sr. Presidente que, aprovado o laudo, como se
achava, iria providenciar, para que a parte final da proposta do Dr.
Ilelvídio de Castro Veloso, referente à transcrição do laudo, e de todos
os seus anexos em livro especial, se fizesse sem tardança. Com a
palavra o Dr. Renato Pires Pinto, depois de agradecer as manifes-
tações de aprêço, expressas no laudo, de referência ao Professor Leôn-
cio Pinto, declarou que, na qualidade de procurador bastante da fir-
ma L. Pinto & Cia. e do Professor Leôncio Pinto e D. -Eudóxia Pires
Pinto, aceitava inteiramente os thrmos do laudo e ratificava o com-
promisso de incorporá-los à sociedade pelo preço de sete milhões
de cruzeiros, que os mesmos receberiam em ações, na forMa já fixada
na primeira assembléia preliminar. Com  a palavra, em seguida, o
Dr. Antônio Balbino de Carvalho Filho, declarou que, por si e pelo
Sr. Godofredo Leite Fiusa„ também presente e presidindo esta as-
sembléia, queria declarar que, na qualidade de credores, pignoratl-
eles, conforme constava do laudo, nada opunham à transferência
des bens dados em garantia do seu crédito à sociedade em organiza-
çao. E como ninguém mais quisesse usar da palavra, o Sr. Presidente
depois de declarar que, uma vêz que as formalidades preliminares
para a constituição da sociedade, estavam cumpridas, jà estando in-
tegralizado o capital subscrito, em dinheiro, já se achando assinados
por todos os acionistas os Estatutos sociais, e já estando aprovado o
laudo de avaliação dos bens e direitos a serem inocrpoeados, nada
mais restava do que marcar a data da Assembléia Geral de consti-
tuição da Sociedade Anónima, Laboratórios Leôncio Pinto, devendo,
para isso, todos os Senhores acionistas ' estar presentes ao cartório
ti sexto ofício de notas, desta cidade, tabelião Dr. Francisco Joaquim
da Rocha, às desesseis horas do 'próximo dia'vinto do corrente mês,
a fim de, por escritura .públirea, ser eonstituida, em definitivo; a
Sociedade Anônima Laboratórios Leóncio Pinto, devendo nesta es-
critura, ser transcritas, exata e fielmente as atas das duas assem-
bléias preliminares e mais o' recibo de depósito dos dez por cento do
capital realizado em dinheiro, os estatutos sociais, a lista de acio-
nistas e os demais documentos exigidos em lei. E, considerando, desde
já, todos convocados para a escritura de constituição definitiva 'da
sociedade, no dia e hora designados, 'e Presidente suspendeu a re-
união por meia hora, a fim de que fôsse lavrada esta ata, o que fiz, eu
secretário, e depois de lida e aprovada, vai por mim e por todos os
demais devidamente assinada, não somente no original em livro pró-
prio, como em duas cópias exatas neste mesmo ato dactilografadas.
— Renato Pires Pinto. — Godofredo Leite Fiusa. Antonio con.
ccição Paranhos. — Renato Pires Pinto, por si e pp. de L. Pinto &
Gia. do Prof. Leôncio Pinto e de D. Eudóxia Pires Pinto.. — Antonio

albino de Carvalho Filho. — lielvidia de Castro Veloso. — (Marie()
Pires Pinto. — Olympio Menezes. — Gabriel Vieira. — Eladio de Al-.
buquerque	 Julio Novaes da Costa Leite. — Ostealdo
no. — Terceiro: — que, assim, outorgantes e reciprocamente outor-
gados, tendo cumprido as exigências legais, preliminares, nèste ato
expressamente declaravam constituída a Sociedade Anónima Labora-
tórios Leôncio Pinto, para o qual haviam convencionado e aceito os
seguintes Estatutos Sociais: — Estatutos: — Capitulo I — Denomina-
ção, Sede, Objetivo, e Prazo — Art, 1.0 : A Sociedade Anónima "La-
beratórios Leôncio Pinto, que se designará abreviadamente Labora-
tórios Leôncio Pinto S. A.", é anna sociedade anônima; regida de

areIrdo com a lei vigente e com as presentes Estatutos. — .Art.. 2. 0 : —
A sede da sociedade é nesta cidade do Rio de Janeiro, Capital da
Repúbfica dos Estados Unidos do Brasil, mantendo filiais ou .agên-
MS onde mais convenha e pela diretoria fôr resolvido. Art.
3.0 — O objetivo social é a exploração da, indústria e
comércio do produtos químicos farmacêuticos e similares. Artieso 4.0:
— O prazo de duração da sociedade é da trinta (30) anos, a contar
da data da Rua constituição, podendo ser .prorrogado por deliberação
da Assembléia Geral.. — Capítulo 11 — Do Capital e das Ações. —
Artigo 5.0 ; — O capital social é de oito milhões de cruzeiros (Cr$...
8.000.000,00) já integralizado e assim discriminado: — a) — cinco
milhões de cruzeiros (Cr$ 5.000.000,00) constituídos por cinco .mil
(5.000) ações ordinárias do valor nominal de mil cruzeiros (Cr$—
1.000,00) cada uma; b) —.três milhões de. cruzeiros (Cr$ 	
3.000.000,00) constituídos por três mil (3.000)' ações preferenciais
do valor nominal de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00) cada uma. — Ar-
tigo 6.0 : — As ações preferenciais referidas no artigo anterior, ven-
cerão, com prioridades, o dividendo de 6% (seis por Génio) ao ano, e
salvo o direito de voto, gozarão de todos os demais reconhecidos às
ações comuns, de acôrdo com o Decreto-lei n. 0 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940. — Parágrafo único: — O dividendo a ser vencido com
prioridade, pelas ações preferenciais, não poderá atingir o capital
social, nem às importâncias destinadas à constituição do fundo de
reserva da sociedade, salvo em caso de liquidação por dissolução. —
Artigo 7.0 : — As ações, tanto as ordinárias como as preferenciais,
spitio ao portador.— Art. 8.0 : — Os certificados e os títulos das ações
serão escritos em português e, além de °tares indicações com plemen-
tares, que a Diretoria possa julgar cravenientes, conterão: a) — a
denominação — "Laboratórios Leôncio Pinto S. A.", sede da emprês-
sa e prazo de duração da sociedade; b) a cifra representativa do ca-
pital social e o número das ações em que se divide; c) o número ao
ordem da ação, o seu valor nominal e a categoria a que pertence o
título, com as especificações' complementares prevista na alínea d do
artigo'20, do Decreto-lei 2.627; d) a época e o lugar da reunião da
assembléia ordinária anual; — e) — data da constituição da-Com-
panhia e do arquivamento d publicação dos seus atos constitutivos;
— f) as assinaturas, pelo menos, de dois diretores, devendo constar
da ata da reunião da Diretoria, o que fôr resolvido a respeito dos
diretores que deverão assinar os certificados ou títulos. — Parágrafo
único,: — A Sociedade poderá emitir, provisbriamente, se assim i jul-
gar conveniente, cautelas que representem as ações, englobadamente,
satisfeitos, porém, os requisitos dêste artigo. Art. 9.°: — Assiste aos
acionistas direito de preferência na subscrição do 'novas ações, 'na
proporção das que possuírem, em caso de aumento de capital e na
hisôtese de qualquer acionista querer alienar as ações ordinárias que
tenha. — Capitulo 111: — Da Administração. — Art. 10.0 : — A socie-
dade é administrada pela diretoria composta de quatro Membros, com
mandato por três anos, mas reelegiveis, eleitos determinadamente,
Diretor-presidente, Diretor-secretário, Diretor-gerente e Diretor-ju-
rídico, permitido a assembléia geral elevar o número de diretores,
especificando-lhes as atribuições e poderes. — Art. 11. 0 : — A admi-
nistração compete aos diretores, conjunta ou _separadamente, dc acôr-
do com êstes Estatutos e obedecidas as normas regulamentares que
os mesmos fixarão em reuniões que constarão do livro de atas da
diretoria. — Parágrafo único: — Cada diretor caucionará, para ga-
rantia de sua gestão, vinte ações, ordinárias ou preferenciais, pró-
prias ou não. Art. 12.0 : — A sociedade será representada em Juízo,
pelo Diretor-presidente, substituído, em mo de ausência, pelo Di-
retor-gerente, devendo ter todos os documentos que interessem ao
património social, pelo menos, as assinaturas de dois diretores, um
dos quais deve ser o Diretor-presidente ou seu substituto, designado
entre os demais diretores', em reunião da diretoria, da qual' se la-
vrará ata competente. — Art. 13.0 : — Nos têrmos do artigo anterior,
entre os atos que, exigem a assinatura de, pelo menos, dois diretores,
estão as escrituras públicas de qualquer natureza, movimento de con-
tas bancárias, depósitos, retiradas, endossos, emissões de cheques cam-
biais, em geral, e operações que, direta ou indiretamente, possam
envolver qualquer responsabilidade ou estabelecimento do qualquer
ônus sôbre o património social. — Parágrafo único: — Cada diretor
responderá a sociedade pelos atos que praticar em contrário ao in-
terêsse • social. — Art. 14.0 : — Cada diretor perceberá o honorário
que fôr fixado pela assembléia e será levado a cargo da conta de
despesas gerais. Parágrafo único: Além da remuneração "pro-la-
bore", terá cada diretor direito à porcentagem, fixada pela assem-
bléia, Obre os lucros líquidos verificados em balanço. — Art. 1.5°:P:
Em caso de vaga, renúncia ou impedimento definitivo de um dos
membros da diretoria, esta poderá chamar um acionista para exercer,
interinamente, o cargo até que se faça a eleição definitiva na pri-
meira assembléia que se realize. O Diretor escolhido exercerá o car-
go pelo tempo que faltava ao substituído. — Capitulo IV: — Da As-
sentblea Geral. Art. 16.0 : — A assembléia geral é a reunião dos
acionistas, convocada e instalada na forma da legislação vigente e de
acôrdo com estes 'Estatutos, para deliberar sôbre matéria de interisse
social, com os-'mais amplos poderes para resolver todos os negócios
relativos ao objeto social e para tomar as deliberações convenientes à

'defesa da Sociedade, ou dos seus interAsses. — Art. 17. 0 : A assem-
bléia geral dos acionistas tios "Laboratórios Leôncio Pinto S. A.",
se reunirá, ordinariamente, para tomada de contas da diretoria. dis-
cussão e votação do seu relatório e do parecer do Conselho Fiscal o
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eleição do mesmo Conselho, durante o mês de março de cada ano, em
dia, hora e local, que de preferência deverá ser na Sede da socie-
dade, prúviamente anunciados pela imprensa com quinze dias de
antecedência. Art. IS. A Assembléia Geral pede ser, extraordinària-
mente, convocada, por qualquer dos Diretores, pelo Conselho Fiscal
(iu, nos casos previstos em Lei, pelo Acionista, mediante anúncio pu-
blicado com oito dias de antecedência no mínimo, para a primeira
convocação, e com cinco dias de antecedência para as convocações
posteriores. Art. 19. E' da competência privativa da Assembléia
Geral: a) nomear e demitir os membros da Diretoria, do Conselho
Fiscal ou de qualquer outro órgão criado pelos Estatutos; b) tomar,
anualmente, as contas dos Diretores e deliberar sôbre o balanço por
ales apresentados; c) resolver sôbre a criação e emissão de obrigações
ao portador; (1) suspender o exercício dos direitos do Acionista; e)
alterar ou reformar os Estatutos; f) votar quaisquer vantagens em
beneficio de Acionistas ou terceiros; g) deliberar sôbre fusão, incor-
poração, extinção e liquidação da Sociedade. newar e destituir li-
quidantes e julgar-lhes as contas; h) autorizar a Diretoria a con-
fessar a falência da Sociedade e a propor concordata. Art. 20. A
Assembleia Geral será presidida pelo Diretor Presidente da Sociedade
e, em sua falta ou impedimento, pelo Diretor mais velho, e, se
nenhum dos Diretores comparecer, pelo Acionista que tenha maior
número de ações. Art. 21. Além dos poderes mencionados no artigo
19, compete, ainda, privativamente, à Assembléia: a) autorizar a
alienação ou oneraçao de bens imóveis, em caso concreto; b) alterar
os vencimentos dos Diretores; c) suprir todos os casos omissos dêstes
Estatuto. Art. 22. Na Assembléia, cada ação ordinária dá direito a
um voto. Art. 23. Nas Assembléias Gerais Extraordinárias, espe-
cialmente no que concerne à reforma dos Estatutos atender-se-á ao
disposto no art. 104 e nos seguintes da meama seção do Decreto-lei
n.0 2.627, cumprindo à Assembléia, em casos omissos, estabelecer os
critérios que mais convenham ao interesse social. Capítulo V — Do
Conselho Fiscal — Art. 21. O Conselho Fiscal é composto d.e três
membros e três suplentes, Acionistas ou não, eleitos anualmente pela
Assembléia Geral Ordinária, competindo-lhe, além das atribuições
previstas no art. 127 do Decreto-lei n.° 2.627, hirtas quantas, impli-
citamente estiverem contidas no rol dos deveres que, por fôrça do
interesse social, a título de fiscalização, — lhe devam caber. Capítulo
VI — Do balanço anual — Art. 25. No fim de cada ano, far-se-á o
balanço geral, para a verificação dos lucros ou prejuízos. Art. 26.
Dos lucros líquidos apurados no balanço anual serão deduzidos; a)
dez por cento (10 %) para fundo de reserva; b) cinco por cento
(5 %) para gratificações e obras sociais, a critério da Diretoria; c)
dez por cento (10 aa) para gratificação à Diretoria. Parágrafo único.
Quando n dividendo aos Acionistas não chegar a seis por cento (6 %),
as gratificações previstas nas alíneas b e c não serão distribuídas.
Art. 27. A escrituração terá em vista os dispositivos dos arts. 135
e 136 e outros anteriores do mesmo capítulo do Decreto-lei nea 2.627,
na elaboração do balanço. Capítulo VII — Disposições transitórihs
— Art. 28. Fica a Diretoria autorizada a tomar tôdas as proVidências
necessárias à instalação, como, quando e onde lhe pareça mais con-
veniente das máquinas, aparelhos e demais pertences necessários à
fabricação dos produtos dos "Laboratórios", podendo, para tanto, fazer
quaisquer operações de compra de imóveis, com ou sem garantia
real e demais operações de crédito que julgue de interesse, inde-
pendente de nova autorização da Assembléia. Art. 29. Fica, igual-
mente, a Diretoria autorizada a contratar com o professor Leôncio
Pinto, nos têrmos e modalidades em que venham a convir, os seus
serviços como Orientador Cientifico que fica sendo dos Laboratórios,
estendendo-se igual faculdade a quaisquer outros técnicos, que, de
acendo com a opinião do Orientador Científico, possam ser de uti-
lidade ao desenvolvimento dos negócios sociais. Art. 30. A Diretoria,
logo que trace o programa de ação da Sociedade, proporá à Assem-
bleia Geral, extraordinàriamente, convocada, a base para a fixação
de sua retirada pio-labore, considerando os serviços que dividirá entre
os seus membros. Art. 31. O mandato da primeira Diretoria termi-
nará a 31 de março de 1948. § 1.0 A primeira Diretoria fica assim
constituída: Diretor Presidente, Godofredo Leite Fiusa; Diretor Se-
cretário, Renato Pires Pinto; Diretor Gerente, Olímpio Menezes; Di-
retor Jurídico, Antônio Balbino de Carvalho Filho. § 2. 0 O Conselho
Fiscal para o primeiro exercício é assim constituído: efetivos: Eládio
de Albuquerque Veloso, Antônio Conceição Paranhos e Fernando Alves
de Almeida. Suplentes: Lupicino Melo, Gabriel Vieira e Valdernar
Dantas. 'Quarto: que, assim, estando verificados todos os requisitos
legais para a constituição da sociedade anônima, davam como consti-
tuiria a "Soei% Fade Anónima Laboratórios Leôncio Pinto", o os Di-
retores, Conselheiros Fiscais e suplentes por investidos nos respec-
tivos cargos e rio exercício de suas respectivas atribuições para todos
os efeitos de direito, investidos, ainda, os Diretores dos poderes ne-
c,essários para transferir para a Sociedade os bens e direitos a ela
incorporados. Recebemos do Sr. Godofredo Leite Eiusa, a impor-
tencia de Cr$ 100.000,00 (cem mil cruzeiros), na qualidade de fun-
dador da S. A. Laboratórios Leôncio Pinto, em organização, corres-
pondente a 10 ea (dez por cento) do capital realizado em dinheiro.
nns ternioe da Lei ile Sociedades Anônimas, importância esta que será
le‘ afia depois de registrada a ata da constituição da aludida So-
cierinde, pelo mesnio fondador. Rio de Janeiro, 13 de janeiro de
1915. -- Parco Moreira Sales, S. A., Antonio de Albuquerque. Selado
com taee 20,10. Assim diserain, outorgaram e aceitaram, singular e
seva:s.:semeado , todos os nutorg.mtes e reciprocamente outorgados e
p e lieam-ine nes se liivrada nestas: notas, esta escritura, o que foi feito
pebi Eae evento juramenH.to António Felipe Gaivão. O selo propor-
cional .devido, na importància de Cr$ 32.000,10, foi pago pela se-

guinte verba: Recebedoria do Distrito Federal — Seção de Preparo
e Arrecadação. (T.V.) Verba 14-b — Cr$ 32.000,00. Pagou de selo
trinta e dois mil cruzeiros. Em 20-2-15. — J. Pinheiro, R.D.F., 20
de fevereiro de 1915. — Tesouraria, Adilio Soares de Oliveira, Aju-
dante de Tesoureiro. Inutilizada com o carimbo desta Recebedoria
uma estampilha da taxa de Educação e Saúde. E lhes sendo-lida e
às testemunhas presentes João da Silva Faria e Alberto Francisco
do Almeida, aceitaram e assinam com as mesmas testemunhas, todos
perante mim tabelião. E eu, Francisco Joaquim da Rocha, Tabelião,
subscrevi. — Renato Pires Pinto. — Godofredo Leite Fiusa..— An-
'tonio Conceição Parou/ias. — Renato Pires Pinto, p. p. de L. Pinto
& Comp., Prof. Leoncio Pinto e D. aludoxia Pires Pinto. — aeforiio
lialbino de Carvalho Filho. — Helvidio de Castro Veloso. Odorico
Pires Pinta. — Olympio de Menezes. — Gabriel Vieira. — João da

— Alberto Francisco de Almeida. Nada mais se von-i
tinha nem declarava em a escritura acima transcrita, da qual bem
e fielmente fiz extrair a presente certidão, que conferi, subscrevo e
assino, nesta Cidade do Rio de janeiro, aos 20 de fevereiro de 1 tn5.
Eu, Moacir Nascime ;to, Escrevente Juramentado. dactilografei. E
eu, Raul lances, subst luto, subscrevo e assino. — Raul Borges.

Raul Borges, Tabelião Substituto eo Sexto Ofíc'o de Notas desta
cidade do Rio de janeiro, Capital Federal da República dos Estados
Unidos do Brasil.

Certifica — Revendo o livro n. o 3;1, lie'', as fia. 82, se sebe la-
vrada a escritura n. o 5..116, pedida por certidão, a qual é do teor
seguinte:

Escritura de retificação e ratificação de outra de constituição eia
Sociedade AnSenfina Labial atórios Leoncio Pinto, nri forma abaixo;

Saibam quantos es ta v i rem que, no ano do Naschrento de Nosso
Senhor Jesus Cristo de mil novecentos e quarenta e cinco, aos de-
zesete dias do mês de abril, nesta cidade do Rio de Janeiro, em !roei
cartório, perrete m i sn Raul Borges, substituto em pleno exercido
de tabelião do 6. 0 Oficio de notas, compareceram pares entre ai
justas e contrataeas, como outorgante e reciprocamente outorgados,
os Srs. I,. Pinto sociedade comere'al em nome coletivo, de-
vidamente registrada nte Junta Corrercial do Esteado da Bebia, onde
tem sua sede, composta por seus únicos sócios, Professor Leoncio
Pinto e D. Endoxia Prres Pinto, Ides, brasileiros, casados, ête, Pro-
fessor da Faculdade .ia Medicina da Bebia, neste ato, tanto a firmra
quanto os seus sócias, também indivieualnes nle consideradas, re-
presentados pelo Dr. Renato Pires Pinto, brasileiro, maior, solteiro.
advogrelo, conforme instrumento de procuração lavrados, respecti-
vamente, em notas tabelião Ablemar de M ello Vieira, no livro 50, a
fls. 17, aos 2 Ca junho de. 1944, e em notas do tabelião José Caibas
C. Fernandes, no livro 190, fls. '79, aos 10 de setembro de 1913,
este último outorgado diretamente ao Dr. Antonio 13alb r no de car-
valho Filho, residente • e domiciliran nesta Capitel, brasileiro, casado,
advogado e Por êst e substabelecido aos 17 de, janeiro de 1915, no
Dr. Renato Pires Pinto, procurações estas e substabelecimentoe rpm
sa registram no livro próprio destas notas: e mais os Srs.: Godo-
fredo Leite Fiusa, h:,asiloiro, casado, industriei. domiciliado
cidade, onde reside à Avenida Beira Mar, n. o 152, apartamento le2,
apartamento 1.201; Dr. Renato Pires Pinto, já qualificado; Dr. An-
tonio Balbeno de Carvraho Filho, também já qualificado; Dr. Ar-
tanjo Conceição Paranhos, brasileiro, solteiro, advogado, com domicí-
lio e residência nesta Capital; Dr. Odorieo Pinto, brasileiro,
médico, solteiro, com residência e domicílio nesta cidade; Dr. Olym-
pic) Menezes, brasileen casario, médico, com residência e domicílio
nestri cidade; Dr. Ilelvidio co Castro Veloso, brasileiro, casado. far-
maceutico com dorn ; eilio e wsidência n2sta Capital: r Gabriel
rira. brasileiro, solteiro, jornal i sta, ctun residência e domicílio nesta
Capital; os presentes conhecidos como os próprios por mim Tab e

-lião e pelas testemunhas ao fim nomeadse e neealarlas. as quais tam-
bém conheço e e.ou fé. bem como de que me foi distribufdia esta
escritura. E, perante as mesmas loslenomba g, disseram todos os ou-
torgantes e reciprocamente ontorgadoe nue. com n objetivo expreseo
de ratificar e irtifiear a escr i tura de constitniçan eie Sociedade An4-
nima Laboratórios L,?ancio . — lavrada nestas notas, aos 20
de fevereiro de 1945. no livro 343, a fls. 30 . visando corrigir peque-
nos senões e atender às exigências do Denartr nmento Nacional da In-
dústria e Comércio, haviam convene ; onado expressamente dar nova
redação aos srguintes (repeso iees dee Estatutos soeiat,s, mantendo , quito-
to nos demais pontos dos Estatutos e da escretura de 20 de fevereiro
1945, tudo quanto e conm, exatamente, nela se. — O
art. 1. 0 dos Esta(utcs, p p ssa n ter ri seguinte redação: — Artigo
1. 0 : — A "Sociedade Anenana Laboratórios Leoncio Pinto" é uma
sociedade anônima regida (a , neerdo cem e lei vigente e com os pre-
sentes Estatutos.	 O art. 5. 0 passa rt ter a seguinte redação:
Art. 5. 0 : — O caeits1 social é de oito milhões de cruzeiros. sendo
sete milhões representados pe!os hms e direitos incorporados
patrimônio social, e um ruith:::o de cruzeiros subscritos em dinheiro,
o assim se discritnimrá : rt) calco mlhaes de cruzeiros (Cr$ 	
5.000.000.00) constilvidos por cinco mil ações ordinárias, do Valor
nominal de mil cruzeiros caras uma; b) três milhões aa cruzeiros
(Cr$ 3.000.000 . 00) censtitualns por três mil ações preferenciais, do
valor nominal do anil cruzeiros, cada uma. Parágrafo único: — Es-
tando já inlegralizados dez por cento do capital realizado em dinhei-
ro. nos termos do art. 38 do Decreto-lei n.° 2.027, a prwle restante
será integraliinda, ktdependente de chamada, até quinze dias de-
pois 'do nrquivamento e registro dos aios de constituição da socieda-
de; — O art. 10 passa a ter a Seguinte redz:çãO: — Art. 10: — A
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socieeade é administrada pela Diretoria composta de CilICO membros,
com Mandato por très'anos, mas, reeiegiveis, eleitos delermei.adamente,
Diretor-presidente, Diretor-secretário, Diretor-gerente, Diretor-far-
maceutico e Diretor-jurídico, permitido rce Assembléia Ceral elevar o
número de D'Tetores, especificando-lhes as atribuições e poderes.
— "Ao ertego duodécimo se acresceeta o seguinte parágrafo: — Pa-.
rágrafo único: — Ao Diretor-farmacêutico incumeem as ritribuie
cões qu e a lei ex:ge sejam exercidas pelo farmacêut'eo responsável.
devidemenie registrado no Departamento Nacional de Saúde Pi-
bica". — O art. 18 passa a ter a reguinte redação: — MHz')
18: — A assembléia geral pode ser extraordineriamente convocada
pela leretorn. pelo Conselho Fiscal. ou nos casos previstos em lei,
peese, acionistes. nsediente anúncio publicado com oito dias de antece-
dência. rlo nsinimo, para a p.r'rs ee ra convocação e com cinco d'as
gelei presente pelo Deretor-preeidente da Sociedade e, em sua
de entecedencia para as ennvocaçÕes posteriores. O artigo
20 passa O ler a seguinte redreão: Art. 20: — A assembléia geral
será pr:it;kla pelo D'relor-preseemle de Sociedade e. em sua
falta ou imped;mento, pelo Ireptor mais velho. o se
nenhum dos Diretores çomparecer, pelo acionista que, lenha maior
número de actie,s • Parágrafo único: — O Presidente da assembléia,
comporá a mesa. com dois secretários que escolherá, livremente, entre

acionstas presentes. O . art. 31 das Disposições Transitórias. passa
ter a seguinte redação: Art. 31 — O mandato da primeiruDiretoria

terminará em 31 de março de 1943 — § 1.° — A primeira Diretoria
fica assim constituída: Diretor Presidente, Gorlofredo Leite Finsa;
Diretor seereterin, Renato Pires Pinto; Diector Gerente. Olimplo Me-
nesee; Diretor-learinaceutien, farmacêutico Ilelvelio de Castro Veloso;
Direter-Juridico; António Balbino de Carvalho Filho; § 2. 0 ,— O Con-
eellio Fiecal, para o primeiro exercício é assim constituído; — Efeti-
vos; Eiedio de Albuquerhue Veloeo; Antônio Conceicão Paranhos e
Fernando Alves de Almeida, Suplentes: Lupleino Melo; Gabriel 'Vieira.
e Vali:finar Dantas — § 3.° — Cada membro do Conselho Final, no
tirimeiro exercício. perceberá a rennineereeão anual de mil e duzentos
eruzeiroe. -Pelo Drs. leelvídio de Castro Veloso, então, me foi dito que

farinaceentico devidamente registrado, constando o seu re gistro a
ris. 272 do livro competente do Departamento Nacional de Saúde Pú-
blica desde 27 de junho de 1023. E, pelos outorgantes e reciproca-
mente outorgados me foi dito, ainda uma vez, ratificenda expressa-
mente Indo quanto F e (ontinha na escritura anterior de conetituição•
ia Socieeade Anenime Laborittórios Leôncio. Pinto, apenas com as et-
/ereções reeilltantes desta escriture, reafirmavam quanto nele havia
eidn convencionado como expresse° do sua vontade comum. Eu. An-
tónio Felipe Gaivão. escrevente juramentado, a escrevi. E. lhes sendo
'ida e es testemunhas presentes: Valdernar Dantas e Alberto Fran-
eisco de Almeida, aceitaram e assinam com as mesmas testemunhas,
todos perante mim Tabelirice que doti fé ter sido pago o sôlo no valor
lo Cre es.000.40 na escritura retificaria pela verba n°28 dá Re_
-(,bednpia do Distrito Federal em 15 de 1945. Eu Raul Borges. Tabe-
lião Sule, 1 it ti to que subscrevi. — Ftenato Pires Pinto. p. p. de I.. Pinto
4 Cia.. t i n Professor Leoncio Pinto e de dona Entlóxia Pires Pinte. —
elodofredo Leite Fiusa. — Remito Pires Pinto. — Antonio Balleino de
Carvalho Filho. Antonio Conceição Paranhos, Odurico Pires Pinte.
Olympic' de Menezee. — Belvidio de Castro Veloso, Gabriel Vieira.
Waldemar Temias. Alberto Francisco de Almeida. — Nada mais se
continha em a escritura acima transcrita, da qual fiz extrair a pre-
sente remitia°. que conferi, subscrevo e assino, nesta Cidade do Rio de
Jaoeiro, aos dezessete de abril de 1945. Eu, elnacyr Nascimento, effere-
vente jireenientado, dactilografei. Eu Raur Borges, Tabelião substi-
tuto, 'subscrevo e assino. — Raul Borges.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Sociedade Anônima Laboratórios Leôncio Pinto,
arquivou nesta Divisão sob o n.° 1.129, por despacho de 14 de maio
de 1945, os seguintes documentos: a) Escritera pública do constitui-
ção da sociedade, lavrada em notas do 8.° Oficio desta Capitel em 20
de fevereiro de 19e5. contendo a transerieão de seus estatuto! e de-
mais atos constitutivos. hem como a compostelio cia primeira diretocie
e conselho fiscal; b) Escritura de retificação e de ratificaCão à de
constituição. lavrada em notas do MC9IDO Oficio em 17 do abril de 1913,
do que dou fé. Departamento Nacional de Indústria e Comércio. Divi-
so de Registro do Comercio. em 16 de mato de 1945. Eu, Cermen Cruz,
Auxiliar de Escritório IX. escrevi, conferi e assino, — Carmen Cree.
Eu. Renato Adolfo Pena Barros, pelo Chefe da S. R. E. a subscrevo e
assino. — R. st, Penne Barros. Selada com Cr$ 5,40.

Pracesso n. o 3.597-45,
(N.° 7.893 — 21-5-45 — Cr$ 2.214.00).

CITROBRASIL S.A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA 4 cogulem

CERTIDÃO

Certifico que a Citrobrasil 13, A. arquivou nesta Divisão, sol!
o. /IP 1 - 144, Por deePaeho de 14 de .maio de 1945, 11 ata da assem-
biela geral ordinária, realizada em 5 de mana de 1945, qtee aprovou
as contas do exercício de 1944, elegeu os membros do Conselho F15-
cal e fixou os seus 'honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústlia e Comércio, Divisão do
Registro do Comercio, em 18 de maio de, 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz • — Eu Renato Adolpho Penne, Barros, pelo Chefe da S. R.
a subscrevo e assino. — R. il. Poma Barros.

(Selada com Cr$ 4.40).
(Proc. n.° 7.962-45).

(Firma reconhecida no Cartório do (6.o Oficio de Notas).

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
cERTIDÃO

Certifieo que a Citrobrasil S .A. arquivou nesta Divisão, sob
o '11.0 1.154, por despacho de 17 de maio de 1945, os seguintes do-
cumentos: u) ata de assembléias gerais extraordinárias, realizadas
em le de fevereiro de 1945 e 7 de abril 'de 1915, que aprovaram o
aumento do capital de Cr$ 700.000,00 para Cr$ 1.400.000,00, bem
como a coneeqiiente alteração do artigo 4.° de seus estatutos; b) guia
com pagamento do sê.lo proporcional ao aumento do capital; c) lie-
ta dos ubsrituj'e do aumento do capital; d) recibo do depósito do
10% sôbre o aumento do capital, do que dou fé.

Departamento Necionel dá Indústria e Comércio. Divisei° do
Registro do Comércio, em 18 de maio de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu Renato Adolptio Perna Barros pelo 'Chefe da S. R. E.,
a subscreve e Resino. — It. A. Penne Barros.

(Selama com Cr$ 5.40).
(Proc. n.° 7,901-45).

(Firmo reconhecida fio Cartório do 143. 0 Oficio de Nota).
(N.° 7.045-21e5-e5—C4 (02,00)

'FABRICA 'DE TECIDOS ESPERANÇA S.A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que A Fábrica do Tecidos Esperance S. A. arquivou
neste Divisão, sob o n.o 877, por despacho de 17 de abril de 1945,
a ata da aesensbléia geral ordieária. realizada em 20 de março de
1945, que aprovou es contas do exercício de 1944. elegeu os mem-
bros do Conselho fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Necional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio. em 19 de abril de 1945. — Eu, Carmen
Cruz, auxilier de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Crise. --s Eu. Renato Adolpho Penne Barros. pelo Chefe da 5. 11. E.
a subscrevo e. assino. — R. A. penna Barros.

(Selala ceni Cr$ 4.40).
(Proc. n.° 6.536-45).

(N.o 7.903-21-5-45—C4 54,00)

RÁDIO CLO13 DO BRASIL 8 A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Seção
CERT/DÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de
Rádio Clube do Brasil S. A., ,em 29 de março de MI, pelo senhor
piretar nite• Departamento, certifico que se acha devidamente ar..
quivade nesta Repartição, tiob o número 20.630, a ata da assem-
bléia geral ordinária, realizada em 20 de abril de 1943, que aprovou
as contas do exercício anterior, elegeu a Diretoria para o biénio de
1948-1945 e o Conselho Fiscal para 1943, bem como fixou Os seus
bonorerios. — (Pagou de selo de arquivamento a importância de
Cr$ 20.20). — Departamento Nacional da Indústria e Comércio. Pri-
meira Sedo.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1945. — Carmen Cruz.
Visto: it. A. Penne Barros, pelo Chefe da Seçãe de Registros

Editais.
(Selada com Cr$ 4,40).

(N.o 7939-21-5-45—C.r$ 41.90).

RÁDIO TAMOIO S.A.
DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO
Certif ico que E Rádio Temei° S. A .arquivou nesta Divisem

sob o 11.0 1.00, por despacho de 10 de maio de 1945, a ata da as-
sembléia. geral extraordinária, realizada em 22 de março de 1945.
que aprovou a reforma dos seus estatutos, Inclusive a mudança de
stia denoininação, de Rádio Educadora Oo Brasil S. A. para Rádio
Tamoio S. A., e o exemplar do Didrio Oficiai do 7 de fevereiro de
1944, com a publicação do Decreto n.°14.808, de 24 de Janeiro de

1944, que autorizou a mudança de "denomino° da sociedade, do que
dou fé.
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Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comércio, em 14 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e ,assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penca Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — R. A. Pcana Barros.

(Selada com Cr$ . 4.10) .
(Proc. n.o 7.780-15).

(N.o 7.901-21-5-15—Cr$ 51,00),

DISTRIBUIÇÃO NACIONAL S.A.

DEPARTAMEN ft) NACIONAL DA INUSTR1A E C0111ÉIICIO

emerrnÃo

Certifico que a Distribuição Nachnal S. A. arquivou nesta
visão, sob o n.o 1.081, por despacho de 10 de inalo de 1915, a ata
da akssembléia geral ordinária, realizada em 5 de abril de 1915,
mue aprovou as contas do exercício de 1911, elegeu a Diretoria e
os membros (1,i Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que
dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comértio, em 12 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX. escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cruz. — Eu, Renato Adolpho Penna,Barros, pelo Chefe da S. R. E.
a subserevo e assino. — H. .4. Penou Barros.

eun) (•$ 1.40).
(Proc. mo 7.712-15) .

(N.o 7.000-21-5-15—Cr$ 11.90)

COMPANHIA LUZ STEARICA

DEPARTAMENTO NACIONAL L1Á INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certif,ico que a Wmpauhla Luz Slearica arquivou nesta Di-
visão, sob o 11.0 1.017, por despacho de 7 de maio de 19 .55, a ata
da ass, , mbléia gerai ordinária, realizada em 27 de março de 1915,
que aresovou as contas do exercício de 1911, elegeu a Diretoria e
o Conselheiro Técnico para o período de . 1 de abril de 1915, a 31 de
março de 1948. e os membros do Conselho Fiscal para o ano em
cure.), bem como lixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria o Comércio, Divisão do
Registro do alliérein, em 10 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz. auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cru:. — Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo '3 assino. — Jf. A. Penna Barros.

',Selada com CrS 5.40).
(Proc. n.° 7 .663-15)

(NP 7 .898-21-5-15—Cr$ 51,00)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE URBANISMO, S.A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÜSTRIA E COMIIICIO

CERTIDÃO

Certifico uile a Sociednde Brasileira de Urbanismo, S. A., ar-
quivou nesta Divisão, sob o m o 1.030, por despacho de 7 de maio
de 1043, a ala da essembléia geral ordinária, realizada aro 28 de
março de 1915. que aprovou as contas do exercício de 1941. elegeu
OS Inorobros do ijon:,:e1110 Fiscal e fixou os seus honorários, do que
dou fé.

Deparbonceto Nacional da Indústria e Comércio. Divisão do
Itegisti •o do Comércio, em 9 de abril de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assina. — Carmen
Cruz. — Em Renato Adolpho Penne Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — H. A. Penna Barros.

(Selado com Cr$ 4,40).
(Pror. n.o 7.662-13).

(NP 7.881-21-5-5.5—Cr$ -11,00).

COMPANHIA IMOBILIÁRIA TAMOIO S.A.

DEPARTAMENIO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

CERTIDÃO

Certifico que a Companhia Imobiliária Tamoio S. A. arquivou
nesta Divisão, sob o n.° 1.015, por despacho de 7 de maio de 1945,
a ata da assembléia geral ordinária, realizada em 26 de março de
1955, que aprovou :,9 contas cio exercício de 1914, elegeu os mem-
bros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorários, do que dou fé.

Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Divisão do
Registro do Comére.o, em 9 de maio de 1915. — Eu, Carmen
Cruz, auxiliar de escritório IX, escrevi, conferi e assino. — Carmen
Cru:. — Eu, Renato Adolpho Penna Barros, pelo Chefe da S. R. E.,
a subscrevo e assino. — B.	 Nana Barros.

(Selada com Cr8 1.40).
(Proc. n.o 7.161-15).

(NP 7.931-21-5-15—Cr$ 10,00).

ESCOLA BARÃO DE CAPANEMA

EXTRATO Do CONTRATO SOCIAL

Por instrumento particular de 17 de maio de 1915, foi ajustada
a organizarão de unia sociedade civil, por cotas de responsabilidade
limitada, com a denominação supra, com Sede e fÓro nesta Capital,
composta dos sócios Otávio Bandeira de Melo, João do Vale e Bento
José Bandeira de Melo, brasileiros, casados, domiciliados nesta Ca-
Pital, sendo seu objetevo o preparo profissional de operadores de ra-
diotelegrafia de 1.a e 2.a classes. de radiolelefonia e de radiotécnicos au-
xiliares, obedecidos os térmos da legislação em vigor e das leis e
determinações (los órgãos administrativos que por ventura sejam de-
cretados, quer no tacaide it sua técnica, quer em relação ao seu pre-
paro básico. O capital social é de Cr$ 50.000.00 (cinqüenta mil cru-
zeiros:e rilvidido em 3 cotas, sendo 2 de Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-
zeiros) cada uma, integralizadas pelos valores em aparelhamento téc-
nico, móveis e demais utensílios pertencentes. aos sócios Otávio Ban-
deira de Melo e João do Vale e que todos por deliberação unânime dão
o valo: de Cr$ 10.000,00 (quarenta mil cruzeiros) e a última, de Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros), pertencentes ao eório Bento José Ban-
deira de Melo, integralizada em dinheivo. A sociedade será adminis-
trada e rdiva e passivamente representada pelo elitista João do Vale,
a quem competirá o uso da denominação social, com a conseqüente
capacidade para todos os atos civis e comerciais, exceção feita aos
wideres de transigir, do firmar compromissos (arts. 1.037 •e.1.018
do Código Civ11). de alienar ou onerar os atuais bens da sociedade o
os que ela eventualmente venha a possuir'. hipótese ria que será ne-
ceseária a aesihatura conjunta dos 3 associados. Soa gerência ou ad-
ministração não depende de caução ou fiança. A duração da socie-
dade será indeterminado. Dos lucros líquidos, apurados no balanço
geral, serão deduzidos 10% (derpor cento) para constituição do fundo
de reserva, até que êste atinja o limite de Cr$ 50.000,00 (cinqüenta

—mil cru	 (zeiros). que é o capital social, e o saldo será ti IS. m ibulilo entre
os associados, na proporção do eeti capital, proporção esta, que, tam-
bém servirá para o rdteio dos prejuízos eventualmente verificados. A
responsabiti drato de cada sócio é limitada ao valor do capital social
de acendo com o art. 2. 0 do Decreto n.o 3.708, de 10 de janeiro de
1019. O sêto devido, na importância de Cr$ 200,40 inclusive a taxa de
Educacão e Saúde. foi pago na Recebedoria do Distrito Federal, pela
verba o c 27 h de 18 do maio de 1915

Distrito Federal. 21 de maio de 1915. — João do Valle, sócio ge-
rente.

	

(N.o 7.911 — 21-5-15 —	 100,00)

COMPANHA CIRRUS S.A.

ATA DA AsSEMBI£IA LEIIAL OaDINÁRIA. REALIZADA NO ma 23 nu ABRIL
PE 1915

No dia 23 te abril de 1945, às 11 horas, reuniram-se na sede social
ir Rua Lopes de Sousa n.o 26, na cidade do Rio de Janeiro, 9 acionistas

Joinpanhia Cirrus S.A.. representando a totalidade do capital
social; corno ficou constatado do Livro de Presença. Ficou a mesa
que dirigiu os trabalhos constiruída pelos Sr e. Dr. João António de
Almeida Gonzaga Júnior como Presidente, e o Sr. Pedro Raggio conto
Secretário. •

Foram !idos o relatório da Diretoria, balanço e demonstrativo da
conta de lucros e perdas, relativo ao exercício social de 1911, hem
como o parecer do Conselho Fiscal. Postas em discussão essas peças,
não houve debates, tendo a assembléia, por unanimidade de votos, re-
solvido o seguinte:

— Aprovar, sem reserva, todos os atos da Diretoria, suas contas
e balanço. eelativos ao exercício de 1911, e conjuntamente o parecer
do' Ci nselhe não tendo votado os Diretores quanto aos seus
atos, contas e balanço, e os membros do Conselho Fiscal quanto ao
Seu parecer.

11 — eeeleger, para o exercício a seguir, os Srs. Domingos De-
roarchi, Pedro Raggio -e Artur Machado Castro, membros efetivos do
Conselho Fiscal, e os nrs. Moacir Queiroz (le Sá, Dr. João Novais
de Sousa Junior e Pedro Carvalho, suplentes do mesmo Conselho, fi-
xando-se a.' remuneração de Cr$ 100,00 por Ws, para os membros
efetivos.	 •

Esta ata, lavrada em seguida, foi aprovada por Lodos os acionis-
tas. — João Antônio de Almeida Gonzaga Júnior. — Pedro Raggio.
— João Novais de Sousa Júnior. — A. J. Peixoto de Castro Júnior.
— José Eugênio Vilar. — Reitor Dias Palhares. — Domingos De-
marehi. ---Morieir Queiroz de Sá. — Pedro Carvalho.

Foi extraída da ala esta cópia autêntica, para. os fins legais.
Rio de Janeiro, 23 de abril de 1915. — Pedro Raggio, o Secre-

trieio.
(N.o 7.905 — 21-5-15 — Cr$ 71,10)

EMPRÊSA INDUSTRIAL DE MELHORAMENTOS NO BRASIL S.A.

ATA DA ASSEXIBUIA GERAL oltDINÁRIA, REALIzADA AOS '25 (VINTE E LANCIA
Do 33,11'S DE ABRIL DE MIL E NOVECENTOS E QCARENTA E CINCO

As 11 (quatorze horas do dia 25 (vinte e cinco, do mês de abril
de 1945 (mil novecentos e quarenta a cinco), reunidos na sede social
à Rua 1. 0 de Março n. o 117 — 1. 0 andar. os Acionistas da•Emprêsa
Industrial ple Melhoramentos no Brasil S. A., cujos assinaturas cons-
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tom do "Livro de Presença", representando 6.288 (seis mil duzentos
e oitenta e oito) ações, ou seja mais de um quarto do capital social,
realizaram a 31. a .Assembleia Geral Ordinária. Verificada a existên-
cia de número legal na conformidade da Lei e dos Estatutos, o pre-
sidente da Empresa, Dr. Soerdes Mariani Bittencourt declara Ins-
talada a Assembléia de Acionistas, solicitando aos seus membros a
indicação do nome de uni acionista para presidir os trabalhos. O dou-
tor Henrique Paulo de Frontin propõe que seja indicado o acionista
Dr. E s tanislau Luís Belisquei que é aclamado para a presidência da
mesa que dirigirá os trabalhos e as deliberações da Assembléia..0
Presidente assume o seu lugar, agradece a distinção dos Srs. Acionis-
tas e convida o Dr. Luís Dodsworth Martins para secretariar os tra-
balhos. Em seguida o Presidente pede ao Sr. Secretário que proce-
da a leitura das publicações oficiais relativas à presente Assembléia
que eram as seguintes: a) o aviso a que se refere o artigo 99 do 1)e-
ciclo-lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940 e publicado no Diário
Oficial dos dias 20, 21 e 22 do mês de março de 1945 e "Jornal do
Comercio" dos dias 20, 21 e 22 do mesmo mês e ano; b) o anúncio de
convocação da Assembléia publicado no Diário Oficial dos dias 13,
14 e 16 do mês de abril de 1945 e "Jornal do Comércio" dos dias 13,
14 e 15 do mesmo mês e ano, e, concebido nos seguintes têrmos: :São
convidados os Srs. Acionistas a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária, no próximo dia 25 do corrente mês, às 14 horas, na sede
social à Rua 1. 0 de Março n. 0 147 — 1. 0 andar, nesta Capital, a fim_
de tomarem conhecimento e deliberarem sôbre o relatório da Direto-
ria, balanço, contas relativas ao exercício findo em 30 de dezembro
de 1911, parecer do Conselho Fiscal e, bem assim, para elegerem a
Diretoria e os membros do Conselho Fiscal, fixando-lhes os venci-
mentos, digo, respectivos honorários. Rio de Janeiro, 12 de abril de
1945. — Sucedes Muriani Bittencourt,- Diretor-presidente"; c) o re-
latório da Diretoria. Balraeço Geral de 1944 e parecer do Conselho
Fiscal, publicados no Diário Oficial do dia 19 do mês de abril de 194e
e "Jornal do Comércio" do dia 18 do .mesmo mês e ano. Terminada
a leitura desses documentos que se achavam expostos sóbria a mesa
em eários exemplares„ o Sr. Presidente declara que põe em discus-
são os seguintes documentos: "Relatório da Diretoria", "parecer do
Conselho Fiscal", "Balanço Geral" e "Conta de Lucros e Perdas". Dis-
cutidos todos êsrws documentos tendo a Diretoria prestado todos 03
e g elarreimenlos, e encerrada as discussões, o Sr. Presidente põe em
wotaçâo cada uni desses documentos, de per si, havendo sido apro-
valos unanimemente, sendo que, os Diretores e membros do Conse-
lho Fiscal, se abstiveram nessa votação, na forma da Lei. Em con-
lannaçãO o Sr. Presidente diz que, para encerrar os trabalhos conti-
dos na ordem do dia, restava à Assembléia eleger os membros da Di-
retoria para um período de 5 (cinco) anos consoante o disposto nos
Estatutos, e os membros do Conselho Fiscal para o exercício de 1945,
fixando-lhes os respectivos honorários, tanto para a Diretoria como
para o Conselho Fiscal pelo que pedia aos Srs. Acionistas que se mu-
niseem das cédulas para proceder a eleição. Distribuídas as cédulas
para a eleição da Diretoria foi feito em seguida o s.eu recolhimento
e conhecido o seu resultado verificou-se haverem sido eleitos por
unanimidade para Diretor-presidente o Dr. Socrates Mariani Bit-
tencora brasileiro, viúvo. engenheiro civil, residente à Avenida Os-
valdo Cruz, 113, e para Diretor-tesoureiro o Dr. Haeoldo de Frontin
Werneck, brasileiro, casado, engenheiro civil, residente à Praia do
Flamengo, 278 apt. 72. Distribuídos novamente as cédulas, agora
para a eleição do Conselho Fiscal, o resultado conhecido foi o se-
guinte: Dr. José Valentim Dunham, Dr. Jorge de Toledo Dodsworth
e Dr. Estanislau Luís Belisquei, para membros efetivos e Dr. Raul
Alvares de Castro, Dr, Alberto Conrado de Niemeyer e Dr. Maurício
de Frontin liess para suplentes. Em seguida o Dr. Raul Alvares de
Castro propõe que a Diretoria seja remunerada com Cr$ 3.000,00
(três mil cruzeiros) mensais para cada diretor, a partir de janeiro
do corrente ano e mais a gratificação de um mês de remuneração no
fim de cada ano, sempre que igual vantagem fôr concedida aos em-
pregados do escritório. Prosseguindo, o Dr. Raul Alvares de Castro
prol-Jus, ainda, que cada Diretor seja gratificado com a percentagem
de 10% (dez. por cento) sÔbre os lucros líquidos verificados no Ba-
lanço (ieral encerrado no fim de cada ano, e que esta vantagem seja
npliceda eôbre o resultado do exercício findo, cujo balanço acabava
de ser aprovado pela Assembléia, Lembra, outrossim, o Dr. Raul Al-
sares de Castro, que a percentagem proposta à Diretoria será aos mes-
mos creditada, depois de observado o disposto no art. 131 do Decreto-
lei n.° 2.627, de 26 de setembro de 1940. Posta em discussão e vo-
tação as propostas acima, foram as mesmas aprovadas por unanimi-
dade, sendo que os interessados não tomaram parte na votação. Nes-
sa altura o Dr. Álvaro Werneek propõe que os , honorários do Con-
selho Fiscal sejam de Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) por sessão tri-
mestral, obrigatória por lei. Posta em discussão e após em votação
foi aprovada por unanimidade, abstendo-se na votação os interessa-
dos. Terminados os trabalhos o Presidente declarou que dava por
em pessados os Diretores, visto terem sido reeleitos e já existirem as
respectivas cauções. E, como ninguém quisesse fazer uso da palavra
e nada mais houvesse a tratar, foi suspensa a sessão pelo período
nseessário à lavratura da presente ata, feito o que, foi a mesma lida,
aprovada e assinada por mim Secretário que a mandei transcrever,
e por todos os presentes. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1945. —
Dr. Luiz Dodsworth 3lartins. — Dr. Estanislau Luiz Bousquet. —
Dr. Socrates Mariani Bittencourt. — Dr. Alvaro Werneck. — dou-

tor Haroldo de Frontin Werneck.— Dr. Ismael Américo Moniz Freire.
— Maria da Gloria de Frontin Monis Freire. — Alexandre Zue-
colo. — Maria Elisa de Frontin Werneck. — Moaia Carlota do
Faria Anjo Coutinho. — Cartola Maria Cruz Penha. — Conceição
Luciana de Frontin Werneck. — Solange de Froritin ;fess. — Dr. Hen-
rique Paulo de Frontin. — Ilka Figueira de Frontin — Dr. Jorgo
de Toledo Dodsworth. — Dr. Raul Alvares de Castro.

(N.° 7.901 — 21-5-45 — Cria 201,00)

EMPRÊSA SANEADORA TERRITORIAL AGRÍCOLA S.A.

AV. Rio Branco, 66-74 — 2. 0 andar
iaa DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 23 DE A131111, DE 1945

Às quatorze horas do dia vinte e três de abril de mil novecen-
tcs e . quarenta e cinco, reuniram-se, de acôrdo com os anúncios pu-
blicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de 21, 21 e 27 de
mero próximo passado, em primeira convocação, na sede social, à
Avenida Rio Branco 66-74, 2.° andar, os acionistas da Empresa Sa-
neadora Territorial Agrícola S. A., representando a maioria das ações
que integram o capital social, conforme assinaturas no "Livro de Pre-
sença". Abriu a sessão o Diretor Presidente, Dr. Francisco Eulálio
do Nascimento e Silva Filho, que na forma do artigo 8.°, parágrafo
único, .dos estatutos, assumiu a presidência e convidou os Srs. Dr.
Renato Luiz Pinto e Ornar de Castro Brito para secretariar a reunião,
ficando assim, constituída a mesa. Instalada a Assembléia, declarou
o Sr. Presidente que, como já era do conhecimento dos senhores acio-
nistas, pelos anúncios publicados no Diário Oficial e "Jornal do Co-
mércio" dos dias 21, 24 e 27 de março deste ano, todos os documen-
tos relativos ao exercício de, 1941 estiveram à disposição de quem os
desejasse examinar e que a publicação dos mesmos foi feita no Diário
Oficial e no "Jornal do Comércio" de 19 lo corrente mas de abril. A
seguir, pediu ao secretário. Sr. Renato Luiz Pinto que procedesse à
leitura do Relatório da Diretoria, balanço, conta de lucros e perdas o
parecer do Conselho Fiscal. Postos em discussão e votação os referi-
dss documentos, foram aprovados por unanimidade. Passando à ou-
tra parte, propôs o Sr. Presidente, fôsse levada a efeito a eleição do.
Conselho Fiscal para o exercício de 1945, sendo eleitos os Srs. Dr.
Joaquim Antunes de Oliveira, Angelo Fioravanti Bittencourt e Holo-
fernes Castro Filho para membros efetivos do Conselho Fiscal e os
Srs. Renato Luiz Pinto, Dr. Luiz Adolfo Magalhães e Gustavo Massêt
Júnior para suplentes. Foram fixados em Cr$ 25,00 (vinte e cinco
cruzeiros) mensais, os honorários dos conselheiros. Nada mais ha-
vendo a tratar e como ninguém quisesse fazer uso da palavra, foi
suspensa a sessão para ser lavrada a presente ata que lida, e aprovada
for assinada por todos os acionistas presentes. Eu, Ornar de Castro
'Brito, fiz esta ata e a assino. Rio do Janeiro, 23 de abril de 1945 —
Ornar de Castro Brito. — Francisco Etaalio do Nascimento e Silva Fi-
lho. — Manoel do Nascimento Carvalho. — Cyro Cavalcanti Pereira.
- Francisco de Paula	 Luiz Ribeiro Pinto. — Luiz Gonzaga
110 Nascimento e Silva. — Maria Lu-ali Pinto. — Luiz Plácido Pinto.
— Renato Luiz Pinto.

.Certifico que o presente é fiel cópia do original do livro de atas,
ao qual me reporto.— Ornar de Castro Brito, Secretário. — Francisco
Eulalio do Nascimento e Silva Filho, Presidente.

(N.0-7.938 — 21-5-15 — Cr$ 142,80)

COMPANHIA DE FERRO MALEAVEL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA	 REALIZADA A 24 DE

ABRIL ers 1915

Aos vinte e quatro dias do más de abril deste ano do mil novecen-
tos e que•renta e cinco, às 16 horas, de acórc:o com a convocação pu-
blicada nos números do Diário Oficial de 6, 7 e 9 e "Jornal do Comér-
cio" de 6, 7 e 8 do mês corrente, rnmiram-se os Senhores . Acionis-
tas da Companhia de Ferro Meleável em sua sede social à Rua
Guandu n.° 17. Constatado pelo livro de presença, o comparecimento
de acionistas representando dure mil cento e duas ações, declarou
o Senhor Presidente da Companhia que 'havendo número legal para
a realização da Assembléia, cumpria a esta escolher um Presidente
para dirigir os seus trebalhos, lembrando para a função o nome do
acionista Mario Leão Ludolf. Aprovada pela unanimidade dos pre-
sentes a indicação, agradeceu àquele acionista o gesto da Assembléia
e, ato contínuo, assumiu e presidência convidando para primeiro e
segundo secretários, respectivamente. os Srs. Emite Antoje,- Néel o
Carlos Amélio de Figueiredo que aceitaram, /acendo assim constitua:a
a 'mesa. O Sr. Presidente pediu ao Sr. 1. 0 Secretário que procedesse à
leitura do ed i tal de convocação o que foi fe i o nos seguines termos: "Com-
panhia de Ferro Maleável —Assembléia Gerei Ord'uária — Os Srs Acio-
nistas são convocados a se reun i rem em Assembléia Geral Ordinária, no
dia 24 de abril de 1945, as 16 horas, na Sede da Sociedade, • à Rua
Guandu n.° 17 a fim dj. tornarem conhecimento e deliberarem sóbre
o Relatório da Diretoria, Brilanço e Parecer do Conselho F i scal re-
ferentes ao exercício de 1911, bem corno elegeram os Membros do
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Conse!ho Fiscal para o exercício em curso e os Membros do Conse-
lho Consultivo para o biênio de 1945 — 1916„ Rio do Janeiro, 5 de
abril de 1945 a) Dr. Alberto de Faria Filho — Diretor-presidente.
Sr. 'Jean Duvernoy — Diretor-gerente. Finca a leitura, o Senhor
presidente solicitou ainda do Senhor 1. 0 Secretário que lesse o Re-
Iretório da Diretoria, e Balanço e a demonstração da conta de, Lucros
e Perdas referentes ao exercício de 19U. Terminada essa leitura,
o Sr. Presidente pediu ao Sr. Dr. Nelson de Azevedo Branco, Membro
do Conselho Fiscal, que fizesse a leitura do Parecer do mesmo Con-
selho o que se verificou como segue: "Parecer do Conselho Fiscal.
passa a ser assinada. Rio de Janeiro, 24 de abril de 1945 ré) Raymus-
Os abaixes ossinados, Membros do Conselho Fiscal da "Companhia
de Ferro Maleável", reunidos em sua sede à Rua Guandu n. o 17 —no
Rio de Jareiro — para exame de Ilalanco Geral e da conta de Lu-
cros e Perdas do exercício de 1944, findo em 30 de dezem-
bro último, verificaram a sua exotidão aconselhando aos Senhores
Acionistas a sua aprovação. Rio de Janeiro, 14 de março de 1915
a) Latayette Rodrigues Pereira, Nelson do Azevedo Branco. Sergio
Guimarães Bonjean. Declarou então o Senhor Presidente que, de
acôrdo com o convocação feita, deviam os Senhores Acionistas se
pronunciarem sôbre o Relatório o Contas apresentadas nela Dire-
toria bem como sôbre o Parecer do Conselho Fiscal, pelo que punha
em discussão o assunto. Pediu a palavra o Acionista Sr. Dr.
Cesar Proença que depois de fazer - diversas considerações sôbre
•os documentos que acabavam de ser lidos propondo à Assembléia
a aprovação das contas e atos da Diretoria em 1914 bem como do
Parecer do Conselho Fiscal. Ninguém- mais desejando usar do pa-
lavra. o Senhor Presidente declarou encerrada a discussão e pôs em
votação a proposta do Sr. Dr. Cesar Proença que foi aprovada
unanimemente, observados as abstenções legais. Disse então o' Sr.
Presidente que, em obdiência à ordem do dia, devia a Assembléia
proceder à eleição dos Membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício de 1915, fixando para os primeiros, como
de lei os respectivos honorários. Pediu a palavra o Acionista Sr.
Jorge Leão Ludolf que fazendo várias considerações elogioso; sô_bie
o Conselho Fiscal, cujo mandato acabava de expirar, propôs a e"!ei-
cão do seguinte Conselho: Membros efetivos; Drs. Lafayette Rodei-
gues Pereira. Sergio dos Guimarães Ilonjean e Nelson de Asevedo
Branco; — Membros suplentes: Srs. Carlos Amélio de Figueiredo.
Jacques Deluz e Emite Antoine Néel, conserveda a mesma remune-
ração aos seus Membros efetivos. Ninguém pedindo a palavra. o
Sr. Presidente declarou encerrada a discussão e suspendeu a sessão
por alguns minutos a fim ee-, que os presentes se munissem de cé-
dulas para a votação. Reaberto a sessão, pediu o Sr. Presidente aos
Senhores Acionistas que depositassem na urna que se achava sôbre
a mesa os seus votos. Aberta a urna, o Sr. Presidente passou a w-
rificre o resultado da votação que foi unânime em favor da proposta
do Sr. Jorge Leão Ludolf, abstendo-se de votar os interessados, pelo
que o Sr. Presiden ie declarou eleitos e empossados como Membros
efetivos do Conselho Fiscal para o ano de 1945 os Srs. Lafayette
lindrigues Pereira. Ser g: o dos Guimarães Bordei:ui e Nelson de Aze-
vedo Branco e como 'Membros suplentes. os Srs. Carlos Amélio
Figueiredo, Jacques Deluz e Emite Antoine Néel, cabendo aos Mem-
bros efetivos a remunerroão de mil cruzeiros anuais. Dec!arou en-
tão o Sr. Presirtímie que restava ainda à Assembléia eleger o Con-
selho Consultivo para o biênio 1915-1946. Pediu a palavra o Acio-
nista Sr. Mario Leão Ludolf que propôs. em vista dos bons serviços
prestados, a reeleição do Conselho Consultivo que term i nava o seu
mandrilo. Pediu a palavra o Sr. Jean Duvernoy — Diretor-Ge-
rente da Companhia que, manifestando-se de acôrcio com a proposta
que acabava de ser feita, salientou a conveniência de limo vez que
os Estalidos n perrn't t arn. ser incluído no Conselho o Dr. Penato
do Azevedo Feio que, com o sua experiência, poderia orientar a
Companhia em algumas de suas atividades. Suspensa a sessão por
alguns minutos a fim de que os presentes se munissem de cédulas.
foi a mesma reaberta, solicitando o Sr. Presidente que os votos fôs-
sem de positados na urna. Aberto esta e verificados os resultados.
declarou o Sr. Presidente unanimemente eleitos para o Conselho
Consultivo durante o biênio 1915-1946 os Srs. Drs. Jorge Leão Lu-
dolf. Daniel Carlier, Pedro Monteiro de Barros Latif o Renato de
Azevedo Feio. pelo que os empossava nos seus respectivos cargos,
Informou o Sr. Presidente da mesa que estando encerrados os Ira-
bolbos, eeveriam os Srs. Acionistas se conservarem na sala para a
assinatura da presente ata. E. ultimado esta, lida e achada conforme,
passa a ser assinada. Rio de Janeiro. 21 de abril de 1945. — flaumun-
do O. de Castro Maua. — Carlos Amélio de Figueiredo. — Emite An-
toine Néel. — Daniel Carlier. — Barão de Seavcdra. — Cesar Pro-
ença. — Jean nuvernoy. — Jorge Leão Ludolf. — Mario Leão Lu-
dag, — C. Torres Guimarães. — Nelson de Azevedo' Branco. —t
Alberto de Faria Filhe.

Certifico quea Ata acima é a cópia fiel do que se acha lavrada
no livro competente a fls. 15 a 17 e referente à Assemblítia Geral Or-
dinária realizada a 24 de ;abril de 1945. — Emite Antoine Néel, 1.0
Secretário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1915. Em testemunho .(sinal pú-
Reconheço a firma Emite Antoine Néel.
Rio ele Janeiro, 21 do maio de 1915. Em - testemunho (sinanal pil-

blico) da verdade. — Dr. Alvaro Fonseca da Cunha.
(N. 0 7.896 — 21-5-15 — Cr$ 255,00).

COMPANHIA INDUSTRIAL DE MINERAÇÃO E OBRAS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO MINERAL

CERTIDÃO N.° 48

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Cia,
Industrial de Mineração e Obras, D.N.P.M. 2.502-45, certifico que
da D.N.P.M. 2.068-42 consta a fls. 84 o documento do teor se-
guinte: Ata da Assembléia Extraordinária, realizada a 26 de feve-
reiro de 1915, em segunda convocação. Aos vinte e seis dias do fe-
vereiro de mil novecentos e quarenta e cinco, às quatorze horas, na
sede da Companhia, Industrial de Ãlineração e Obras, à rua 7 de
abril, 31, 9. 0 andar, na Capital de São Paulo, presentes acionistas
titulares de cinqüenta e três mil, seiscentas e dezoito (53.618) ações
ordinárias, cujos nomes e qualificações constam da página número
9 do "Livro de Presença", o diretor Nicolau Prioli pediu fôsse indi-
cado um acionista para presidir a assembléia, uma vez que existia
numa-n.o legal para a instalação em segunda convocação, não tendo
havido em primeira convocação. Por aclamação, foi escolhido para
presidente o Dr. Júim Monteiro de Barros Latif, que convidou para
secretário o acionista Clovis Valentie de Oliveira. Constituída a mesa,
o presidente declarou instalada, em segunda convocação. a Assembléia
Geral Extraordinária, regularmente convocada por anúncios publica-
dos no Diário Oficial do Estado do São Paulo o no "Diário Popular",
nos dias 20, 21 e 22 e que é do teôr seguinte: "Companhia Indus-
trial de Mineração e Obras. Assembléia Geral Extraordinária. Se-
gunda convocação. Por não ter havido número em primeira convo-
cação. ficam os senhores Acionistas titulares de ações ordinárias con-
vocados para se reunirem em Assembléia Geral Extraordinária. às
11 horas do dia 26, na sede social, nesta cidade, à rua 7 do abril
o» 31. 9.0 andar, para o fim de deliberarem sôbre proposta do refor-
ma dos estatutos sociais e Mudança da sede da Companhia para ,o
Distrito Federal. São Paulo, 19 de fevereiro de 1945. — Elias A.
Souza. — Nicolatt Priolli. — Adhemor de Faria. Pediu o presidente
que o secretário lesse a proposta de mudança da sede para o Dis-
trito Federal, assim redigida; "Senhores Acionistas: A reorganiza-
ção da sociedade, realizada em fins de Mi! novecentos e quarenta e
três. operou-se com capital de subscritores cuja maioria reside atual-
mente no Rio de Janeiro, o mesmo acontecendo com os tomadores de
debêntures. As minas de comissão da Companhia se situam, também,
fora da cidade de São Paulo. Não há, pois, motivo para que conti-
nuo a sede social 'lesta cidade. Sua transferência para o Rio de Ja-
neiro facilitará a administração, reduzindo-lhe, ainda, os gastos. Pro-
pomos. por isso, aos Senhores Acionistas: •a) seja transferida a sede
social para o Distrito Federal; 10) conseqüentemente, fique o artigo
! . 0 dos Estatutos sociais assim redigido: "Artigo 1. 0 — A socieda-
de anônima com a denominação "Companhia Industrial' de Minera-
ção e Obras", constituída com sede na Capital do Estado do São Pau-
lo, pelo prazo de trinta anos, passa doravante a ter sede e foro no
Distrito Federal. regendo-se pelos presentes estatutos e legislação
vigente, de caráter geral e especial, aplicável; e) fique a diretoria
nutorizàda a praticar todos os atos necessários ou conseqüentes à.
efetivação da transferência da sede. São Paulo, 31 de janeiro de
1915. — Nicolou Priolli, diretor. Finda a leitura, o presidente pôs
em discussão a - proposta, sóbre cuias vantagens teceu considerações
adicionais. Ninguém mais usando da palavra, submeteu-a à votação,
sendo unanime e totalmente aprovada. Nada mais havendo a tra-
tar. o presidente, depois de encerrar a página 9 do "Livro de Pre-
sença, suspendeu a sessão pelo tempo necessário à lavratura desta
ata, que eu, secretário, escrevi, e, reaberta a sessão, foi a mesma
ata lida, aprovada e vai assinada pelos acionistas presentes — Clo-
17f.—Nicolau Priolli.— p.p. de Otávio Reis, p.p. de Guilherme Guinle,
p p de Antônio Sanchez Larragoite, p.p. de Ademar de Faria, p.p. de.
Durval Magalhães Carvalho. p.p. de D. Cecília Betim Pais Leme, p.p.
de D. Isabel Pais Zamoyslca. p.p. de D. Alice Latif, p.p. de D. Izar
Deliro Pais Leme, Clovis Valentie de Oliveira. — A presente cópia é.
autêntica da ata supralavrada no livro próprio. — Rio do Janeiro,
19 de março de 1945. — Cia. Industrial de Mineração e Obras —
Elias do Amaral Souza,, Diretor. (Estavam devidamente inutilizados
estampilhas federal de Cr$ 1,00 e educação de Cr$ 0,40.—Certifico
mais, que de fls. 86 consta o despacho do Sr. Ministro do teôr se-
guinte: Deferido, de acôrdo com o parecer. Em 5 de abril de 1945.
Apolonio Sales. Por ser verdade. eu, Maria Junqueira Vilanova Ma-
chado dactilografei, passei a presente certidão que, depois do lida e
achada conforme, vai por mim assinada e visada pelo Chefe da Se-
ção de Administração, o Oficial Administrativo, ' classe J, Carlos Cas-
telo Branco.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1915. — Maria Junqueira Mano..
t; a Machado.

Firma reconhecida pelo tabelião Cavalcanti,
(N.° 7.936 — 21-5-15 — Cr$ 255,00).

CERVEJARIA "ARGUS S.A."
(Em organização)

PROSPECTO

Pelo presrnle prospecto, apresentamos ao pilblico em gerai, e
muito particinarrnente, ao Comércio Varejista de bebidas, as bases
de uma Sociedade por actieo, destinada a explorar a Indústria e
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havendo a tratar o Presidente suspendeu a Sessão tendo pedido aos
acioniStas que aguardassem na sede social o tempo necessário à lavra-
tura da ata da Assembléia no livro próprio. Reaberta a Sessão, foi
a presente ata lida por mim secretário e submetida a disOussão e vo-
tação, pelo Presidente, foi a mesma aprovada e vai ser por todos os
acionistas presentes assinada. Dela extrai duas cópias dactilografa-
das. devidamente conferidas, para os fins legais. — Pedro Avelino..
— Humberto Nobrega. — Caetano Falciano. — Raul dos Santos Ja-

Silvério Céglia.	 Joseph Areelus. — Renato dos Santos
A

•

 cintho. — Ernesto Lopes. — José Brand.

Cópia faca do original. Em 27 de abril de 1915. — Pedro Avelino,
secretário.

(N.° 7.887 — 21-5-45 — S'r$ 112,80)

COMPANHIA FORÇA E LUZ DO PARANÁ

ATA DA ASSEMBLÉLA GERAL ORDINÁRIA DA COMpANIIIA FURCA E LUZ DO
PARANÁ REALIZADA EM 24 DE ABRIL DE N"11.)E

Aos vinte e quatro dias do mas de abril do ano de mil novecen-
tos e quarenta e cinco, às quinze horas, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, na sede da Companhia à Avenida Rio Branco n. o 137, 12.0 an-
dar, em virtude de convocaaão da Diretoria, devidamente publieado,
no Diário Oficial da União, nos dias 22, 23 e 24 de março de 1945,
e no "Jornal do Corriércio", desta cidade, - nos dias 23, 2 .1 e 25 do
mesmo mês, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral Or-
dinária, os acionistas abaixo-assinados, e verificada pelo 'Livro de
Presença a existência de quorum legal, aclamaram para dirigir os
respectivos trabalhos, como Presidente o acionista Sr. Morado Pe-
nido Monteiro, e para servir de Secretário, o acionista Sr. Luís Bur-
gos Neto. Constituída assim a mesa, declarou o Sr. Presidente que
a assembléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas
da Diretoria, balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1911..
respectiva demonstração da conta "Lucros e Perdas", e parecer do
Conselho Fiscal, eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes
Para o exercício de 1915, e bem assim deliberar sôbre a aplicação dos
arts. 11, 26 e .28 dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder
à. leitura dos documentos acima referidos, que se achavam sôbre a
mesa. Procedida a leitura desses documentos, o Sr. Presidente sub-
meteu à discussão o relatório e contas da Diretoria referentes ao
exercício de 194i, balanço geral encerrado em 31 de dezembro 'cle
1911, acompanhado da demonstração da conta "Lucros e Perdas" e
parecer do Conselho Fiscal. De posse da palavra o acionista Senhor
José Carlos Coelho da Rocha propôs à assembléia fiessern aprovados
o relatório da Diretoria, o balanço geral, a demonstração da conta
*Lucros e Perdas", o parecer do Conselho Fiscal e todos os atos pra-
ticados pela Diretoria no exercício de 1914, e autorizada a distribui-
çíio do dividendo n.° 2 consignado na conta "Lucros e Perdas",. fi-
cando assim desde logo atendido um dos objetivos da convocação
desta assembléia, ou seja deliberar sôbre a aplicação do art. 28 dos
estatutos sociais. Submetida a votação a proposta em apréço, veri-
ficou-se sua aprovação unanime, com a abstenção dos legalmente
impedidos. A seguis', o Sr. Presidente pedu iaoe presentes que pra-
parassem seus votos a fim de se proceder à eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1915. ,Feita a
chamada _pelo Livro de Presença, e recolhidas as cédulas, verincou-se
que haviam sido eleitos: Para Diretor-Presidente o Sr. Pedro - Amé-
rico Werneek (que também se assina P. A. Werneck). brasileiro,
residente à Rua Paissandú n.o 48, apartamento- 53; para Diretores
Viee-Presidente os Srs. Ulysses Great Keener (que também
se assina U. O. Keener), norte-americano, residente à Rua
Gomes Carneiro n.o 161, apartamento 501; e Isaac Veda Le-
Bow (que também se assina I. V. LeBow), norte-americano,
residente à Avenida Delfim Moreira n.o 316; para Diretor-
Tesoureiro o Sr. Grant Oberlin Hylander (que também se assina
O. Hylander), norte-americano, residente à II. Prudente de Morais, 456;
para Diretor-Secretário o Sr. Alberto Quadros (que também se assina
A. Quadros), brasileiro, residente à Rua Joaquim Nabuco n.° 11, apar-
tamento 205; para Diretor-Jurídico o Sr: Máximo Coimbra cla Luz
(que também se assina Máximo Luz), brasileiro, residente à Ave-
nida Rui Barbosa n. o 422, apartamento 72; para Diretor-Comercial o
Sr. Léu Amaral Pena (que também se assina Léo A. Pena), brasi-
leiro, residente à Rua David Campista n. o 103, apartamento 1.004;
todos estes Diretores residentes nesta Capital, ficando arquivadas na
sede da Companhia, relativamente aos Srs. U. G. Keener, I. V.
LeBow e Grant O. Hylander, cópias autênticas dos documentos Pre-
vistos pelo a'rt . 139 do Decreto n.o 3.010, de 20 de ngósto de 1938;
para Membros do Conselho Fiscal os Srs. Vernon Smith, Carlos de
Ipanema Moreira e Joaquim Saldanha Marinho, e para Suplentes do
Conselho Fiscal os Srs .. Afonso Cardose Gaspar, Valter Stott wThornas
Bristowe Hobson. este resultado foi proclamado pelo Sr. Presidente
que declarou eleitas as pessoas acima in'encionadas, ajuntando a se-
guir que devendo a assembléia determinar a ordem de stibetituicão
do Diretor-Presidente pelos Diretores Vice-Presidentes que acabavam
ele ser eleitos, pedia aos presentes para se manifestarem a respeito.
O acionista Senhor Luís Burgos Neto pediu a palavrã e propôs que
fôsse escolhido o Sr. U. G: Keener para substituir em primeiro
lugar o Diretor-Presidente da Companhia, cabendo a substituição em
.segundo lugar ao Sr. I. V. LeBow. O Sr. Presidente submeteu à
discussão esta proposta que foi unanimemente aprovada. O Senhor
Presidente declarou a seguir que, conformo constava dos anúncios

de convocação, deveria ainda a assembléia deliberar sôbre a aplicação
dos arts. 14 e. 25 dos estatutos sociais. Quanto ao primeiro classes
'objetivos, inquiriu ó Sr. Presidente se os Srs. Acionistas tinham.
alguma proposta a apresentar. O acionista Sr. José Carlos Coelho da.
Rocha propôs que fôsse,aumentada de Cr$ 6.300,00 (seis mil e tre-
zentos cruzeiros) a verba e mensal fixada na assembléia geral ex-
traordinária de 23 .de junho de 1941, deixando-se à Diretoria a in-
cumbência de distribuir essa verba pelos Diretores na forma de ho-
norários mensais, nos têrmos do parágrafo único do art. 14 dos es-
tatutos. Submetida esta proposta à discussão e em seguida à vo-
tação foi aprovada por unanimidade. O Sr. Presidente pediu aos
presentes, então, que se -manifestassem sôbre a remuneração dos
Membros do Conselho Fiscal. O acionista Sr. Luís Burgos Neto propôs
que os honorários . dos Membros do Conselho Fiscal recemaeleitos
fôssem fixados em Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) por ano.' Subme-
tida esta proposta à discussão e em seguida à votação, foi unanime-
memento aprovada. Disse então o Sr. Presidente que nada mais ha-
vendo a tratar, e • não havendo quem mais desejasse fazer uso da
palavra, suspendia a sessão por algum tempo, a fim de ser lavrada
esta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por
êles unânimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. Pre-
sidente, por mim, Luís Burgos Neto, Secretário, que a fiz lavrar sob
meu ditado, e pelos demais acionistas presentes. -a Bocado pena)
Monteiro. — Luiz Burgos Neli& Léo Amarei Penna,.— José
Carlos Coelho da Rocha. — Pedro Americo Werneck. — Maxim()
Coimbra da Luz. — Alberto Quadros. — P. p. Companhia Brasi-
leira de Fôrca Elétrica, Alberto Quadros.

(N.o 7.889 — 21-5-45 — Cr$ 24,1,80)

COMPANHIA CARRIS PORTO-ALEGRENSE

ATA D. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA -CARRIS PÔRTO-
ALEGRENSR, REALIZADA EM 26 DE ABRIL DE 1945

Aos vinte e seis dias do Mês de abril do ano de mil novecentos
e quarenta e cinco, às quinze horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na sede da Companhia, à Avenida Rio Branco nea 137, 13.0 andar, em
virtude de convocação de Diretoria, devidamente publicada no Diá-
rio Oficial da União, nos dias 22, £3 e 24 de março de 1945, e no
"Jornal do Comércio" desta cidade, nos dies 23, 24 e• 25 do mesmo
mês, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária,
os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo Livro de - Presenea
a existênc i a de quorum legal, aclamaram para dirigir os respecti-
vos, como Presidente, o acionista Sr. Eugênio Gudin, e para ser-
vir de s Secretário, o acionista Sr. Horácio Penido Monteiro.- Com-
til uida, assim,. a mesa, declarou o Sr. Presidente que a assembléia
tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da Dires.
tona, balanço geral encerrado em 31 de d -eeembro de 1944, res-
pectiva demonstração da conta "Lucros o Perdas", e parecer do Con-
selho Fiscal, eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para
o exercício de 1945, e, bem assim, deliberar sôbre a aplicação dos
arts. 14 e .26 dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à •
leitura dos documentos acima referidos, que se achavam sôbre a
mesa. Procedida a leitura dôsses documentos, o Sr. Presidente sub-
meteu à discussão o relatório e contas da Diretoria referentes ao
exercício de 1944, balanço geral encerrado em 3t de dezembro do
1944. acompanhado da demonstração da conta, "Lucros e Perdas" e
parecer do Conselho Fiscal, e, não havendo quem pedisse a palavra,
foram os mesmos postos em votação e unanimemente, aprovados, abs-
tendo-se de tomar parte na votação os legalmente impedidos. A se-
guir, o Sr. Presidente pediu aos presentes que preparassem seus
Votos a fim de se proceder à eleição da Diretoria, Conselho Fiscal
e seus suplentes para o exercício de 1945. Feita a chamada Pelo
Livro de Presença e recolhidas as 'cédulas, verificou-se que haviam
sido eleitos: Para Diretor-presidente, o Sr. Grant Oberlin Hylan-
der (que também se assina Grant O. Hylancler), norte-americano,
residente nesta cidade do Mo de Janeiro, à Rua Prudente de Mo-
rais n 450; para Diretores-vice-presidentes, os Srs. Eugenio Gu-
din (que também se assina Eug. Gudin), brasileiro, residente nesta
cidade do Rio de Janeiro, à Avenida Atlântica n. 0244, 9.0 andar; e
Joseph Errnonde Milleoder que também se assina J. E. Millender),
norte-americáno, residente na cidade de Pôrto Alegre, Estado do
Rio Grande do Sul, à Rua Luciana de Abreu n. 0184; para Diretor-
tesoureiro, o Sr. Jeffrey Gruber (que também se assina J. Gru-
ber), norte-americano, residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à
Rua Joaquim Nabuco n. 0 186; para Diretor-secretário. o Sr. Máxi-
mo Coimbra da Luz (que também se assina Máximo Luz), brasilei-
ro, reeidente nesta cidade do Rio- de Janeiro, à Avenida Rui Barbo-
sa n.° 422, apto. 72; para Diretor-jurídico, o Sr. Ilorácio Panido
Monteiro, brasileiro, residente nesta cidade do Rio de Janeiro. à
Rua Smith Vasconcelos sao 26; para Diretor-comercial, o senhor
Firmino cla Silva Torelly (que também se assina Firmino Torelly),
brasileiro, residente na cidade de Pôrto ' Alegre, Estado do Rio Gran-
de do Sul, à Rua Independência n.o 453, ficando arquivadas na sede
da Companhia, relativamente aos Srs. Grant O. Hylander, J. E.
Millender e Jeffrey Gruber, cópias autênticas dos documentos pre-
vistos pelo art. 139 do Decreto n.° 3.010, de 20 de agosto do 1938;
para membros do Conselho Fiscal. os Srs. Osvaldo Aragão • da Sil-
veira, Edmundo Sautter de Júlio Azevedo Filho e, para suplentes do
Conselho Fiscal os &s. Albano Viana Júnior. Benedito Aragão Ma-

Maio de 1945
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COMPANUIA AUXILIAR DE EMPRÉSAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS

ATA DA ASSEMBI.. ":1A anum, ORDINÁRIA DA COMPANHIA
AUX a.1.1,1l E EMP:CSAS ELÉTRICAS DRASILEIRAS, REALIZADA EM

27 DE ABRIL DE 1915

chado e Frank Mareden. Éate resultado foi proclamado pelo se-
nhor Presidente que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas,
ajuntando. a seguir, que, devendo a assembléia determinar a ordem
de subelituição do Diretor-presidente pelos Diretores-vice-preedden-
tes que acabavam de ser eleitos, pedia aos presentes para se mani-
featarem a respeito. O acioniSta Sr. Joaquim Servera pediu a pa- Ao e sete dias do mas de abril do ano da mil novecentos
lavra e prepós que Liease escolhido o Sr. Eugenio Gudin para sus- e quarenta e cinco, às •iitinze horas, nesta cidade do Rio do Janeiro,
tituir em primeiro lugar o Diretor-presidente da Companhia, ca- na sede da Companhia. à Avenida Rio Branco n.° 137, 13.° andar,
bendo a substituição em segundo lugar ao Sr. J. E. Millender. O em virtude de convocação da Diretoria, devidamente publicada no
Sr. Presidente submeteu à discussão esta proposta que foi unàni- Difirio Oficial da UB.fio. DOS dias 22, 23 e 21 de março de 1915. e
memenle aprovada. O Sr. Presidenle declarou, a seguir, que, coa- no "Joried do einnérdo" deata cidade, nos dias 23, 2 . 1 e 25 do mos-
forme constava dos anúncios de convocação, deveria ainda a assem- iree, na forma da lei, reuniram-se em Assemb!éia Geral °latina-
biela deliberar sôbre a aplicação dos arts 14 e 26 dos estalidos so- ria, os acionistas abaixo asainados. e verificada .pelo Livro de Pie-
ciais. Quanto ao primeiro desses objetivos, inquiriu o senhor Presi- sença a existAncia de quorum legal, aclamaram para dirigir os res-
dente se os Srs. acionistas tinham alguma proposta a apresentar pectivos trabalhos, como Presidente o Sr. U. G. Keener, Diretor

Vice-Presidente da Campanbia Energia Elétrica 	 Bahia, e paracom referência à remuneração dos Diretores, e verificando nada
haver a discutir, deu o assunto por encerrado, declarando ficar num- servir de Secretário, o Sr. José Carlos Coelho da Rocha. Procurador

da Pernambuco Traniways anilPower Company, ',noiteci. Consta-tida, em cons.eqüência, a mesma verba global e mensal já fixada
tuída assim a Mesa, Ceelarou o Sr. Presidente que a Assembléia ti-para êsae fim na assembléia geral ordinária de 27 de abril de 1014,
nha por fim tornar conlieeimento do relatório e contas da Diretoria,consultando, entrelanta, a assembléia se a Diretoria teria a fende

dade de redistribuir essa verba pelos Diretores na forma dos esta- balanço gerei encerrado em 31 de dezembro de 1951, respectiva de-
monetração da conta "Lucros e Perdas", e paeeeer do Conselho Fiscal,farina, ao que esta assentiu unanimemente. O .Sr. Presidente pediu
eleger nova Diretoria, Conselho Consultivo, Coneelho Fiscal e Su-aos prescaes, então. (pie se maaifestassem sôbre a remuneração dos
picotes para o exere.ício de 1015, e bem RSS:Ill deliberar sôbre a apli-membros do Conselho Fiscal. O acionista Sr. F. C. Easlin propôs
COaçã dos arts. 15, 38, 39 e 41 dos estatutos sociais, pelo que iaque os honorários dos membros do Conselho Fiscal recern-eleitos
mandar proceder à leitura dos documentos acima referidos, que sefossem fixados em Cr$ 300,00 (trezentos cruzeiros) por trimestre.
achavam sobra a mesa. Procedida a leitura desses docurnentos, oSubmetida esta proposta à discussão e, em seguida, à votação, foi
Sr. Presidente 5.oalmieeti à discusaão o relatório e contas da Dire-unanimemcnte aprovada. Disse, então, o Sr. Presidente que, nada
toda referentes ao exercício de 1911, babuiço geral encerrado eramais havendo a tratar, e não havendo quem mais desejasse fazer
3fde dezembro de 1911 acompanhado da demonstração da cordauso da palavra, suspendia a sesão, por algum tempo, a fim de ser

lavrada esta ata. Beberia, a sessão, foi esta ata lida, aos presentes "Lucros e Perdas" e parecer do Conselho Fiscal. De posse da pala-
vra o Sr. llorácio Peludo Monteiro propôs à assembléia fiasseme por eles .unanimeneente aprovada, indo a mesma assinaala pelo

Sr. Presidente, por mim, lioraCio Pra i d0 Monteiro, secretário, que aprovados o relatório da Diretoria, o balanço geral, a demonstração
da conta 'Lucros e Perdas", o parecer do Conselho Fiscal e tod qsa fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais acionistas presente a, —
os atos praticados pela Diretoria no exercício de 19 .54, e autorizadaEugenio Gudin. — brado Penido Monteiro. — Joaquin Servero.

— Grau! O. Hulander. —

	

	 C. Eastin. — 1l. t. Routh. — Ma- a diatribuição do dividendo n.o 5 consignado na conta "Lucros e Per-
das" e mencionado no relatório da Diretoria, ficando assim desdeximo (o: ml r“ do Luz. — Ernest Peter Matheson. — P.p. COMpa-

abia Energia Elétrica Itio-(1iandense: Ernest Peter Matheson.

	

	 logo atendido um dos objelivos di convocação desta a:ssembléia, eu
seja deliberar sobre a aplicação do art. 41 dos estatutos sociais. Sub-

(N P 7 .890-21-5-15—Cr$ 211,80) metida à votação a proposta em apreço, verificou-se sua aprovação
unanime, A seguir, o Sr. Presidente pediu aos presentes que pre-
paraesem setes votos a fim de ee proceder à oleio da Diretoria, C 'a-selha Fiscal e seus suplentes para o exercício do 1915. Pedindo a

LOJAS BRASILEIRAS DE PREÇO LIMITADO, S.A.

	

	 palavra pela ordem, o Sr. Marcelo de Miranda Ribeiro propôs que a
assembléia, em virtude do que dispõem os estatutos, deliberasse re-

ATA IA DÉGINIA SEGUNDA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, IIKALIZA	 roDA	 duzir o núme	 de me mbros do Conselho Consultivo de cinco para
EM 17 DE MAIO DE 19-15

	

	 quatro. elegendo também os membros desse	 inelusive o
respectivo Presidente. Ninguém pedindo a palavra, o Se, Presidente

r
Aos 17 cie maio de 1915, na sede serial à Menida Graça Aranha submeteu à votaieão essa proposta. sendo a mesma unanimementm

n.0 57, c. a anda, presente número legt.,i de acionistas, reuniu-se a aprovada. Feita a chamada pelo Livro de presença, e recolhidas as
.Vssmbleia Geriil Ordinária de -Lojas 13easileiras de Preço Limitado, cédulas, verificou-se c:ele haviam sido eleitos; 'Para Diretor-Presi-
,S. A,. sai a preakiencia do Sr. Adolfo Basbaum, que convidou para dente o Sr. Grani Obarlin Hylander (que também se resina Grant
secretário O Sr. Julio Vieira de Sá. 	 O. llylande	 ricanor), norte-ame, residente à rea Pritileo..e da alwaais

Aberta a sessão, o Sr. Presidente pôs em discussão e ,velaç.;-, a e 11.° 15C: para Diretores Vice-Presidentes os Si,. WiP i.ain	 larazier
Relatório dr, Diretoria, e respectivo Balanço, referente ao exercício Boullt (que também se assina W. F. rtouth), norte-mnericano, ra_
finelo ein 28 de fevereiro último, assim como o parecer do conselho sidente a. Avenida Atlântica n.° 700, apt. 901; cari Jauclon Sitychar
Fiscal. doei:mentos que 1 IN 01 .J.Ini a necessária divulgação velo márjo	 (que fali da:o) Si. assina„ c . j. snyder), norte-americano, residente h
Oficial e pelo "O Jornal - .

	

	 .Avenicla Vieira Souto n.o 1i16; e Siando Rodrigues, brasileiro, ri "I-
dente à rua Joaquim Naimeo t).° 161; para Diretor-leaeureiro o Sr.Aprovados eeses documentes, a.e in dieeossão, pis. ou- e à {.1,ej
Jeffrey Gruber (que tambéin se aeaina J. Gruber), ,norte-arnericano,ção	 Dire_toria para o período de 1915 a 1949 e do Conaellio reeidente à rua .loatptitn Nabileo n» lf-3; para D i reior-Seeretário ocal para o de 1915/1916, apurando-se o seguinte resultado; Sr, Pedro Américo Wernerk (cima também Se ass ina i t . A. Wer-Preaidente: Sr. Adolfo • Basbaum, brasileiro, casado, comer- neek), braaileiro, residente à rua Paiasanda n o 48, apt. 53; para

ciente, residente à rua Urbano dos Santos n.° 26.	 Direlor-Pv0ellriMor O Er. 1\1 -áXiDIO Coimbra da Luz (que fambém se
Vice-presblente: Sr. José Ilaabatum, brasileiro, caaada, comer- aseina máximo Luz), brasileiro. residente à Avenida 	 Rui Earbesa

ciente, residente à rua Joaquiin Nabuce nP 11.

	

	 n.° 122, apt. 72; pana L ii iaator-Comercbil o Sr. nirio (1;;tina, breai-loiro, residente à rua Pempeu Loureiro n.° 31, rasa 1; pari t DiretorSurierint ,endente: Sr. 5_' .alomfio Baehaum, brasileiro, casado, co- do pessoal O Sr. Ulyses hrant hecner (que tarnWin 	 assinamercante, residente à rua Senador Vergueiro n»55 	
rx-,ener). norte-americano. residente à rua Gomes Carneiro n.°1-atapeto! . G	 Areral: S.r.	 tur Ba	 mstia, brasileiro, casado, comer- 161, apl. 501; para Diretores Técnicos os Srs. Isaac Veibi LeIVr,vdiluto, residente à rua Santa O	 -Blara n.o 379.

	

	 ((pie tamiare Sr assina I. V. Leltow), nort e-americano, residente à
avenida Delfim Moreira n.° 310; e Léo Amaral Pena (que também seDiretor de' Compra 	 Sr. Leônoio Pasbaum, brasileiro, caaado,
assina Ler)A. Pena), braaileiro, reaidente à rua David Campistacomerciante, residente à rna Pegar( n. o 49.
n.° 103, apl. 1.001, I 1"os &tes. Diretores residente S nesta Capital,Conselho	 — Membr os E feti vos : Sr s. Aluízio Castelo ficando arquivadas na sede ria Corniembia, relatiaam 	 s

	

,•.!nt s ao	 Sus.Branco. Leopoldo Castro e Rodrigo Otávio Pinhe	 miro;	 embros eu- Grzint. O. Hylander, W. F. 'buil], C.	 Snyder, J effrey Gruber. I.plantes: 11v. Alvaro Barreto P	 .Mraguer, anstiehe Krzepicki e Milton V. LeBow e IT. G. Keener,

n	
cópias autênticas dos documentos pre-

i •de n O.
Ce	 metro, o primeiro solteiro e os demais casados, todos brasiloiro.s e vistos pelo arte 189 do Decreto n. o 3.010, de 90 de agôsto de 1938;resa esta Capital.	 para membros do Coo 	 Consultivo os Srs. Mário de Ancfrade ha-

Elige,nio Griffin e Jose Manuel
ris.cal os honorários de Cr$ 200,00 por sessão.

nfrsolven a Assembléia manter Para os membros do Conselhe 1Mi,corsi,laPricrreessi;t_bro,latie Gmeesnairbidnes Sdi(1.)
RC'at !e°1ho Fiscal os Srs. Adia C 'vrilCiceri, Afonso Cavdoso Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira, e ParaNada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente agradeceu o em-

Suplentes do Conselho Fiscal os Srs. Joaquim Saldanha Marinho,parerinaento dos proscritos e mandou que feasse levrada a presente
ata que ai portodos asinada Herbert Cano e, wajtea Stott. faate resultado foi proclmaado peloV.	

Senhor Presidente que c.eclarou eleitas as pe ssoas acima mencionadas•Rio de Janeiro, 17 do maio de 1945. — Adolpho Ba,-,baum. — ajuntando a seguir ceco devendo a assembléia determinar a ordem delosé Basbaum.	 Arthur Basbaum. — Salomão Basbaum. — Sara substituição do Diretor-Presidenle pelos Diretores .Vice-PresidenteUlhoa Beis. — León	 rn.cio Dasbau. — José Castro. —	 ('as- que acabavam de sor eleitos, pedia aos presentes para s manifesta-is* Branco. — Dinolt Cupper. — Julio Vieira de Sd.	 rem a reepeito. O Sr. Luís Burgoa Neto pediu a palavra e propôs(N.° 7.891 — 21-5-55 — Cr$ 91..80)	 que fôsse escolhido o Sr. W. F. flouth para substituir etn primeiro
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lugar o Diretor-Presidente da Companhia, cabendo a substituição
em segundo lugar ao Sr. C. J. Snyder e em terceiro lugar ao Sr.
Sizínio Rodrigues. O Sr. Presidente submeteu à discussão esta pro-
posta que foi unanimemente aprovada. O Se. Presidente declareu a
seguir que, conforme constava-dos anúncios de convocação, deveria
ainda a riasembléia deliberar sôbre a aplicaçao dos arts. 15, 38 e 39
dos estatutos sociais. Quanto ao primeiro 'classes objetivos,. inquiriu
o Sr. Presidente se os Srs. Acionistas tinham alguma proposta a
apresentar. O Sr. Marcelo de Miranda Ribeiro propôs que • fôsse au-
ilimitada de Cr$ 18.500,00 (dezoito mil o .quinhentos . cruzeiros) a verba
global e mensal fixada na assembléia geral extraordinária de 23 do
junho da 1911, deixand'o-se à Diretoria a incumbência de distribuir
essa verba paios Diretores na forma de honorários mensais, nos tar-
aios do parágrafo único do art. 15 dos estatutos. 'Submetida esta
proposta à discussão e em seguida à votação foi aprovada por una-
nimidade. Quanto ao segundo dêsses objetivos, inquiriu o Sr. Pre-
sidente se os Srs. Acionistas tinham alguma proposta a apresentar
com referência à remuneração dos Membros do Conselho Consultava
e verificando nada haver a discutir, deu o assunto por encerrado, de-
rlarando ficar mantida, em conseqüência, a mesma verba global e
mensal já fixada para êsse fim na assembléia geral ordinária de 28
de abril de 1944, incumbindo à Diretoria, na forma dos estatutos, a
distribuição 'dessa verba entre os membros do dito Conselho sob a
forma de honorários mensais. O Sr. Presidente pediu aos presentes
então, que se manifestassem sabre a remuneraçao dos MembrOs do
Conselho Fiscal. O Sr. Luís Burgos Neto propôs que os honorários dos
membros do Conselho Fiscal recem-eleitos fôssa,m fixados em Cr$ ..
200,00 (duzentos cruzeiros) por ano. Submetida esta proposta à dis-
cussão e em seguida à votação, foi unanimemente aprovada. Disse en-
tão o Sr. Presidente que nada mais havendo a tratar, e não hayendo
quem mais desejasse fazer uso da palavra, suspendia a sessão por al-
gum tempo, a fim do ser lavrada esta ata s Reaberta a sessão, foi esta
ata lida aos presentes e por êles unanimemente aprovada, indo a mes-
a-ia assinada pelo Sr. Presidente, por mim, José Carlos Coelho da Ro-
cha, Secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais acio-
nistas presentes.

Companhia Energia Elétrica da Balda. — Companhia Central
Brasileira de Fôrça Elétrica, — Companhia Fôrça e Luz do Paraná. —
V. G. Keener, Diretor Vice-Presidente. — P.p. Pernambuco Tram-
ways and Power Cotnpany, Limitéd. — P.p. Telephone Company of
Pernambuco, Limited, José Carlos Coelho da Rocha. — P.p. The
Sauthern Brazil Electric Company, Limited, Marcello de Miranda Ri:
beiro. — Companhia Fôrça e Luz Carioca, Luiz Burgos Natio, Di-
retor-Tesoureiro. Emprêsa Elétrica Orion cio Barretos, S. A. —
Emprèsa de Eletricidade de Rio Preta S. A. — Companhia • Fórça e
Luz de Jaboticabal. — Companhia Eletricidade Taquaritinga. — &-rocio Pcnido Monteiro, Diretor-Presidente. — P.p. Companhia Era-
ancilas de Energia Elétrica. — P.p. Companhia Linha Circular de
Carris da Bahia. — P.p. Companhia Energia Elétrica RinaGrandense.
— P.p. companhia Carris Pôrto-Alegrense. — P.p. Companhia Fôr-
ça e Luz de Minas Gerais. — P.p. Companhia Farça o Luz Nordaste
do Brasil. — P.p. Companhia Paulista de Fôrça o Luz. — P.p. Em-
presa Fôrça o Luz de Ribeirão preto, S. A. — P.p. Companhia Cen-
tral Elétrica da Icem.	 P.p., Emprèsa Farça e Luz de Jaú, S. A.
- P.p. companhia Francana de Eletricidade. — P.p. Companhia
Douradende de Eletricidade. — P.p. Emprêsa de Eletricidade do
.Araraquara, S. A. — P. p. Companhia Fôrça e Luz de Brotas.
— P.p. Empratsa Elétrica de Bebedouro, S. A. — P.p. Compa-
nhia Campineira da Tração, Luz e Fôrça. — P.p. Emprêsa Elé-
trica de Amparo, S. A. — P.p. Companhia alogiana de Luz e For-
ça. — P.p. Emprêsa de Melhoramentos .Urbanos do Pirtialcaba, S.
A. — P.p. Emprêsa Caracolense de Luz e Faro, S. A. —
Tho Rio Grandense Light and Power Syndicate, Ltd. — Empresa
Elétrica Orion de Barretes S. A. — Horacio Penido Monteiro, Di-
retor-Presidente

IMÓVEIS E FAZENDAS .COSTAmONTE S•A.

ATA D. ASEiENIELÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 23 DE amara DE 1945
Aos vinte e três dias do mês de abril do ano de mil novecentos o

quarenta e cinco, reuniram-se na sedo social da Imóveis' o Fazendas
Caslamonte S.A., à Rua 1.0 de, Março n.o 39, 7P andar, salas núme-
ro 703-4, os acionistas convocados pela publicação feita no Didrio
Oficial de 12, 13 e i& do corrente e "Jornal do Comércio" dos mesmos
dias. As 14,23 horas, verificando-se a existência de número legal
(1.310 ações sociais) conforme a "presença de acioniatas", foram
os trabalhos abertos pelo Presidente Sr. Alfredo Pinto da Costa Mon-
teiro, o qual convidou os acionistas a eleger o Presidente da Assem-
bléia. Por :ndicação do Sr. Manuel Fernandes foi aclamado O Sr. Do-
mingos Pereira Martins o qual agradeceu e convidou o Sr. João Pinto
da Costa Monteiro para secretário. Foi lido pela secretário o edital
convidando os acionistas R examinar o relatório, balanço e exposi-
ção de contas e o edital de convocação acima enunciado. AO ser anun-
ciada a leitura do relatório e balanço, foi pedida a dispensa da sua
leitura, vista ter sido publicado no Diário Oficia/ e "Jornal do 'a:o-
mércio" do dia 18 *do corrente, além de manuseado pelos presentes.'
Em seguida foi posto em discussão o Relatório. Demonstração de Con
tas e Balanço com parecer do Conselho Fiscal, nenhum acionista usan-
do a , palavra, entrou em votação e aprovado, por unanimidade,

aluídos os membros da Diretoria e Conselho Fiscal. Passando-se a
.segunda parte da "ordem do dia" propôs o acionista Major Floramo
Peixoto 'Varres Homem fôsse reeleito o atual Conselho Fiscal e su-
plentes. Essa proposta foi aprovada sem oposição, pelo que aditou
o praponente se mantivessem os honorários anteriores, também apro-
vado. Assim, foi aclamado reeleito o seguinte Conselho Fiscal; mem-
bros efetivos — .José Nogueira da Silva, brasileiro, casado, negocian-
te, residente à Rua Campos Salas n.o 50; Antônio Rodrigues d'Almei-
da, português, casado negociante, reside à Rua Conde de Bonfim nú-
mero 048; carteira de estrangeiro n. o 308.028-37.071; Manuel Bar-
bosa, brasileiro nacionalizado, casado, negociante,' resido à Rua Pa-
reto n.o 5. Suplentes: Manuel Lopes itodrigues, brasileiro, casado,
Contador; Domingos Pereira Martins, brasileiro nacionalizado, (m-
sacio,. negociante; José Miranda do Azevedo, português, ca gado, nega-
ciante, carteira S.R.E. n.o 381.536-43.230. Nada constando sabre
"interêsses gerais", propôs o Sr. João Lopes Rodrigues um voto do.
louvor à Diretoria pelos empreendimentos realizados em Itanema
nestes poucos meses. Ninguém mais usando a palavra, foram os tra-
balhos suspensos para a lavratura da presente ata a qual forem se-
guida lida e achada conforme, sendo subscrita por mim secretário que
a mandei lavrar, pelo Presidente da Assembléia o pelos acionistas.pre-
sentes, o que tudo posso afirmar por certo e verdadeiro. Rio de ja-
neiro, 23 de abril de 1945. — João Pinto da Costa Monteiro, secretá-
rio. — Domingos Pereira Martins, Presidente. — Alfredo Pinto da
Costa MUteiro. — Manoel Fernandes. — Manoel Lopes Rodrigues.
Ploriano Peixoto Torres Homem. — Porfirio Antonio Martins. — An-
tonio Rodrzgues d'Almeida. — João Rodrigues d'Almeida. — Iodo
Lopes Rodrigues. — Jorge da Silva Neves e Cypriano Martins.

Colgara' com o original. .
Rio, 21-5-45. — Antonio Lourenço Cabral.

(N.o 7.933 — 21-5-45 — Cr$ 132,00)

IMOBILIÁRIA SIO CAETANO SOCIEDADE ANÔNIMA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL oRDINÁRIA REALIZADA EM 27 Da ABRIL
DE 1915

Aos vinte e sete dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e cinco. reunidos 'na sede da Sociedade, à rua da Quitanda
número sessenta, segundo andar, às 16 .horas, os acionistas constan-
tes do livro da presença, declara o Dr. Alvaro Soares de Sampaio,
presidente da Sociedade, que a assembléia geral ordinária convocada
Podia funcionarLvisto haver número Ilegal, e propõe sejam os tra-
balhos da reunião dirigidos pelo senhor Dr. Lufa Macedo Soares
Machado Guimarães, proposta esta que foi aprovada por unanimi-
dade. Assumindo êste a presidência, convida para secrelarioa os
senhorae Dr. Otávio de Sousa Dantas e Agenor Martins. Assim aons-
titufala a mesa, procede o Senhor Agenor Martins à leitura do
araúncia da convocação, declarando o senhor presidente que á obje-
tiva da reunião, conforme o anúncio que- acabava de ser lido, é to-
marem os senhores acionistas conhecimento do relatório da Dire-
toria, balanço e contas referentes ao exercício de mil novecentos e
quarenta e quatro e parecer do Conselho Fiscal, bem corno alaga-
rem es membros do referido conselho e seus suplentes, para o exer-
cício de mil novecentos o quarenta e cinco. A seguir, declara o se-
ntiu prasldeute que vai mandar proceder à leitura do relatório da
Diretoria, btdanço e parecer do Conselho Fiscal. .Pedindo a pala-
vra, o senhor Dr. Otávio de Sousa Dantas propõe seja a mesma
disperréada por terem sido publicados no Diário Oficial e "Diário do
Notícias" dos dias 24 e 25 do corrente mês, respectivamente, com o
eltie concordam todos os presentes. Em seguida, o senhor presi-
dente aõe em discussão o relatório e contas da diretoria e o pare-
cer do Conselho Fiscal já citados. Corno ninguem pedisse a palavra,
proceden-se à votação, sendo unanimemente aprovados, deixando de
votar a Diretoria e os membros do referido Conselho. Declara en-
tão o ranhar presidente que se vai proceder à eleição dos membros
do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercÉcio de mil nove-
centos e quarenta e cinco. Recolhidas as cédulas verificou-se te-
rem obtido Maioria de votos Os senhores: Dr. Luís Macedo Soares
Machado Guimarães, Dr. Otávio Rodrigues Lima e Dr. Otávio do
Sousa Dantas para membros efetivos e para suplentes os senhores
Dr. Jobe, Machado Coelho de Castro, Dr. Oscar Machado da Costa e
Olemeate José Monteiro, todos reeleitos. A seguir declara o senhor
presidenta que, de conformidade com os estatutos, a assembléia de-
verá fixar os vencimentos dos membros efetivos do Conselho Fiscal
e da . Diretoria para o exercício de mil novecentos e quarenta o
cinco. Pedindo a palavra, o senhor Dr. José Machado Coelho' de Cas-
tro, propõe que sejam mantidos os vencimentos do ano anterior,
isto é, dois mil cruzeiros a cada Diretor e cem cruzeiros a cada mem-
bro efetivo do Conselho Fiscal, importâncias essas que deverão ser
pagas no fim do exercício, proposta esta que foi por todos 'aprovada,
deixando de votar os interessados. Nada mais havendo a tratar, foi.
suspensa a sessão a fins da ser lavrada a presente ata, a qual, de-
pois de lida e aprovada, é assinada por todos os acionistas presen-
tes. —. Elena Real de Azúa de Soares de- Sampaio. .— Luiz de Ma-
cedo Soares Machado . animardes. — Alvaro Soares de Solapai°. —
Jose Machado Coelho de Castro. —.. ,Octavio de Souza Dantas. —
Bento •Soares de Sampaio. — Agenor Martins. _

N.0 7.947 — 21 .:5-45 — Cr$ 142,80)

(NP 7.932 — 21-5-45 — Cr$ 408,00)
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SOCIEDADE ANÔNIMA LOVEL

ATA DA ASSEMBLÉIA OERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 5 DE eram
DE 1945, NESTA CIDADE DO RIO DE JANEIRO.

Aos cinco dias do mês de abril cl e mil novecentos e quarenta e
cinco, às quinze horas, no sobrado da sedo social à Rua Aristides
Lao ti° 90-96. nesta Capital, reuniram-se em assembléia geral extra-
ordinária, acionistas representando a totalidade do capital social,
atendendo às publicações feitas no Didrio Oficial e no "O Jornal" da-
lados de 26, 27 e 28 do março findo. O Senhor Francisco Simeão
Correia da Silva Júnior, Diretor Técnico Comercial da Sociedade, abrin-
do a sessão, declarou que se sentia bastante pezaroso por ter que to-
mar essa iniciativa, substituindo nessa função, o ex-Diretor.Presi,
dento Vítor Marques Paula Rosa. seu colega de diretoria, falecido em
princípios do corrente ano. Sendo assim, solicitava aos Senhores acio-
nistas presentes a indicação de um presidente que devesse presidir
os trabalhos da assembléia. Por indicação do acionista Francisco
Casemiro de Morais Sarmento, foi eleito por nclamação o acionista
Américo Constantino Bréa que, aceitando, agradece, a todos a distin-
ç ã o de q ue ftka alvo e convida os acionistas José F. de Paula Freitas
e Francisco da Silva Tavares para primeiro e segundo secretários res-
pectivamente. Constituída, assim, á mesa, o Senhor Presidente, antes
de iniciar os trabalhos, declara que, desejando prestar unia home-
nagem ao seu velho e grande amigo Vítor Marques Paula Rosa, ex-
Diretor Presdente da Sociedeire, pedia aos -sresentes um minuto de
silêncio. Feito isto, o Senhor Presidente solicita aos Senhores secre-
tários procedessem ao confronto das assinaturas e declarações do "Li-
"1 TO do Presença" com as provas ctss• posse das ações ao portador da
sociedade em poder desta, tendo sido cnstatada a presença de acio-
nistas em número knal e tio acôrdo com os Estatutos sociais. Em
seguida o Senhor Presidente declarou que, de conformidade com as
publicações feitas nos jornais já acima referidos, cujos dizeres lidos
pelo segundo secretário são os seguintes "Sociedade Anônima Lovel
— Assembléia Geral Extraordinária — São convidados os Senhores
acionistas à comparecerem no dia 5. de abril de 1915, às 15 horas, na
sede social à Rua Aristides Ledes 90-96. sobrado, a fim de deliberarem
sare alterações dos Estatutos da Sociedade. — Elio de Janeiro, 23 de
março de 1915. — Joaquim José de Paula Rosa. Diretor Tesoureiro",
a presente reunião foi convocada para regularizar os Estatutos sociais,
de acôrdo com a seguinte proposta da Diretoria por userito: "Pro-
posta da 1.)irotoria — Senhoree Acionistas ..._ Por nud jvo do fairci-
mento do nosso colega Vitm Marques Paula Rosa, esta Diretoria, vem
propõe e submeter à deliberação desta assembléia, a nova redação
dos Estatutos que deverão dirisir os destinos da Sociedade que, dacti-
lografada. acompanha a presente proposta. — Rio rio Janeiro..2 do
abril de 1915. — Francisco Sinwao Corrêa t'a Silra Junior, Diretor
Técnico Comercial e Joaquim José dc Paula Rosa Junior, Diretor Te-
sourcieu".

Estatutos da Sociedade Anónima Levei

CAPITULO I
Denominação, sede, detração e fins da Sociedade

A ii. 1.0 — Sob a denominação Sociedade Am'iníiira "Lavei", fica
constitnbla uma sociedade anónima que será regida por . estes estatu-
tos e pela. legislação em vigor, na parte que lhe fOr aplicável.

Art. 2.0 — A sede da sociedade, para todos os efeitos legais, é
nesta cidade do Rio de Janeiro.

Art. 3.0 — O prazo de detração da sociedade é por tempo leu/e-
le?. Pado

Art.0 1P — A sociedade tem por objetivo a intlestria e o cemér-
cio de meias e outros artigos bem corno o de repsesentações.

CA nruLo II
Capital da Sociedade

Art. 5 0 — O capital da sociedade é de Cr$ 1.000.e.e0.00 (um mi-
lhão e oitorentos mil cruzeiros) inteiramente in!P;ralizadn e dividido
em 1.800 (mil e oitocentas) ações de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros)
cada nina.

Art. 6.0 — As ações poderão ser "nominativas" ou "ao porta-
dor". li. vontade dos seus titulares, e enquanto não emitithis serão re-
presentadas por cautelas.

CAPÍTULO III
Das Assoubléias Gerais

Art. 7 0 — As assembleias gerais serão ordinárias 0u1
 e ressalvadas as exceções previstas na lei, considerar-se-ão

legalmente constituídas quando, em virtude de convocação, se achar
representado, pelo menos, sun quarto do capital social, ein segunda
convire:leão instalar-se-ão com qualquer número.

Arte 8.0 — Uma vez constituída, a assembléia geral poderá resol-
ver sai .° tudo que fôr de sua competência e as suas deliberações,
ressalvadas as exceções previstas na lei, serão tomadas por maioria
absoluta de votos. A assembléia geral que tiver por objeto a reforma
rio P.stalutos, aumento de repita], liquidação ou dissulução da suje--
Cede, dest .ituição da diretoria, semente se instalará, em ,primeira
segunda convocação, quando reunidos acionistas que representem dois
terços, no mínimo, do capital social com direito a -voto e em terceira

com qualquer número. tão sendo • Iidas as deliberações que nela
forem tomadas se não (lurem sido aprovadas por acionistas que re-
presentem deis terços do capital social com dibeito a voto.

Parásrafo primeiro -- A mesa que dirigirá os trabalhos da as-
sembleia geral compor-se-á de um presidente Pleito pelos acionistas
presentes e dois secretários escolhidos pelo presidente da assembléia.
Nas assembléias gerais, somente serão tratados os assuntos que tive-
rem determinado a sua convocação.

Parágrafo segundo — Os possuidores das ações ao portador, para
que possam tomar parte sias assembléias, deverão depositá-las no es-
critório central di sucie( ade, com três dias, no mínimo; de antese n
dencia ao da reunião, e, se as mesmas estiverem caucionadas. deverão
depositar em igual prazo, o documento comprobatúrio da respectiva
caução.

Parágrafo terceiro -- A cada ação comuto ou ordinária corres.
ponde uni voto nas deliberações da assembléia geral, tendo o acionista
tantos votos quanto fi %it . o número das ações qu.-.! possuir.

Parágrafo quarto —"Não poderei) votar nas assembléias, Os di-

re,torPs para aprovarem os seus balanços, contas e inventários, fi-
can(lo igualmente impedidos de votar os membros do Conselho Fiscal,
quando se tratar de aprovação de seus pareceres.

Art. 9.0 — Compete às assembléias gerais:
a) resolver sôbre todos os assuntos de interêsse social que não

estiverem cometidos à diretoria;
0) eleger, nas épocas determinadas, a diretoria e o Conselho Fis-

cal;
e) Discutir e Deliberar sabre as contas e relatórios apresentados

anualmente pela diretoria e sare os pareceres do Conselho Fiscal;
d) Alterar ou reformar os presentes estatutos, observando o es-

tatu 	 no artigo oitavo;
a) Resolver sehre o sumento do capital e sebre qualquer assunto

para que tenha sido CODA onda, dentro dos limites déstes estatutos e
da legislação em vieor.

Art. 10. — Haverá sumamente até o mês de abril de cada ano
uma assembléia geral ord nária para a apresentação, discussão e vota-
ção do relatório e balaneo apresentados pela diretoria, referentes a
gestão do ano anterior, bem como do parecer de Conselho Fiscal, sen-
do tinias as deliberações tomadas por maioria absoluta de votos, tão
podendo ela furreionar sem que estejam presentes, pelo menos, três
acionist s e que nile faeam parte ria diretoria e do Conselho Fiscal.

ParásTeto único Um toes antes da assembléia geral ordinária,
será facultado aos Senhores acionistas o exame (lin livros da socie-
dade, inclusive o registro de transfetencia de ações.

Art. 11.0 — Dez dias antes da assembléia geral ordinária, de que
trata o artigo décimo, (reverão ser publicados no Diário °Veiai e em
outro jornal de gTande circulação, os documentos a que se refere aque-
le artigo e, até trinta dias após a reunião, deverá também ser pu-
blicada a ata de seus trabalhos.

CAPITULO IV
Da Administração da Soeiedkule

Ari tle — A sociedade será administrada por uma diretoria
composta de um preside ate e de um tesoureiro. eleitos designada-
mente pela assembléia geral ordinária e imediatamente empossados
se presentes à reunieo,

Parágrafo emico e_ Os diretores servirão pelo prazo de G (seis)
anos, podendo ser reeleitos e, quando não o sejam, servirão até que
se apresentem os novos eleitos.

Art. 13. — Os diretores nSn poderão entrar em exercício sem
caucionarem à sociedade 20 (vinte) , ações de sua emissão. — A cau-
ção será feita por termo no livro competente e vigorará até a apro-
vação das contas.
. Art. 11. — No caso de morte, renúncia ou impedimento por

mais de O (seis) meses de (malquer membro da diretoria, esta, con-
sultando o conselho fiscal chamará uni acionista que estiver nas con-
dições exigidas nestes estatutos, para exercer o cargo vago de dire-
tor até a reunião da assembléia geral extraordinária, especialmente
convoca" para fazer a escolha definitiva de novo diretor. O dire-
tor assim eleito, exercera o cargo por todo o tempo que restava para
completar o mandato do membro substituído.

Parágrafo único — O acionista indicado provisindamente para subs-
tituir o diretor impedido ou o eleito para terminar o mandato, só
terá direito aos horários previstos nestes estatutos, inerentes ao
cassei que exercer.

Art. 15. — Nenhum membro da diretoria poderá deixar de exer-
cer às tuncees do seu cargo por mais de 6 (seis) meses e excedido
ésse prazo se entenderá que o tenha renunciado, exceto em caso de me-
lestia comprovada.

Art. 10. — Os membros da diretoria perceberão os seguintes
honorários - mensais que serão levados à débito da conta de "Despe-
sas Gerais" da sociedade:

Cr$
Diretor Presidente . 	 	 12.500,00
Diretor Tesoureiro	 10. 000,00

Art. 17, — Á diretoria, coletivamente, compete: Reunir-se Isna
sessão sempre que necessário, lavrando ata de seus trabalhos; zelar
pela fie/ execulação dêstes estatutos; escolher os estabelecimentos
bancários onde deram ser recolhidos os dinheiros da sociedade; nomea-
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caio. demissão, fixnaão da salários e ordenados dos funcionai:jos da
Foief lade; aprovação d o s PreÇoa de venda de seus produtos; aprova-
can e fixação das compras de matérias primas e outras: ler conheci-
laanta e dacidir saibre todos os atos de administração, sendo suas de-
o tomadas por unanimidade de votos; ouvir o Conselho Fiscal em
rauniao conjunta sempre mia julgar necessário, inalusiva no caso do
Pauaarato primeiro déste artigo.

Parágrafo primeiro — Colonato à diretoria conceder licença aossons membros, dasrle quo rsla não exceda o prazo disposto no artigo
oainaa II ti 	 estalidos, ha /banido o acionista que exercar á aS fun-c.-asa do dirator licenciado. assumindo o substiinto a responsabilidade
daaorrenta do cargo oauoatio interinamente. Não sara permitido li-
c a nriaa-sa 2 Hois) diretores rommlativamente, CXetiO cin caso deli

Parúgraro segundo —	 dii . olor licenciado. uma vP1. (p.K! O MO-
tivo da lasança não sja o de molaatia. perderá 50% (cinqiionla por
avntio do Se Us 1011101,:it'i() a ra'N'ur 1t0 atdOrliSta escolhido para o sults-
tduir.

Paragrafo tercairo — Os ifiretoras terão direito a gozar anual-
mente um peaforlo de farias do lt0 (trinta) dias, e ser-lhe-á p3rmilido,
naaaa oenaião	 offiraS por motivo do doença, cuja ausência não
euaaiar da 90 (noventa) dias, ilelegar podaras, por prornraeão, à uni
n a ionista ou não. para ta spaesanta-lo legalmente na administração da
saHarlada, 4hiralit	 impedimentos.

Art. 18. — Ao diretor prasikkuite compalo; ropresontoa a sacie-
/Lida Ju(tiiiirziuueiiti liii joízo o junto aos podaras publiaos; instalar
as assembl é ia gerais o prosidir as remi:aios da diri g indo; indicar seu
pocurador bastanta nos limitas de suas atribuições e podares e fóra
d.o: casos prnistos no.; artigos II, 15 e parágrafos 1.0 e 9.0 do artigo,
17; soperintender o /Mais t o dos os sorviços industriais O Comer-
cair ibi sociedaila: indii'z'ir à diratoria a ifitnis-, sïn)	 detnissão cio Cm-

4 OP o rárICS, , loiji CO114) a fiXaci0 de ordanadoa e salários de
/ar/os as soliaionáraia da aaaao inuitislrin e comercial de vendas; lo-
tar a Si)' rar•g o Ia:a-s o ai a priala técnica Ou soja Indo qoanto Si' refira
à fal,r;caaao los produba: n ia siado/bule; intervir em baloa Os atos da
administraaão; assinar caaraspendancia convim: assinar, 0011) O dire-
ta,: lesooreiro, ou no impadimanto eventual déste. com o sa l] Proa

iS abaquas para relliairla do fundos da sociedade de estabe-
l a airnenlos bancários: U. contratas do compra e venda, bem como
lodos	 papéia qua impoctrau ato responsabilidade para a sociedade.

Aro 19, _Ao dirotop 14 ,,:anry ir0 elnliPete: a dirvaão da . conta-
bilidada O da caixa da soviadad o : a publicação no Diário Oficial dos
relatórios. alas. parecar p s, ode., Maranha; à vida da sociedade; por
soai a sua guarda a Mn:à() da (brotaria e demais documentos da sonde-
dado: assinar endossos a quilata-ias do duplicatas, auxiliando-se por
funcionários neeps,:ários; intervir em lodos os atos da administraçao;
assinar com o diretor presidente O . 110 imp:Minlento eventual dêsle,
ri)) sou prOellradOr. os che(pleS para retirada de fundos	 sociedade
de estabelecimentos l ! alleárioS; os contratos de compra e venda, bem
remo tortos os papéis que importam em responsabilidade para a soda-.
dada; recolher aos ia ocos escalliblos pela diretoria os saldos em di-
nhairo disponíveis, conservando em "Caixa" o estritamente neces-
sário; indicar o seu procuaador bastante nos limites do suas atribui-
ções e podaras o fora dos vasos previstos nos artigos	 13 e para,
grafais I.° e 2P do art. 17 fiastes estatutos.

APIlITLO 'V

Conselho Piscai

Art. 20. — A a.ssambléia geral ordinária elegerá, anualmente,
entra os acionistas Ou pessóas estranhas de reconhecida idoneidade,
os 3 (três) membros do Conselho Fiscal e outros tantos suplentes,
envarregados de axaminar e dar parecer sôbre os negócios, e balanço e
contas da sociedade referentes ao ano de sua eleição, tomando por base
o relatório, o inveniário, o balanço e as contas apresentadas pela di-
'adoida.

Parágrafo ánico — Os membros do Conselho Fiscal perceberão a
ratouneração que for lixada pela assembléia geral que os alagar.

cAPITUI.0 VI

Exercício soci«l

Art. — Os lucros líquidos verificados anualmente em ba-
lanço, depois de deduzidos 10% (dez por cento) para fundo de Re-
serva Legal e 5% -- (cinco por cento) para fundo de Depaeciações, se-
rão distribuídas da seguinte forma:

5% (cinco por cento) para o acionista Joaquim José de Paula
Rosa Junior.

13% (treze por carito) para o acionista Francisco imeão Cor-

reia da Silva júnior.
8 9 % (oitenta e dois por cento) como dividendo aos acionistas.
Parágrafo primeiro — O pagamento dos dividendos e vantagens

referidos neste artigo, será iniciado 30 (trinta) dias depois da apro-
vação do balanço, pela asaerribléia geral que se realizará até o Mês
do abril de cada ano.

Parágrafo segundo — O pagamento dos dividendos e vantagens
acima referidos, serão efetuados em épocas•determinadas pela direto-
ria, de acórcro com as possibilidades do numerário em caixa.

Art. 22. — O balanço será encerrado anualmente em 31 de de-
zembro de cada ano.

Art. 23. — E' expressamente vedado a qualquer
to l
 fazer

USO do nome da sociedade em cartas de fiança, endossos e Ineuli'o'sfins
quaisquar diversos da finalidade industrial e comercial da mesma,
de acórdo com a lelra.dêstes estatutos.

Art. — As percentagens previstas no artigo 21..daates esta-
tutos, foram criadas e são conferidas es p oai:limoal/e a. os ajonistas fun-
dadores Francisco Simeão Correia da Silva Júnior e Joaquim .lipz é .dePaula no:a Júnior, a título de recompensa ao cafõrço, dedicação e
eficientes trabalhos demonstrados pelos mesmos acionistas na forma-
ção e organização da sociedade. Estas pareentaiaens não são, portanto,
inerentas aos cargos que ocupam na diretoria,- mas verervin-se só e
Únicamente às pessaaa dos mencionados: acionistas, deado qua con-
servem. individualmonta, a propaiedade tfa, acões nominativas ou ao
portador (-tosta sociedada, no valor de, pela menos, CrIS 100.0~0
(cem mil cruzeiros) Ou sejam 100. (cem) arões cada uni.

CAPITULO
1) i5iko Si f:(7es Gerais e T,.onsitórias

Art. 25. — A diretoria procurará dirimir, por meio de arbitra-
gem, ita divargências e litígios que possam surgir na gestão dos ne-
gócios sociais.

Art. 26. — Os casos otnisaos nestes estatutos serão regulados
pelo Lrocreto-lei n.0 2.a27, de 26 de setembro de 1940 o mais dispo-
sições de diroito que lhes sajani aplicáveis, — Rio 10 janeiro. ", de
abril de 1915. — Pranxisco Sinteão Corréa da Silva Joio;'. Diretor
Técnico Comerciai e Joaquim José ele Paula Rosa J unior, Kretor Te-
soureiro,

Imediatainente o Senhor Prasidenfo. prossoaruindo 0111 sua fon-
cão, en baga ao priurairo secretário, riam que sto, enlvoz hem alta,
lêsae aos presentes, o documento que acompanhou a proposta da dire

-toria, contendo as alterações feitas nos estatutos sosiais. Terminada
a leitura dos referidos. estatutos O soas alterações. , o Santior Paesi-
dento, varificando, depois de for procurado ouvir a opinião de todos.
que nenhum dos acionistas presentes desejava fazia : uso da palavra
a respeito, submeteu tais peças à discussão o. como ningnam ma-
nifestasse, foram as mesmas postas it votação, sendo Valas. uma a
uma, aprovadas por imanimidado. A 'sagsuir O Senhor Presidanla, in-
terpretando o pensamento da maioria, propalo, fasse itaoaddo em aia.
ura voto de louvor à diretoria, xoto asso mio foi por todos os pre-
sentes aprovado. Alais isso, os inambros da diretoria, agradocando
mais essa prova sincero reconhacimanto, propiio, cofio um (levar,
ficasse também consignado na masina ala, para sempro, uni voto de
'rezar ao falacido Vítor -Marques Paula 'tosa. COMO um preito Ti lio-
mor/agi'in à memória classe biesquaaivel voloot de diretoria. Logo a
seguir. o Senhor Presidiada doelarou moa nallando-sa esgotados os
assuntos que determinaram a presente reunião, consultava se algoam
mais desajava ainda faZer USO da palavra ou manifestar-se sabias
q u alquer Ponto q ue. dentro da TrICStria Inatt t rt.illtereSSaSSI , ii socie-
dade e, corno ninguém pedisse a palavra. foi pelo mesmo riselaraila
suspensa a sessão, pelo tempo nocessário à lavratura da presente ata.
Feito isso, foi a sessào radiaria e lido o presente instruosanto que,
submetido à discussão e votação, foi, som roasalvas, Por t o d os aprova

-do, pelo que eu, primeiro secretário que o lavrei, assino-o com o Se-
nhor Presidente, segundo secretário e os seauinles acionistas: — José
P. de Paula Preito. -- Amerieo Constantino Bréo. — Francisco det
Silva Tavares. — Francisco Simeão Corrêa da Silva Junior — Joa-
quim José de Paula Poso Junior. — Armando Carreira Lassam'''. —
Francisca Casemiro de Morais Sarmento. — Henrique Vicons. —
Yedda de Paula Rosa Paranhos. —	 de Pa ulo nosa • — De -
Vicente Ferver Gaede. — Dr. Frio& Parimhos, — Daniel (.7orréa
Silva e Dario Corrêa da Silva. — Rio de Janeiro, 20 de abril de 19'13.

ATA ov ASSEMBLÉlà	 ExTlivorarovÁnis numa:cuia o ina 20 na Ap.111,
DE 1915

Aos vinte dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
cinco, -Hasta cidade do Ido de Janeiro, às quinze boiais, na sede social
flua Arislides Liam 90-96, reuniram-se os acionistas da Sociedade Anó-
nima Lova] em asserobWn ia geral ordinária, ropresentando namoro le-
gal, conformo consta das assinaturas e declarações constantes do "Li-
vro de Presença". O Senhor Francisco Simeão Correia da Silva Junior.
Diretor Tecnico Comercial, depois de informar a todos os presentes gni!
OS possuidores das ações ao portador fizeram o prévio dipósilo
seus títulos na forma da lei, declara instalada a aasembléia e solicita
a indicação de uni presidente que deverá dirigir os trabalhos da rounião.
O acionista Armando Carreira Lassance pede a palavra e projÃ:W (pie
se elegesse por aclamação o acionista Am(uico Constantino Breia. Ten-

de) sido apoiado o nome indicado, o Senhor Américo Constantino' Brfa,
Presidente da mesa agradeci a honra que lhe foi conferida pelos seus
pares e convida para primeiro e segundo seeratáriN os acionistas Jusd
F. de Paula Freitas o Francisco da Silva Tavares. respectivamente.
Assim constituída a mesa. procedeu o primeiro secretario à leitura
do relatório da Diretoria, balanço geral encivrado em 31 de dèzembro
de 1914. demonstração da conta de Lucros o Pardas: e parecer do Con-
selho Vseal. Finda a leitura. o Senhoor presido/de declarou que, do
conformidade com a convocação publicada no Didrio Wiciut e no "O
.Tornal" latados d 12, 13 e 11 do corrente més, o objeto da reunião
era o exame e aprovação das contas da Diretoria, balanço. demonstra-
ção da conta do Lucros e Perdas, eleição de diretoria e do novo Con-
solho Fiscal. Finda a leitura, o Senhor 'Presidente declarou que, de
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o relatório, balanço, demonstração da conta de Lucros e Perdas e pa-
recer fiscal que acabavam de ser lidos. Nin eatém pedindo a palavra
para se manifestar sare qualquer dos pontos da matéria apresen-
tada. foram os referidos documentos posto a votos e unanimemente
aprovados, retirando-se antes da sala o abstendo-se de votar os im-
pedidos por lei. Procedendo-se, após, à eleição do novo Conselho
Fiscal para o presente exercício, verificou-se terem sido eleitos para
membros efetivos os acionistas Américo Constantino Breia, Daniel Cor-
reia da Silva e Henrique Viegas e para suplentes os acionistas Dr.
Vicente Ferres Gaede, Dano Correia da Silva o Dr. Frank Paranhos,
os quais foram declarados empossados em seus cargosmpor se acha-
rem presentes. Por proposta do acionista Francisco Casemiro de
Morais Sarmento, os honorários dos membros efetivos foram fixados
em Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros) anuais, proposta essa que foi
unanimemente aprovada. Em seguida o acionista Armando Carreira
Lassance solicita a palavra e propõe fõsse consignado em ata um
voto de louvor à Diretoria pela maneira eficiente com que vem ad-
ministrando e dirissindo os negócios da Sociedade, mantendo-a sempre
em situação de progresso crescente, como se verifica pelos resul t a-

dos do exercício findo, apesar das inúmeras dificu l dades originadas
pelo atual momento belicoso. O Diretor Técnico Comercial Francisco
Simeão Correia da Silva Júnior que reingressara na sala dos traba-
lhos juntamente com o seu colega e membros fiscais, em seu nome
e no da Diretoria, agradeceu o gesto generoso e leal de seus pares.
A seguir o Senhor Presidente declarou que, de acordo ainda com a
convocação, a assembléia ia eleger a diretoria que deverá dirigir os
destinos da Sociedade' até 1950, razão porque rogava aos presentes

se munissem das respectivas cédulas. Feita a apuração verificou-se
terem sido eleitos para Diretor Presidente o Senhor Francisco Simeão
Correia da Silva Júnior, brasileiro, domiciliado nesta Capital à Rua
Sabota Lima 48 e para Diretor Tesoureiro o Senhor Joaquim José de
Paula Rosa Júnior, também brasileiro e residente, nesta cidade à Rua
Aníbal de Mendonça 27, os quais foram desde logo empossados em seus
respectivos cargos sob uma calorosa salva de palmas. Imediatamente

'o Senhor Presidente, verificando, depois de consultar, que nenhum
dos presentes desejava fazer uso da palavra, declarou suspensa a ses-
são pelo tempo necessário à lavratura da presenla . ala, solicitando de
todos que ou se consersassem no recinto ou a êle voltassem às 14
horas para, em continuação dos 'trabalhos, Ouvirem, a sua leitura
discuti-1a e aprová-la se assim o entendessem. Reaberta a sessão,
Senhor Presidente, depois de constatar a presença de todos, pediu ao
segunda secretário proexiesse à leitura da referida ala, pondo-a em
seguida em discussão e, como nenhum dos acionistas se manifestasse,
submeteu-a a votação, sendo a méstna unânimetnente aprovada, pelo
que eu, primeiro secretário que a lavrei, assino-a com o Senhor Pre-
sidente, segundo secretário e demais acionistas seguintes: José F. de
Paula Freitas. — Amerieo Constantino Bréa. — Francisco da Silva
Tavares.— Francisco Simeão Corrèa da Silva Junior.	 Joaquim. José
de Paula Rosa Junior.— Armando Carreira Lassonee. 	 Froncisco
seiniro de Morais Sarmento. Yedda de Paula Rosa Paranhos. —
Henrique ViEgas. — Heliette de Paula Rosa. — Dr. Virente Ferrr
Gaede. — Dr. Frank Paranhos..— Daniel Corria da Silva e Dario
Corrèa da Selva. — Rio lo Janeiro. 20 de abril de 1913 — José . de
Paula Preitos, Primeiro SeCrelarni.

RELATÓRIO DA

Senhores Acionistas:

Temos o prazer de apresentar-vos, juntamente com o parecer do
Conselho fiscal, o balanço e demonstração da conta de lucros e perdas,
referentes as operações da Sociedade efetuadas de 1 de janeiro à 3t
de dezembro de 1914, de conformidade com as disposições legais. —
Cumprida, assim, mais uma fase da vida social, podemos limes afir-
mar, pelos dados gut) temos cm mãos, ser cada vez mais sai istatoria
a situação da Sociedade, apesar das inúmeras dificuldades imprevistas
com as quais tivemos de lutar, dificuldades essas oriundas da situa-
ção deveras embaraçosa por que tôdas as indústrias em geral atraves-
sam ao momento. Além disso, tivemos a infelicidade de perder o
convivia do Diretor Presidente Vítor Marques Paula Rosa, falecido
eni princípios do corrente ano, falo esse que a todos abalou imensa-

DIRETORIA

mente, por se tratar de um elemento de real valor para a Sepsiedada,
já pelas suas qualidades de cooperação. já pelo seu grande tirosínjo
é amplos conhecimento como industriai. Efetivamente não forsns
pequenas as diLeu:dades mie tivemos então e bem assim as provi-
dèneias que foram tom idas para preencher, de momento, o vácuo
deixado Pelo desaPasecimen!o desse antigo coloaa de diretoria. No
entretanto, tudo foi resolvido dentro do pt.ivel e seta a monco' in-
terrupção da vida 'imanai da Sociedade. Como sempre, os senhores
Acionistas encontrarão 1 . a sede social, todos os documentos cat.: dese-
jarem Sôbre a atual situação da Sociedade. ficando, ainda, esta dire-
toria, ao inteiro dispor daquele que necessitar de quaisquer infor-
mes a respeito. — Rio de Janeiro, 10 sh-: fevereiro de 1945. —
risco SuarãoSintrão Corréa da Silva Junior, Diretor Técnico Comercial, --s.
Joaquim José de Paula Rosa Junior, Diretor

BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMIIIto DE 19'

Diversos à Lucros e Perdas

Encerrando os saldos credores

Cr$ Cr$

Manufatura de Meias 	 757.590,60

Exportação . 	 1 .212.653,00

Juros de certificado de equipamento 298,60

Juros de Bónus de Guerra 	 2.003.60 2.002.515,60

&odes
Alanu fat ura de meias 	 712.013.00

2.744.558,80

Lucros e Perdas à Diversos
Encerrando os saldos devedores

a Despesas Gerais 	
Despezas de Cobranças 	
Cotas dos Industriarás, 	

a Cotas de Assistência 	
a Cotas de Aprendizagela 	
a Cota Sindical 	
a Cota Pró-Maternidade . 	
a Salários de Guerra 	
a Impostos Gerais . 	

Impósto de Sèlos 	
a Descontos
a Alugueis • 	
a Operários s 	

.............. • 	a Juros
a Lei de Férias 	
a Comissões de Meias 	
a Seguros Terrestres (Rebaixa) 	
a Seguro de Acidentes :Rebaixa) 	

5% sÔbro Cr$ 708.518,70
a Fundo de Reservas:

5% . sobre Cr$ 708.518 70
	

35.173,70

8% sobro Cr$ 522.886.60
a ImpUsto de Renda	

41.830,90
a Francisco Correia da Silva J.° — C/

Gratificações:
13% sare Cr$ 037.666,9)

a Joaquim José de Paula Rosa J.°
• C/Gratificações:

5% sôbre C'r$ 637,666.90 -	
a Dividendo

82% a serem distribuídos por 1.800
- ações de Cr$ 1. 000,00 cada uma

82.897,00

31.883,30

480.980,00

Cr$
651.512.80
13.788,50
21.633,20
• 3.613,30
6.112,00
1.000,00

612.00
109,0

9.120.20
77.016,00

128.935,30
24.000,00

713.848,80
1 .760.30

32.838.50
201.203,10
36 .639,00
11.177,30

708 .18,70

2.741.553,80

• 2.036.010,10
Distribuindo

a Fundo de Depreciações: 	 Cr$	 Cr$
35.173,80„



Passivo não Exigível:
Capital
Fundo de Depreciações 	
Fundo de Reserva Legal 	

Passivo Exigível::

Contas à Pagar 	
Francisco Simeão Correia da Silva

Junior e/Gratif . 	
Joaquim José Correia da Silva Jú-

nior e/Gralif. 	
Dividendo . 	
Impósto de Renda 	
Contas Correntes (Credores) 	

Passivo de Compensação:

Duplicatas em Cobranças 	
Caução da Diretoria 	

Cr.

1.800.000,00
317.297,10

88.471,50

850.616,90

82.897,00

31.883,30
480.960.01)

41 .830,90
1.077.115.30

759.001.20
G0.000,00

Cr$

.'2:15.7GMO

2.565 .633,40

819.001.20

Afifo Disponivel:
Caixa	 -11., •„.• • •.•

Ativo Realizável:.
cotas de Guerra 	
Certificados de Equipamentos
pepósito na Liett . 	
Seguros Terrestres . 	
Vogue° de Acidentes 	
Gaitas a Receber 	
tercadorias . 	

Manufatura de Meias 	
l e liAsto de CODSUDIO 	
Contas Correntes (Devedores) ...a

30.515,70

Ativo de Compensar:40f
Devedores por Cobranças 	 	 759.001,20
Ações Caucionadas . 	 	 60.000.00	 819.001,20

78.1°1°0
59.545:20

500,00
12.208,50
2 9°7.20
2.101,00

094.131.10
742.013,00

3.270,00
885.018.10 2.180.141,90
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Passivo

Cr$ Pr$
Ativo Imobilizado::

Maquinismos . 	 á _ 2.221.190,80
Móveis e Utensílios . 	 1	 25.252,50
Obras e Instalações 	 .,	 35.301,10

..Pn	

2.281 741,40

5.620.403,20 5.020.403,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1914. — Francisco Simeão Corra tla Silva Junior, Diretor Técnico Comercial. — Joaquim José
de Paula Rosa Junior, Diretor Tesoureiro.— Carlos Balduino de Sousa Freitas, Guarda-livros — Registro n. o 40.324.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:

Tendo examinado minuciosamente o relatório, balanço e 	 conta de lucros e
19II, e com satisfação que nos cumpre dizer-vos que tudo encon !ramos em perfeita

neeeasaria aprovação. — Rio de Janeiro, 9 de fevereiro de 1945. — Henrique Viegas"
tantino urda.

perdas relativos ao ano findo em 31 de dezembro
ordem, razão por q ue recomendamos-lhes tais peças
— Dr. Vicente Ferrer Gaedc. — Américo Cons-

(N.° 7.912 — 21-5-15 — Cr$ 1.326,00)

SANATÓRIO BOTAFOGO S.A.

ATÃ DA ASSE -NI- BULA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA NO DIA 23 DE ABRIL ne 19-15

As treze horas dc vinte e três de- abril de mil novecentas e qua-
renta e cinco, na -sede social à Rua Álvaro Ramos n. o 177, presentes
vários acionistas do Sanatório Botafogo S. A. representando 9.142
ações

' 
o Sr. Dr. Nano Junqueira Botelha, Presidente do Sanatório

Botafogo S. A., pede aos senhores acionistas que escolham um dos
acionistas presentes para dirigir os trabalhos desta assembléia, sendo
aclamado o Sr. Professor Antônio Austregé.silo que assumindo a pre-
sidência convida pura (secretariar OS trabalhos o Sr. Dr. Pedro Per-
nambuco Filho, que toma. asetulo .à mesa. -

Em seguida, o Sr. Secretário precedo a leitura do edital de con-
vneação.- publicado no Diário Oficial e "Jornal do Conajrcio" nos dias
18, 19, 20 e 22 de abril de 1945. -

Sanatório Botafogo S. A. Assembléia geral ordinária. São con-
vidados o .s s'eali ores arionislas .a se reunirem à Rua Alvaro lia-
mos n.° 177, no dia 23 de abril à 1 hora da tarde a fim de tomarem
conhecimento do Relatório da Diretoria e Balanço de contas do ano
social findo em al de dezembro de 191-1, e do parecer do . Conselho
Fiscal, bem corno para eleger os membros do Conselho Fiscal, e su-
plentes para o ano corrente. — llid de Janeiro, 17 de abril de 1915.
— Pela Diretoria: Paulo Gusmão Pernambuco, Diretor".

Com a palavra o aeionista Dr. Ulisses Viana Filho, pede a dis-
aaenea da leitura do relatório por ser o mesmo do conhecimento de
todos os/ presentes e haver sido publicado em órgão oficial, sendo
aprovado.

Em seguida o Sr. Secretário precede a leitura do parecer do
Conselho Fiscal cujo teor é o seguinte:

"Nia qualidade de membros do Conselho Fiscal do Sanatório Bo-
tafogo S. A. tendo examinado a escrita do balanço referente às ope-
rações do ano 1944, opinamos que a mesma está em perfeita ordem

e em condições de merecer a aprovação dos senhores acionistas". —
Rio de Janeiro, ai de dezembro de 1915. — Dr. Alvaro da Silveira
Gusmão. -- Pedro Brando. — Regina de Moraes Veiga Vianna.

Postos em discussão o relatório, balanço e contas e o paTeeer do
Conselho Fiscal, como ninguém usasse da palavra o Sr. Presidenta)
submete a aprovação, sendo aprovados unanimemente, deixando do
votar os Srs. Diretores e membros do Conselho Fiscal.

O Sr. Presidente declara, que em virtude da convocação feita,
a assembléia deverá promover a eleição dos membros efetivos e su-
plentes do Conselho Fiscal para o ano corrente.

Procedida a apuração foram . reeleitos os seguintes acionistas:
Sr. Dr. Álvaro da Silveira Onsnião, Sr. Pedro Brando e Sra. D. Maria
de 'murales Silva, Sr. Plínio Maciel Monteiro e D. Regina Veiga
Viana, todos brasileiras, residentes nesta Capital, percebendo os efe-
tivos mil e oitocentos cruzeiros anuais. Nada mais havendo a tratar
o Sr. Presidente suspendeu a sessão pára que se lavrasse a ata
respectiva.

Reaberta a sessão foi lida e aprovada a presente ata.
Eu, Pedro Pernambuco Filho, servindo de secretário, mandei

lavrar esta ata, que li, conferi, subscrevo e assino com todee, os pre-
sentes. — Pedro Pernambuco Filho. — António Austrcgcsilo. —
Adauto Junqueira Botelho. — Paulo GitS171ãO Pernambuco. — Paulo
Silva. — Pp. dc D..Maria cio Lourdes da Silvá, Paulo Silva. — Cio-
einato Magalhães de Freitas. — Pp. António Álvaro da Costa o Silva,
Paulo Silva. — Regina dc 3Ioraes Veiga Vionna. — Regina Veiga
V h-1MM — Alvaro da Silveira Gusmão. — Pp. Elvira Pereira Per-
nambuco, pp. Roberto GIL3D-PãO Pernambuco, Pedro Pernambuco. —
Sérgio Junqueira Botelho. Ni/za Botelho. — Nanto Junqueira
Botelho. — Pp. de Iolanda Vilela Botelho, Adauto Junqueira Botelho.

Declaro ser cela ata cópia fiel da ata original. — Rio de Janeiro,
23 de abril de 1945. — Pedro Pernambuco Filho.

,(N.° 7.981 — 22-5-45 — Cr$ 153,00).



Disponível:

Paneo do Brasil, S. A. 	
Caixa e outros Bancos 	

Realizável:

Cr$
	

Cr$

.838.018,90
4 .110.920,10	 8 .978.939,20

Depósito a Vista .. 22.779.668,20
Depósitos a Prazo . 	 5.110.866,30	 27.890.531,50'

Outros:

Empréstimos em c/
correntes 	 	 255 .981,60

Ordens de Paga-
mento 	 	 06.385.10

Correspondentes	 508.499,30
Diversas Contas	 2.287.918,10	 3.118.817,10	 31.009.351,60

Compensado':

Caução da Diretoria
Cobrança Caucionada
Credores por Títulos em Cobrança
Credores por Valores Diversos ..
Títulos Descontzmos em Cobrança
Valores em Depósito a n/ordem

80.00100
8.056.079.00
1.581.712,30

.12.7s8.197,00
192.838.10

1,00 23.598.858,00

IG
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BANCO DA CAPITAL, S.A.

(Carta Patente n.0 2.912 — 28-6-13);
Capital — Cr$ 10.000.000,00

Operações iniciadas em 11-9-13
Rua 7 de Setembro, 98-100 — Rio de janiro

BALANcals um 30 DE ADM., DE 1915

Ativo Passivo

Não Exigível:

Capital 	
Fundo de Amortização 	
Fundo de Reserva Especial 	
Fundo de Reserva 	

Cr$

10.000.000,00
51.033,30
67.082,70
41.121,10

Cr$

10.159.240,40

Acionistas
Adiantamentos em c/correntes
Empréstimos em c/correntes 	
Títulos Descontados 	
Devedores e Credores diversos 	
Correspondentes 	

Imobilizado

Despesas de Instalação e Organi-
zação 	  ...

Móveis e Utensílios 	
Material de Expediente 	

Compensado:

Ações em Caução 	
'Valores em V:aução 	
Títulos em Cobrança 	
Valores em Custódia 	
Devedores por títulos em Cobrança
Depositários de Valores Diversos

2.821.500,00
1.191.423.00

19.221.617,20
8.413.983,50

45.435,20
130.023,50

491.772,00
556 .317,9C

41.1.12,30

80.000,00
6 .000 .400.00
8.491.336,50
6.787.797.00
2.239.323.50

1,00

31.830.012,40

1.089.232,20

23.598.858,00

De Resultado Pendente:

Contas de despesa 	

Total do Ativo 	

De R esultado Pendente:

Contas de Receita 	 	 L012.281.00

Total do Passivo 	 	 65.809.731,00

312.689.20

65.809.731;00

Raul Contado Cabral, Diretor-Comercial. — Joaquim Peixoto Rocha, Gerente. — Antonio Lobo Esteres, Contador — Reg. n.° 43.209.
, (N.° 7.879 — 21-5-15 — Cr$ 201,00):

PEN	 MILITAR
Decreto-lei n. 6.227 de 1944

com
ALFABÉTICO E REMISSIVO

PREÇO: CR$ 5.00

VENDA:
Seção 'de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1.

Agência I: Ministério da Farada
Agência II: Pretório

ATENDE-SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL
	ADNIZNINNINNI~1•n•
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Danço Nacional de Descontos
(Sociedade Anônima)

AVISO
A Diretoria do Banco Nacional de Des-

contos (sociedade anônima) nos lermos
da Proposta de aumento de capital e pa-
recer do Conselho Fiscal, objeto das de-
libelaeees da Assembleia Geral Extra-
°Malária de 24 de abril corrente e cum-
prindo, ainda, determinações da mesma
assembléia, avisa aos acionistas o se-
guinte:

1. 0 Foi deliberado o aumento do ca-
pital social de Cr$ 20.000.000.00 (vinte
milhões de cruzeiros) para Cr$ 	
50.000 000.00 (cinquenta milhões de cru-
zeiros), alterados os respectivos estatu-
tos, devendo a subscrição iniciar-se no
dia seguinte ao da primeira publicação
do presente aviso no Diário Oficial.

2.° Fica asseguradc aos atuais acio-
nistas o direito de subscreverem, no pra.
ao de trinta dias, contado, igualmente do
dia aesuinte ao da primeira publicaçào
do preeente aviso no Diário Oficiai. ações
relativas ao dito aumento de capital,
exercendo, se o quiserem, por êste modo,
o direito de peeferência a esta subscri-
ção, proporcionalmente às ações que Ja
poseterene nos termos do art. III do
Decreto-lei na 2.627.

3.0 Terminado o dito prazo de trinta
dias, caso o aumento autorizado ne,o seja
coberto pelos acionistas exercendo e di-
reito de preferência que ali lhes é asse-
mirado, será facultada a subscriçãc
remanescente a acionistas que o queiram
fazer, dentro de três dias da data do
encerramento daquele prazo. independen-
te de qualquer novo aviso, regulande-se,
então, a subscrição, proporcionalmente
ao /Minero de ações originárias e àe subs-
critas pdos -nesmos acionistas, no exer-
cício do seu direito de preferência. pró-
prio ou derivado de cessão.

4.4 Dado que, ainda assim, o dito au-
mento de capital não seja coberto, será
aberta subscrição pública pelo prazo que
a Diretoria estabelecera.

5.4 No ato da subscrição, o subscritor
pagará 10 % (cinquenta por cento) do
valor das ações que subscrever, que o
Banco oportunamente depositara no Ban-
co do Brasil S. A. devendo o restante.
para completo do dito aumento, realizar-
se, dentro do prazo legal, segundo as
necessidades e o resolver a Diretoria,
em chamadas não maiores de 10 % (dez
por cento), mediando entie elas •IM pra-
zo não menor de 30 (trinta) dias, res-
salvado ao subscritor o direto de ante-
cipar, em qualquer tempo, a integrall-
eação de suas ações.

6.4 Coberto o aumento de capital,
será imediata e extraordináriamente con-
vocada a assembléia geral para que ve-
rifique a regulariaade da subscricão e
a aprove em definitivo, ratificando ou-
trossim, as deliberações da assembléia
anterior, procedendo-se a seguir o que se
fizer preciso para a efetivação lega , do
dito aumento e sua definitiva aprovação
pelos Poderes Públicos.

Rio de Janeiro, 25 de abril de 3e45.
— Bartholomcu Anacleto do Nasef-nento.
— Osmar Radler de Aquino. — Manoel
Mendes Baptista da ética. Diretores.

(N. 0 6.826 — Cr$ 306.00 — Dias:
27-4, 10 e 23-5-45 — 26-4-45).

Arthur Donato, Comércio e In-
dústria S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ,EXTRAORDINÁrIA

São convidados os acionistas desta so-
ciedade Tenra a Assembléia Geral Extra-
ordinária a realizar-se às quatorze horas
do dia 23 do corrente, na sede social à
Rua Bar5.0 de Itapagipe n. 0 71, para' dar
poderes a Diretoria de efetuar (-malquer
das operaçóes descriminadas no art 10
dos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de maio ra, 1515.
— rther Donuso, Diretor-Pres:dente.

(N.° 7.874 — Cr$ 71.40 — Dias: 21,
23 e 25-5-45 — 19-5-15.

Electrometal S. A.
Convidam-se os acionistas a compare-

cer à Assembléia Ordinária, para epro-
emalo do relatório e contas sébre o exer-
efeio findo e para eleeer o Conselho Fis-
eal e supk,ntes, na sede social, o dia 23 de
Mello de 1945. Acham-se á dispo..-!ção dos
:micta atas todos os documentos referi-
-1ns no art. 99, do Decreto-lei n. 0 2 e27,

s 26	 reteinbro. de 1910.
Rio de Janeiro, 19 de maio de 1915.

Loili , pisc,or.Presill,nte.
- (N.. 7.8S0 — (r8 15.10 — Dias: 22,
23 e '24-5-45 — 21-5-45).

Clube Naval
CAIXA BENEFICENTE

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
De ordem do Senhor Presidente, con-

vido os senhores associados a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária.
em 2. 4 e última convocação, no dia 26
do corrente, às 15 horas, para eleição
da Diretoria, dos Representantes no
Conselho Diretor e seus suplentes, de
acerdo com o art. 42 do Regimento em
vigor.

Em 22 de maio de 1945. — Benicio
Moutinho da Cunha, Secretário.

(Na 7.988 — Cr$ 19,40 — 22-5-45).

Clube Naval
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda e última convocação
De ordem do Senhor Presidente, con-

vido os Srs. sócios deste Club a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária
em 2. • e última convocação no dia 26 do
corrente, ás 15 horas, para eleição da
Diretoria, seus Reiíresentantes no Con-
selho Diretor e do Conselho Fiscal, para
o exercício de 1945-1947.

Secretaria do Club Naval. 22 de maio
de 1945. — Ubaltino Custei Rui.; de Aze-
vedo, L° secretário.

(N.° 7.969 — Cr$ 24,50 — 22-5-45).

Clube Naval
INSTITUTO TÉCNICO NAVAL
Segunda e última convocação

Convido os senhores sócios deste Clube
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária em segunda e última convocação
no dia- 26 do corrente, às 15 horas, para
eleição da Diretoria, Comissões Perma-
nentes e Representantes tio Conselho Di-
retor, para o exercido de 1945-1947.

Secretaria do Instituto Técnico Naval,
22 de maio de 1945. — Edmundo Rodri-
'sues Pereira, Presidente.

(Na 8.049 — Cr$ 19,40 — 22-5-45).

n••n••n••

Declaração
Declaro que extraviou a carteira de

Identidade na 353.632 de minha pro-
priedade.

Rio de Janeiro. 11 de maio de 1945.
— Gelson Simanetti Bressane,

(Firma reconhecida no Cartório do
9.° Ofício de Notas).

(N.° 7.897 — Cr$ 30,60 — Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45).

Construtora Bogado & Oliveira S. A.
ASSEMBLEIA GERAL. EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação
Ficam convidados os Srs. acionistas

a comparecerem á sede desta sociedade,
à Avenida Nilo Peçanha na 151, 8.° an-
dar, salas 801-504, às 16 horas do dia 29
do corrente, a fim ele aprovarem o au-
mento de capital, já, devidamente subs-
crito, bem como a reforma dos Estatu-
tos.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Thélio legado. Diretor-Superinten-
dente. — Lv ie Dulce Figueira. Diretor.

(N.° 7.946 — Cr$ 61,20 —,Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45),

S. A. Rádio Tupi
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDIN Á RIA

Primeira cem-Ge:neto
São convidados os senhores acionistas

da. S. A. Rádio Tupi, a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na
sele social. à. Avenida Venezuela n.° 43,
4. 0 e 5.0 andares, nesta Capital, às 15
horas do dia 30 do corrente, a fim de
tomarem conhecimento da renúncia do
Diretor-Gerente e proceder à eleição do
seu substituto e fixar os honorários oeste.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1945.
— Leão Condita de Oliveira, Diretor-
Presidente. — Ovidio Orottera, Diretor-
Gerente. — Amando de Onveira Melo,
1)irt;tOr-Seeretário.

(N.. 7.873 — Cr$ 71,10 — Dias: 21,
22 e 23-5-45 — 10-e-41).

Construç5es Navais Mônica S. A.

(EM ORGANIZAÇÃO)

AVISO

Para todos os efeitos legais se co-
munica aos nossos acionistas e ao públi-
co em geral, que a sede da Sociedade
é atualmente na rua México na 15, 2.°
andar.

Pelos fundadores: Acedo Lobo.

ASSEMBLEIA GERAL colesarruiNen
Primeira convocação

Tendo sido integralmente subscrito o
capital da Sociedade em organização, de
conformidade com o exigido pelo art. 43
do Decreto-lei na 2.627, de 26 de setem-
bro de 1910, ficam convidados todos os
subscritores de ações a se reunirem às
treze horas do dia um de junho de 1945,
no 2,0 andar do prédio n ° 15 da Rua Mé-
xico, nesta cidade do Rio de Janeiro
para, em Assembléia, resolverem sôbre
a constituição da Sociedade.

Pelos fundadores,
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.

— Acacio Lobo.

(N.° 7.940 — Cr$ 112,20 — Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45).

Companhia -Cervejaria Lusitânia
Sociedade Anônima

Distribuiedo de Dividendos
Comunicamos aos senhores acionistas,

que se acham em pagamento na sede
social, no horário das 9 às 12 horas, os
dividendos correspondentes ao ano de
1944.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Companhia Cervejaria Lusitania S. A.
— Manoel Afonso Veiga, Gerente.

(N.° 7.882 — Cr$ 61,20 — Dias: 22,
23 e 24-5-95 — 21-5-45).

"MO=

Panair do Brasil, S. A.

ASSEMBLEIA GERAL ORDLNÁRIA

Segunda convocação
São convidados os acionistas desta so-

ciedade a comparecer ft Assembléia Ge-
ral Ordinária que se realizará, em se-
gunda convocação, na sede social á Ave-
nida Rio Branco n. 0 85, 10.0 andar, nes-
ta Capital, ás 15 horas do dia 31 do cor-
rente, para tomar conhecimento e deli-
berar sebre o relatório e contas da ad-
ministração e o parecer do Conselho Fis-
cal; eleger os diretores, membros do
conselho administrativo e seus suplen-
tes e os membros efetivos e sureentes
do Conselho Fiscal, assim como delibe-
rar sôbre quaisquer outros assuntos li-
gados ou conexo?, a essas matérias.

Rio de Janeiro, 17 de maio de 1945.
— Alberto Teres Filho, Diretor-Secreta-
rio.

(N.. 7.913 — Cr$ 91,e0 — Dias: 19,
22 e 23-5-45	 13-5-45).

S. A. Mercantil Anglo-Brasileira
AÊ,WUIBLEIA GERAL ORDIN.ÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número legal para

a reunião mareada para o dia 31 de
março passado, convocamos os Srs. acio-
nistas para a Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se no próximo dia 30 às 16
e meia horas, na sede social, à Rua
da Candelária na 9, 6. 0 andar, salas
604-610, para a tomada de contas da Di-
retoria, examinar e discutir o baiano e
parecer do Conselho Fiscal referente ao
exercício encerrado em 30 de dezembro
de 1944, sobre eles deliberando. Pro-
ceder-se-e também, à eleição da Direto-
ria e Conselho Fiscal.

filo de Janeiro, 18 de maio de 1945.
— W. l?. MeGregor, Diretor-Presidente.
— Cescr O. Oliveira, Diretor-Secretário,

(N.° 7.860 — Cr$ 76,50 — Dias: 21,
22 e 2e-5-45 — 19-5-45).

A praça e ao público em geral
No dia 18 de maio corrente a Agência

Metropolitana da Saúde do Banco do
Brasil S. A. apontou no 1. 0 Oficio do
Protestos, por falta de meu aceite, dois
títulos na importiincia total de Cr$
150.000,00, sacados por C. Coutinho e
naquele Banco descontados.

No dia seguinte foram os titules pelo
Banco retirados do protesto.

Para conhecimento de terceiros, Ban-
cos e Casas comerciais que foram cien-
tes do aponte em questão, transcrevo
carta a seguir que não pude enviar ao
le Oficial de protestos, unia vez que
os títulos já haviam sido retirados.

Sr. Oficial do la Oficio de Protesto:
Em resposta ao seu aviso, referencia

3.204 e 3.205. cumpre-me declarar o
seguinte:

Em data de 31 de março passado, J.
C. de Lima de João Pessoa, sem meu
pedido, enviou à firma Waldemar Silva
& Albuquerque, hoje dissolvida e sob
minha responsabilidade individual, uma
partida de milho, declarando "Tomar li-
berdade" de sacar contra a mesma COM
o prazo de 45 dias. Respondi a 7 de
abril aceitando a mercadoria, mas não
me conformando com o preço, nem o
prazo. para o qual pedia 15 dias de pror-
rogação. Antes de tomar conhecimento
dessa minha última carta, a 4 de abril
J. C. de Lima escreveu-me outra carta
encarecendo a necessidade de que eu
aceitasse a partida, frisando que se hou-
vesse necessidade de diferença de preços
e etc., tudo seria resolvido sem cuida-
dos, nem impecilhos. A 11 de abril J.
C. de Lima acusava a minha carta de
7 de abril pedindo Minha assinatura
nos títulos, acrescentando que se ralo
houvesse possibilidade minha de liqui-
dar á partida antes de vencimento,
mandaria o Banco fazer a prorrogação
e ordenaria a diferença. A 20 de abril
em carta a J. C. de Lima acuse) os
recebimentos do saque, de que era por-
tador o Banco do Brasil S. A., Agên-
cia da Saúde, insistindo na diferença e
na prorrogação, o que repeti em car-
tas de 28 e telegrama de 30 de abril
e carta de 8 de maio. As duplicatas fo-
ram sacadas por C. Coutinho, do Ba-
naneiras, Paraíba. A 2 de maio comu-
niquei à referida agência do Banco do
Brasil que só assinaria os títulos cern
a diferença acordada e com o vencimen-
to para 31 ele inalo e não 16, conforme
Ja combinaremos. No dia 16 de inalo
fui chamado à aludida a gência, para
pagamento imediato dos títulos, exibin-
do então tôda correspondência. O Agên-
te. embora reconhecendo a razão que me
assistia, declarou que iria se entender
com o sacador. Prosseguiram as dentar-
ches até 18 de maio quando recibi uma
carta de J C. de Lima de 14 do mesmo
mês, declarando ter ordenado a pror-
rogação por mais 15 dias. Apesar disso,
porém, a A Agência Metropolitana da
Saúde ameaçou de apontar o título con-
tra mim, por falta de aceite, o que fëz,
sem atender às razões de direito que me
amparavam.

Dessa maneira, Sr. Oficial, não posso
aceitar os títulos em aprêço, nem po-
dem os mesmos serem levados a protesto
uma vez qne o prazo do vencimento foi
prorrogado por mais 15 dias e a Impor-
tància não é a que eu declarei e foi
aceita por J. C. de Lima, que mandou
a mercadoria sem ser a meu pedido, en-
viando o saque em nome de C. Coo-
n 
ComercIante (fie eó vivo do crédito,
 no interior do Pata, o a ponte emaqui

t 

questão virá prejudicar-me e abalar in-
teiramente o meu crédito, Contra o res-
ponsável ou responsáveis, por Isto, pro-
porei a competente ação, verificados os
danos resultantes désse 'ajo ria iro e de.
sonego proceder.

Pedindo a V. S. tomar em devida con-
ta a minha explicação desta carta e clUo
pessoalmente comprovarei com os do-
cumentos em meu poder.

Sou de V. S.
Amo. Ato. Obgdo".

A gravidade do assunto ova explana-
do, não é necessário encarecer. lem uma
época em que o crédito já tão difien
todos os sacrifícios que fiz para man-
ter o bom nome de minha firma, rue
ram, não sabendo eu até o momento a
Miem atribuir a response !alidade por
esse desonesto e leviano proceder. To-
dos os documentes a que faço referCuela
na minha carta no 1.° Oficial de Protes-
to, acham-se à dispesiçào tios intercs-
sadt.s.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Waldemar Silva.
Rua Leandro Martins ne 5-A, sob., P. 4.

(Firma reconhecida no Carterie de,
17. 4 Oficio de Notas).

(N.. 7.959 — Cr$ 142,80 — 22-5.45).

ANÚNCIOS
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nlooperativi Suburbana de Consumo
Limitada

ASSZIÉRLIUA GEIRÁL

De ordem do Sr.. Presidente, convido
os ars. associadoe desta Cooperativa,
em terceira convocaçao, para Amiernbiela
Geral Extraordinaria. que se realizará
no . dia 25 de mala de 1a45. às 20 ho-
ras, em sua sede social à Rua, José I3o.
nifãcio 926.A. Ordem do dia: Ele!-
~ de aargos vagos, alteração dos lana-
tatos e ~tintam gerais.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 11145.
— Laia, Bezerra do Ara:aio, Diretor-Co-
merciai.	 . az=

(Na 7.978 — Cr$ 24,50 — 22-5-45).

dentar
Sosslo. ordinária

Pe acordo com o art. 10 doa Eatatutom
e de ordem do Sr. Presidente do Conselho
Adrian/atrativo, mão convidados todos os
membro.; do referido Saimento a se reu-
nirem em Sessão Ordinária no próximo
dia 21, às 17 horas, á Rua Primeiro do
'Março ria • 110, 2a andar.

Em obediência ao, dlapoisto, no art. 11,
1,9, caso não lida número para a min-

vocacao supra, a segunda será realizada
uma hora após á acama fixada para a
primeira.

Rio de Janeiro, 22 de Maio de 1945.
— A. D. França Filho, Seeretário.

(Na 7.983 — Ca; 40,80 — Dias: 23
e 244-45 — 22-5-45).

Edital	 Laboratório Luso-Brasileiro de Pe.
Convidamos aos Era. aelonlitas de In-	 nicílina S. A.

~trina Farmo-Quimicas Lazaro arfa-
do S. A. (Em organiraça o) para assis-
tirem a Assembléia de Constituição da
referida sociedade a realizar-se• no dia
28 do corrente ás 17,30 horas no Largo
da Carioca na 5, vaias 208-9.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1943,
- Lataro Drizzio e Indústrias ~ima-
céntioas Caldear Ltda.,. Fundadores-In-
corporadorea.

(Na 7.944 — Cr$ 65.10 — Dias: 22,
23 e 24-5-45 — 21-5-45).

Indástrias Reunidas de Aço Lami-
nado S. A.

~Mu FM NU MURAL EXTRAorailNÁMA

São convocados os Srs. acionistas
desta convém para a Assembléia Gorai
Extraordlnaria que se realizará na sede
aoctal á Avenida Almirante Barroso nú-
mero 91, 5." andar, às 14 horas do pró-
ximo dia 28 do mia de mato em mino,
para tomar conhecimento da ~anela
de membros da Diretoria, eleger-lhes os
substitutos e tratar d8 (Atros assuntos
de interéase social.

Rio de Janeiro, 10 de maio de 19-15
— 1, 11. de Aço Laminado S. A. —
Goaçoircs de Sd, Presidente.

(N." 7.894 — Cr$ 61,20 — Dias: 22,
23 e 21-5-45 — 21.5-49).

• eito convocados os Srs. acionistas des-
ta Companhia para a Assembléia (letal
Extraordinaria que se realizará no dia 2
do próximo mem de /unho, às 14 horas,
na sede social, a Avenida Almirante Bar-
rota) n. 0 91, 6,* andar, a fim de tomar co-
nhecimento do projeto de reforma dos
Estatutos cocada apresentado peia Di-
retinia.

-^

Emprèsa Brasileira de Imóveis e
Publicidade S. A.

Assa/anu/3a osa,u. ORDINÁRIA

Terceira convocação

Não tendo havido número legal para
realizaçao Assembleia Gerai Or

dataria, convocada para 18 de abril de
1245, são os Sra. acionistas novamente
convidados a se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, que se realizará na sede
da Empresa, á Avenida Rio Branco 'to-
mara 117, 2." andar, sala 212, ás 14
horas do dia 5 de junho do corrente ano,
a fim de deliberarem sabre o relataria.
da Diretoria, Balanço e demais contas
do exercido falda em 31 de dezembro
de 1944, parecer do Conselho Fiscal,
bem como proceder a, eleiçai.o do mes-
mo, e gemi suPientes.

Rio de Janeiro, 22 de >inalo de 1915,
— Jottathçe Pereiro Fitao. Presidente.

(N.* 7.996 — Cr; 102,00 -- Date:
23-5, 2 e 4-6-45 — 22-5-45).

Usina de Açúcar Tijucas S. A.
Asszarstaara °IGUAL otinrwAsta

• Primeira convocaçao
Sito convidados os senhores acionistas

pala se reunirem em Assetntaéta Geral
Ordinária, em primeira com:Nação, las
10 horas do dia 5 de junho, na sede da
Sociedade, à Avenida Nilo Peçanha na-
mero 20, las andar, sala 314, para taxa-
me e julgamento do relatório da Dire-
toria, balamo geral, conta do Lucros- e
Perdas e respectivo parecei' do Con-
selho Fiscal, referentes ao exercício do
ano de 1914, e para elelçao dos membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1545.
— Usina de Açúcar Tijueas S. A. —
Jures Veretst, Diretor-Presidente. — lodo
Cisopaita de Oliveira. Diretor Vice-Pre-
siderite. — Antonio Gadotti. Diretor-Se-
cretário.

(Na 7.997 — Cr$ 94,90 — Dias: 22,
24 e 25-5-45 — 22-5-45).

Standard Electriza, S. A.
Assem:LOTA URRAI. leXTRAODDIN AMA ,

Convoeaçáo

Convidam-se os Srs. acionistas da so-
ciedade a comparecerem a uma Assem-
bléia Gerai Extraordiuária da socieda-
de, a se realizar no dia 31 de maio cor-
rente. às 14 horas, na sede social. á
Avenida Almirante Barroso na 91. 8.0
andar, para o fim de tomarem conheci-
mento de uma proposta da Diretoria re-
lativa à. modifleaatio doa arte. 3.", le-
tra b do art. 27 e art. 28 dos Estatuto
sociais.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1945.
— Albert Urbahn Pinkney, Diretor-Pre-
adente. — Fernando Ulcero Venoso, Di-
retor-Secretario,

(aa 8,051 — Cr$ 79.60 — Dias: 23,
24 e 25-5-45 — 22-5-15).

Declaração
.Aritonló Araujo Brandão, declara pela

presente, que tenda se extraviado a sua
mineira de identidade fornecida pelo Ga-
binete de Identificaçao e E4tat1atica, em
22 de daiernbro de 1917, sob o núme-
ro de registro 82.798. faz a presente
publicação para os efeitos legais.

RIO de Janeiro, 21 'de maio de 1045.
— Antonio de Araujo Bramido.

(Firma reconhecida no. Cariaria do
10a Oficia de Notas).

(N.° 8.040 — Cr$ 36,70 — Dias.: 23,
24 e 25-5-45).

Companhia Geral de -Comércio e
Finanças S. A.

Dividendos
No escritório da 'Matriz, desta Campa-

:saia, a Paia Uruguaiana n.* 118, 3.° an-
dar, salas 306-7, nesta Capital, ou no
da sua Filial, á Rim São Bento na 508,
10.* andar, São Paulo, pagar-se-á dia-
riamente das 10 às 13 1101118. o G. di-
videndo de 10 %, correspondente ao
(Men:lett de 1944.

1110 de Janeiro, 21 de maio de 19'15.
— Dr. Alberto Saudei) a de Mello, Di-
retor.

(Na 5.053 — Cr$ 19,40 — 12a5-45).

Automóvel Clube do Brasil
Ass'Emputtit anum. ORDINÁRIA

Segunda convocação
De ordem do Sr. Presidente, convido

os Sr. Sócios Proprielarlos do Autamó-
vel Clube do Brasil a se reunirem, em
2.a convocação, em sua sede social, a.
Rua do Passeio na 90, as dezessete ho-
ras do dia. 29 do corrente, terça-feira,
Para o fim especial de tomarem conhe-
cimento e deliberarem sobre a seguinte
ordem do dia:

aa leitura, discussão e votação da
Ata da Amiemblela Garai Ordinária rea-
lizada em 30 de inalo de 1944;

b) leitura, dtseassão e votaalio -do
nelatario da Diretoria, referente ao exer-
cido de 1944, e do parecer da Comissão
tia Contas:

c) eleição do Coelho Deliberativo
Para o biénio 1915-1917, e da Comissão
de Contas para o exercício de 1943-
1946; •

d) designação de 3 membros, apro-
vados pela Assembléia para assinarem,
juntamente com a NieSR, a Ata da Assem-
bléia Gerai Ordinária.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1945.
— (Segunda e última convocaçao) —
Dr. J, Games da Cruz, Secretário Geral.

(N.° 7.377 — Cr$ 81,60 — Dias: 23
e 29-5-45 — 22-5-45).

• 

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, modelo 19, na 194.261.
Rio 'de Janeiro, 22 de maio de 1945.

— Jade :Rui do Cif:murta Castro Sobral
Fernandes.

(Firma reconhecida no Cariaria do
Ra Oficio de Notas).	 •

(EM ORDAN/ZAÇÃO)

Ficam, pelo presente edital, convida-
dos todos os acionistas e subscritoras de
ações ordinárias do Labaratario Lusa-
Brasfitara de Penicilina S. A. (Zip Or-
ganização), para, em primeira convoca-
Cata se reunirem em Assembléia Geral
Extraordinaria de Constituição Juridica
da Sociedade, na sacie provisória da :nes-
ma. ft Avenida Presidente Wilson núme-
ro 300, 9.9 andar, sala 907, às 8 ho-
ras', do dia 30 (trinta) de junho de
1945.

Em segunda convocação, caso não se
atákjit o número legal, fica mareada dee-
de 15. a referida Assembléia para o dia
15 (quinze) de plho de 1945, no mesmo
local e hora.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Abei da Metia Vetos e Prata, Incor-
porador.

(Firma reconhecida no Cartada da
/abanão artigo Ilamoa).

Importante — A ' data da Assembléia
dc Cnstitulçao foi alterada por motivo
de forca maior.

(Na 7.9a1 — Cr$ 30,60 — 22-5-45).

Centro dos Despachantes da Prefei-
tura e da Recebedoria do Distrito
Federal

siciaLáui GIMAD ORDINITI/A

1» ordem de Sr. Presidente são non-
Niaatlos o senhores associados quites
a sel-eunirem. na forma dos Estatutos
vigentes, no próxima dla 29 do corrente
as 17 horao, na sala de sessões da Aia-
sociaalln Comercial do Rio de Janeiro,
alta ti Rua da Candelária n.9 9, 12.9 an-
dar, a fim de 'deliberarem :sabre a se-
guinte Orelen1 do Dia : r*

— Ditame:10 e aprovação do rela-
tório e contam da Diretoria relativo ao
2. 9 ano da sua gestão e parecer do C.on,
solho
'Ir alielçao e posse da nova Direto-

ria. Concelho Fiscal e Conselho Delibe-
rativo e de Colaboração,

III — Interassea gerais.
Pontode 44 Carvalho, Secretário.

(Na 7.908 — Cr$ 71,40 -a- Dias: 23
e 28-5-45 — 22-5-45).

Declaração
A quem interesar poma, o abaixo assi-

nado Loone Ossovigl, brasileiro natura-
res:dento nesta Capital declara

que perdeu o seu titula de naturalização.
Rio de Janeiro. 22 de maio da 1945.•

— Leorto Ossoviut.
(Firma reconhecida no Cartório do

10.s Oficio tio Notas).
(N." 7.952 — Cr; 35,70 — Dias: 23,

24 e 25-5-45 — 22-5-45).

Aliança Transportadora Atlantica
Rodoviária S. A.

3. Augusto Coimbra & Cia.. levam it4
conhecimento úhl ieo, que nesta data co.
solveram extinguir a transformação di
sua Erma para Sociedade Anónima, de
acôrdo com á publicação no Diário CH¡-
Mal de 9 do jelneiro de 1945 e *Diário
de Noticias" de 7 do mesmo mas e ano,
devendo aqueles que :se Julgarem pro
judicados dirigir-se A Rua Benedito Hl-
volito ri,* 233, onde serão prontamente
ateridldos.

Pela Aliança Transportadora Atlantica
Rodoviária — J. Augusto Coimbra &
Cia.

(Firma reconhecida no Cartario do21. 9 Oficio de Notas).
(21.9 9.937 — Cr$ 22,40 — 22-5-15).

Companhia Usina Cambahyba
ABREI151.N.Lt OIMAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a BC reunirem em Assembleia Geral Ex.
traordinaria. às 11 horas do dia 31 de
maio de 1945, na sede social A Rua do
P.osario n.° 106, sobrado, nesta cidade,
a fim de elegerem o Diretor-Secretario,
cujo mandato terminará em 31 do cor,
rente.
R do Janeiro, 20 de maio de 1:45.,

— Companhia Usina Catilbahybo. •
Luiz Guaraná, Diretor-Presidente.

Companhia Cervejaria Braitnia
(Sociedade Anónima Brasileira)
Convidamos os senhorea acionistas a

se reunirem na seita-feira, 1 de junho
vindouro. as 15 horas, lt Rua, alarquae
de Sapucal n,* 200, em Assembléia Ge
rat Extraordinária, a fim de deliberaram
sabre a aproaaçao do aumento' do Ca-
pitai social.

Rio de Janeiro, 21 de anato de 1945:
— Heinrieh Kfinnina, Prasidente. — Ro-
bert Rutsehat. 7'hotnaz Zoéga. — Car-
los Moia. — Henrique Brunbzo Pilho. Di-
retores.

(N.• 7.585 — Cr$ 91,80 — Dias: 22,
28 e 51-5-45 — 21.-5-45).

Companhia Parque da Várzea do
Carmo

~Mi UtillA ORRAL EXTRAORD NIDIA

Sb.° convidados os senhores acionistas
para se reunirem em Assembléia Geral
Extra-ordinária a realizar-se no dia 29
do corrente, as 14 horas, na sede social

Avenida Almirante Barros; na' 90. Ga
andar, a fim do deliberarem saibre a
aplicação do dispõe° no parágrafo único
do art, 119, do Decreto-lei na 2,627,
de 24 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1445.
— António de Aintoida Braga, Diretor-
Presidente.

(2e.* 7.864 — Cr$ 49.00 — Dias: 21,
22 e 23-5-45 — 19-5.45),

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1945.
— Cia. Frigorificoa Reunidas do Brasil

Conçatres de S4, Diretor-Presidente.
Frindaçio Abrigo do Cristo Re- 	 (Na 7.990	 Cr$ 81,60 — Dias: 23,

• 31 e 25-5-45	 22-5-45).

ANÚNCIOS~..

(Na 7.955 — Cr$ 30,60 — Dias: 23,, (N . 8.050 — Cr$ 58,10 — Dias: 23.24 e 25-5-45 — 22-5:15). 	 '24 e 25-5:45 — 23:5-45).

Companhia Frigoríficos Reunidos
do Brasil

ABRa1taLtIA GIBRAL R.XTRAORDINÁDIA



nas condições determinadas pelo art. 5..
dos Estatutos.

Rio de janeiro, 21 de maio de 2945.
— Pe:a Diretoria :	 Joaquim &di-sso convidados os senhOes acionIstaa, ;agida, Diretor-Presidente,subscritores do nosso ca pital social a enni.

parecer atê o dia 30 de junho de 1945	 (N.. 7.902 — Cr$ 71,40 — Dias: 22,
a fim de integralizar o ca pital subscrito, 23 e 24-1-45 — 21-5-15).

1

FANÜNCIOS 

Companhia Brasileira de Sinali-
zação S. A.

Chamada de Capital

LÍ1 S
çS:

E A

9203 Quarta-feira 23
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Companhia Fabril Brasileira de
Lonas

ASSEMBLÉIA G ElIAL 1,XTRAor:oncÁr1A

Siao convidados os Srs. acioniatas
Be rtnnarern em AssemtVêla (le-al Ex-
traordinária, no próximo dia :41 do cor-
rente Ws de main, às .10 horas, na sede

Cornpanh:a. A Rua Buenos Aires no-
mero 172, loja, a fim de tornarem co-
nirrimento e deliberarem sobre as pro-
vi1e1 IEIBB necessárias 5 retificarão e ra-
tifiençáo da ata da Assembiãa Gerai
Ordinária. reallaila a 90 de abril do
corrente ano, bem assim de outros as.
anafas de inteasae geral da Comua-
nhla .

Rio de .Tane.ro, 22 de maio de 1945.
— companhia Fabril • Dramileira de Lenas
— Dant Augusto Dias Gonçalves, lure-
tor . Gerente.	 Jaynte:José de Carvalho
,d iaovtm, Diretor-Tesoureiro.

(N.° 7.965 — Cr$ 81,60 — Dias: 2,
24 • 25-5-15 — 22-5-45).

Declaração
A PRAÇA

Ignacio Fslcenaz, proprietário da gra-
catada instalada- na Praça TIradentcs
as. 47-49, estando em negociar:3as para

Verilla do seu estaboteclmento, convida
a quem se- julgar credor que se habilite

dentro de 8 (oito) dias a contar desta
data, findos os quais nenhuma recla-
mação será. atendida.

1110 de Janeiro, 22 de maio de 1945.
— limado Eskeiia.r., Vendedor. — Isaao
tiocai, Comprador.	 -

(Firmas reconheeldas no Cartório do
S. Oficio de Notnst •

7.911 — Cr$ 30,60 — 22-5-45).

Banco Aliança do Rio de Janeiro
Sociedade Anónima

ASSOMBLÉIA GERAI. EXTRAORDIN ÁMA

Reforni.a- dos. Estatutos e aumento
do Capitat

Primeira convocação
Silo convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Atssombléla Geral
traordinária, no dia 1 de Junho Pr6ximo
As 10 horas, na sede socini, •A Rua da
AlfAialega o,* 32, para deliberarem ao.
bre proposta da Diretoria para aumento
do Capital e reforma dos Estatutos.

Do acOrdo com o disposto no art. 27
dos mesmos Estatutos, só serão permiti-
das transferências de ações atê cinco
dias antes da realização da Assembléia,

.Rio de Janeiro, 22 de inalo de 1945.
— João Ureia() Filho, Dirctor-Presiden.
te. — J. Poggi de Figueiredo, Diretor
Vice-Presidente, — Carlos Cardoso, D1,
retc,r-Gerente

(N.o 9.055 — Cr$ 91,80 — Dias: 23,
25 e 26-5-45 — 22.5-45).

"	 E ror, • 2:	 :F~ We~4.

PROGRAMAS

Preço: Cr$ '2,00

A VENDA:

SEÇXO DE VENDAS AV. RODRIGUES ALVES, t
AGÊNCIA 1: MINISTÉRIO DA FAZENDA

AGENCIA II: PRETÓRIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de ReembOlso Postal

4irdét~~~2~-lan

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE Cr$ 0,40

Mel PM	 I I IN


